
REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

SUMÁRIO DO NúMERO DE JULHú-SETEMBRO DE 1943 

ARTIGOS 

RELiffVO DA AMAZôNIA, 
pelo dr PEDRO DE Mo:unA, geólogo do Conselho Nacional do Petróleo 323 

FAUNA AMAZôNICA, 
pelo p10f CÂNDIDO DE MELo LEITÃO, consultor técnico do Conselho Nacional de Geografia 344 

A EXPLOTAÇÃO AMAZôNICA, 
pelo prof. ARAÚJo LIMA, autor de Amazônia - a terra e o homem 371 

EVOLUÇÃO CULTURAL E RELIGIOSA, 
pelo eng VIRGÍGILIO CoRREIA FILHO, assistente técnico do Conselho Nacional de Geo-
grafia, da Comissão de Redação da Revista Brasileira d_e Geografia • • 419 

VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

TORQUATO TAPAJOZ ........................................................... . 

THEODOR KOOH-GRiJNBERG •• 

COMENTÁRIOS 

CONTRIBUIÇiíO À GEOGRAFIA FiSICA DOS FUROS DE BREVES E DA PARTE OCIDENTAL 
DE MARAJó, 

441 

445 

pelo dr J HUBER . . • . .• , • . • • . . • • . • • • • . . , • . • . . . . .•. , . . . . • • . . . . . ... ; 449 

"G1t0GRAPHIE HUMAINE ET iffCONOMIQUE DE LA CHINE", 
obra de GEORGE B. CRESSEY, comentada pelo Tte Cel. J. DE LIMA FIGUEIREDO 475 

TERMINOLOGIA GEOGRAFICA, 
pela Redação • • ................................. .. 482 

TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

REGAT6ES ......... . 483 

CASTANHAIS ....... . 487 

NOTICIÁRIO 

O ADIAMENTO DAS ASSEMBU:IAS DOS CONSELHOS NACIONAIS DE GEOGRAFIA E DE 
ESTATtSTICA • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • 491 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA ; ......... . 491 

A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO RIO DE JANEIRO COMEMORA O SEU 60 a ANIVERSARIO 504 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE GEOGRAFIA E GEOLOGIA DE SANTA CATARINA ...... 508 

OS CINCO NOVOS TERRITóRIOS FEDERAIS ......... .. .. 509 

EXPEDIÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA À REGIJ{.O DO JALAPÃO.. 510 

RECONHECIMENTO GEOGRAFICO DO VALE DO SÃO FRANCISCO •• ••• ........ • 511 

EXCURSÃO DE ESTUDOS GEOGRAFICOS DO VALE DO RIO DOCE REALIZADA PELA F N F 512 

EXPEDIÇlíO RONCADOR-XINGU', PROMOVIDA PELA COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇiíO 
ECONôMICA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 513 

I REUNIÃO DE CONSULTA PANAMERICANA DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

SOCIEDADE INTERAMERICANA DE ANTROPOLOGIA E GEOGRAFIA 

PROFESSOR BENEDITO JOSE' DOS SANTOS • • • • • • • • • • • • ••••• • •• • 

Pág. 1 - Julho-Setembro de 1943 

516 

516 

519 



Tendo sido adiada para 7 de Setembro de 1944 a 

realização do X Congresso Brasileiro de Geografia, que se 

reunirá em Belém, Pará, entendeu a direção desta Revista 

de continuar a oferecer aos seus leitores contribuições sôbre 

a Geografia Amazônica. 
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O RELÊVO DA AMAZôNIA 

Por Pedro de Moura 
Geólogo do Conselho Nacional do Petróleo 

O maciço guiana-brasileiro formado de rochas muito antigas, 
cristalinas, cujos afloramentos são comuns na zona costeira desde o 
Rio Grande do Sul ao éxtremo norte do nosso país, como que estrangula, 
junto à embocadura do Amazonas, a sua imensa planície. 

Dessa maneira, adquire a planície amazônica a forma de um amplo 
leque que se abre para oeste, estendendo-se muito além de nossas 
fronteiras, indo morrer nos contrafortes da cordilheira dos Andes; 
para o sul esbarra nas chapadas do planalto central brasileiro e ao 
norte nas elevações do peneplano das Guianas, o qual se inflete na 
direção leste-oeste, dando as linhas de conformação do nosso continênte. 

A bacia amazônica é de uma extensão extraordinária, não devendo, 
entretanto, ser confundida com á Amazônia. Esta denominação, po­
liticamente, engloba os Estados do Pará, Amazonas e o Território do 
Acre. Encarada, porém, como denominação geográfica, ela exige uma 
identidade ou uniformidade de características climáticas e botânicas 
que dela podem fazer uma região cujos limites não coinci~am com 
os da bacia amazônica. E' o que acontece, é claro, com algumàs exten­
sas regiões sub-andinas e andinas as quais, embora estejam em águas 
da bacia amazônica, de modo algum ninguém as incluiria na denomi­
nação de Amazônia. 

No que concerne à Amazônia brasileira, ainda que não clara­
mente definidos seus limites, julgamos que grande parte das terras 
de Mato Grosso e todo o norte de Goiaz, embora tipicamente perten­
centes à bacia hidrográfica, não devem ser incluídas na denomina­
ção de Amazônia brasileira. Essas regiões se integram, definidamente, 
na expressão geográfica de uso corrente entre nós, seja em lingua­
gem habitual, seja em trabalhos de cunho tipicamente geográfico: 
planalto central do Brasil. 

Quer pela estrutura, relêvo, clima e vegetação, a área do "pla­
nalto central" existente na bacia amazônica, em parte de Mato Grosso 
e todo o norte de Goiaz, não se enquadra, dessa forma, na classifica­
ção de Amazônia brasileira. 

Constituem sem dúvida, caracteres nítidos para definir os limi­
tes meridionais da Amazônia brasileira o relêvo e a vegetação. 
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Ora, vegetação é conseqüência de clima, do qual mp dos fatores 
é o relêvo. Assim, em última análise, resulta que o relêvo é a determi­
nante precípua dos limites da Amazônia brasileira, que compreende 
o Acre, Amazonas, Pará, parte do norte de, Mato Grosso e do noroeste 
do Maranhão. (Vide mapa). 

A linha de passagem da Amazônia, em Mato Grosso, para a zona 
do., "planalto central" dirige-se, grosso modo, de sudoeste para nordeste, 
acomp~nhando a borda do planalto e cuja vegetação passa de "ama­
zônica" (floresta tropical de planície) para a de campos cerrados, 
com florestas-galerias. 

Há sensível superpósição entre um mapa fito-geográfico e um de 
relêvo na zona de trânsição entre a Amazônia brasileira e o planalto 
central. 

Definida em seus limites gerais, a Amazônia brasileira se apre­
senta como uma unidade geográfica notável, onde predomina imen• 
sa planície coberta de floresta tropical, dotada de apreciável regula­
ridade climática e uma extensa e inegualável rêde de grandes rios na­
vegáveis, que constituem as vias de acesso a todos os quadrantes da 
grandiosa Hiléia. 

Imensa planície, com a superfície ligeiramente inclinada para o 
nível de base, tendo suaves ondulações correspondentes aos vales que 
a recortam, constituindo uma rêde fluvial d~ inexcedível riqueza, 
cuja: densidade, em , larga áreas, , representa verdadeira tortura ao 
explorador geográfico; coberta de uma floresta tropical, úmida, con­
tínua, variada em espécies e em porte, guardàndo riquezas de incal­
culável valor que o homem explota e transporta pelas "estradas que 
andam"; com uma insignificante densidade demográfica; com um cli­
ma quente e úmido, porém suportável e relativamente bom, tal é a pla­
nície amazô:Q.ica, que se apoia, ao norte no peneplano das Guianas e 
ao sul no peneplano brasileiro e planalto central, constituindo a Ama­
zônia brasileira. 

Planície amazônica Não será demais insi~tir que tôdas as conside-
rações que fizermos se referem exclusivamente à 

Amazônia brasileira. A planície, sensivelmente balizada no seu eixo 
pelo curso do Amazonas, se dilata gradualmente da foz para montante, 
alargando-se cada vez mais à meqida que se caminha para o poente. 

Ela abarca, do lado sul do majestoso Amazonas, os baixos cursos 
do Tocantins, Xingú, Tapajoz, Madeira e os extensos trechos brasi­
leiros do Purús e Juruá; do lado setentrional os cursos inferiores de 
todos os seus afluentes e as porções em território brasileiro, do Ja­
purá e Içá. 

Ao abrir-se no Atlântico, no seu nível de base, ela se confunde 
com as planícies costeiras do Estado do Pará, ressaltando a típica fím-

Pág. 4 - Julho-Setembro de 1943 



O REL1l:VO DA AMAZôNIA 325 

bria que borda a contra-costa da ilha de Marajá e que se estende 
pelo norte formando a costa do Amapá. 

I 
A planície amazônica, outrora in:;tensa bacia interna, que a oeste 

se comunicava com o Pacífiço, posteriormente, forçou abertura para 
o Atlântico, ao tempo do soerguimento dos Andes, dando origem, em 
seguida, à maior rêde hidrográfica do mundo. E' assim o Amazonas, 
geologicamente falando, um rio jovem que alcançou, porém, e preco­
cemente, o estágio de maturidade. 

Movimentos epirogênicos de levantamento alçaram os sedimen­
tos da planície a uma cota de algumas centenas de metros acima do 
rio, ficando, então, seus aluviões constituindo verdadeiros terraços. 

" A cada deformação acarretada por estes movimentos se sucederam ci-
clos de erosão: - o modelado dos vales, pela erosão fluvi~l, foi a causa 
primordial que nos legou a atual topografia da planície amazônica. 

Popularmente, na planície amazônica, já estão definidos, pelo lin­
guajar dos naturais, os níveis ou andares de caráter topográfico que 
decorrem do modelado. 

Quem conhece a Amazônia; ou lá tenha vivido algum tempo, acos­
tumou-se às feições de relêvo regionalmente denominadas de várzeas, 
igapó, teso e terra firme. E' a acuidade popular, na necessidade de 
nomear formas de relêvo, interpretando com justeza feições geomor­
fológicas existentes na Amazônia. 

* * * 

A planície de inundação que acompanha o curso do Amazonas e 
de alguns do seus grandes tributários é constituída pelo leito maior 
dêsses rios caudalosos, leito maior que adquire proporções bastante 
amplas, dada a enormidade dos cursos dágua, com vazões que atingem 
a números extraordinàriamente altos. 

Quem percorre o baixo Amazonas com detalhe, e o próprio So­
limões, não tem uma idéia da verdadeira grandiosidade do rio senão 
pelo incomensurável número de ilhas, paranás, lagos, furos e ca­
nais de ligação fazendo comunicação ent:re massas dágua. Abandonar 
a calha principal do rio e enveredar, sem guia, pelo dédalo de paranás 
e furos é sujeitar-se a morosas viagens, com perda 'constante de ca­
minho e não raro se multiplicam os canais, que tomam direções va­
riad~:ts; por vêzes o viajante chega a um lago sem saída, ao fim de 
penosas jornadas, coin resultados decepcionantes e inesperados. A ca­
racterística da planície de inundação são os lagos, várzeas e igapós 
que acompanham o eixo da grande corrente, em todo o seu percurso 
na Amazônia brasileira. 

Mercê da insignificante declividade dos rios, detritos carregados 
pelo Amazonas e muitos dos seus afluentes são depositados à guisa de 

! ' 
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diques, que descambam suavemente para o lado oposto ao rio, onde 
se desenvolvem extensas várzeas cobertas de pastagens consideradas 
de ótima qualidade para criação de gado. 

E' raro a um viajante que cruze o baixo Amazonas seja dado ter 
uma noção dêsses aspectos: pelo contrário, nos citados diques se de­
senvolve mata ciliar de pequena ·largura que geralmente acompanha 
o rio, fechando o horizonte visual dos passageirds ·dos vapores e acar­
retando-lhes errôneà noção de mata contínua na área que atravessam. 

Anualmente, no período das cheias, a água ultrapassa a altura 
dos diques marginais e ganha as terras interiores mais baixas, for­
mando os grandes alagaQ.os que bordam e caracterizam o Amazonas . 

Esses alagados são as várzeas, que recebem intermitentemente, 
por êsse processo, ricos detritos minerais que as fertilizam, dando-lhes 
grande valor como áreas de criação de gado, pela excelência de su~;~,s 

pastagens. As várzeas são, portanto, campos periàdicamente alagados 
e que se enquadram no leito maior do rio. 

A mata, como atestado de idade 111ais avançada, marcando a di­
visa do leito mais antigo, limita a paisagem das várzeas, que adquirem, 
não raro, grandes extensões. 

Essa mata, ainda sujeita à inundação, forma o igapó. Vemos 
que o igapó é a várzea ~voluída. Cabe aquí acentuar que a noção 
de igapó tem sido tomada, em alguns trabalhos, como a de terra cons., 
tante_mente inundada ou pantanosa, ao passo que nós estamos consi­
deJando o têrmo como o característico de mata inundada, ou trato de 
terra já coberto de vegetação, e periàdicamente alagável. 

Possivelmente a confusão provém de , apreciações pouco seguras 
a respeito de determinadas zonas e necessário se faz apontar as pro­
váveis origen~ dessa falsa impressão. 

I 

O exemplo mais característico de terra quase sempre inundada e 
pantanosa que existe na planície amazônica é a da conhecida r.egião 
das ilhas, no estuário do grande rio. 

Nós a classificamos no nível do igapó - nível mais antigo que 
a várzea- não, porém, pelo fato de ser constantemente pantanosa ou 
inundada e sim pelos caracteres que assinalamos para êsse nível. 

A constância de inundação aí provém de um fenômeno que adqui., 
re, no nível de base, grande importância: a influência das marés. São 
estas que acarretam o constante alagamento da região. 

O igapó, no entanto, na noção que adotamos, é ciclo de secamento 
mais avançado que a várzea: mas a vegetação aquática que delimita a 
várzea vai sendo substituída pelos arbustos e árvores, que caracteri­
zam a zona de igapó. 

Em outras palavras, o igapó é o degrau de transição entre várzea 
e terra firme, e sua idade mais avançada é caracterizada pel;:t presença 
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de árvmes , que tendem a 
constituir tipo de floresta 
bem definido. O ciclo evolu­
tivo, enfim, é o seguinte: vár­
zea, igapó, teso e firme. 

A planície de inundação 
apresenta, conseqüentemen­
te, duas feições de relêvo, 
que se caracterizam com as­
pectos definidos: várzea e 
igapó. 

As associações vegetais 
facilitam, assim, uma pri­
meira identificação de níveis 
do relêvo da planície, par­
tindo do nível de base. A 
mata de igapó é vigorosa 
pela riqueza de humus acar­
retada nos sedimentos e bo,­
tânicamente variada, rica 
em palmeiras, com excelen­
tes vegetais e madeiras de lei 
de ótima qualidade. A região 
típica de igapó, pela sua ex­
tensão e importância econô­
mica, no tocante á recursos 
florestais, é a do estuário 
amazônico, formando a flo­
resta da , chamada "região 
das ilha~?" ou "ilhas do Pa­
rá", onde há grandes re­
cursos em madeira de lei, 
seringueiras e óleos vegetais. 
Parte da ilha de Marajó é_ 
dêsse nível, coberta de mata 
com a mesma característica. 

Na planície costeira que 
se confunde com a amazôni­
ca há também a correspon­
dente planície de inundação, 
.especialmente em Marajó e 
na costa do Amapá, onde a 
mata ciliar, monótona e uni­
forme, çonsolida os aluviões 
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marítimos e esconde, como mata de anteparo, os campos e lagos da 
planície de inundação. 

Correspondentes aos mesmos níveis de várzea e igapó da planície 
de inundação amazônica encontram-se, na planície costeira do Ama­
pá e contra-costa de Marajá, as várzeas que, no verão, constituem ex­
celentes pastagens. O secamento das áreas inundáveis e dos lagos é 
fenômeno alí fàcilmente observado, ficando seu ciclo evolutivo cara­
cterizado pelas associações vegetais . . 

O nível de evolução mais antigo, que se segue à várzea, é o que 
corresponde ao igapó, onde ~ mata já se prenuncia com espécies ve­
getais em desenvolvimento. Há uma perfeita correlação entre os de­
graus de ambas as planícies; seus caracteres são absolutamente idên­
ticos. 

A planície de inundação da Amazônia assinala-se como um ver­
dadeiro labirinto hidrográfico, típico de terra nova, onde a luta con­
tra o elemento líquido se reflete em alterações profundas e seguidas, 
e as constantes mutações dos braços de rios a miúdo alteram sua 
forma, o que sempre impressiona errôneamente a observadores mal 
avisados. 

Generaliza-se o fenômeno e lançam-se idéias falsas e lugares co­
muns constantemente repetidos de que a Amazônia é a terra mais 
nova do planeta, ganhando em esferas literárias o cognome de "terra 
imatura". Nada mais falso, pois apenas a planície de inundação, que 
constitue pouco mais de 1% da área da Amazônia, é terra nova, imatura. 

* * * 

Ligeiramente a cavaleiro sôbre a planície de inundação, desen­
volve-se um nível de cota enxuta, a coberto das enchentes e que o 
habitante regional mui apropriadamente denominou de "tesos". E' 
uma planície suave, com altura média de 6 a 15 m, sôbre o nível 
médio das marés: um terraço de idade geológica mais antiga que os 
níveis de várzeas e igapó e que certamente é do período pleistoceno. 

O movimento vertical de levantamento que deu origem 'a êsse 
nível de terraços é relativamente recente e o subseqüente ciclo de 
erosão atuou nesse terraço ou nível de Marajá, modelando-o. 

A ação erosiva mais intensa se verificou na zona do estuário do 
Amazonas e planície costeira do Amapá, mercê da ação das marés, 
ficando como testemunhos do terraço os "tesos" de Marajá e Amapá, 
que desempenham importante papel na vida econômica dessas re­
giões, pois neles se refugia o gado por ocasião das enchentes. 

Na faixa costeira que se estende do Gurupí ao estuário do To­
cantins êsse terraço apresenta grande continuidade na zona da Es­
trada de Ferro de Bragança . 
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O nível de Marajá é caracterizado por argilas variadas, conspi­
cuamente encerrando o arenito ferruginoso denominado "pedra do 
Pará". 

Êsse nível encontra-se, ainda, em muitos rios, em sua secção de 
baixo curso, em grandes ilhas do estuário amazônico, em terras pouco 
elevadas (terraços) que marginam o Amazonas e parte da secção nave­
gável de muitos dos seus afluentes. 

A mata que se desenvolve nesse terraço - nível de Marajá - é 
pouco desenvolvida, com associações vegetais constituídas pela im­
baúba (Cecropia paraensis), taxizeiro (TriplaTis suTinemensis) e mun­
guba (Bombax munguba) . 

A sua pobreza em espécies vegetais apropriadas à indústria ex­
trativa é\ a causa da pequena densidade de população na zona ribei­
rinh:;t, nos trechos dêsse terraço. 

* * * 

Platô As terras firmes, relativamente altas e bem drenadas, cons-
tituem o mais extenso degrau do relêvo da planície ama­

zônica e passam gradativamente, em muitas áreas, a platôs que se li­
gam a feições fisiográficas do sul e norte da bacia amazônica - fei­
ções essas correspondentes aos peneplanos resultantes do maciço gui­
ana-brasileiro. 

A primeira vista poderia parecer uma redundância na denomina­
ção que o regional deu a êste degrau do relêvo da planície amazônica, 
como que sugerindo que terra firme não deveria ser feição constante 
ou de grande extensão na bacia central do Amazonas. 

Deve-se, entretanto, recordar que a vida amazônica se desenvol­
veu primeiramente na região dos baixos rios, polarizando sua ativi­
dade em produtos da planície aluvial especialmente relacionados com 
caça, pesca e criação de gado . 

Vivia o homem mais em contacto com a zona de planície de inun­
dação - várzea e igapós -; daí a generalização, que o uso consagrou, 
da expressão terra firme para a designação de qualquer trato de terra 
não inundável. 

Devido a singularidade da expressão - terra firme - usada em 
tôda a bacia amazônlca, se é levado a supor que as áreas enxutas 
sejam inferiores às alagáveis, quando se dá justamente o contrário, 
conforme já vimos. 

O movimento epirogênico que elevou de cêrca de 200 a 300 me­
tros os aluviões,, antigos, no terciário, deu origem a extenso planalto 
na bacia central do Amazonas. 

Conseqüentemente, os rios foram obrigados a aprofundar seus 
talvegues e dada a natureza pouco consolidada das rochas, ràpida-

Pág 9 - Julho-Setembro de 1943 



330 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

mente atingiram seu nível de base, limite de aprofundamento dos 
talvegues. Passaram, assim, a modelar seus vales, alargando-os. O 
relêvo resultante é, portanto, de maturidade precoce, tendo os vales 
atingido o seu declive final ou grade. 

Embora geolàgicamente novo, o Amazonas de há muito cavou o 
seu leito até atingir o nível de base, bem como seus afluentes, na 
bacia central. Desfaz-se a noção de que a Amazônia é terra imatura 
ou terra mais nova do planeta e que o homem é alí um intruso. 

Como conseqüência dessa ação gliptogenética, modelando os va­
les, ficaram os testemunhos dêsse planalto, que foi aquí e acolá sec­
cionado pelo agente erosivo fluvial, ficando escalonados de distância 
em distância tais testemunhos como "serras tabulares" ou de formas 
arredondadas. 

Claro que nessa imensa planície, onde a uniformidade de cota dos 
níveis anteriormente referidos não lhe traz nenhum relêvo, tais teste­
munhos do antigo planalto ressaltam como notáveis, à guisa de serras 
destacadas . 

Quem sobe o Amazonas pela primeira vez, partindo de Belém, 
depois de cruzar a zona do estuário do Tocantins e a região das ilhas 
do Pará, com seus interessantes "estreitos de Breves", ganha o grande 
rlo, abaixo da foz do Xingú, surpreende-se de que o habitual pano­
rama de planura e constante paredão de mata fechando o horizonte 
seja bruscamente quebrado pelo aparecimento de "serras tabulares", 
horizontais, que aparecem à altura de Arumanduba e Almeirim, à 
margem esquerda. E' a chamada serra de Paranaquara, simples platô, 
testemunho do antigo planalto terciário a que nos temos referido. 

O seccionamento produzido pelos rios separou o platô em verda­
deiros blocos, com aparência de tabuleiros, tendo as cristas notàvel­
mente horizontais, mercê da proteção de um manto ferruginoso que 
as preservou de desgastes erosivos. Sucede-se o panorama dêsse amon­
toado de morros tabulares até próximo a Prainha, dando a essa mar­
gem do Amazonas uma característica de relêvo acentuado. Para oeste 
o platô terciário continua, nessa margem, e é assinalado na região de 
Monte Alegre, onde êle alcança a beira do rio, desenvolvendo-se aquele 
centro de população pela encosta do mesmo, de modo a ter sua parte 
mais elevada cognominada de "cidade alta". 

Já o manto ferruginoso que o protegia contra a erosão, no seu 
topo, desaparece a essa !'tltura, de modo que a ação do desgaste pelas 
águas se tornou mais enérgica, adoçando-lhe as encostas que passam 
a ser mais suaves e o relêvo menos acentuado. 

Denominações locais de serra vai ganhando o platô na regmo de 
Alenquer, na serra de óbidos, serra de Curumú, serra do Sapucuá, 
serra do Valha-me-Deus, etc, embora sua altitude, cêrca de 100m, 
seja aproximadamente 1/3 da que assinalamos em Paranaquara. 
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A margem direita, ?- serra de Parintins é o relêvo acentuado exis­
tente nesse lado do Amazonas, a partir da foz do rio Negro. Tal relêvo 
serviu de baliza a FuRTADO DE MENDONÇA no último quartel do século 
XVIII, para fixar o ponto de partida de uma linha meridiana que, se­
guindo para sul até a província de Mato Grosso, delimitaria as provín­
cias do Pará e S José do Rio Negro Sua origem dava-se como em um 
outeiro situado defronte à bôca do rio Iamundá. 

Não seria difícil criar uma intrincada questão de limites entre 
dois vastos Estados da União: basta a imprecisão da zona da foz do 
Iamundá e a presença de alguns morros fronteiros aos braços da em­
bocadura para complicar uma linha divisória. 

Êsse problema rendeu discussões, levantamentos, determinações 
de coordenadas e choques armados ... 

O platô acompanha de perto o Amazonas, na região da foz do 
Tapajoz, onde suas formas de erosão ganham ainda o nome de ser­
ras: a oeste de Santarém, no Tapajoz, o morro da Piroca, perto de 
Alter do Chão, tem altitude que beira os 110 metros e destaca-se como 
relê v o que lhe vale o nome de serra. 

Nas proximidades de Santarém e para jusante o platô prossegue 
até a região do baixo Xingú, afastando-se gradualmente do Amazonas. 

Na Amazônia central o platô terciário torna-se mais suave; o re­
lêvo marcante que êle apresenta entre Parintins e a foz do Xingú 
perde o caráter de "serras" e uma terra firme, contínua, de platô baixo 
se estende por tôda a região que vai do Madeira, ao sul, à borda do 
peneplano cristalino, ao norte, englobando pràticamente tôda a por­
ção de oeste que confronta com as repúblicas da Bolívia, Perú e Co­
lômbia. 

Em alguns lugares o platô terciário se sobreeleva nessa imensa 
planura e volta a receber o pomposo nome de serra, como acontece no 
Solimões, próximo a Tonantins. 

Caracteriza-se a terra firme na zona sedimentar terciária da Ama­
zônia como um platô baixo até a foz do Madeira, elevando-se depois 
gradualmente, tornando-se platô elevado que avança para leste até 
próximo ao estuário do rio principal. 

E' indistinta, em certas áreas do platô baixo, a separação entre 
o nível de Marajá e as formações terciárias (platô), dada a grande se­
melhança das rochas que as constituem. 

A feição geomorfológica que estamos analisando - terra firme -
revela-se, assim, como um platô precocemente maturo, como uma rêde 
de drenagem bem defendida, dendrítica, que escavou seus leitos em 
rochas pouco consolidadas, horizontais, atingindo ràpidamente o ní­
vel de base. 
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A zona do platô baixo (verdadeira planície matura) cm·respondem 
rios chamados rios brancos, com águas barrentas, onde rochas friáveis, 
argilosas, são fàcilmente desagregáveis. 

São rios com meandros divagantes, dos quais o Juruá e o Purús 
constituem exemplos típicos e notáveis. 

A declividade dos rios é muito pequena, o que facilita a navegação 
a vapor a longas distâncias . 

Nessa planície a floresta é uniforme e contínua estendendo-se com 
os mesmos característicos até os primeiros contrafortes dos Andes. 

Na região que borda a calha do Amazonas, do Madeira para ju­
sante, o platô elevado resultante do levantamento da Amazônia ori­
ental, modifica profundamente os caracteres fisiográficos da bacia 
amazônica. 

Além do marcante relêvo que se acentua de Parintins para jusan­
te, o platô se avizinha do grande rio, contendo-o entre margens ele­
vadas, distantes entre si de 25 a 45 km., encerrando o seu leito maior, 
onde se desenvolve a planície de inundação. O Amazonas, em vastos 
meandros, toca uma e outra margem dessa terra firme; divisam-se 
lagos que lembram meandros abandonados e outros devidos à depres­
são do solo; divisão do rio em braços inúmeros, com formação de va­
riadas ilhas . 

Fenômeno comum em qualquer planície de nível de base, com 
constante mudança de aspectos, pelo deslocamento dos cursos dágua, 
formação e desaparecimento de ilhas, presença de grande número de 
meandros, paranás, furos, lagoas, sacados, êsse fenômeno tem sido mal 
interpretado pela literatura descritiva, despida de senso técnico, dando 
à Amazônia uma particularidade que não lhe é peculiar . 

Essa como que particularidade que lhe querem atribuir nada mais 
é que regra geral e se reproduz em tôda planície de nível de base. 

Além dlsso, estendeu-se a tôda a Amazônia uma descrição cabível 
à sua planície de inundação e formou-se uma verdadeira corrente li­
terária que a descrevia como terra mais nova do planeta, pintando-a 
como país pouco acessível à vida humana. Sôbre ser um exagêro, que 
ampliou uma banal feição fisiográfica estendendo-a a todo o vale, pecou, 
ainda, a premissa, no tocante à fi.xação alí do homem 

Na região do baixo Amazonas, ao platô terciário segue-se, para 
quem se afaste do eixo do rio, uma região colinosa, cuja diferença de 
relêvo é mais acentuada, com morros ondulados, formados de rochas 
paleozóicas. Embora horizontais ou apenas ligeiramente inclinadas 
para o eixo do Amazonas, essas rochas, sendo mais resistentes que as 
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do terciário, ficam com um modelado de erosão que as diferencia 
sensivelmente do platô terciário. 

Essa feição de relêvo se encontra em faixas relativamente estrei­
tas, sensivelmente paralelas ao eixo do baixo Amazonas, o qual ocupa 
a depressão do geossinclinal paleozóico alí existente. 

Derrames e diques básicos provocaram naquelas formações anti­
gas a presença de rochas muito duras que resistem aos agentes ero­
sivos e êste é um característico que diferencia em inúmeros vales, trans­
sição geológica, sem entretanto, marcar o degrau de passagem para 
o pene plano . 

Com efeito: via de regra, em todos os grandes rios da Amazônia 
a secção navegável termina nos degraus de cachoeiras que marcam 
a transição para o peneplano cristalino (Madeira, Rio Negro, Tapajoz, 
Xingú). 

Nos rios menores, no entanto, a presença de diques e derrames de 
diabásios provocaram cachoeiras que não assinalam tais degraus 

E' o caso, entre outros, de afluentes do próprio Amazonas ou dos 
seus tributários. Assim, as primeiras cachoeiras do Jarí, Parú, Mae­
curú, Curuá, Erepecurú, Trombetas, Iamundá, Jatapú são exemplos 
disso. Ao passo que os grandes rios já atingiram o estágio de matu­
ridade na zona de rochas paleozóicas, os afluentes menos caudalosos 
ainda se acham aí em estágio de idade mais nova. 

Tôdas as formas de relêvo que temos assinalado, até aquí, nos 
diversos degraus que classificamos na zona sedimentar da Amazônia 
ligam-se a formas de erosão (Paranaquara, óbidos, Santarém, etc.). 

Formas de relêvo devidas à ação tectônica encontram-se em duas 
zonas das áreas cobertas pelos platôs: Monte Alegre e noroeste do Acre. 

O diastrofismo responsável pelos derrames de rochas básicas que 
cortam as rochas paleozóicas do baixo Amazonas provocou a forma­
ção de um domo, na região de Monte Alegre, restando como seu tes­
temunho uma coroa de serras que circunda a planície do Ereré. 

Dessas serras, a de Itajurí é o mais notável relêvo orográfico do 
baixo Amazonas, com uma altitude de cêrca de 350 m, com destacado 
perfil. 

Os platôs do baixo Amazonas e as serras de Monte Alegre influem 
decisivamente na solução de continuidade que sofre a floresta ama­
zônica, com aparecimento dos campos de terra firme que se esten­
deu de Arumanduba a óbidos, na margem esquerda do Amazonas e 
no planalto de Santarém à margem ct.ireita. 

Certamente que a influência dêsse relêvo, em uma região de ven­
tos alísios constantes de leste e nordeste, constitue barreira cuja con­
seqüência é a perda de umidade e a natural presença de campos 
secos com vegetação xerófila, tipo dos de ,Monte Alegre. 
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Estes campos, cobertos de pastagens ordinárias, têm uma vege­
tação absolutamente discordante da amazônica e muito se assemelham 
aos do N ardeste e planalto centrai. 

Também á de origem tectônica o relêvo existente no divisor de 
águas Juruá - Ucaiáli, no noroeste do Acre, onde a serra do Divisor 
e a do Môa, atingem a altitudes superiores a 600 mo 

Seu levantamento data do fim do cretáceo ou princípio do ter­
Ciário, ligado ao tectonismo andino o 

Nessa área, diversos afluentes da margem esquerda do Juruá, no 
Território do Acre, têm o caráter de rios antecedentes, cortando a 
serra do Môa em canions profundos o 

Em trabalhos já divulgados, preferimos denominar de serra do 
Divisor à que constitue fronteira do Brasil com o Perú, do Javarí às 
cabeceiras do Ouro Preto, ao envés da denominação de Contamana, 
que pertence a uma grande serra de cêrca de 1 000 m de altitude, ri­
beirinha do U caiáli, no Perú . 

* * * 

Peneplano O maciço cristalino guiana-brasileiro, reduzido a um 
peneplano, é a mais irregular forma de relêvo que apre­

senta a Amazônia, mercê da sua constituição geológíca de rochas an­
tigas, dobradas e formando estruturas complexas, sujeitas a um longo 
período de erosão . 

Os degraus anteriores que temos citado atingiram, no máximo, 
a maturid.ade, ao passo que, o maciço cristalino que borda o eixo do 
baixo Amazonas atingiu o estágio de senilidade, ficando reduzido a 
um peneplano o 

A região cristalina se caracteriza pela existência do mesmo mode­
lado, com a presença de morros arredondados, ou, em massas isoladas, 
emergindo da planície e formando monadnocks típicos que podem ser 
observados em paragens variadas o Essas massas solitárias ganham 
um vulto relevante em contraste com o mesmismo da planura cir­
cundante: os monadnocks não foram completamente erodidos e ge­
ralmente são derivados de bossas graníticas de grande resistência o Na 
planície a oeste da foz do Gurupí se destacam interessantes exemplos 
de monadnocks o 

Por vêzes alcançam relêvo destacado e soberbo: é o que se dá na 
célebre "pedra de Cucuí", no rio Negro, já em território venezuelano o 
A diferença de cêrca de 300 m entre a alLitude da planície circundante 
o topo da "pedra" dá uma clara idéia do contraste que se obtém 

Nesse degrau de relêvo da Amazônia, os rios ainda são jovens, em 
plena erosão, com rápidos e cachoeiras o Suas margens têm taludes 
fortes e não existe ao longo deles nenhuma planície de inundação. 
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As ilhas não têm os caracteres de ilhas de deposição pela corrente, 
como nos baixos rios da Amazônia onde elas apresentam o mesmo as­
pecto alongado, terminado em pontas, no sentido da caudal. Na zona 
do peneplano os rios apresentam ilhas de formas variadas e topografia 
irregular. As correntes são de águas límpidas, em contraste com os 
rios barrentos da planície e platôs, e elas são chamadas de "rios pretos". 

Do lado da margem setentrional do Amazonas o maciço guiano 
apresenta relevos de erosão que caracterizam divisores de águas e 
formam linhas de fronteiras internacionais. Assim as serras de Tu­
muc-Humac, Acaraí e Paracaima, marcando nossas llnhas de limites 
com as Guianas e parte da Venezuela. Essas serras são formadas por 
um pene plano dominado por maciços mais ou menos isolados . 

Em trabalho que realizamos no vale do Oiapoque em 1931, afir­
mamos: 

"A serra de Tumuc-Humac, divisor de águas dos rios que conem 
para o Amazonas dos que drenam as Guianas, é dotada de altitudes 
até 800 metros, na sua parte de oeste, limite do Brasil com a Guiana 
Holandesa No lado de nascente da serra, que tem a direção deste­
-oeste, a maior cota orça por 400 me~ros, sendo a altitude média de 
300 metros Não constituem, portanto, grande relêvo as partes orien­
tais de Tumuc-Humac, pois a altitude que atingimos nos formadores 
do Oiapoque foi de 170 metros, ao nívei do rio Os montes que bmdam 
a margem esquerda do Uassipein, com alturas variáveis entre 60 e 
80 metros, representam montes daquele sistema montanhoso, cujas 
altitudes estarão, portanto, entre 230 e 250 metros". 

:Este nosso pontQ de vista acaba de ser plenamente confirmado 
pelos trabalhos da Comissão de Limites chefiada pelo Comte. BRAZ DE 

AGUIAR. A maior cota encontrada em Tumuc-Humac, na fronteira 
com a Guiana Holandesa foi de 728 m e a mais baixa 314m. No ponto 
de fronteira comum ao Brasil e às Guianas Holandesa e Francesa, a 
cota é de 393m. 

Como se vê; o divortium-aquarum é caracterizado por uma linha 
de perfil irregular, devida à presença de morros arredondados, que 
descambam mais ou menos abrutamente dando os colos de cotas baixas. 

A serra de Acaraí, com as mesmas características, tem a cota má­
xima, na linha de fronteira, atingindo os 1 009 m, ao passo que o 
colo mais baixo está apenas a 260 m. 

Os limites com a Venezuela estão atualmente sendo demarcados. 

Formação talvez paleozóica, ou possivelmente do triássico, assen­
tam-se sôbre a cristalino, na fronteira com a Venezuela, formando 
as serras de Paracaima e Parima. 

O modelado aí é diferente e essas serras se apresentam como es­
carpas contínuas de maior relêvo orográfico, formando verdadeiras 
muralhas rochosas de arenitos, das quais a mais notável é o célebre 
Roraima, região culminante da fronteira com uma cota de cêrca de 
2 800 m. 
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A série Roraima forma, assim, um verdadeiro platô arenítico que 
toma os nomes de serra de Paracaima, Roraima e Parima. Nesta, o 
aparado arenítico se estende 'por uma distância de cêrca de 300 km, 
atingindo altitudes entre 1 000 e 1 500 m, sempre com os caracterís­
ticos de escarpas. Suas cumiadas são sensivelmente horizontais, ape­
nas recortadas pelos agentes erosivos, terminando bruscamente em 
imponentes muralhas rochosas. Entre êste platô e o peneplanà cris­
talino de Acaraí se encontra um vasto rebaixamento - uma penepla­
nície cristalina - por onde se comunicam as bacias do rio Branco 

- e do Essequibo . 

Do lado sul da Amazônia o peneplano cristalino, com o mesmo 
caráter de ondulações suaves se estende até a borda do planalto cen­
tral, mergulhando as rochas cristalinas sob o depósito de arenitos que 
o formam. 

O planalto central em Mato Grosso tem uma altitude média de 
600 m e no bordo, que constitue o limite meridional da Amazônia, os 
rios apresentam cota que beira os 150m. 

Na planta figuramos a linha que delimita o planalto central da 
Amazônia brasileira, sendo que o Guaporé é o único rio que pode ser 
considerado incluído, em todo seu curso, na Amazônia. 

* * * 
Em estreito contacto com as formas de relêvo estão as condições 

de vida na Amazônia, aliás, como em tôdas as regiões do mundo, cons­
tituindo isso um dos fundamentos da geografia humana. 

A penetração e a fixação do homem no vale amazônico deu-se 
ao longo de suas amplas vias de acesso, seus grandiosos rios. A zona 
da planície foi, naturalmente, a primeira colonizada e as atividades 
se ligaram à pesca, criação de gado e incipiente agricultura. Concor­
rem para o nomadismo, na planície, a uniformidade do solo, mono­
tonia da topografia e identidade de recursos explotáveis. Ao longo 
dos rios navegáveis se escalonam os centros de população, apoiando-se 
ora no pé do platô terciário (Almeirim, Prainha, Monte Alegre, Santa­
rém, óbidos, Itacoatiara, Manaus, etc), ora sôbre o nível de cota en­
xuta (nível de Marajó), como Belém, Breves, Gurupá, Chaves, Pa­
rintins, Curralinho, Soure, ou também sôbre a zona de influência de 
marés, circundado de igapós (Afuá) e quase todos os agrupamentos 
de barracas da região do estuário (ilhas do Pará). 

Ao pé das primeiras cachoeiras, nos principais rios navegáveis, 
centros de população marcam a zona de intercâmbio com o peneplano: 
Alcobaça no Tocantins; Vitória no Xingú; Itaituba no Tapajoz e Pôrto 
Velho no Madeira. 

Enquanto que a planície tem a sua vida alicerçada na indústria 
pastoril, pesca e exploração de alguns recursos florestais, as zonas do 
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platô baixo e a do peneplano se apoiam quase exclusivamente na explo­
tação da mata (indústria extrativa) e a sua valorização se deu com 
a extração da borracha, que tem atravessado crises agud,as retoman­
do-se agora em ritmo acelerado a explotação intensiva da hévea 

As zonas de planície e platô, com as facilidades de comunicação, 
sao as áreas onde se encontram esparsos os núcleos de população da 
Amazônia. 

Salvo a exceçao da bacia do rio Branco, onde os campos deter­
minaram atividades pecuárias de há muito alí radicadas, o peneplano 
é a zona do nomadismo caracterizado pela explotação de recursos flo­
restais, com trabalho esporádico, variando com as oscilações do mer· 
cado. 

Rio, Abril 1943. 

RESUMÉ 

Dans cet aJticle, l'Ingénieur PEDRO DE MounA, du Conseil National du PétJO!e, fixe, d'une 
maniéJe clal!e et miginale, les tJaits géommphologiques plus impmtants de l'Amazonie blési­
lienne, et donne en même temps des éclailcissements tu3s oppmtuns sm la végétation et la 
fixation de l'homme dans cette Jégion, tout en Jectifiant des conceptions euonées que l'on 
avait l'habitude de se faire sur cette 1égion En finissant son travail, l'auteur fait des !ége1s 
commentai!es sm< des faits d'antJOpogéogJaphie Jégionale 

I! commence par faile des considérations sur la fmme et l'aire occupée par !e bassin 
amazonique, qu'll distingue de l'Amazonie p10prement dite, à Iaquelle couespond une conception 
plus Jestlicte et qui, tout en occupant une supeJficle plus petite, posséde des catactéristiques 
plus unifmmes L'Amazonie blésilienne est, dans ses tralts p!édomlnants, une plaine immense 
legé1ement inclinée ve1s le niveau de base, dotée d'un grand 1éseau de fleuves navigables et 
oú, aux vallées, couespondent des ondulations trés suaves; son climat est chaud et humide mais 
1elativement bon; une fmêt t10picale continue, la 1ecouv1e et p1ésente une densité démo­
g!aphique insignifiante 

Le Jelief p1ésente t1ois aspects p!incipaux: la plaine, !e plateau (teue fe1me) et la 
pénéplaine CJistaline Des teuasses se sont fmmées dans les deux p1emie1s à cause des 
mouvements épilogéniques suivis pa1 des cycles· d'érosion, principalement fluviale Sans ent1er 
dans des détails mmphogénétiques, l'autem distingue dans la plaine deux superficies quate1naires: 
la plaine d'inondation, constituée pa1 deux nlveaux - celui du ma1écage et celui de !'igapó -
et une supetflcie séche, située ent1e 6 et 15 mét1es au dessus du niveau moyen des eaux, que 
l'on dénommine légionalement de "teso"" A cette teuasse séche, l'autem donne souvant le 
nom de niveau de Ma1ajó, en la cmactélisant pa1 diffé1entes espéces d'a1giles qui contiennent 
des a1énites feuigineux connus sous la désignation de "pieue du Pmá" et qui peut êtJe 
conside1ée comme appartenant au pleistocéne L'auteur inte1p1éte d'une manié1e miginale la 
fmmation de la várzea (ma1écage) et de !'igapó, en disant que: la vá1zea, couespond à la 
supe1ficie inondable et plus p1oche de la liv!êJe, venant ensuite !'igapó, qui se tiouve déjà sur 
un plan un peu supéliem, mais qui est encme sujet à des inondations quoiqu'il posséde des 
forêts L'estuaüe de l'Amazone est la 1égion typlque qui couespond à !'igapó; il 1ep1ésente un 
stade d'assêchement plus avancé que celui de la várzea, qui est occupé par des champs employés 
à l'élévage du bétail Celui-ci, au momenli des inondations, se tlanspmte vers les "tesos" 

En clitiquant les exagé1ations litté1ailes qui tendent à fai1e appa1alt1e l'Amazonie comme 
une "teue sans matmité", l'auteur affilme que ce concept ne doit êt1e appliqué qu'à la pmtie 
inondable, cela veut dile, un peu plus de 1% de l'aile de l'Amazonie Et i! fait 1emarquer, 
plus loin, que !e 1éseau compllqué des eaux et les tenes mal consolidées ne constituent 
pas des catactélistiques pa1ticuliéres à l'Amazonle, mais qu'ils 1ep1ésentent plutôt des aspects 
qui peuvent êt1e obsmvés dans les plaines à niveau de base 

Le plateau - ou teue fe1me - p1ésente un 1e!ief de matmité p1écoce, avec un réseau 
hydioglaplüque três découpé et bien définl, dont les livié1es ont atteint tapidement !em· niveau 
de base, pa1cequ'elles comrent sm des teuains hOlizontaux peu consolidés Le plateau, qui 
est bas et unifmme dans I' Amazonle centrale, p1ésente, ent1e Palintins et l'embouchme du 
Xingú, une sélie d'élévations isolées de fmme tabulaile dénomlnées "seu as": sena de Pa1anaquata, 
de óbidos, etc Ces élévations, et d'aut1es, de fmme anondies, pwviennent de l'érosion fluviale 
intense, qui les amait découpées dans la teue fe1me C'est dans l'Amazonie centlale que l'on 
1encont1e les "liviê1es blanches", chargées d'alluvions, avec beaucoup de méand1es et oü la 
navigation se fait plus facilement 

Dans la légion du bas Amazone, ent1e la teue fe1me et la pénéplaine, existe une zone 
dont !e relief est en colines et posséde une stniCture paléozo'tque, avec occuuence de coulées 
et de diques basiques, qui fmment des chutes, dans les livié1es plus petites, mais, qui n'indi­
quent pas une tlansition ve1s la pénéplaine clistaline On observe ces chutes dans les zones 
de contact entle la tene fe1me et la pénéplaine, établissant, dans les gwndes 1ivieres, la limite 
de la navigation Le diastwphisme que l'on observe dans cette zone paléozolque a p10voqué la 
formation d'un 1elief tectonique, comme !e montre la comonne des senas que l'on twuve 
dans les alentoms de Monte Aleg1e, celle de Itajmí, avec 350 mêt1es de hauteur, étant la plus 
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tematquable Un autte exetnple de tectonisme est rencontré dans !e N01d-Ouest de !'Acre, oú, 
les senas qui f01meut la Jigne de paltage des eaux et la seua de Môa ont des po!nts qui 
sUtpassent 600 mêttes, et les tiviêtes qui coupent la seua du Môa, en f01mant des "canions" 
três p10fonds, semblent être des antécédents' L'autem p1efê1e donnet à la seua de Contamana 
la dénomination de setra do DivisOl, parce que la ptemiête se t10uve êt1e dans la tégion du 
Petú. En passant à l'étude de la pénéplaine, l'auteur la ptésente comme étant la f01me de 
telief !e plus iuéguliet de l'Amazonie, avec une st1 uctme ancienne, plissée, longuement é10dée 
et reduite à une pénéplaine, avec des colines isolées et des monadnocks Dans la zone 
de la pénéplaine les tiviêtes ont des chutes et, quoique lems euux soient limpides, elles sont 
appellées "liviêtes noiles" Au n01d, !e long de la flontiére intmnationale, on t10uve des 
teliefs d'é10sion, avec des formes accentuées, comme !e montre les escarpes du plateau arénitique 
des se11as de Pa1ima, Pa1acaima et Ro1oima, oU, des 1eliefs de pénéplaine, avec des colines 
auondies et des cols à des petites hautems, sont 1encontrés dans les seuas de Acaraí et 
Tumuc-Humac Entre la seua de Ro10ima et la seua de Acatai s'étend une zone plane qui 
met en communication les bassins de l'Essequibo et du Rio Btanco La pénéplaine, au sud 
de l'Amazone, présente les mêmes ondulations suaves jusqu'au contact avec les dépôts supétiems 
d'aténites du Plateau Centtal 

I 

En étudiant ensuite quelques aspects antropogéographiques, l'autem fait des obseiVations 
intétessantes au sujet des nucléus de population en fonction du télief et fait remarquei que 
ces centles se t10uvent dans la paltie plane et de tene ferme L'auteu1 se 1appmte aussi à 
l'utilisation des liviétes dans la pénétration et !e peuplement de la tégion, en fixant Ia plaine 
comme la p1emiê1e et principale superficie d'occupation humaine liée aux activités économiques 
basiques comme la pêche, l'explmation de quelques ptoduits de la fmêt, l'élévage du bétail et 
l'aglicultme Sm la pénéplaine ptédomine l'exploration de lu fmêt, avec des travaux épats, 
en exceptuant capendant la 1égion du Rio Btanco, oú i! existe déjá un cycle pastotil 

RESUMEN 

En este mtículo, e! ingenielO PEDRO DE MouRA, de! Consejo Nacional de Petlóleo, fija clmamente 
Y de mane1a Oliginal, los plincipales 1asgos geomo1fológicos de la An1azonia b1asileüa, a par _ele 
opoltunos esclarecimientos a 1espeto de la vegetación y de la fijación de! hombte en la 1egwn, 
Y aun tectifica falsos conceptos muy divulgados ace1ca de ella Al terminm hace !ige10s 
comentarias sob1e hechos de antropogeogtafía teglonal 

Ali ptincipio, tefiérese a la fmma y ai ámbito de la cuenca amazônica que e! aut01 distingue 
de la Atnazonia propüLn1ente dicha, a la cual reserva un concepto más 1estlicto que la encuadra 
en una superf'Lcie más chica donde se observa uniformidad de catactmísticas La Alnazonia 
btasilera es, en sus tasgos ptedominantes, •una l!anma suavemente inclinada hacia e! nivel de 
base, dotada do una extensa ted fluvial navegable y adonde a los val!es couesponden ligews 
ondulaciones, con un clima caliente y húmedo pe10 tclativamente bueno, tecubielta po1 una 
mata troT;Jical contínua y ]Jlesentando una densiclacl demográfica insignificante 

E! telieve es dividido en los tres aspectos genetales siguientes: la llanma, e! altiplano (tieua 
filme) y la penillanma cristalina En los dos prime10s hubo la fmmación de tell'azas debidas 
a movimientos epilogénicos seguidos de ciclos de erosión, plincipalmente fluvial. Sin detalles 
mmfogenéticos, e! aut01 distingue en la l!anma dos superficies cuatetnarias: la llanura de 
inundación, constituída por dos niveles - e! de! valle y e! de! "igapó" - y una superficie de 
altitud enjuta. situada de 6 a 15 met10s p01 encima de! nivcl media de las aguas. y que en la 
te1minología regional tiene el nombre de teso A esa teuaza enjuta, el autor llama vatias veces 
de nivel de Marajá, caractelizándola por arcillas variadas que encieuan una arenisca f eu uginosa 
conocida por "piedra del Patá", y aceta una edad pleistocéniCa A respeto del valle y del igapó, 
da una interpretación original, esclareciendo que el valle es la superficie inundable n1ás cercaua 
ai río, siguiéndole, e11 un plan ligmamente supelio1, y aun sujeto a la inundación, el igapó, ya 
con un revestinüento forestal El igapó, cuya 1egión típica es el estualio an1azónico, 1ep1esenta 
una faSe de sequía más avanzada que el valle~ que es una zona campesifia ap1ovechada para la 
ganadetía En la inundación, el ganado se 1efugia en los tesos 

Cliticando las exage1aciones lite1a1ias que adjetivan la Arnazonia de "tiena inmatura", dice 
que tal concepto es solamente aplicable a la llanu1a de inundación, es decir, poco n1ás de 1 o/o 
de la á1ea de la Amazonia Y afiade, más adelante, que la intrincada red acuática y las tieuas 
rnal consolidadas no son catactelÍsticas peculiares a la Amazonia, pe1o sí aspectos con1umente 
obse1 vables en una llanm a de nivel de base 

E! altiplano - o tieua filme - es r2velado como un telieve de maturidad ptecoce, con una 
ted de dtenaje bien definida y dendrítica, en que los lias, en viltud de la natma!eza poco 
consolidada de los esttatos horizontales, han atingido tepidamente el nivel de base E! altiplano, 
que en An1azonia centtal es uniforme y bajo, presenta, ent1e Parintins y la hoz dei Xingú, una selie 
de elevaciones en mesetas aisladas, a par ta das de la super ficie gene1 a!, Y que son !!amadas 
"sieuas": sieua de Pa1anaquara, de Obidos, etc Tales elevaciones, y ot1as de fauna auedondada, 
son debidas a una intensa etosión fluvial que habtía tecortado y desgastado la tieua filme 
Es en Amazonia cent1al que los lla1nados "tios blancos". de aguas lodosas y cu1s.o sinuoso, tnejor 
silven Pala una navcg8ción a vapo1 en largos ttechos 

Eu la 1egión dei Bajo Arnazonas, ent·1e la tieua fiune y la penillanu1a, existe una zona de 
modelaclo montuoso de esttuctula paleozoica, ocuuiendo deuames y diques básicos que en los 
ríos 1nás chicos fo1man cascadas, las cuales sin ernb:ugo no indican t1ansición geológica hacia 
la pcnillanuta Clistalina Las cascudas con este calftcte1 son obsm vadas en las zonas de contacto 
ent1e la tieua fiune y la penillarnna, sefi.alando en los grandes ríos el límitc ele la navegación 
El diastrofismo obset vado en esa zona paleozoica dió origen a las fo1mas de telieve tectónico, 
corno sea la corona de sieuas en los allededo1es de Monte Alegte, destacándose la sieua c{e 
Itajmí, con 350 mettos Ot10 exemplo de tectonismo se encuent1a en e! nmoeste de! ACie, adoncle 
las sieuas del Divism y de ,Môa tienen puntos auiba de 600 m, y los rios, atlavesando la última 
sieua en hondos caiíones pareceu antecedentes El auto1 ptefiere la denominación de siena del 
Divism en luga1 de sieua de Contamana p01que esta se encuentla en teuitmio petuano. Pasando 
al estudio de la penillanma, pteséntala como la fOlma de telieve más iuegular de Amazoniu, 
con una estr uctma antigua, plegada, erodida por un tiempo muy dilatada y teducida a una 
penillanma con montes aislados y "monadnocks" En la zona de la penillanma los lias tienen 
muchos saltos y aunque posean aguas limpias, son llamados "tios negros" AI nmte, en la línea 
flonteriza intetnacional se seüalan telieves de 8losión, con faunas acccntuadas, como en el 
altiplano de atenisca de cuesta escatpada de las sieuas Palima, Patacaima y Rmaima o con 
um modelado de penillanma, de montes auedondados y cuellos en pequena altitud como en las 
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sienas de Acaraí y Tumuc-Humac Entre la siena Roraima y Ia siena de Aca1aí se extende una 
zona de 1elieve bajo po1 donde se comunican las cuencas de los 1íos B1anco y Esequibo AI sm 
de! Amazonas la penillanma se muestla con las mismas ondulaciOnes suaves hasta e! contacto 
con los depósitos supe1iores de menisca de! Altiplano Cent1al 

Pasando a! examen de algunos aspectos ant10pogeog1áficos, p1esenta interesantes obselva­
ciones a 1espeto de la situación de los núcleos de población en función de! relieve y sub1aya 
que son la !lanma y la tieua fiune las supe1ficies adonde se encuentlan diseminados los cent10s 
poblados y ot10s núcleos amazónicos Refié1ese aun a! ap10vechamiento de los lÍOs en la pene­
twción y en e! poblamiento de la 1egión, fijando la llanma como Ia plimma y principal superfície 
de ocupación humana ligada a actividades económicas básicas como Ia pesca, la explotación de 
algunos p10ductos de la mata, la ganadelia y una aglicultma incipiente. Ya en la penillanma 
hay dominación de una economia ext1activa fmestal, cón tlabajo espmádico, exceptuándose la 
1egión de Rio Bwnco adonde hay un ciclo más adelantado, pastmal 

RIASSUNTO 

L'ingegnere PEDRO DE MouRA, de! Consiglio Nazionale de! Pet10lio, desclive in modo chia10 
ed otiginale i plincipali aspetti geomorfologici dell' Amazzonia btasiliana, dà notizie sulla sua 
flma, ed espone lo stato elella colonizzazione, coneggenelo vml enoli molto eliffusi Conclude con 
un b1eve stuelio elell'antlOpologia 1egiona!e 

Da principio twtta della fmma e elell'ambito ele! bacino amazzonico, distinguendolo 
dall'Amazzonia in senso sttetto, limitata ad una tnillOI supetficie con maggio1 omogeneità di 
catatatteti. L'Amazzonia btasiliana é essenzialntente costituitPu da un'irnmensa pianura, legger­
mente inclita; dotata eli un'ampia 1ete fluviale navigabile, e dolcemente onelulata in couispondenza 
alie valli; con clinta caldo e um ido, tna abbastanza buono; quasi totalmente copm ta da for este 
t10picali; con densità eli popo!azione quasi nulla 

Nel rilievo si distinguono tle aspetti genmali: la nianwa, J'altopiano ("teua fe1ma"), e 
i! peneplano clistallino Cosi nella pianma come nell'altopiano, movimenti epilogenici, seguiti 
da cicli di e1osione. dete1nlina1ono la fo1n1azione di te11azzi 

Nella pianuta si distinguono due specie di supetfici quate1nalie La ptima é la pianu1a di 
inonelazione, con elue livelli, quello della "vá1zea" e quello elell' "igapó" Seconelo la spiegazione 
oliginale dell'autote, la "vá1zea. couisponde alle supe1fici inondabili piu vicine al fiume, 1nentre 
1' "igapó" e un po' piú. alto, e, sebbene anch'esso soggetto a inondnzioni, é livestito di fo1esta 
La seconda SUlJClficic é asciutta e so:rJlaelevata da 6 a 15 metri !lspotto al livello media delle 
acque; locallnente é denominato "teso" Qucsto teuazzo asciutto, che l'auto1e designa anche 
con1e "livello di Ma1ajó". 1isa1e a1 P1eistocene ed é ca1attelizzato da divmse atgi1le, che con­
tengono un'a1ena1ia f eu ugginosa detta "piet1a del Pa1á" 

L' "igapó", tipico dell'estuario amazzonico, couisponde ad una fase di ptosciugan1ento 
piú avanzata di quella de!la "vá1zea" Questa costituisce la zona di pascolo sfluttata pe1 
l'allevan1ento del bestiame, che du1ante l'inondazione si lifugia nel "teso" 

L'auto1e clitica, con1e esage1azione letteuuia, la qualifica da alcuni applicata all'Amazzonia, 
di "teua immatuta", affeunando che essa si puõ conettamente applica1e soltanto alla pianura 
eli inondazione, che f01ma poco piú dl 1% elella supe1ficie totale elella 1egione. Aggiunge, piú 
olt1e, che l'intlicata 1ete fluviale e i! teneno mal consolidato non sono cawttelistiche esclusive 
elell'Amazzonia, anzi costituiscono aspetti comunl alie pianme ele! suo tipo 

L'altopiano, o "teua fellna". si presenta come un tilievo di matu1ità ptecoce, con una rete 
eli elrenaggio ben definita e elendlitica, in cLü i fiumi 1aggiungono 1apielamente i! livello base, 
a causa de!la r>oca solidità degli stlati 01izzontali L'altopiano, che nell-Amazzonia Centwle é 
basso e unifo1n1e, tra Patintins e la face dello Xingú p1esenta una selie di elevazioni tavolali 
isola te, che si destaccano ela! 1esto della supe1ficie, chiamate "seu as": di Pmanaquma, di óbielos, 
ecc Queste formazioni e altre, tondeggianti, sono il risultato di un'intensa azione dei fhuni 
sulla "toua feuna" Nell'Arnazzonia Cent1ale, i cosi detti "fiu1ni bianchi", con acque fangose 
e co1so sinuoso, consentono la navigazione a vapo1e, in lunghi tratti 

Nella 1egione de! basso Fiume delle Amazzoni, t1a 1a "tena forma" e i! peneplano, esiste 
una zona collinosa di st1 uttu1a paleozoica, con ve1samenti e dighe basiche, che eleteuninano 
la fotmazione di cascate nei fiumi nlinori. Queste, tuttavia, non indicano una t1ansizione 
geologica dall'altopiano a! peneplano clistallino Le cascate che segnano questa t1ansizione si 
osse1 vano nelle zone dj contatto fra la "teu a fe1ma" e il peneplano, segnando nei g1andi fiu1ni 
i! limite della vm te na vigabile ' 

I! diast10fismo osservato in coelesta zona paleozoica diede oligine a fmme di rilievo tettonico, 
come la selie cU catene p10ssima a Monte A!eg1e, t1a !e quali é degna di nta quella di Itajmí 
che 1aggiunge l'altezza eli 350 metli Un alt10 esempio di tettonismo si liscont1a nel N01elovest 
dell'ACle, dove !e catene ele! Divism e di Moá supewno l'altezza eli 600 metli I fiumi che tagliano 
quest'ultima catena in ptofonde gole sembtano antetioli alla sua fotmazione L'autore p1eferisce 
i! nome di DivisO! a quello di Contamana, pelChé questa catena é situata in teuitorio pe1uvlano 

I1 peneplano é la fo1n1a di 1i1ievo piú iuegola1e dell' An1azzonia, di st1 utttua antica, piegata, 
lungamente e1osa e lidotta a forma quasi piana, con altute isolate e "monadnocks" Nclla 1egione 
de! l)eneplano i fiumi hanno molte cascate, e sebbene le !01o acque siano limpiele, sono chiamati 
"fiumi neri" A No1d, Iungo la flontiela inte1nazionale, si ttovano 1ilievi di e1osione, accentuati, 
come l'altopiano di arenalia con pa1eti a picco delle catene dl Pa1in1a, Pa1acaima e Ro1ailna, o 
1nodellati in fo1ma di peneplani, con alttue auotondate e bassi colli, con1e ncllc catene di Aca1aí 
e Tun1uc Humac T1a le catene di Ro1ailna e di Aca1aí si stende una zona bassn, che pane in 
comunicazione i bacini ele! Rio B1anco e elell'Essequibo. K Sud de! Fiume delle Amazzoni, i! 
peneplano p1eeenta elolci onelulazioni ele!lo stesso tipo, fino a! cotatto coi depositi supeliOli di 
menalie dell'altopiano cent1ale 

Esa1ninando alcuni aspetti ant1opogeogtafici, l'autote studia la situazione dei nuclei di 
popolazione in relazione a! 1ilievo; e nota che !e maggi01i agg!om01azioni ed altli eentli abitatí 
sono situati nella pianma o nella "tena fe1ma" Twtta poi dell'utilizzazzione dei fiume pm 
la penetwzione ed i! popolamento della regione, e most1a che la pianma fu la plima e plincipale 
1egione colonizzata I suoi abitanti si dedica1ono ad attività economiche elementali, come la 
pesca, lo sfl uttamento eli alcuni p10dotti f01estali, l'allevamento de! bestiame, e un'agricoltura 
plimitiva Ne! penep!ano, invece, p1eelomina i! tipo dell'economia estlattiva forestale, con Iav01o 
spmaelico, t1anne che ne!la 1egione di Rio B1anco, dove s'incont1a un ciclo piú p10g1edito, di 
economia r>ast01 i! e 
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SUMMARY 

In úhis article, engineer PEDRO DE MouRA, of the National Petroleum Council, in an original 
fashion clemly defines the major geommphologic features of Brazil!an Amazonia He gives 
oppmtune explanations in regard to vegiltation and to nran's occupance in the region and is 
able to correct widely disseminated enoneous conceptions about the subject In ending up Ile 
makes a few comments on facts concerning regional anthropogeography 

Preliminarily the author refers to the configuration and space of the Amazonian b>tsin 
Which he considers distinct from the Amazonia properly speaking Under a more restrlcted 
concept he encampasses it within a smaller area where uniformity in chmacteristics may be 
observed. Brazilian Amazonia is, in its dominant outllnes, an lmmense plain slightly inclincd 
toward the baselevel It possesses an extensive network of nayigable streams and to the vallays 
correspond gently rolling smfaces Wiúh a relatively good cl!mate though humiid and warm, 
and clothed by a continuous twpical forest, it shows scanty density of population 

0 
The rellef varies in three gene1al aspects as follows: the p!ain, the plateau (firm land) and 

the mystalline peneplain In the filst two, tenaces have been fmmed th10ugh epeilogenetic 
movements followed by cyc!es of erosion, mostly due to stream action Bare of mmphogenetic 
detrüls a distinction is made between two quaternary surfaces in the plaln: the floodplain, 
consisting of two leveis - the varzea (overflow prairie) and the Igapó (recent alluvial) -, 
and an area of dlied quota, fwm 6 to 15 metres above the average water lêvel, and which ls 
regionally termed teso (natmal Jevee) Severa! times the author calls this dried terrace the 
leve! of Marajá; he chmactmizes iú by a vmiety of clays containing a feuuginous sandstone 
known as "stone of Pará" and recognizes in lt a peistocene age With respect to both the 
varzea and the igapó, he gives an original lnterpretation defining varzea as the smface, subject 
to floods, which is closer to the liver, and igapó as a sl!ghtly higher gwund ulso subj'ect to 
flood but forest-covered The igapó, whose typical region is the amazonian estu>try, represents 
a farther advanced stag.e than the varzea which is a prairie zone util!zed for cattle raising 
In time of flood the cattle take refuge at the tesos 

In criticizing the literary excess of those who classify the Amazonia as an "immature Jand", 
Jie holds that such a concept is only app!icable to the floodplain, that is, to a little over 1% 
of the area of the Amazonia. And latm he adds that both the intricate water system and the 
ill-consolidated Jands are not featmes pecul!m to the Amazonia alone, but, on the contrary, 
they are aspects commonly observable in baselevel plains 

The plateau - or fllm land - shows itself as a relief of early matmity, having a wel!-defined 
and dendritic drainage system in which the streams on the weakncss of horizontal strata cut 
rapidly to the baselevel The plateau, which ls unifmm and Jow in central Amazonia, pJYesents 
between the Parintins and the mouth of the Xingú a selies of isolated swells or f!at-topled 
interfluves standing out conspicuously on the general smface and which are called serras 
(hills), like "Pmanaquma, "Obldos", eté These and other rounded elevat!ons are dev·eloped 
by intense stream · ewsion which would have dissected and wmn down the firm land It is on 
the central part of the Amazonia that the so-called "rios bwncos" (white rivms) of clayish 
waters and meandering comse are most suitable for steamer navigation through long stretches 

In the region of the Lower Amazon between f!rm Jand and the peneplain lies a h!IJy-shapped 
zone of a paleozoic structme Here overflows and basic levees occm and in the smallm streams 
they form waterfalls which do not, however, indicate any geological transition to the crystalline 
peneplain Waterfalls of this kind are to be seen in contacting zon,es between film land and 
the peneplain, marking out the Jimit of navigation in large livers The diastrophism observ•ed 
in that paleozoic zone was the somce of tectonic fmms such as the crown of hil!s in the 
neighborhood of Monte Alegre where Serra de Itajuli outstands 350 metres high Another 
example of the tectonic features is found in northwestern Acre where Serra do Divisor and Seua 
do Moa have spots above 600 m Here, the livers cutting the latter into deep canions appear to 
be antccedent courses The authol prefe1s the na me of "Divíso1" ínstead of "Contamana" beca use 
the latter of these mountain ranges is located in Peruvian territory 

In. passing to consider the peneplain, he presents it as the most irr•egular relief form of the 
Amazonia, with 'an old age sin uctme, folded, extensively eroded and redue<ed to a peneplaln 
with isolated hills and monadnocks In the peneplain zone streams have waterfalls and in spiiie 
of their waters being clear are called "black livers" To the north, on the iniiernational 
boundary llne reliefs developed by ewsion may be seen with stliking fmms lil<e those appearing 
on the sandstone plateau of scarped wall of the Parima, Paracaima and Roraima mountain 
ranges, or with a peneplain mold or rounded hills and necks of low altitude as in Se11a do Acarai 
and seua Tumuc-Humac. Between serra Roraima and seua do Acaraí Jies a low relief area 
affording connection of the Rio Branco basin wlth that of the ri\ier Essequibo To the south 
of the Amazon the peneplain exhibits the same gently rol!ing smfaces until contacting the 
higher sandstone deposits of the C'entral Plateau 

Interesting obser vations are also presented when the author passes to analyse some anthro­
pogeographic asvects In dea!ing with the peopling conditions in relation to relief he points out 
that the nlain and the firm Jand are areas where the Amazonian centers of population and 
other nucfeuses are to be found sparsely He vefers still to the use of the rivers fm penetrati·:)ll 
and settlement of the region and focuses the plain as the first and chief atea of lluman 
occupanoe in connection with economical activities, as fishing, exploitation of some forest 
products, cattlEi breeding and incipient farming In the peneplain, however, a forest extractive 
economy with spotadic labor ls dominant, except the Rio Bwnco region where a farthet advanced 
cycle of ~attle raising occms 

ZUSAMMENFASSUNG 

In d!esem Artikel fixiert der Ingeniem PEDRO DE MouRA, vom Nationalen Rat des Petroleums, 
In or'igineller Fo1m die haupsachlichsten geomorfologischen Züge des brasilianischen Amazonien 
und begleitete diese Abhandlung mit ErkUirungen über die Vegetation und Siedelung des Menschen 
in dieser Gegend; ausserdem berichtigú er noch iutümliche Meinungen die über diese ,Probleme 
im Lauf sind Zum Schluss erwahnt er noch flüchtig die Frage der Antropogeografia dieser 
Gegend 

Ais erstes erwahnt der Autor die Form und Umfang der Flusstals des Amazonas, die er von 
dem eigentlichen Amazonien unterscheidet; fur dieses Jetzúere reserviert er einen engeren 
Begriff, dort bemerkt man eine grõssere Uniformitat der Eigenschaften Das brasi!ianische 
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Amazonien ist in seinen Hauptchalilcterzügen eine enorme Flache leicht geneigt in der Richtung 
zur Base hin; dmt findet man ein bedeutendes, schiffba1es Flussnetz, die Taler leicht gebirgig, 
mit heissem und feuchtem Klima, welches abe1 nicht ungesund ist, mit tlOpischen Wl\ldmn und 
seh1 schwach bewohnt 

Die E1dfo1m lmnn in drei haupsachliche Teile get1ennt werden: die Flache, das Plateau 
(feste E1de) und das kristalinische "peneplano" In den beiden e1sten gab es eine Bildung von 
Terassen, dmch die epilogenischen Bewegungen bedingt und von Cyklen de1 E10sion gefolgt, 
hauptsachlicll fluvial Ohne mo1fogenetiscllen Einzleheiten unterscheidet de1 Auto1 in de1 Ebene 
zwei quatmna1e Obe1Ilacllen: Die Ebene dm trbe1sc!lwemmung, dmch zwei Niveaus gebildet -
das de1 Va1zea und das des Igapó - und eine Oberflache von trockenel Konsistenz, welches von 
6 zu 15 mete1n übe1 den mittle1en Niveau de1 Gewasser liegt und in dem dmt geblauchigen 
Dialekt "teso" genannt wild De1 Autor glaubt dass diese "teso" die ein eisenllaltiges Arenit 
enthalten welches als "Stein von Pará "bekannt ist und dessen Alte1 als das pleistocenische 
angenommen wild über die Vmzea und das igapó gibt de1 Autor eine originelle E1k!a~ung; er 
sagt dass die Vmzea die den Ube1schwemmungen untmwmfenen, in de1 Nachbmschaft de1 Flüsse 
liegende.' Teile sind dem dann ein etwas hõhe1es Teil, imme1 noch der übelschwemmung 
untelWOlfen, folgt; das Igapó; dmt findet man abe1 noch einige Waldel Das Igapó, welches 
hauptsachlichst die Gegenden der Mündungen behmrscht; veltritt den leichter t10cken we1denden 
Teil ais die va1zea, die ais Gebiet fü1 Viehzucht benutzt wild Wah1end de1 übe1schwemmungen 
flüchtet das Vieh in die "tesos" 

Weitelhin klitisimt der Auto1 die lite1alischen übert1eibungen welche Amazonien als "nmeifes 
Land" bezeichnen und stellt fest dass diesel Begriff nm auf die Flache de1 übe1sc11wemmung 
anwendba1 ist, das heisst also auf etwas meh1 als 1% der ganzen Flache Amazoniens Dann Hthrf 
er fmt und sagt dass das komplizierte Wasse1netz un di eungenügend konsolidierten Lande1eien 
nicht ein Chalakte1zug von Amazonien sind, sonde1n auch in ande1en Geg~nden allgemein 
beme1kt we1den kõnnen, wenn die Flache ein Niveau de1 Base ist 

Das Plateau - oder feste E1de - zeigt sich wie eine E1hebung von frühreifer Reifheit, 
mit deninierten D1enie1ungen; da der Unterg1und nicht sehr konsolidiert ist, dringen die Flüsse 
schnell bis zum Niveau de1 Base. Das Plateau, welches in Amazonien zent>al und gleichfõ1mig 
ist, zeigt zwichen Palintins und de1 Mündung des Xingú eine Selie von isolierten und einzelnen 
tafelformigen E1hõhungen, di evon der allgemeinen Obmflache abstehen und die den Namen 
"Sena" haben: wie die "Sena de Pmabaqua>a, Obidos und ande1e Diese Erhõhungen und andere, 
in Kugelfo1m sind dmch die sta1ke fluviale E10sion ve1msacht die die feste E1de ze1schnitten 
und ve1b1aucht hat In Zentral-Amazonien findet man auch die sogenannten "Vleissen Flüsse" 
welche sich mit ih1en. lammigen Gewasse1n besse1 zu g10ssen Schiffsleisen eignen 

Im Gebiet des unte1en Amazonas tlifft man zwichen de1 festen E1de und dem peneplano 
eine Zone mit Hügeln paleozoischen U1sp1 ungs; dieselben bilden in den kleine1en Flüssen 
Wassmschnellen, die abe1 kein Beweis de1 geologischen Twnsition zu dem lnistalinischen 
peneplano sind Diese Phenomene sind besondets beme1kbm in den Gegenden zwichen der 
festen E1de und dem peneplano; in den g10ssmen Flüssen dienen sie ais Grenze de1 schiffba1en 
und nicht schiffbmen Linie. Del DiastlOphismus welcher in de1 paleozoiscllen Zone beme1kt 
Wild, ve1 msachte die tektoniscllen E1hõhungen wie die K10nen det Gebilge in de1 Ungegend 
von Monte Aleg1e, besonde1s zu e1wahnen ist das Gebilge von Itajmi mit 350 m Hõhe Ein 
andetes Beispiel des Tektonismus findet man im Nordwesten von Acre wo die Gebilge des Divisor 
und Môa Hõhen von übe1 600 m aufweisen, und wo die Flüsse, welche die letzte1e Gebirgskette 
in "canions" dmchschneiden ais Vmgange1 e1scheinen Der Autm zieht die Benennung: Serra 
do Diviso1" de> de1 "Sena de Contamana vm, well dies in pe1nanischen Gebiet liegt Dann studieft 
e1 das penplano und stellt fest dass man dmt die unregelmassigsten Fmmen von Amazonien 
findet, mit alter S1í1 uktm 

In de1 Zone der peneplano sind die Flüsse voller Schnellen und t10tzdem ihre Gewasse1 klar 
sind, heissen sie "lios p1etos" (scllwarze Flüsse) Im Nmden, an de1 intetnationalen G1enze 
findet man E10sion ke1hõhungen, mit ausgesprochenen Fmmen wie im Plateau a1enitischen 
U1sp1ungs aus einzelnen Gesteinen von Gebilgen Fatima, Pmacaima und Roraima gebildet; 
oder die ein Modell sind, Zwichen der Sena Rmaima und de1 Sena de Acarai liegt eine niedlig 
gewellte Zone wo sich die Flusstaler des Rio B>anco und Essequibo t1effen Im Süden dee 
Amazonas zeigt sich das peneplano mit denselben Wellungen bis zu dem kontal<:t mit den 
obelflachlichen Depositen von Arenit de1 zent1alen Hochebene 

Dann studielt der Autm einige antropogeoglap!üschen Ansichten und teilt interessante 
Mitteilungen mit übe1 die Bevõlkerungszentren und stellt fest dass die Ebene und das feste 
Land mit einigen solchen zentten schwach bevõlkelt ist Auch e1walmt er wie die Flüsse ais 
Dmchdli,lgungsmittel und Bevblketungsfaktmen eine wichtige Rolle spielen, denn hier ist, 
dass de1 Mensch seine e1sten plimitive Beschãftigungen, welche mit den Wasse> in Velbindung 
stehen, ausüben konnte: so wild der Das Fischen getlieben, wie auch eine kleine Ackerbauwilt­
schaft, etwas Viehzucht In peneplano dagegen henscht die A1beit in den Walde1n vor, mit 
Ausnahme von Rio B1anco, wo es eine kleine pastmile Industlie, schon etwas entwickelt, gibt 

RESUMO 

En tiu êi a1tikolo ing FEnno DE MounA, e! la Nacia Konsilantaro de Petrolo kla1e kaj ongl­
nalece, fiksas la êefajn geomorfologiajn tlajtojn de la blazila Amazonio, flanke de opm tunaj 
klaligoi Pli lij vegetado kaj la fiksado ele l' homo êe la wgiono, kaj ankaü kmektas erarajn 
opiniojn t1e diskonigitajn pli gi Finigante li zo1ge teksas 1apidajn lwmentaliojn pri faktoj 
de 1egiona ant10pogeog1afio 

Unue li parolas pli la fmmo kaj la konturo de la amazona baseno, kiun la aütoro distingas 
de la prop1e dirita Amazonio, al kiu li 1eze1vas pli limigitan koncepton, kiu gin kadras en 
malpli g1anda sup1ajo, kie estas observata uniformeco de kalaktelizajoj La b>azila Amazonio 
estas, en siaj supe1aj tlajtoj, vasta ebenajo iomete klinita ai la baznivelo, dotita de vasta 
navigacebla rívera 1eto kaj kie mildaj ondigoj respondas al la valoj; kun l<:limato varma kaj 
malseka, sed relative bona, kaj kovrita per kontinua tropika a1ba10 gi prezentas sensignifan 
demàgrafian densecon 

La reliefo diferencigas laü la tri jenaj generalaj aspektoj: la ebenajo, la altebenajo (firma 
tero) kaj la kristala preskaü-ebenajo (elerozia ebenajo). êe la du unuaj okazis la formado de 
terasoj devenlntaj de epilogeniaj movadoj sekvitaj de cikloj de erozlo, p1ecipe rivera Sen morfo­
geniaj detaloj, la aüto10 distingas sur la ebenajo du kvmtenarajn sup1ajojn: la inundan 
ebenajon, konsistantan el du niveloj - tiu de la ebena kamparo kaj tiu de la "igapó" 
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(alcvoplena a.ba1o) - kaj suprajon je sekigita nivelalteco, Iokita de 6 gis 15 met10j supe1 la 
meza nivelo de la akvoj, kiu êe la regiona terminara havas Ia nomon teso Tiun êi sekigitan 
terason la aütoro divetsfoje nomas nivelo de Mmajó, gln kataktelizante per dive1saj atgiloj, 
kiuj enhavas ferhavan gtejson konatan kiel "§tono e! Patá", kaj akceptas pleistocenikan agon 
Pli Ia ebena kampa10 kaj la 'igapó" 1i donas miginalan interpteton, klarigante, ke Ia ebena 
kampa10 estas la inundebla suptaJo pli p10ksima a! Ia 1ive1o, kaj ke gin sekvas, êe plano Iom 
supe1a, kaj ankoraü inundema, la "igapó", jam mbare kovlita Tiu êi, kles tipa tegiono estas 
la amazona estua10, 1ep1ezentas sekigan tempon pli antaüan oi Ia ebena kampmo, kiu estas zona 
plOfitata po1 btutedukado Dum la inundo Ia b1uta10 rifugas sUl la tesos 

Klitikante la litmatmajn t10igojn, kiuj kvalifikas Amazonion "nematma te10", li jesas, !<e 
tia koncepto estas aplikebla ai la inunda ebenajo, tio estas, Iom pli o! unu pmcento de Ia 
Amazonia a1eo Kaj li aldilas, pli poste, ke Ia komplika akva teto kaj Ia malbone firmigitaj tetaj 
ne es~as kataktetizajoj p10p1aj nur al Amazonio, sed aspektoj komune obsetveblaj êe baznivela 
ebenaJO 

.. La altebenaJo - aü filma teto - montligas kiel frumatmeca reliefo, kun teto de tre 
dtflmta kaj arbo§tonigita dtenado, en kiu Ia tivetoj, pro Ia malmulte fiunigita natmo de la 
tavoloJ, hmizonta!aj, tapide atingas Ia baznivelon. La altebenaJo, kiu êe Ia cent1a Amazonio 
estas unufmma kaj malalta, prezentas, Intel Palintins kaj la enf!uejo de Xingú, serion da 
izolitaj tubofmmaj altajoj, apmtigitaj de Ia genetala suptajo, kiujn oni nomns "l'eHas" 
(següjormaj montatoj) nome: de Pmanaqua1a, de Obidos, I< c Tiaj altaJoj kaj aliaj kun tonda 
fmmo devenas de intensa tivera etozio, kiu estus tranêinta kaj flotkonsumlnta Ia filman te10n 
Estas en la cent1a Amazonio, kie Ia nomataj "blan/caj rive1oj", kun argilecaj akvoj kaj zigzaga 
kmso, pli bone taügas po1 vapm§ipa navigacio t1a longaj te1pecoj 

êe la tegiono de la Malalta Amazona, inter Ia firma tero kaj la pteskaü-ebenaJo ekzistas zona 
de monteta modelado de paleozoa sttuktmo, kie apetas disversajoj kaj bazaj digoj, kiuj êe Ia 
malpli gtandaj livetoj formas akvofalojn, kiuj tamen ne indil<as geologian ttansilon al la 
kristala pteskaü-ebenajo La al<vofaloj kun tiu karaktero estas obse1 vataj êe la zonoj de kontakto 
intet la firma te10 kaj la pteskaú-ebenajo, kaj i1i fmmas êe la grandaj live10j la limon de 
1' navigacio La diastlOfismo obsetvata en tiu paleozoa zono naskls la fmmoin de tektona 
teliefo, nome: la supron de monta10j êe la êilkaüajoj de Monte Alegre, e! kiuj elstatas tiu de 
Itajmí, kun 350 met10j Alia ekzemplo de tektonismo t10vigas nmdotiente de livmo ACle, kie 
la monta10j de la Divism kaj de Môa havas punktojn supe1ajn a! 600 met10j, lmj la Iiveioj, 
tranêante la lastan montaron pm profundaj "canions", Sajnas antaüaJoj La aUtora preferas la 
nomon monta10 de Divism anstataü montara de Contamana, êar tiu êi estas lokita en petua 
teiitoiio Ekstudante la pieskaü-ebenaJon, li p1ezentas gin !<iel la plej netegulan teliefo-founon 
de Amazonio, kun antikva stluktmo, duobligita, plilongigite e10ziita kaj tlansfounita en 
preskaü-ebenajon kun izolitaj montetoj kaj "monadnolcs" êe la zono de la pteslmu-ebenajo 
la tivmoj estas al<vofalplenaj kaj malg1aú tio, ke ili posedas Idmegajn akvojn, ili estas nomataj 
"nigraj akvoj" No1de, êe la internacia lilniga linio n1ontli§;as eroziaj reliefoj, kun al{centitaj 
founoj, kiel êe la g1ejsa altebenaJo kun Inuta murego de la montmoj Pmima, Pmacaima kaj 
Rmaima aú kun modelajo de pteskaú-ebenajo, de 10ndaj montetoj kaj koloj kun malg1anda 
alteco, kiel êe la monta10j Acatai kaj Tumuc-Humac Intel la montmo Rmalma kaj la montara 
Aracaí etendigas malaltteliefa zona, tta kie komunikigas Ia basenoj de la live10j Btanco kaj 
Essequibo Sude de Amazona Ia p1eskaú-ebenaJo montiigas kun la samaj mildaj ondigoj 
gis la kontakto l<un la supe1aj deponejoj de grejso de la Centia Altplatajo 

Ekzamenante kelkajn ant10pogeogtafiajn aspektojn li ptezentas inteiesajn obse1 vojn pli Ia 
sítuacio de la Iogantataj kmnoj funkcíe de Ia teliefo !mj substlekas, ke la pteskaú-ebenajo kaj 
la filma te10 estas la suptajoj, kie t10vigas Ia multehomaj cent10j kaj aliaj amazonaj lcmnoj 
Li ankaü pa10Ias pli la utiligo de Ia livmoj êe la penet1ado lmj Iogatigo de la 1egiono, fiksante 
la ebenajon kie! la unuan kaj êefan suptajon de homa okupado Jigita a! bazaj ekonomiaj aktivecoi, 
nome: la fiskaptado, la esplow de kelkaj mbmaj PlOduktoj, Ia btutedukado kaj komencanta 
tetkultmado Jam êe Ia pieskaü-ebenajo estas la estteco de atbata ekstraktebla elwnomio, 
eksceptinte Ia tegionon de Rive10 Btanco, l<ie estas pli supeta ciklo, Ia pa§tista 
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Por Cândidq de Melo Leitão 
Consultor Técnico do Conselho 

Nacional de Geografia 

Ainda hoje a maioria dos zoólogos segue a divisão clássica de 
ScLATER (1857) e WALLACE (1876) do mundo em seis grandes regiões 
zoogeográficas. Destas seis regiões, uma das mais bem definidas é certa­
mente a Região N eotrópica, que se estende por tôda a América, desde 
o México (ao sul do Rio Grande do Norte, segundo os limites dados na 
carta de WALLACE e aceitos por TROUESSART) até ao extremo sul da Terra 
do Fogo, ou seja tôda a América compreendida entre as latitudes 25° N. e 
55° S. Tal como aquí a apresentamos, a Região Neotrópica é aceita, sem 
nenhuma discrepância, por todos os bio-geógrafos; quando, porém, se 
procura dividí-la em sub-regiões e estas em províncias zoológicas, o acôr­
do é muito menor, principalmente no que diz respeito à divisão zoa­
geográfica da América do Sul. 

Os limites setentrionais faunísticos da América do Sul compreendem 
a vertente sul da serraria de Darien (tôda a fauna do Panamá apresen­
tando_ afinidades nitidamente centro-americanas) e as pequenas ilhas 
de Sotavento (os Proscopíidas da ilha de Bonaire, os escorpiões das ilhas 
de Trinidad e Margarita são nitidamente sul-americanos). 

A América do Sul é dividida por SALVIN e NEWTON em quatro sub­
-regiões· Columbiana, Amazônica, Brasiliana e Chilense. WALLACE con­
sidera apenas duas sub-regiões: Brasiliana e Chilena, ponto de vista que 
é seguido por ScLATER, TROUESSART e os autores mais modernos. Não 
concordam, porém, os limites dados pelos zoogeógrafos. 

WALLACE assim determina as duas sub-regiões. "A sub-região Brasi­
liana pode ser definida como formada por tôda a região de matas da 
América do Sul, incluindo igualmente tôdas as planícies abertas e cam­
pos, cercados pelas florestas ou intimamente associados às mesmas Sua 
massa central é constituída pela grande planície florestal do Amazonas, 
estendendo-se de Parnaíba, na cosia norte do Brasil (long. 42° W) a 
Zamora, na província de Loja (lat. 4° S., long. 79° W.) -distância em 
linha reta de mais de 2 500 milhas inglêsas, quase tôda coberta pela 
floresta virgem contínua. Sua maior extensão de norte a sul vai da 
foz do Orinoco às vertentes orientais dos Andes, perto de La Paz, na 
Bolívia e um pouco ao norte de Santa Cruz de la Sierra (lat. 18° S.), 
numa distância de cêrca de 1 900 milhas. Dentro desta área de florestas 
contínuas, estão encerrados alguns campos abertos, ou áreas de terras 
de pastagens, sendo os mais importantes os Campos do Alto Rio Branco, 
nas lindes norte do Brásil; um trecho no interior da Guiana Inglêsa, e 
outro na margem norte do Amazonas, perto de sua foz e estendendo -se 
um pouco pela margem sul até Santarém. Na margem setentrional do 
Orinoco estão os Llanos, ou terras baixas abertas, parcialmente inunda­
das durante a estação das chuvas; mas muito para o interior da Vene­
zuela a região é coberta de mata. Novamente predomina a floresta de 
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Panamá a Maracaibo e, mais para o sul, no vale do Madalena, e sôbre 
tôda a vertente oriental dos Andes, por cêrca de 100 milhas ao sul de 
Guaiaquil. Na costa nordeste do Brasil há uma porção de terra desco­
berta, com alguns trechos (perto do Ceará) onde não chove durante 
anos a fio, mas ao sul do cabo São Roque começam as florestas litorâneas 
do Brasil, estendendo-se até aos 30° S., cobrindo todos vales e vertentes 
das mais altas montanhas e penetrando mesmo muito para o interior, 
cobrindo os grandes vales internos. A sudoeste a região de matas reapa­
rece no Paraguai, e se estende em maciços, e regiões em parte cobertas 
de mata, até alcançar o limite sul da floresta amazônica. Apresenta-se 
assim o interior do Brasil como uma grande ilha-planalto, elevando-se 
no meio de terras baixas, cobertas por florestas sempre verdejantes. 
A sub-região Brasiliana compreende tôda essa região florestal e as por­
ções descobertas que aí estão inclusas, estendendo-se ainda muito para 
fora até aonde existe uma vegetação florestal suficiente para sustentar 
suas formas peculiares de vida, indo muito além dos trópicos no Paraguai 
e no sul do Brasil" . 

Tendo-se em consideração a data em que foi feita esta descrição 
(1876), não era possível definir de modo mais perfeito a sub-região 
Brasiliana. Embora WALLACE não marque no texto de sua obra os limites 
das sub-regiões da Neotrópica, olhando-se para o mapa que a ilustra 
podemos considerar que êle dá para a sub-região Brasiliana os seguintes 
limites: ao norte a serra de Darien; a oeste chega ao litoral do Pacífico 
desde o gôlfo de Panamá até um pouco ao sul do gôlfo de Guaiaquil; 
aí uma linha muito oblíqua, que parte de Paita sobe até às nascentes 
do Napo e desce depois pelos contrafortes da Cordilheira Oriental (Prean­
des) até Santa Cruz de la Sierra, onde a linha lindeira se aproxima leve­
mente da Cordilheira, chegando até Salta, flexionando-se bruscamente 
para formar o limite sul; êste é dado por uma linha muito sinuosa que, 
subindo até Chuquisaca, desce depois pelo limite sul do Paraguai, com­
preende o território argentino de Misiones e norte de Corrientes, vindo 
alcançar o Atlântico ao nível do canal que liga a lagoa dos Patos com 
o oceano. 

Os limites dados por TROUESSART para a sub-região Brasiliana são 
quase os mesmos que lhe marcara W ALLACE. Escreve o grande masto­
-zoólogo francês: "La Sous-Région Brésilienne est de beaucoup la plus 
grande et la plus importante. Elle comprend la plus grande partie de 
l'Amérique méridionale à l'est des Andes et au nord du Rio Grande do 
Sul, c'est-à-dire cette vaste région couverte de forêts et entrecoupée de 
cours d'eau que HuMBOLDT désignait sous le nom d"'Hylrea", en d'autres 
termes, les vallées de l'Orénoque et de l'Amazone avec leurs nombreux 
affluents". 

Tratando das duas sub-regiões sul-americanas escreve NEUVILLE: 
"La sous-région Guyano-brésilienne est la plus vaste et la plus riche de 
toutes les subdivisions de la Région Néotropicale. Elle s'étend depuis 
l'isthme de Panamá jusqu'à 30° Lat. S. environ. La sous-région Pata-­
gonienne couvre, au sud de la précédente, le reste~ du continent améri-
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cain; les limites entre ces deux sous-regions sont três indécises et les 
faunes s'enchevêtrent dans leur partie frontiêre". 

Em 1934 definíamos a sub-região Brasiliana: "Compreende a Colôm­
bia a este do rio Madalena, tôda a Venezuela, com Trinidad e Tobago, 
as Guianas, a porção cissandina do Perú, Equador e Bolívia, todo o Para­
guai, o Uruguai e, na Argentina, é limitada da sub-região Patagônica 
por uma linha que, partindo de um pouco ao norte de Bahia Blanca, se 
dirige para ·noroeste e, passando a este de Mendoza, vai alcançar as 
peneplanícies andinas." 

O estudo da distribuição geográfica dos Opiliões, Escorpiões e Pros­
copiidas levaram-nos a modificar um pouco estes limites que, naquele 
trabalho elementar anterior, se baseava sôbre simples indagações biblio­
gráficas. Antes, porém, de vermos quais os limites prováveis das duas 
sub-regiões sul-americanas, duas palavras sôbre os nomes que lhes ca­
bem. A sub-região Brasiliana foi chamada por SeLA TER Guiana-brasileira, 
designação que é seguida por NEUVILLE (como vimos acima) e por CABRE­
RA e YEPES, mas, compreendendo essa sub-região não só o Brasil e as 
Guianas, como também a Venezuela, parte da Colômbia, Perú, Equador, 
Bolívia e Argentina, todo o Paraguai e Uruguai, ou seja o Brasil com 
todos os países limítrofes, julgamos mais acertado conservar-lhe a de­
signação de WALLACE e TROUESSART. A outra sub-região é chamada por 
ScLATER e WALLACE Chilena. A isso objetam CABRERA e YEPEs: "WALLACE 
y ScLATER denominaron esta subregión como chilena, pero teniendose 
ahora presente que la dispersión de una mayoria de las espécies cm·acte­
rísticas de esta subregión se efectúa a través del erial patagónico y valles 
orientales de los Andes, la distinción como Patagónica resulta más de 
acuerdo con los hechos observables". Considerando-se, porém, que esta 
sub-região se estende por tôda a Cordilheira, e que sua região plana 
compreende não sàmente a Patagônia mas igualmente La Pampa, prefe­
rimos designá-la como Andino-Patagônica. 

A sub-região Brasiliana é assim definida por CABRERA e YEPES: "Com­
prende toda la parte tropical de Sudamérica, donde predominan las 
llanuras bien en forma de selvas centrales y orientales, bosque cha­
quefio, o de sabanas y pequenas mesetas. Las mayores elevaciones que­
dan al noroeste de la subregión y están constituídas por los Andes ecuato­
rianos y colombianos, además de las sierras del norte de Venezuela muy 
próximas a la costa, en la parte oriental de esta subregión se define 
un relativo altiplano constituído por la Meseta de Mato-Grosso que 
determina la separación de las cuencas del Amazonas y el Madeira con 
la correspondiente al sistema del Plata. El límite meridional sigue una 
linea más o menos quebrada y en dirección francamente diagonal de 
noroeste a sudeste, que partiendo del norte de Perú y a través de la 
parte oriental de Bolívia y norte de Argentina, llega hasta el delta del 
rio Paraná, quedando por lo tanto comprendida la república del Uruguay, 
como parte sur de esta subregión". ' 

Vemos, portanto, que, segundo a concepção dos mastozoólogos ar­
gentinos, a sub-região Brasiliana é um pouco diversa da de WALLACE, 
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chegando apenas até ao norte do Perú (em vez do meio do Equador) e 
descendo ao sul até ao rio da Prata. Observando-se, porém, o mapa por 
êles organizado e a divisão da América do Sul em distritos zoológicos, 
verifica-se que os limites das duas sub-regiões são bem diversos, uma 
vez que o distrito Incásico "comprende el extremo norte de Chile en 
sus zonas de menor altura, en unión de toda la parte pacífica de Perú, 
Ecuador y Colombia, internandose hacia el nordeste en la parte mon­
tanfíosa de Venezuela". A não ser que aceitemos que os eminentes masto­
zoólogos tenham feito um distrito misto, compreendendo parte da sub­
região Andino-Patagônica e parte da sub-região Brasiliana (o que seria 
um absurdo) é evidente que a sub-região Andino-Patagônica se estende 
muito mais para o norte, compreendendo tôda a vertente ocidental dos 
Andes, desde a Colômbia. 

Aliás, a distribuição dos aracnídios e dessa curiosa família de gafa­
nhotos ápteros por nós estudados, vem corroborar quase integralmente 
a divisão zoogeográfica que se encontra no mapa de CABRERA e YEPES. 
A nosso ver podemos marcar à sub-região Brasiliana aproximadamente 
os seguintes Umites: ao norte o mar das Caraibas, ficando inclusas nesta 
sub-região as ilhas de Sotavento, e o oceano Atlântico, que a limita 
também a este até à foz do Rio da Prata. Ao sul e oeste é limitada pelo 
rio da Prata e rio Paraná até mais ou menos a foz do rio Salado, acom­
panhando o vale dêsse rio e do Juramento, subindo quase em linha reta 
para a Bolívia, compreendendo o limite oriental dos vales interiores e 
zonas de elevação média da Argentina, Bolívia, Equador, Perú e Co­
lômbia, onde alcança o mar das Antilhas pela bacia do Madalena. En­
cerra, portanto, a sub-região Bnisiliana todo o Brasil, as Guianas, a 
Venezuela, a parte amazônica da Colômbia, Equador e Perú, porções 
amazônica e chaquenha da Bolívia, territórios e Províncias argentinas 
de Salta, Formosa, Chaco, parte de Santiago del Estero, e Santa Fé, 
Misiones, Corrientes e Entre Rios, o Paraguai e o Uruguai. 

Para a divisão da sub-região Brasiliana em zonas, distritos ou pro­
víncias foram propostos vários esquemas, parecendo que, depois de nos­
sos trabalhos, de ALLEN e de CABRERA e YEPES, se tenha chegado a um 
acôrdo. BuRMEISTER distinguia três territórios: o do Amazonas, o das 
matas costeiras e o sertão ou zona dos campos, esquema que é leve­
mente modificado por GoELDI, que a subdivide em quatro territórios: 
Amazônico (Amazonas e Pará); Brasil Central (Mato Grosso e Goiaz, 
assim como o sertão do Maranhão, Piauí, Baía, Minas Gerais, São Paulo 
e Paraná); Matas costeiras do Norte} compreendendo a parte litorânea 
desde o Rio de Janeiro até ao Maranhão; Matas costeiras do Sul. HER­
MANN voN IHERING distingue no Brasil três províncias faunísticas: a da 
Amazônia ou Hiléa; a Araxana ou do Brasil Central, e a Tupiana, esten­
dendo-se desde o Rio Grande do Sul até à Baía. Cada província é, por 
seu turno, subdividida em duas sub-províncias (só as da província Tupia­
na tendo recebido do grande zoólogo denominações distintas - Tupiana e 
Guaraniana). No XII Congresso Internacional de Zoologia propúnhamos 
dividir a sub-região Brasiliana em três zonas: "Guyano-A.mazonienne, 
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comprenant les Guyanes, le Vénezuela (avec les íles Trinité et Tobago), 
la Colombie et tout le bassin de l',Amazone; Bororo-Cariri, pour le nord­
est du Brésil, une grande partie de Goyaz et Matto-Grosso et région orien­
tale de Bolivie; Tupi-Guaranienne, qui comprend tout le Brésil méri­
dional, au sud d'Espirito Santo, ainsi que le Paraguay, l'Uruguay et 
1' Argentine au nord de Bahia Blanca" . Mais tarde, o estudo da distri­
buição dos Proscopíidas e dos Escorpiões e um melhor estudo da distri­
buição da fauna" de Vertebrados nos levaram a corrigir os limites das 
zonas Guiana-Amazônica, da qual foi excluída tôda a porção andina e 
ocidental da Colômbia, e da zona Tupí-Guaraní, trazendo para a foz do 
Prata o limite sul da sub-região Brasiliana. Em nosso opúsculo sôbre a 
Zoogeograjia do Brasil considerávamos para a sub-região Brasiliana seis 
províncias: Cariba, Hiléa, Cariri, Bororo, Tupí e Guaraní; o exame 
da distribuição de vários grupos faunísticos nos deram a convicção de 
não ser possível separar as províncias Cariri e Bororo, devendo-se, pois, 
considerar à sub-região Brasiliana cinco províncias - Cariba, Hiléa ou 
Amazônica, Cariri, Tupí e Guaraní - que cOlTespondem muito aproxi­
madamente aos distritos Sabánico, Amazônico, Tropical, Subtropical e 
Tupi de CABRERA e YEPPES. 

Em 1937 escrevia eu· "Nossa província Cariba corresponde quase 
integralmente à sub-região Subandina de S~LVIN. Compreende tôda a 
porção oriental do vale do Madalena e planície da Colômbia voltada para 
o Atlântico, os territórios banhados pelos altos tributários do Amazonas, 
a Venezuela, as Guianas, as ilhas de Trinidad e Tobago". Em 1940 es­
crevem CABRERA e YEPES: Distrito Sabánico. Comprende la parte norte 
y central de Venezuela y el este de Colombia, en toda la zona de influen­
cia del rio Orinoco y dondo predomina la sabana". 

Para a Hiléa ou Distrito Amazônico dizem CABRERA e YEPPES: "Com­
prende todo el centro del Brasil con las cuencas del Amazonas y el Ma­
deira, desde las Guayanas y litoral atlántico hasta la parte oriental de 
Bolivia, Ecuador y Colombia. Corresponde a la mayor extensión de la 
zona Guayano-Amazoniana de MELO LEITÃo. 

Tão perfeita como a coincidência do distrito amazônico dos zoólogos 
argentinos com a nossa província Hiléa é a de seu distrito Tropical com 
a minha província Cariri (ou Cariri-Bororo). Escrevem êles: Distrito 
tropical. Comprende el Este de Brasil incluso Mato Grosso y el Chaco 
Boreal tanto de Paraguay como de Bolivia. Corresponde bastante bién 
a la zona Bororo-Cariri de ~ELO LEITÃo, de la cual se diferencia por una 
menor extensión hacia el curso dei rio Tocantines, mientras se desplaza 
más hacia la cuena del Plata". Os mesmos autores, caracterizando seus 
distritos Subtropical e Tupí dizem que o distrito subtropical "incluye la 
mayor extensión occidental de la zona Tupi-Guaraniana de MELO LEITÃO 
(ou seja quase o decalque de nossa província Guaraní), e que o distrito 
Tupí "comprende la parte sudeste de Brasil y corresponde a la porción 
oriental de la zona Tupi-Guaraniana de MELO LEITÃo (ou seja a pro­
víncia Tupí). 
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De tôdas essas províncias a que se conhece melhor e que apresenta 
limites mais definidos é a província Amazônica ou Hiléa. E por isso já 
escrevíamos no livro há pouco citado: "A mais vasta das províncias da 
sub-região Brasiliana, a que mais tem seduzido os naturalistas pela exube­
rância da flora, riqueza dos rios, mistérios das gentes, variedades da 
fauna, é a Hiléa, que abraça tôda a bacia do Amazonas e do Tocantins, 
estendendo-se até à zona dos cocais do Maranhão, o norte de Mato Grosso 
e alcançando porção não desprezível dos países limítrofes com o Brasil 
ao rtorte e a oeste. É a província de limites biológicos mais precisos, com 
um sem número de formas próprias ou que aí têm seu habitat principal. 

O contôrno biogeográfico da Hiléa (comuns à fauna e a à flora) é 
o que lhe dá A. SAMPAIO: "Abrange o território do Acre, o Estado do 
Amazonas até à borda dos campos gerais do Rio Branco, o Estado do 
Pará até à borda da flora do litoral. Ao sul proemina nos Estados de 
Mato Grqsso e de Goiaz, até às nascentes dos vários afluentes do rio 
Amazonas, e a leste penetra no Estado do Maranhão até Imperatriz, 
rio Turí e o médio Pindaré e talvez até o Grajaú e o Mearim médios". 

Infelizmente o grande botânico brasileiro considerou apenas a Hiléa 
politicamente brasileira e os limites biogeográficos não respeitam muito 
as lindes demarcadas pelos geógrafos e comissões internacionais, embora 
na distribuição, faunas e floras marquem limites precisos, sem que se 
notem invasões e intromissões em territórios alheios. 

Já vimos acima como CABRERA e YEPPES delimitam o seu distrito 
Amazônico, ao qual já tivemos oportunidade de propor os seguintes limi­
tes. a nordeste o oceano Atlântico, desde a foz do Oiapoque à do Turias­
sú, ao norte os contrafortes das serras do sistema Parima, compreenden­
do as bacias do Maroni, do Essequibo e do Orinoco, passando ao sul da 
cordilheira de Merida; a oeste são os limites entre a província Brasiliana 
e Andino-Patagônica, desde a união da cordilheira de Merida com a 
Cordilheira Oriental, pelas nascentes do Amazonas e seus tributários, 
até ao norte da Bolívia, ao sul e a leste uma linha que, acompanhando 
a bacia do Turiassú, alcança a bacia do Tocantins e as matas ciliares 
dos afluentes da margem sul do Amazonas. 

Em 1937 já escrevíamos: "Tantas e tantas vêzes tem sido feita a 
descrição dessa nossa imensa floresta equatorial, com a majestade de 
sua extraordinária rêde fluvial, com êsse mago encanto que a fêz com­
parar ao paraíso e ao inferno, que nos podemos dispensar de a repetir. 

* 

Em todos os grupos animais apresenta a Hiléa formas próprias e 
características. Vamos, ao tratar da distribuição das várias classes, par­
tir dos Mamíferos para os In vertebrados, dando dêstes, porém, apenas 
uma vista de conjunto, sem minúcias que nada diriam ao leitor não 
especializado e tomariam antes o aspecto de um simples catálogo 
zoológico. 
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Nos Mamíferos vamos seguir o sistema aceito por CABRERA e YEPPEs 
para os seus Mamíferos Sudamericanos, partindo das formas menos 
especializadas para as de especialização mais estreita . 

Todos os Marsupiais sulamericanos pertencem às duas sub-ordens 
Poliprotodontes e Paucituberculados, estes últimos, porém, limitados à 
sub-região Andino-Patagônica. Os brasileiros são da família Didélfidas; 
pertencem à Amazônia: a) a grande mucura Didelphis marsupialis, de 
colorido geral acinzentado ou denegrido, com os pêlos de um branco 
sujo na base e negro na ponta, a cabeça é esbranquiçada, com uma orla 
denegrida em redor dos olhos, as orelhas negras bem como as patas e 
a cauda nos dois terços basilares; b) algumas pequenas cuícas de habitat 
mais ou menos restrito, como Monodelphis maraxina (de pelágio sombrio 
e tendo só nove mamas), da Uha de Marajó, Monodelphis adusta da Co­
lômbia, Marmosa emilice (só com oito centímetros de corpo e 15 de cauda, 
de lindo colorido castanho, os olhos orlados de escuro e cauda pardo­
-escura) do Pará, Marmosa leucastra dos bosques do norte do Perú no 
vale do Marafion, Marmosa ocellata, do norte da Bolívia; c) as cuícas 
que se distribuem por quase todo o vale amazônico, como Marmosa 
lepida, de pêlo fino e colorido pardo-avermelhado, o ventre côr de marfim 
e um círculo negro em tôrno de cada ôlho, Marmosa domina, cinzenta, 
própria do médio e baixo Amazonas, e M armosa noctívaga, de colorido 
variando do canela escuro ao sépia intenso, e face ventral esbranquiçada, 
pés e cauda amarelados; d) outros pequenos marsupiais de larga distri­
buição geográfica, encontrados não sàmente nas outras províncias da 
sub-região brasileira, mas alguns mesmo ocupando as sub-regiões Brasi­
liana, Andino-Patagônica e Centro-Americana, como sejam a cuíca dá­
gua (Chironectes minimns) com seu lindo contraste de negro e branco, 
encontrada desde a Venezuela até ao Paraguai e sul do Brasil, o guaiaquí 
(Metachirops opossum), com a mesma distribuição, Lutreolina crassi­
caudata, comum desde as Guianas até ao norte da Patagônia, e Mono­
delphis americana, das Guianas até ao Rio Grande do Sul. 

Os Quirópteros são animais geralmente de larga distribuição geo­
gráfica. Por isso vou limitar-me a referir as espécies mais curiosas de 
morcegos observados na Amazônia, embora quase todos ultrapassem 
largamente esta província. Da família Noctiliônidas destaca-se o morce­
go pescador Noctilio leporinns que JIMENEZ DE LA EsPADA diz ter visto 
muitas vêzes durante as primeiras horas da noite, caçando insetos "a lo 
largo de los ribazos del Napo y Amazonas, al ras del agua, como van 
las golondrinas". Os morcegos sugadores de sangue têm na província 
Amazônica uma forma peculiar, o Diaemns yonngi, côr de canela com 
a ponta das azas branca (ocorrendo aí também os dois vampiros de 
mais larga distribuição, o Desmodns mtundus e o Diphylla ecaudata). 
Os morcegos providos de fôlha nasal (família Fillostômidas) vêm, quase 
todos, da América Central até à Argentina (Phyllostomns hastatus, 
Chrotopterns anritns, Glossophaga soricina, Stnrnira lilium, Carollia 
perspicillata, Artibeus jamaicensis). Habitante endêmico da Hiléa é êsse 
curioso morcego de ventosas palmares, corpo pardo-avermelhado no dorso 
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e amarelo claro no ventre e de asas pardo-escuras (Thyroptera tricolor). 
São aí raros os Vespertiliànidas (que CABRERA e YEPES dividem em mor­
cegos com orelhas de rato, orelhudos e de membrana peluda). Dos Molós­
sidas ou morcegos com cauda de rato aí se encontram Molossus crassi­
caudatus, Tadarida macrotis e Eumops abrasus milleri. 

É a Hiléa o paraíso dos monos Platirrinos, encontrando-se aí larga­
mente representadas as seis sub-famílias de Cébidas, e as duas de Rapá­
lidas. Os macacos da noite ou miriquinás apresentam geralmente uma 
distribuição geográfica muito limitada, sendo, por isso mesmo, ótimos 
elementos para a zoogeografia. São da Amazônia o duruculí ( Aotus 
infulatus), cinzento, de barrriga e peito alaranjados e com duas manchas 
brancas em cima dos olhos, e que se encontra nas Guianas e no baixo 
Amazonas; o Aotus nigriceps, de parte ventral ocre, mãos e pés negros, 
das selvas do Perú; o eia ( Aotus vociferans), pardo claro, com as man­
chas supra-oculares amareladas, do Alto Amazonas e Aotus trivirgatus, 
de dorso cinzento, ventre côr de tijolo e com as raias negras reunidas no 
occiput. Esta espécie, encontrada no Cassiquiare, foi bem observada por 
BATEs, que conservou um em cativeiro durante meses em Ega; Aotus 
gularis é das selvas do Napo. 

Dos Uapussás (Sub-famílias Callicebince) citam-se como da Amazô­
nia: Callicebus torquatus, castanho escuro, de garganta e mãos brancas, 
e que habita o extremo sul da Venezuela e a região banhada pelo alto 
Orinoco, o Negro, o Solimões, o Içá, o Tocantins e o Purús; Callicebus 
moloch, cinzento pardacento, de mãos e pés cinzentos, cauda anelada, 
habitando o Baixo Amazonas até ao Madeira; Callicebus cupreus, pardo­
-cinéreo escuro, com a face ventral e lados da garganta côr de cobre, 
encontrado no Solimões e Marafion e seus afluentes peruanos; Callicebus 
cinerascens, encontrado por SPrx no Putumaio e mais tarde observado 
por BATES no baixo Tapajoz. As Pitheciince compreendem os saquís, 
cuxiús e uacarís . Dos primeiros escreve CABRERA: "Cualquiera que vea 
un saki, sin conocer su pátria, pensará que se trata de un animal propio 
de los países articos o poco menos. Resulta en efecto, una verdadera 
incongruencia que un mono que ostenta tan espesa envoltura de pelo 
viva en los países tropicales, y sin embargo, no solo es así, sino que 
justamente las espécies de ese género no se encuentran más que en la 
zona más cálida de América, a lo largo dei Amazonas y de sus principales 
afluentes, non pasando hacia el sur más acá del norte de Mato-Grosso". 
O saquí verdadeiro ( Pithecia pithecia), muito negro (ao menos os 
machos velhos) com a cabeça branca, vive desde as Guianas até a con­
fluência dos rios Branco e Negro, o parauacú (Pithecia monachus), ne­
gro, com mescla de amarelo queimado, e cara côr de carne tisnada, é 
próprio do Alto Amazonas e seus afluentes, desde a fralda oriental dos 
Andes até o Negro e o Madeira. Dos cuxiús o judeu (Chiropotes chiro­
potes), de colorido pardo dourado e longa barba, vive nas Guianas e 
baixo Amazonas até ao alto Orinoco, regiões igualmente freqüentadas 
pelo cuxiú (Chiropotes satanas); o piroculú (Chiropotes albinasa), negro 
azeviche, com o nariz e centro do focinho quase escarlates, pertence à 
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fauna do baixo Amazonas, chegando até ao norte de Mato Grosso, ao 
longo da bacia do Madeira. Os uacarís, únicos monos sulamericanos 
de cauda curta, habitam pequenos distritos muito delimitados: o de cara 
negra (Cacajao melanocephalus) só é encontrado nas matas do Rio Ne­
gro, do Cassiquiare ao Rio Branco; o vermelho vive no alto Amazonas, 
da foz do Içá para oeste e ao longo do baixo Ucaiale; o branco (Cacajao 
calvus) vive na margem setentrional do alto Amazonas, na parte com­
preendida entre o Içá e o Japurá; o de cara branca (Cacajao roosevelti) 
foi descoberto no alto Gi-Paraná e parece exclusivo do norte de Mato 
Grosso. 

Da sub-família Cebince encontram-se na Amazônia. o lindo macaco 
de cheiro ou bôca preta (Saimiri sciureus), comum em tôda a bacia do 
Amazonas, desde o Equador até a ilha de Marajó, assim como nas Guia­
nas, no sul da Venezuela, na Colômbia e no norte do Perú; há uma outra 
espécie, de cauda um pouco mais curta, própria das bacias do Tapajoz 
e do Madeira. Os macacos pregos são aí representados pelo saiarara 
(Cebus gracilis), de todo o alto Amazonas, acima de Manaus, o sauí 
capuchinho (Cebus nigrivittatus) das Guianas, Venezuela e baixo Ama­
zonas, o itapuá (Cebus macrocephalus) também do alto Amazonas. Os 
macacos aranhas (sub-f::tmílias Atelince) ou coatás, aí são representados 
pelo coatá negro (A teles paniscus), um dos maiores monos sulamerica­
nos, encontrado nas Guianas e em tôda a bacía do Amazonas e pelo 
chuva (A teles variegatus), um pouco menor, de dorso negro de azeviche 
e face ventral de um belo amarelo avermelhado, próprio do alto Amazo­
nas, a partir do Rio Negro, incluindo as zonas banhadas pelo Napo, 
o Curaraí e o Huallaga . Os barrigudos vivem nas florestas mais densas, 
de solo periàdicamente inundado, e se circunscrevem a pequenos distritos 
faunísticos: o choro (Lagothrix olivaceus) cinzento-esverdeado, vive no 
Perú, nos vales do Ucaiale e do Huallaga; o Lagoahrix canus, de um 
cinzento fulvescente pálido, habita as matas do Juruá, do Purús e do 
Madeira; o araguató (Lagothrix poppigii), de um amarelo fulvescente, 
se encontra no Marafi.on, no Napo e baixo Ucaiale, chegando até Taba­
tinga. Os barbados (sub-família Alouattince) ou bugios, tão notáveis 
pela imensa dilatação de seu osso hióide, apresentam igualmente uma 
distribuição muito característica, que serviu a voN IHERING para dividir 
a América do Sul em zonas faunísticas bem definidas. O guariba ver­
melho ( Alouatta seniculus) vive na Colômbia, no alto Amazonas e seus 
afluentes, ·em tôda parte média dêsse rio, na Venezuela e nas Guianas; 
o Alouatta belzebul vive nos bosques do baixo Amazonas, desde a foz do 
Madeira e nos Estados do Pará e Maranhão . 

Os Calitríquidas são representados na Amazônia por êsse curiosíssi­
mo Callimico goeldii (saguí pardo-escuro, de mãos, pés, ventre e cauda 
negros, com uma mancha branca adiante de cada orelha, e outras duas 
posteriores que forma uma transição para os Cébidas) e pelos seguintes 
saguís legítimos: o formoso Callithryrsu chrysoleuca, branco sedoso, de 
pernas e ventre de um baia dourado, limitado aos bosques do baixo 
Madeira; Cebuella pygmcea, pequenino mico manchado de amarelado e 
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denegrido, do Alto Amazonas e seus tributários, a partir de Ega; Mico 
emilice, pardo, de focinho branco, cauda e cocoruto negros, da região do 
alto Xingú; Mico argentatus, branco lustroso, de cara e orelhas róseas e 
cauda negra, encontrado no Pará, do baixo Tocantins ao baixo Madeira, 
Mico melanoleuccus, todo branco, com a cara negra, como as orelhas 
e as palmas das mãos e as plantas dos pés, também do Pará; Mico leucip­
pe, branco sedoso, com as pernas douradas, do baixo Tapajoz, Tamarin 
labiatus, negro, com curto bigode branco, do alto Amazonas e do Javarí; 
Tamarin pileatus, com o cocoruto côr de canela, da mesma região que 
a espécie anterior; Mystax impemtoT, negro com longo bigode muito 
alvo, de guias levantadas, próprio do alto Purús e do Acre, TamaTin 
grmllsi e T. lagonotus foram encontrados por JIMENEZ DE LA EsPADA 
nos bosques do Napo; T. devillei é do Perú, T. weddellii é do norte da 
Bolívia, T. fuscicollis do Içá e Javarí até ao Purús. Tôdas estas espécies 
apresentam pêlos brancos em tôrno da bôca e CABRERA escreve. "Es un 
hecho muy curioso, y hasta ahora sin explicadón, que todas estas espe· 
cies de boca adornada de pelo blanco viven en la región del Alto Ama­
zonas y sus principales afluentes, mientras que las que habitan otros 
paises carecen de dicho ornamento bucal. Realmente es dificil imaginar 
el motivo de esta estrecha relación entre la presencia de bigotes blancos 
y la distribución geográfica" Entre os saguís sem bôca branca podemos 
citar o saguí preto TamaTin tamarin, encontrado desde a foz do Rio Negro 
até ao Pará, o saguí careca J.l!larikina bicolor, vivendo, da foz do rio Negro 
até Pebas e M. martinsi, muito parecido com êle, encontrado nos bos­
ques do baixo Jamundá. 

Como já BATES tão bem salientara, o que logo chama a atenção na 
fauna amazônica é a sua adaptação à vida arborícola. À medida, por­
tanto, que passamos a estudar as ordens de vida geralmente terrestre 
vao escasseando formas peculiares à Amazônia. Assim é que, entre os 
Carnívoros, faltam na Amazônia os grandes cães, encontrando-se aí 
apenas o cachorro do mato (Cerdocyon thous), largamente espalhado 
por tôdas as florestas da América do Sul, o cacholTo vinagre, êsse raro 
Icticyon venaticus, observado desde o Paraguai até às Guianas, e êsse 
ainda mais raro cachorro de orelhas curtas ( Atelocynus microtis), gran­
de animal de cauda muito peluda, e até agora só encontrado ao sul do 
Amazonas, nas matas que se estendem entre o alto Tapajoz e o Ucaiali. 
Dos Prociônidas, o mão pelada (Procyon cancTivorus) é encontrado 
desde o norte da Colômbia até ao Norte da Argentina e o Uruguai; um 
pouco menos extensa é a área de distribuição do japurá ou macaquinho 
da noite (Patos flavus), encontrado desde o México até Mato Grosso, 
mas tem a Amazônia uma espécie peculiar de coatí, o Nasua nasua ou 
coatí vermelho. Os Mustélidas são aí representados pelo papa-mel (Eira 
baTbara), que ocorre desde o México até ao norte da Argentina, os dois 
furões Galictis fumx (do Pará para o sul) e Galictis vittata suTinama (do 
Pará até a América Central) aí se encontram numa área comum, junta­
mente com a Mustela frenata (assim chamada pelas duas raias brancas 
do focinho, que lembram um freio) . Próprio da Amazônia é o raro 
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furão Grammogale africana, encontrado nos dois extremos Este e Oeste 
da bacia do Amazonas. A maritacaca amazônica é o Conepatus amazo­
nicus, com as faixas brancas dorsais unidas adiante e separadas atrás; 
e sua lontra é a Lutra mitis, com a parte nua do focinho dividida em 
duas por uma estreita faixa longitudinal de curtos pêlos. A ariranha 
(Pteronura brasiliensis) é de tôda a província Brasiliana. 

I 

Dos Félidas as grandes espécies, tais como o jaguar (Panthera 
anca), a sussuarana (Puma concolor concolor), o jaguarundi (Herpailu­
rus yaguarundi) e a jaguatirica (Leopardus pardalis) encontradas em 
tôda a região Neotrópica, ocorrem na Àmazônia sem que possam ser 
referidas como características de sua fauna. Só nos pequenos gatos pin­
tados encontramos formas características, ALLEN refere uma raça ama­
zônica de jaguatirica (Leopardus pardalis tumatumari), outra de Nocti­
felis pardinoides, duas de Margay tigrina. 

Entre os Roedores sul-americanas logo sobressaem, por sua vida es­
sencialmente arborícola, os coatipurús (como aí chamam êsses elegantes 
roedores conhecidos em outros pontos do Brasil pelos nomes de caxin­
guelês, serelepes, esquilos). São amazônicos o coatipuruzinho (Sciurillus 
pusillus glaucinus), da região do rio Demerara para o sul até o alto Tapa­
jaz, o coatipuruzinho bigodeiro (Microsciurus manarius) do baixo ·Rio 
Negro e alto Juruá, e mais: Guerlinguetus cestuans venustus do sul da 
Venezuela e alto Hio Nogro, G. gilvigularis gilvigularis do baixo Amazo­
nas, G. g. paraensis, na margem sul do rio Amazonas do Xingú até o 
Maranhão, o coatipurú-assú (Hadrosciurus igniventris igniventris) no 
Rio Negro; Hadrosciurus pyrrhonotus (cotipurú vermelho) do Madeira, 
H. p taparius do vale do Tapajoz, H p. purusianus do baixo Purús, e 
H. p. juralis do alto Juruá. A citação dos ratos do mato nos levaria 
muito longe, limitemo-nos a citar os ratos aquáti.cos Holochilus nanus e 
Nectomys squamipes melanius, o rato de espinho Isothrix bistriatus 
negrensis e o toró (Echimys grandis). 

É interessante notar que na Amazônia só se encontra um ouriço­
-caixeiro, o Ccendou prehens, e não há ratos de dentes em oito e tuco­
tucos A família Cavíidas, de formas essencialmente terrestres, consti­
tuindo os sub-ungulados dos antigos autores, é representada na Amazô­
nia pela pacarana (Dinomys branickii) encontrada desde a Colômbia 
até Minas Gerais; por duas raças locais de paca (Cuniculus paca alba, 
C. p. mexiana), além da forma típica; pelas cutias Dasyprocta aguti 
(com as subespécies D. a. lunaris nas Guianas e D. a. maraxica, na ilha 
de Marajó), Dasyprocta fuliginosa, com sua forma típica própria do 
Madeira e Dasyprocta cayana, das Guianas, pelo porquinho da índia 
(Galea palustris), de um castanho pardacento e barriga branca, próprio 
do baixo Tocantins. Aí se encontra a forma típica da capivara (Hydro­
choerus hydrochceris hydmchceris) e do tapití (Sylvilagus brasiliensis). 

Os Xenartros são representados por tamanduás (JI/lyrmecophagidce), 
preguiças ( Bradypodidce) e tatús ( Dasypodidce); dos primeiros há aí 
o tamanduá bandeira (JI/lyrmecophaga tridactyla), duas raças de ta-
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manduá colete (Tamandua tetradactyla tetradactyla e T. t. longicauda), 
duas outras de tamanduá mirim (Cyclopes didactylus didactylus e C. d. 
melini); das preguiças encontramos a preguiça cinzenta de três dedos 
(Bradypus tridactylus mannorat'lls), a preguiça amarela de capuz negro 
(Bradypus cuculliger) e a grande preguiça cinzenta de dois dedos (Cho­
lmpus didactylus). Os tatús são representados pelos tatús de rabo mole 
Cabassous unicindus, ao sul, e Cabassous lugubris, das Guianas e parte 
amazônica da Colômbia; pelo peba ou tatú de mãos amarelas (Euphra­
ctus sexcinctus), pelo grande tatú canastra ( Priodontes giganteus) e 
pelo tatú verdadeiro ( Dasypus novemcinctus). 

Os veados amazônicos são o suaçúapara (Odocoileus suacuapara), 
encontrado desde a Venezuela até à parte norte da província Carirí, de 
cornos esgalhados, e o mateiro (Mazama Tufa), encontrado desde a 
Colômbia, a Venezuela e as Guianas até o norte argentino, o catingueiro 
(Mazama simplicicoTnis), com a mesma distribuição, o bororó (Mazama 
rufina), dos Andes Colombianos até São Paulo. Como no resto da 
SlJ.bregião Brasiliana, aí se encontram o catete (PecaTi tajacu), o queixa­
da (Tayassu pecaTi) e a anta (TapiTus teTTestris). 

Forma atualmente llmitada à bacia do Amazonas é êsse curioso 
peixe boi (Trichechus inunguis), um dos raros representantes da ordem 
Sirénios, fàcilmente reconhecível por seu focinho curto de lábio bi­
partido, sem incisivos e caninos, com a cauda formando uma barbatana 
arredondada. Os outros mamíferos aquáticos da Amazônia, pertencen­
tes à ordem Cetáceos, são o boto branco (Inia geoffmyensis) de focinho 
alongado, coberto de curta cerdas erectas, de dorso cinzento-azulado e 
ventre branco rosado, e o tucuxí (Sotalia pallida), de dorso cinéreo dene­
grido e ventre róseo-violeta. 

* 

De uma riqueza e variedade estonteantes é a avifauna amazônica, 
de cujas centenas de espécies vamos apenas citar as que nos parecem 
mais características e mais formosas. Para maior facilidade vamos seguir 
as ordens e famílias conforme estão no Catálogo de OLIVÉRIO PINTO. 

TINAMIFORMES- Os inhambús da Amazônia são Tinamus tao 
tao (das duas margens do baixo Amazonas e margem esquerda do médio 
Amazonas), Tinamus majoT major (das Guianas e margem setentrional 
do baixo Amazonas), Tinamus sermtus serratus, Tinamus guttatus (am­
bos de quase tôda a Amazônia), Crypturellus cinereus, CryptuTellus soui 
soui, Crypturellus undulatus adspeTsus (o macucaua do Amazonas), 
CryptUJ ellus vaTiegatus vaTiegatus, CTyptuTellus breviTOstris, Crypturel­
lus eTythropus, CTyptuTellus stTigulosus (inhambú-relógio), Crypturel­
lus baTtletti. Faltam aí as codornas. 

As ordens Colimbiformes (mergulhões), Procelariiformes (albatro­
zes), Pelecaniformes (alcatrazes, atobás, biguás), Anseriformes (cisnes, 
patos, marrecos, tanhumas e tachãs), Caradriiformes (jaçanã, maça-
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ricos, batuíras e gaivotas), não apresentam nenhuma espécie que se 
possa considerar como própria da Amazônia. 

CICONIIFORMES - As garças e socós, embora de vasta distribuição 
geográfica, apresentam algumas espécies peculiares à Amazônia, tais 
como a garça Hydranassa tricolor tricolor (que ocupa o norte da América 
Meridional até o Piauí), o socó azul ( Agamia agami) do México até o 
Guaporé, o socá-boi Tigrisoma lineatum lineatum, o socó-í Zebrilus un­
dulatús. O trombeteiro (Cercibis oxycerca) é próprio· da Amazônia e Q 

flamengo da América do Norte (Phmnicopterus ruber ruber) chega até 
ao estuário do Amazonas . 

FALCONIFORMES- Esta ordem de aves robustas e de largo vôo 
possue igualmente um número muito pequeno de espécies a que se possa 
dar uma importância zoogeográfica, entre elas os gaviões Odontriorchis 
palliatus guianensis (da província Cariba e da Hiléa), Buteo albicau­
datus colonus, Buteo albonotatus abbreviatus (com a mesma área de 
distribuição), o japacanim (Rupornis magnirostris magnirostris) do les­
te da Venezuela, Guianas e Amazônia, o gavião pomba Leucopternis 
albicollis albicollis, o gavião vaqueiro ( Leucopternis kuhli), o gavião 
azul (Leucopternis schistacea schistacea), os gaviões Geranospiza cmru­
lescens ccerulescens, Herpetotheres cachinnans cachinnans, o caracarai 
( Daptrius ater). 

GALIFORMES- Aves de vôo curto e geralmente nemorícolas, apre­
sentam os Galiformes um certo número de espécies caracteristicamente 
amazônicas, entre as quais merecem citadas o urumutum (Nothocrax 
urumutum) da parte oriental do Perú e Equador e norte do Amazonas, 
o mutum-êtê (Mitu mitu e Mitu tomentosa, o primeiro chegando até 
ao norte de Mato Grosso, o outro mais da província Caribe, só tendo 
sido visto na Amazônia no rio Branco e alto rio Negro); o mutum-poran­
ga (Crax nigra) de leste da Colômbia, sul da Venezuela e norte do Ama­
zonas e Pará, o mutum Crax pinima é do Pará e Maranhão e o mutum 
fava (Crax globulosa), vai da porção oriental do Equador e do Perú até 
ao Madeira e ao Guaporé. Dos jacús podemos citar como próprios da 
Amazônia Peneolpe marail, que vem do sul da Venezuela e Guianas até 
à margem esquerda do Amazonas, a leste do rio Negro; Penelope jacquacu 
jacquacu, de quase tôda a bacia amazônica, Penelope superciliaris super­
ciliaris (a jacupemba), da margem direita do Amazonas e afluentes, o 
jacú vermelho (Penelope pileata) do Madeira e do Tapajoz. São igual­
mente da Amazônia as aracuãs Ortalis motmot motmot da margem 
esquerda do Amazonas, Ortalis motmot ntficeps da margem direita do 
baixo Amazonas e Ortalis guttata guttata dos afluentes da margem 
direita do Equador ao Madeira Das espécies do gênero Pipile podemos 
dizer que os cujubís (Pipile pipile cujubi, Pipile cumanensis c1mwnensis 
e P. c. naumburgce) são amazônicos e as jacutingas são das outras pro­
víncias. Tôdas as espécies que vimos de referir pertencem à família 
Crácidas. Os Fasiânidas são aí representados pelos urús Odontophorus 
gujanensis gujanensis (de quase tôda a bacia amazônica) e Odonto-
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phorus stellatus~ de área de distribuição um pouco mais restrita. É de 
tôda a Amazônia, que ultrapassa um pouco em todos os seus limites, 
essa curiosa cigana (Opisthocomus hoazin), único representante de uma 
sub-ordem especial. 

GRUIFORMES- O carão do Amazonas (Aramus scolo paceus scolo­
paceus) ocorre desde o oeste do Equador até ao Piauí. De distribuição 
muito mais restrita e com grande importância zoogeográfica são os 
jacamins, aves exclusivamente amazônicas, dos quais só o jacamim preto 
(Psophia viridis osbcura) vem até ao Baixo Amazonas. As outras espécies 
são Psophia crepitans crepitans do norte do Amazonas e Pará, Psophia 
crepitans napensis do oeste do Amazonas, Psophia leucoptera leucoptera 
da margem meridional do Estado do Amazonas, Psophia leucoptera 
ochroptera da porção setentrional do mesmo Estado e Psophia viridis 
viridis da margem direita do m~dio Amazonas. Das saracuras e frangos 
dágua nenhum pode ser considerado como amazônico, pois são essas 
aves sempre de larguíssima área de distribuição. Quase o mesmo pode­
mos dizer do ipequí (Heliornis fulica) que chega até São Paulo. O pavão­
zinho do Pará (Eurypyga helias helias), apesar de seu nome, foi encon­
trado na Venezuela, Guianas, tôda a bacia amazônica, Maranhão, Piauí, 
Goiaz e norte de Mato Grosso. 

COLUMBIFORMES- Referem os autores como exclusivas da Ama­
zônia a pomba galega (Columba rujina Tujina), a pomba amargosa 
(Columba plumbea pallescens e Columba puTpureotincta, esta última 
encontrada desde as Guianas até ao Maranhão e a primeira do norte 
de Mato Grosso, Pará e Amazonas), três pombas de bando (Zenaida auri­
culata marajoensis, Zenaida Tujicauda ruficauda e Z. r. jessice), três 
juritís (Leptoptilla Tujaxilla rujaxilla, L. r. dubusi e Leptoptilla verreauxi 
brasiliensis). 

CUCULIFORMES- Vem até ao baixo Amazonas o cuco da América 
Central Coccysus minar minar. Há aí algumas raças endêmicas da alma 
de gato Piaya cayana e a Piaya melanogastra melanogastm, sendo dessa 
província quatro espécies de taiassuíras (Neomorphus geoffroyí geojjroyi, 
N. pucherrai lepidophanes, N. squamiger e N. Tujipennis). 

PSITT ACIFORMES - A arara-canga Ara macao vem do México 
e chega até o norte de Mato Grosso; a maracanã Diopsittaca nobilis 
nobilis é da província Caribe e margem esquerda do Amazonas, a guaru­
l>a (Guamba guarouba) é do Pará e Maranhão, o quijuba ou cacaué 
( Aratinga i}Olstitialis) é das Guianas, norte do Amazonas e Pará; a ara­
rínha de cabeça vermelha (Pyrrhura picta lucianii) é de leste do Perú 
e oeste do Amazonas, sendo da mesma região outras espécies rle Pyrrhura 
(P. melanura melanura, P. perlata, P. rhodogastra). São da Amazônia 
algumas espécies de periquito do EspíriLo Santo ( F01pus modestus, 
Forpus passerinus cyanochlorus, F. p. crassimstris, 1J'. p. deliciosus), o 
periquito de asa branca (Tirica virescens), os periquitos do gênero Broto­
geTis, os papagaios Amazona ochrocephala ochmcephala, A. o. xantho­
lcema (do estuário do Amazonas) , A. diadema diadema (o ca vacuê do 
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noroeste do Amazonas). A curica pequena Graydidascalus brachyurus 
voa de leste do Equador até o Pará. Ê de tôda a Amazônia a maitaca 
roxa (Pionus fuscus). A anacã DeroP,tyus accipitrinus accipitrinus é do 
alto Amazonas e D. a. fuscifrons é do Pará; o papagaínho Eucinetus caica 
é encontrado nas Guianas e margem esquerda do Amazonas; o papa­
gaio urubú (Gyopsitta vulturina) é da margem direita do baixo Amazo­
nas. São igualmente amazônicos os periquitos Pionites melanocephalus 
e P. leucogaster. 

ESTRIGIFORMES - A coruja branca do Amazonas (Tyto alba 
hellmayri) é diferente da do resto da província Brasiliana (ao sul da 
Amazônia). Possue a Amazônia uma espécie peculiar de coruja do mato 
(Pulsatrix perspicillata perspicillata), caburés de orelha (Otus choliba 
crucigerus, Otus watsonii) e as corujas Lophostrix cristata cristata, Cic-, 
caba superciliaris supercilüxris, Ciccaba virgata virgata. 

CAPRIMULGIFORMES- Dos bacuraus e urutaus são próprios da 
Amazônia ·o Nyctibius longicaudatus do rio Japurá, o bacurau branco 
Chordeiles rupestris rupestTis, Nannochordeiles pusillus septentrionalis, 
Nyctiprogne leucopyga, Podager nacunda minar, Lurocallis semitorqua­
tus semitorquatus, Hydropsalis climacocerca, Thernwcalcis cayennensis, 
Nyctipolus nigrescens. 

MICROPODIIFORMES- Há quatro andorinhões próprios da Ama­
zônia: Chcetura spinicauda spinicauda, nas Guianas, Venezuela e mar­
gem esquerda do Amazonas, Chcetura spinicauda pethalea na margem 
direita, Chcetura ciTeiventris sclateri do Equador e Perú amazônicos até 
ao Madeira e Streptoprocne zonaris albicincta, desde Costa Rica até ao 
norte de Mato Grosso. De beija-flores se contam dezenas de espécies 
de vivo colorido, verdadeiras jóias vivas, às quais todos os viajantes se 
referem com enlevo. 

TROGONIFORMES - Desta ordem, à qual pertence o famoso quezal 
centro-americano, são algumas das mais lindas aves amazônicas, conhe­
cidas pelo nome de surucuás. São da Amazônia PharomacTus pavonimts 
(a oeste do rio Negro), Curucujus melanurus melanurus, que vem até 
ao Maranhão, Trogonurus variegatus bolivianus, de leste do Equador 
até o Tapajoz e Chrysotmgon ramonianus, de quase tôda a Amazônia 
brasileira . 

CORACIIFORMES - Os martins-pescadores não apresentam ne­
nhuma espécie endêmica da Amazônia. Das juruvas são próprias dessa 
província Electron platyrThynchus pyrrholcemus, Baryphthengus martii 
martii, M omotus momo ta momo ta. 

PICIF'ORMES- Quase todos os nossos arirambas da mata virgem 
são amazônicos (cinco espécies dos gêneros Umgalba, Galbula, Brachy­
galba, GalbalcyrThyncus e Jacamerops). Aí encontramos também, como 
formas autóctones, vinte e três espécies de macurús (dos gêneros Bucco, 
Notharchus, Argicus, Nystactes, Malacoptila, Michomonacha, Nonnula, 
Monasa), todos os nossos capitães de bigode (dos gêneros Capito e Eubuc-
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~o), os tucanos Rhamphastos monilis monilis, R. m. cuvieri, Rhamphastos 
vitellinus vitellinus, R v. culminatus; onze araçarís do gênero Ptero­
glossus, quatro do gênero Selenidera e o Beauharnaisius beauharnaesii. 
É relativamente pequeno o número de espécies amazônicas de picapaus, 
parecendo ser as mais comuns Tripsurus cnwntatus, Piculus jlavigula, 
Celeus jumana jumana, Crocomorphus flavus ínornatus 

PASSERIFORMES - Seria quase impossível referir tôdas as espé­
cies de pássaros amazônicos, pelo sem número de subespécies e formas 
autóctones em tôdas as famílias, desde os arapaçús (comumente con­
fundidos pelo povo com os pica paus) até os Fringílidas. Lembremos, 
contudo, que há na Amazônia três formas peculiares de joão-de-barro 
(Fur,narius leucopus leucopus, F. l. tricolor e Furnaríus minar) e algu­
mas corruíras que lhe são próprias (Família Furnaríidas), bem como 
chocas (família Formicaríidas) e cuspidores (Conopofágidas). 

Alguns Cotingidas emprestam um aspecto característico à ornis ama­
zônica, tais como o anambé branco (Tityra cayana cayana), o papa-assaí 
(Phcenicircus carnijex), o formoso e famoso galo da serra (Rupicola 
rupicola), o anambé azul (Catinga catinga e Catinga cayana), o bacucú 
preto (Xipholena lamellipennis) e o anambé pompadour (Xipholena 
punicea), a formosa catinga HcematodeTus militaTis, o anambé una 
(Querula puTpurata), o toropichi (Cephalopterus ornatus ornatus), o 
urutaí (PeTissocephalus tricolor), o anambé-pitiú (GymnodeTes jcetidus) 
e o gainambé (Procnías alba). 

* 

Várias são as tartarugas que vivem nessa imensa rêde hidrográfica 
da bacia amazônica. A maior, a que os amazonenses chamam simples­
mente tartaruga, é a iurarêtê dos indígenas, a que já se referia em cuida­
dosa descrição llOSSO ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, a Podocnenzis ex­
pansa, encontrada na bacia amazônica, no Orinoco e no Madalena. 
Há dêsse mesmo gênero Podocnemis (curiosamente distribuído pela Ama­
zônia e Madagasçar), mais cinco espécies: a arapuçá (Podocnenzis lew­
wyana), a aiacá (P sextuberculata), própria do Solimões, Negro, Branco 
e Juruá, a cabeçuda (P dumeriliana), igualmente encontrada no Perú 
e nas Guianas, a tracajá (P. cayennensis), que atinge o Orinoco pelo 
Cassiquiare, e a terecaí (P. unijilis), tôdas bem menores que a iurarêtê. 
São igualmente da Amazônia a mussuã (Cinosternum scorpioides in­
tegrum), único representante brasileiro da família Cinostérnidas; o jabo­
tí aperema (Geomyda punctularia), essa curiosa e horrível matamatá 
(Chelys jimbríata); os cágados Rhinernys nasuta e Mesoclemmys gibba; 
o jabotí machado (Platernys platycephala). 

Como lagartos próprios da província Amazônica cita AFRÂNio AMA­
RAL em seu Catálogo as lagartixas (família Geckonidce) Coleodactylus 
zeTnyy, Gonatodes humeralis, Sphcerodactylus amazonicus e Thecada­
ctylus rapicaudus; os cameleões Anolis chrysolepis, A. lindeni, Enyalioi-
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des laticeps laticeps, E. leechii; os lagartos Leiocephalus dumerilii, os 
calangos Arthrosaura concolor, A. kocki, Calliscincopus agilis, Cnemi­
dophorus lemniscatus lemniscatus, Iphisa elegans, Kentropyx william­
soni, Leposoma percarinatum, Leposoma scincoides, o tejuassú Tupi­
nambis nigropunctatus, as cobras de duas cabeças Amphisbcena vermi­
cularis vermicularis e Leposterno'n crassum e o lagarto (família Scinci­
dce) Mabuya nigropalmata. 

Para as nossas serpentes refere o mesmo autor as seguintes espécies 
exclusivamente amazônicas: as fura-terras Typhlophis squamosus e 
Leptotyphlops septemstriata, a ararambóia (Boa canina), as cobras 
dágua Helicops hagmanni e H. trivittata, as cobras-cipó Drymoluber 
dichrous, Phrynonax precilonot1ts polylepis, as cobras corais Micrurus 
buckleyi, Micrurus filiformis (relativamente comum), Micrurus hem­
pricii (da ilha de Marajá), Micrurus langsdorffi, Micrurus spixii (co­
mum). Os Crotálidas encontrados na Amazônia são comuns a outras 
regiões do Brasil; são êles Lachesis muta (surucucú), Bothrops castel­
naudi (jararaca) e Crotalus terrificus terrificus (cascavel). 

Todos os jacarés brasileiros foram encontrados na Amazônia, mas 
parecem exclusivos dessa província faunística apenas o jacaré-assú 
( M elanosuchus niger) e o jacaré curuá ( J acaretinga trigonatus). 

As três ordens de Anfíbios são representadas na Amazônia, sendo 
de notar que sua fauna de Anuros está quase desconhecida. Na única 
monografia que temos dos anuros brasileiros citam-se, como da Ama­
zônia o curioso Hylodes conspicillatus, as pererecas Hyla acuminata, 
H. leprieuri, H. boans, H. leptosceles, H. nebulosa, Garbeana garbei, 
duas Phyllomedusa, a curiosa rã Hemiphractus scutatus, o grande sapo 
intanha Ceratophrys cornuta, de variegado colorido e estranhos chifres 
supra-oculares, o curioso sapo Bufo typhonius, a rã com que dizem 
que os índios ervam as setas (Hylaplesia tinctoria), e êsse curiosíssimo 
sapo de Surinam (Pipa pipa). Os minhocões (ordem Apodes) apresen­
tam como espécies autóctones Crecilia gracilis, das Guianas e norte do 
Amazonas, as formas aquáticas Typhlonectes kaupii e Typhlonectes com­
pTessicauda, de quase tôda a bacia amazônica Chthonerpeton petemn do 
Alto Amazonas e a espécie de tôda a sub-região brasileira Siphonops 
annulatus. Os Urodelos são representados por duas espécies do gênero 
Oedipus, que vivem curiosamente nos altos ramos das gigantescas árvores 
das margens dos rios amazônicos Oedipus altarnazonicus no Marafíon e 
Oedipus paraensis perto de Belém. Certamente um melhor estudo dará 
a conhecer outras espécies. 

Entre os peixes que fervilham em seus rios e igarapés logo chama 
a atenção, pelas avantajadas proporções, o pirarucú ( Arapaima gigas), 
de escamas belamente orladas de vermelho, o que, segundo ALEXANDRE 
RoDRIGUES FERREIRA, motiva o nome indígena de peixe pintado de uru­
cum. Da mesma família do pirarucú é o aruaná (Osteoglossum biciTrho­
sum), de forma extravagante, agasalhando os alevinos na bôca. Vêem-se 
em todos os aquários, entre os mais lindos peixes de adôrno, o acará 
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bandeira (Pterophyllum scalare) e o pequenino lanterninha, com suas 
lindas côres metálicas. Um dos peixes mais curiosos da ictiofauna mun­
dial é o tralhoto ( Anableps tetraophthalmus), com o ôlho adaptado à 
visão no ar e na água Falar de todos os peixes amazônicos seria tarefa 
quase impossível numa simples vista de conjunto. Conhecem todos o 
entusiasmo (um pouco exagerado) de AaAssrz. Em carta ao Imperador 
D. PEDRO n dizia AGAssrz, do Pará. "Só no Pará, durante uma semana, 
encontrei maior número de espécies do que as que até agora foram 
descritas em tôda a bacia do Amazonas, isto é, ao todo sessenta e três". 
Mais tarde escreveria êle que no Amazonas viu os mais belos peixes, 
quanto ao brilho e variedade de côres. 

Possue a Amazônia riquíssima fauna de Invertebrados, principal­
mente de Artrópodes. Entre os caranguejos dágua doce se destaca êsse 
curioso Potamocarcinus latifrons, com o aspecto de sirí. São peculiares 
da Hiléa Pseudothelphusia denticulata e Bithinis amazonicus 

Citar as espécies particulares de insetos, quase todos sem nomes 
comuns, seria impossível. Lembremos que só BATES colheu, durante sua 
proveitosa estadia, quatorze mil espécies, das quais ctto mil eràm novas 
para a ciência. Vamos, contudo, tentar referir aquelas sôbre as quais 
os viajantes chamaram a atenção. Escreve BATES: "In fact, the fauna 
of Pará, and the lower part of the Amazons, has no close relationship 
with that of Brazil proper; but ii has a very great affinity with that of 
the coas!; region of Guyana, from Cayenne to Demerara. If we may 
judge from the results afforded by the study of certain families of insects, 
no peculiar Brazilian forms are found in the Pará district, whilst more 
than one half the total number are essentially Guyana species, being 
found nowhere else but in Guiana and Amazonia". 

Entre as formas mais belas e interessantes, encantou-se BATES por 
essa linda libélula Chalcopteryx Tutilans, de asas anteriores semi-trans­
parentes e de asas posteriores de tons meLállcos ouro e violete. Entre 
as esperanças se destaca o tananá (Chlorocmlus tanana), notável por 
seu canto, que BATES diz ser o mais alto e harmonioso que ouvira em 
insetos dessa ordem. Nas matas de terra firme chamam de vez em 
quando a atenção curiosas chaminés cil-índricas, que se erguem do solo, 
e que são construídas pelos jovens da cigarra P'idicina chlorogena. 
Ê imensa a variedade em borboletas das quais escreve BATES, falando 
apenas da fauna paraense: "Para dar uma idéia da diversidade de bor­
boletas basta dizer que se podem encontrar 700 espécies em uma hora 
de passeio pela cidade". Entre elas se destacam as maravUhosas lVlorpho, 
de vôo compassado e asas de um lindo azul metálico, as raras e pre­
ciosas Agrias, com suas asas de um formoso escarlate, com azul brilhante 
e tudos de pêlos creme. Mas são tantas as formosíssimas borboletas ama­
zônicas que não é possível mencioná-las Outra ordem de insetos halo­
metabólicos que tem chamado a atenção é a dos Himenópteros. A quem 
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deseje ter uma idéia da riqueza de suas espécies recomendamos os tra­
balhos de DUCKE, RODOl.PHO VON IHERING e SCHOTTKY. Entre as formigas 
se destaca essa gigantesca Dinoponera grandis, de tão dolorosa picada. 

Encontram-se na Amazônia três famílias de Escorpiões: Diplocên­
tridas, com uma espécie do baixo Tocantins; Cháctidas, pequenos escor­
piões negros, com a vesícula avermelhada e só dois olhos de cada lado; 
Bútidas, representados por pequenos Tityus manchados no baixo Ama­
zonas e por grandes Tityus negros no resto da província. Em Ega en­
controu BATES o primeiro Podogônio conhecido da América e o único 
até agora encontrado no Brasil, o Cryptocellus fcedus. São da Hiléa as 
grandes caranguejeiras negras de patas sem espinhos e largos pincéis 
subtarsais, de hábitos paradoxalmente arborícolas (a legítima Avicularia 
avicularia), as armadeiras e licosas de colorido uniforme, as pegamoscas. 
de corpo revestido de escamas de brilho metálico, formando um desenho 
hieroglífico muito complicado, a micratena de enormes espinhos abdo­
minais de um belo azul metálico. Os Pedipalpos são aí representados 
por um grande escorpião vinagre (Mastigoproctus formidabilis) na Ve­
nezuela, Guianas, Colômbia e Norte do Amazonas e por alguns frinos dos 
gêneros Phrynus (P. santarensis do Pará) e Heterophrymus (H. batesii, 
de Ega, H longicornis e H. brevimanus do P~rá). Os boduns aí apre­
sentam o maior número das pequenas espécies de Laniatores de olhos 
muito separados (família Stygnidre) e os Goniléptidas de palpos com 
os fémures providos de. espinhos dorsais ( Cranainre). 

Os Onicóforos, curiosíssimos animais que tanto têm desafiado a 
argúcia dos zoólogos, apresentam na Amazônia quatro ou cinco espécies, 
das quais lhe parecem exclusivas Peripatus eiseni do Purús e Peripatus 
heloisre, do Tapirapés. 

A fauna malacológica amazônica ainda está muito mal estudada, 
pouco se tendo adiantado aos dados fornecidos por CooKE em 1913, uma 
vez que a obra capital de HERMANN voN IHERING continua inédita. 
Escréve CooKE, a respeito da subregião Brasiliana: "Êste im~nso distrito 
é muito pouco conhecido, exceto ao sul, e, por conseguinte, é impossível 
dar uma visão satisfatória de seus moluscos. É possível que eventual­
mente se chegue à conclusão de que ela se pode dividir em províncias 
que correspondem mais ou menos a) à bacia do Amazonas; b) .aos dis­
tritos montanhosos de Leste, drenados pelo Tocantins e São Francisco; 
c) à bacia do Paraná, no distrito central do Sul; d) à Argentina. Mas 
atualmente os dados são insuficientes para estabelecer quaisquer di­
visões". E continua: "Os Agnatha são representados somente por Stre­
ptaxis. Helix é raro, mas inclue Polygyratia que lhe é peculiar, enquanto 
Labyrinthus, Solaropsis e Systrophia são comuns à sub-região Colo,mbia­
na e Oxychona à Centro-americana. Bulimus conta ao todo 36 espécies, 
sendo peculiares os subgêneros Strophocheilus e Pachyotus. Bulimulus, 
embora não tão abundantes no Perú e no Equador, tem cêrca de 60 es-
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pécies, das quais as mais notáveis são as do grupo Navícula. Megaspira 
é autóctone. Orthalicu~ tem apenas quatro espécies. Tomigerus e Anos­
tomá são da Amazônia e da Venezuela. Das lesmas (Gastrópodes ter­
restres sem concha) a monografia de SrMROTH indica para a Amazônia 
apenas uma espécie, a Vaginula calei fera do Rio Branco. 

Os anelídios apresentam algumas espécies peculiares e curiosas, me­
recendo citada em primeiro lugar essa HaementaeTia ghilianii, que é 
a maior sanguessuga dágua doce do mundo. 

Tratando da fauna de minhocas brasileiras, cita MrcHAELSEN como 
próprias da Amazônia Aptod1·ilus ohausi, Andiorhinus amazonicus, A. 
pictus e A. rubescens, de Manaus, Enantiodrilus borellii da ilha de Ma­
rajá, Dichogaster bolaui do Amazonas e norte de Mato Grosso e Drilo­
crius erhardti de Manaus. 

Pouco se sabe da fauna de lesmas terrestres e dágua doce (Turbe­
lários) da Amazônia. Ao estudar as planárias de água doce da Colômbia 
faz FUHRMAN uma revisão das espécies sulamericanas, referindo para o 
Brasil apenas Planaria iheringi, de São Paulo, e que encontrá:rp.os com 
freqüência no Rio de Janeiro. Talvez se encontrem na Amazônia espécies 
de Planária e de Vortex já observadas na Colômbia e na Venezuela. 
Das lesmas terrestre escreve BRESLAU, que pretendia visitar a Amazônia 
com a intenção de coligir planárias terrestres, mas uma carta de ElVIILIO 
GoELDI (que fôra durante tantos anos diretor do Museu que hoje tem 
o seu nome) lhe dizia que "se as planárias não eram de todo ausentes 
no vale do Amazonas, pelo menos aí seriam muito raras". E de fato até 
hoje nenhuma espécie se descreveu dessa província. 

Dos grupos parasitos não trataremos aquí, uma vez que a sua dis­
tribuição é a dos seus hospedadores . 

Dos Cnidários é provàvelmente da Amazônia essa Craspedocusta 
marginata, descoberta em Londres, em tanques da Victoria Regia, pe­
quena medusa dágua doce muito curiosa. Presas às raízes das plantas 
dos igapós encontram-se aos milhares as esponjas dágua doce do gênero 
Parmula. 

RESUMlt 

L'auteur, Consultem Technique de la Section de Zoogéographie du Conceil National de 
Géographie, étudie dans cet article la faune de l'Amazonie 

' Il commence par mentiom1er la division zoogéographique présentée par Sclater, en 1857, 
et par Wallace, en 1876, qui partage le monde en six grandes régions. Entre elles, se twuve Ia 
région Néotwpique qui comprend toute l'Amélique entre les paralléles 25" N et 55" S I! examine 
ensuite les subdlvisions adoptées pm ScLATEil, SALVIN ET NEWTON qui ont 'I sub-régions, tandis 
que WALLACE présente 2 sub-régions, ce même point de vuc étant suivi par Trouessart et par les 
autems plus modernes Cependant, les limites adoptées par les Zoogéographes ne co!ncident pas 

La description de la sub-réglon Bwsiliana, su.(vant WALLACE, est transcripte par l'autem; quoique 
les limites de cette sub-région ne figurent pas dans le texte, l'on peut cependant les considerei, 
en prenant pom base Ia carte mganisée par WALLACE, comme étant les suivantes: au Nord, Ia 
seua de Darien; à l'Ouest, !e litoral du Pacifique, depuis !e golfe du Panamá jusqu'au sud du 
golfe de Guayaquil, d'ou, une ligue tres oblique monte vers les somces du Napo et descend Ics 
contreforts de la partie olientale des Andes (Préandes) jusqu'à Santa Cruz de la Sieua; en 
al!ant vers Salta, el!e se rapproche legérement de la Cordillére des Andes et, en faisant une 
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inflexion brusque, elle délimite la pm tie sud, en montant jusqu'à Chuquisaca Ensuite, elle 
smt la limite sud du Paraguay, oü elle comp1end Ia région des Missiones de l'A1gentine et finit 
son tlaJet en gagnant l'Atlantique, en passant par !e canal qui fait la liaison ent1e la lagune 
des Patos et l'Océan ' 

Twuessalt trace les mêmes limites pour cette sub-légion 

Neuville, en. étudiant la 1égion Néotwpique, twuve qu'elle doit êt1e divisée en deux sub-1égions 
et d1t que les llm1tes des sub-1égions de Ia Pata.,.onie et de Ia Guyanne Brésilienne sont indécises 
et que lems faunes se mélangent o 

L"; désignation de sub-1égion Guyanno-B1ésilienne a été clonnée par ScLATER et a été 
adopte~ pa1 NE1fVILLE, CABRERA et YEPES L'autem de cet m ti ele accepte cependant la désignation 
qm a e te donnee par W ALLACE et TROUESSART 

Quant à l'autre SUb-légion, WALLACE et SCLATER l'ont dénommée du CHILI, mais CABRERA et 
YEPE.s ont obje~té que la plupart des animaux appmtenant à cette sub-1égion se 1encont1ent 
aussl dans !e dese1t de la Patagonie et dans Ies vallées mientales des Andes et. en acco1d avec 
les. faits obse1 vês ils l'ont désignée: Patagonique En considé1ant cependant que cette sub­
d!Vlswn comp1end non seulement la Patagonie mais aussi La Pampa, l'autem p1efé18 donner 
à cette sub-légion la dénomination: Andino-Patagonique 

Suivant l'auteur, l'on peut donne1 pom Ia sub-1égion B1asiliana les limites suivantes: :-tU 
Nmd: .Ia me1 des CmaYbes en commenant Ies iles Sous-le-Vent et l'océan Atlantique, leque! 
l"f dehmlte à l'Est jusqu'à l'embouClure de Ia 1iviê1e La Plata Au Sud et à l'Ouest. clle cst 
limi.tée par la 1ivié1e La Plata et !e Pataná, jusqu'à I'embouchme de la 1iviêre Salada; ensuite, 
la hmlte suit la vallée de cette 1ivié1e et celle clu Jmamento, et monte p1esque 0n ligue d1oite 
vers la Bolivie, en accompagnant Ia limite orientale des vallées intóliemes et les 1égions qui 
ont eles élévatlons moyennes en Argentine, Bolivie, Équadol, Fe1ú et Colombie, oü, elle atteint 
la mm des Antilles en passant pa1 le basin de la livié1e Magdalena 

Ap1ês avoir fait des considéiations sur Ies anciennes divisions en P1ovinces, l'auteu1 a1rive 
à la conclusion que l'on peut considé1e1 5 p1ovinces: Caliba., Hiléia. ou Amazonienne, Caliri, 
Tupi et Guarani, qui conespondent a,pplOxlmativement aux distlicts adoptés pm CABHERA 
et YEPES 

L'auteur donne ensuite la dé!imitation de la pwvince Amazonique: au Nmd-Est, l'océan 
Atlantique, depuis l'embouclnn e de J'Oiapoque jusqu'à celle du Tmlassú; au Nmd, les contlefm ts 
des Senas du Systên1e Palinu1, qui con1p1end Ies bassins du Ma1oni, de l'Essequibo et de 
I'Orenoco, en passant au sud de la Cmdillé1e de Mmida; à l'Ouest. elle suit la délimitation ent1e 
la sub-légion B1asiliana et Andino-Patagonique, depuis la jonction de la Cmdillé1e de Me1ida 
avec la. Co1dillê1e Olientale, atlavEhs les sou1ces de l'Arnazone et ses afluentes jusqu'au no1d 
de la Bolivie A l'Est Pt au Sud. une ligue qui accompagne !e bassln du Tmiassú, atteint !e 
bassin du Tocatins et les forêts cilia1es des affluents de la live sud de I' Amazone 

Dans tons les g10upes eles animaux, l'Hiléia préscnte des formes qui sont typiques à cette 
région C'est ce qui mont1e l'autem en donnant une liste d'animaux qui fmme dans sou 
ensemble la faune de l'Amazonie 

La distlibution géog1aph!que des diverses espéces qui figment dans cette liste est donnée 
par l'autem I! montre que clans la faune amazonienne existe une adaptation à la víe sm les 
mbres et que c'est chez elle que l'on rencont1e !e plus g1and nomb1e d'especes ca1acté1istiques 
de ce geme de v! e 

RESUMEN 

E! autor, consultor técnico del Consejo Nacional de Geog1afia, sección de zoogeog1afia, trata 
en este mtículo de la fauna amazónica 

P1esenta la divlsión zoogeográfica de ScLA1ER (1857) y WAT.LACE (1876), los cuales d!viden el 
mundo en 6 grandes 1egiones. De estas, la 1egión Neot1ópica comp1ende toda la Amélica entle 
los paralelos de 25" N y 55" S En seguida, pasa en 1evista Ias subdivisiones de ScLATER, SALVIN 
Y NEWTON, que presentan cuat10 sub1eg·iones; mientras que WALLACE p1esenta dos sub1egiones, 
siendo e! mismo punto de vista seguido por TnouEsSART y los autores más mode1nos Sin embargo, 
los limites adaptados por los zoogeógwfos no coinciden 

Transcribe, después, la descripción de Ia sub1egión Brasiliana, segun Wallace Aunqüe este 
en e! texto no descliba los limites, se puede, por la obse1 vación de su mapa, considerm para 
esta sub1egión los siguientes limites: ai nmte, la siena de Dalien; al oste, el litmal del Pacífico, 
desde e! golfo de Panamá hasta un poco ai sm dei golfo de Guayaquil; de ali! po1 una lfnea 
muy oblicua que pm te de Payta, sube hasta las na cientes de! Napo y baja pm los contlafueltes 
de la Cmdillera 01iental (P1eandes) hasta Santa C1 uz de la Sieua, donde la linea se acerca 
lige1amente de la Cmdille1a !legando hasta Salta. 1ep!egándose b1uscamente para fmmar el 
limite sm; ello es dado p01 una linea sinuosa que, subiendo hasta Chuqulsaca, baja después 
por e! limite sur de Pmaguay, comp1ende e! tenitmio mgentino de M!siones y viene alcanzar 
el Atlántico po1 el canal que liga, el lago de Patos aJ océano 

Los limites de Twuessa1t pma la subreglón son los mismos que ha demarcado WALLACE 

NEUVILLE al estudiar la 1egión Neottóplca, la dlvidió en dos sub1egiones diciendo que los 
limites entre las subregiones Patagónicas y Guayano-blasileíia son indecisos y las faunas se 
misturan 

La designac!ón de sub1egión Guayano-brasileíia la dió ScLATER y es seguida po1 NEuvrLLE 
Y por CABRERA y YEPES Aceta, sin emba1go, e! autor de este at ticolo, la des!gnación de WALLACE 
Y TROUESSART 

A la otra subdivisión, WALLACE y ScLATER Ia llamaron Chilena; cont1a eso objeta10n CABRERA 
e Yic'PES que Ia mayor pa1 te de esta subregión se encuentia también en e! desiel to Patagónico 
Y en los valles mientales de los Andes, y !levando en considmación los hechos obse1 vados Ia 
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designan Patagônica Llevándose en cuenta que esta subtegiôn se extende por torta la Cordillma, 
y que su 1egiôn llana comptende, no solamente la Patagonia sino también la Pampa, p1efie1e 
el auto1 nombtalla Andino-Patagônica 

Segun el auto1, se puede matcar pata la subtegiôn Btasiliana los siguientes límites: ai nmte, 
el 1na1 de Cataíbas, quedando inclusas en esta subtegión las islas de Sotaviento y el Océano 
Atlántico que las limita también ai este, hasta la hoz de! tío de la Plata AI sur y ai oeste, 
es limitada pm e! 1ío de la Plata y río Pmaná hasta más o menos la hoz de! tío Salada, acom­
paííando e! valle de este 1ío y e! de! Jmamento, subiendo casi en línea 1ecta hacia Bolivia, 
siguiendo e! limite miental de los valles intelio1es y zonas de elevaciones medias de Atgentina, 
Bolívia, Ecuadol, Pe1 ú y Colombia, donde alcanza el ma1 de las Antillas pm la cuenca rtel 
Magdalena 

Después de p1esentar las antiguas divisiones en Pwvincias, llega a la conclusiôn que se 
pueden considmal 5 p10vincias: Calibe, Hilea o Amazônica, Calití, Tupy y Gumany, que coues­
ponden, apwximadamente, a los ditslitos adaptados POl CABRERA e YEPES 

Delimita, en seguida, la pwvincia Amazônica: ai nmdeste, e! Océano Atlántico, desde la 
hoz de! Oyapock hasta la de! Tmiassú; ai nmte, los contwfueltes de las sieuas de! Sistema 
Pmima, comptendiendo las cuencas de! Mawni, de! Esequibo y de! 01enoco, pasando ai sm de 
la Co1dilleta de Melida; al oeste, son los límites ent1e la subtegión Btasiliana y la Andino­
Patagônica, desde la uniôn de la Cotdillma de Metida con la Cordilleta Otiental, po1 las nacientes 
de! Amazonas y de sus tlibutalios hasta ai nmte de Bollvia AI este y ai sur, una Iinea que 
acompaüa la cuenca de! Tmiassú, alcanza la cuenca de! Tocantins y las matas tibeteüas de los 
afluentes de Ja mazgen suz dei An1azonas 

En todos los g1upos animales ptesenta la Hilea fmmas pwplias y catactelisticas Es lo que 
muest1a e! autm ai ptesentm una lista que da una milada de conjunto de la fauna amazônica 

En esta lista ptesenta la distlibuciôn geogtáfica de divetsas especies Muestla que en la 
fauna amazônica hay una adaptación a la vida a1 bolícola, en ella se enconttando e! mayor 
númeto de especies calactelÍsticas 

RIASSUNTO 

L'aut01e, consulente tecnico della Sezione di Zoogeopafia de! Consiglio Nazionale di Geografia, 
tratta della fauna a1nazzonica 

Ricmda la divisione zoogeogtafia del mondo, secundo ScLATER (1857) e WALLACE (1876), in: 
sei gtandi tegioni, fla !e quali la Neotwpica, che comptende tutta I' Amelica fla i pmalleli 
25° Nmd e 55" Sud Questa tegione si suddivide, secando ScLATER, SALVIN e NEWTON, in quattw 
sott01egioni, e secando WALLACE, TnouESSART e altli autmi piú modetni, in due (non coincidono, 
peto, !e delimitazioni ptoposte dai divetsi autoli) 

La desc1izione della sotto1egione btasiliana, fatta da WALLACE, non indica i confini; ma 
dall'esame della ca1ta annessa si puo deduue che é limitata: a Notd dalla catena di Dalien; 
ad Ovest dali'Oceano Pacifico, dal golfo di Panamá fino ad un po' a Sud de! golfo di Guayaquil, 
poi da una linea che, pattendo da Payta, lisale fino alie smgenti de! Nà.po, scende lungo i 
conttaffotti della Cotdiglima Otientale (Preandina) fino a Santa Ctuz de la Seua, dove si 
e"vvicina alia Catena plincipale delle Ande, seguendola fino a Salta I vi b1 uscamente si inflette, 
segnando il lilnite metidionale della regione con una linea sinuosa che Iisale fino a Chuquisaca, 
pai segue il confine melidionale de! Paraguai, contorna il teuitmio mgentino delle Missioni, 
e taggiunge l'Atlantico per i! canale che unisce la Laguna de1le Anitl8 (Lagoa dos Patos) 
all'Oceano . 

1 limiti assegnati da Twuessat t alia sott01egione coincidono con quelli sop1a indica ti, pto­
posti da W ALLACE 

NEUVILLE divide la tegione Neot10pica in due sottmegioni, patagonica e guiano-braslliana, 
a VVCI tendo pelo che i confini t1 a q ueste sono incelti e che in ce1 te zone la f a una pat tecipa dei 
cmatteli dell'una e dell'altta 

I! nome di sottoregione guiana-brasiliana fu ptoposto da ScLATER, e accettato da NEUVILLE, 
CABRERA e YEPES Ma I'autote ptefelisce quello di sottmegione bwsilana, adottato da WALLACE 
e TROUESSART 

L'altla sottoregione e denominata cilena da WALLACE e ScLATER, e patagonica da CABRERA e 
YEPES, petché secando questi ultimi, la maggim pa1 te delle specie sue cawttelistiche si twvano 
anche nel dese1 to della Patagonia e nelle valli olientali delle Ande L'autme, considmando che 
questa sottmegione si stende Iungo tutta la Catena delle Ande, comptendendo nella sua pa1 te 
piana non solo la Patagonia, ma anche la Pampa, prefetisce denominada andino-patagonica 

Secando l'aut01e, Ia sottmegione btasiliana é limitata a Nmd da! Mar dei Cataibi (com­
ptendendo !e isole di Sottovento), e dall'Oceano Atlantico; ad Est dall'Atlantico, fino ai Rio 
della Pia ta; a Sud e ad Ovest da! Rio de !la Pia ta e da! Pataná, app10ssimatamente fino alia 
face de! Salada, indi da qucsto fiume e da! Jmamento Di qui i! limite sale quasi in linea 
1etta in dilezione alia Bolivia; accompagna l'esttemo olientale delle vallate intmne e delle zone 
di media elevazione dell' Atgentina, della Bolivia, dell'Equadol, de! Pe1 ú e della Colombia, fino 
a 1aggiunge1e i! Ma1 delle Antille seguendo il bacino de! Maddalena 

Ricmda !e divisioni della tegione in ptovincie; conclude che se ne possono considetate 
cinque: Ca1iba, Hiléia o Amazzonica, Catirí, Tupi e Gua1aní; che couispondono airinciica ai 
dist1 etti p10p0sti da CABRERA e YEPES 

La p10vincia amazzonica é delimitata: a Nordest dali'Oceano Atlantico, t1a la face dell'­
Oiapoque e quella de! Tmiassú; a Nord dai contlafforti delle catene de! sisteme Fatima, che 
abbtacciano i bacini de! Mawni, dell'Essequibo e deli'Otenoco, passando a Sud della catena di 
Metida; ad Ovest dalla divisione t1a !e sottmegioni btasiliana e andino-patagonica, dalla con­
giunzione della catena di Metida con la Cordiglieta Olientale fino ai Nmd della Bolivia, 
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atttavetso le sorgentl del Fiume delle Amazzoni e dei suei affluenti; ad Est e a Sud da una 
lmea. che segue il bacino del Tmiassú fino a taggiungete quello del Tocantins e le fmeste 
mmgmal! degl! affluenti di destra del Fiume delle Amazzoni 

Uno sguardo d' insieme alla fauna amazzonica mostla che l'Hi!éia presenta fmme calatte­
ristiche sue pa1 ticolari in tuttl i g1 uppi animali. L'autme · desclive la distribuzione geog1afica di 
vane. spec1e, e most1a che la fauna amazzonica ptesenta uno speciale adattamento alla vita 
al boucola, ca1atte1istica del maggiot numew delle specie tipiche della pwvincia 

SUMMARY 

The author, technical adviser to the National Council of Geogtaphy, deals in this a1ticle 
with the Amazonian fauna 

He gives the zoogeogtaphical divisions developed by SLATER (1857) and WALLACE (1876) who 
divide the wotld into 6 latge tegions Of these the Neotwpical region comp1ises all th" Ame1ica 
between the 25: N and the 55 o patallels Ne'xt he analyses ScLATER's, SALVIN's and NEWTON's 
subdivisions comptehending 4 sub-1egions WALLACE p1esents only 2 sub-regions, a viewpoint 
which is followed by TROUESSART and the more modern authms Howeve1, the limits adopted by 
zoogeogtaphels are not coincidental 

He then 1JlansCiibes a descliption of the Brazilian sub-region after WALLACE's and, although 
the text of it does not spieclfy the limites, by the examination of his map one, may considet the 
following: to the nmth, Dmica hills; to the west, the Pacific coast from the gulf of Panamá 
to a litte fa1th81 south of the Guayaquil gulf; thence a vety oblique line starting flOm Ryta, 
ascending to the somces of the Naoó and descending along the butresses of the easte1n cotdillela 
(Preandes) down to Santa Ctuz de -la Sieua, wh81e the line apptoaches slightly nem the cordillera 
to teach Salta Thence it pwceds abtuptly flexuous to fmm the southern boundmy: this limit 
is given as a winding line which ascends up to Chuquisaca then to come down by t·he southe1n 
boundary with Pmaguay, encompassing the Atgentine teuitmy of Missiones and reaching the 
Atlantic by the channel which connects Lagoa dos Patos to the Ocean 

TnouEsSART's limits for the sub-1eg!on a1e similar to those outlined by WALLACE 
In studying the N'eottopical tegion NEUVILLE divided it into 2 sub-tegions stating that the 

boundaty lines between the Patagonian and the B1azilian-Guyano subtegions a1e indecisive and 
that the faunas intmmingle 

The name of Brazilian-Guyano sub-region was given by ScLATER and is followecl by NEUVILLE 
anel by CABRERA anel YEPES However, the author of this alticle accepts the clesignation given 
by W ALLACE anel TROUESSART 

To the othet subclivision Which WALLACE anel SCLATER called Chillian, CABRERA and YEPES 
opposecl that most of the species of this sub-1egions ate to be founcl in the Patagonian desett 
anel eastetn valleys of the Aneles, and in taking in to consicle1ation the obse1 ved facts they 
call it Patagonian. Because the region •extcnds thtoughout the Cmdillera and that its plain 
tegion includes not only Patagonia but also La Pampa, the author prefe1s to call it Andino­
Patagonian 

Acording to the author we may establish for the B1azilian sub-region the following bounclaly 
distinctions: to the Nm th, the Cmibbean sea, so as to inclucle in this sub-region the Sotavento 
islands anel the Atlantic Ocean which also bounds it on the west as far as the mouth of the 
River Plate This live1 and the Pataná bounds it on the south anel on the west until mo1e or 
less tl'ie mouth of the Salada river Accompanying the valley of this liV€1 anel that of the 
Jmamento the line ascencls almost stlaightly un to Bolivia along the easte1n limites of the 
inne1 valleys and zones of median elevations in Ãrgentina, Bolivia, Equadm, P~l u anel Colombia, 
finally 1eaching the Antilles sea tlnough the Magclalena basin 

After presenting the olcl Provincial clivision, tllle authm arrives at the conclusion that one may 
conside1 5 p10vinces Cariba, Hiléa or Amazonian, Cari1i, Tupi anel Gumani which appwximately 
couespond with the distlicts adopted by CABRERA and YEPES 

He then fixes the boundaries of the Amazonian p10vince: to t!?1e northeast, the Atlantic 
Ocean, f1om the mouth of the Oiapoque to that of the Tmiassú; to the nmth, the butt1ess 
fmms of the mountain ranges of the Parima system, comp1ising Ma10ni, Essecjuibo and Orenoco 
basins, anel passing by the south of the Cmclille1a of Melida; to the west, the bounda1ies run 
between the Btazilian and the Andino-Patagonian sub-1egions, tight from the juriction of 
CO! clil~e1 a o f Mer ida wi th the E!aste1 n Corcliller a, and along the sources of the Amazon li ver 
anel its t1ibutalies to as far as the north of Bolivia To the east and to south, a line runs 
along the Tm iassú basin to 1 each the Tocantins basin and the other cilim ies o f the affluentes 
on the southetn mmgin of the Amazon 

In all the goups of animais the Hiléa shows their own peculiar and chmateristic fotms 
This is what the authm shows when he supplies us with a list giving a view of the Amazonian 
fauna as a whole 

In this list he p1esents the geogrophical distlibution of the va1ious species He shows that 
in the Amazonian fauna tblete is taking place an adaptation of animal life to plant life in 
which one finds a high number of characteristic species. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Autm, technischer Beirat eles National Rates für Etdkunde, Abteilung der Zoogeographie, 
behandelt in diesen Zeilen die Fauna Amazoniens 

Ais e1stes 8lwahnt er die zoogeog1aphische Einteilung von ScLATER (1857) welche die Welt 
in sechs gwsse Regionen teilt Von cliesen umgtenzt die neotropische Region ganz Amelika 
zwichen den Patallelen 25° N une! 55° s Dann el wahnt el die Unterteilungen von SeLA TER, SALVIN 
und NEWTON, clie vie1 Untet-abteilungen machen, wahwnd WALLACE nm de1en zwei macht; der 
Standpunkt eles letzteten witd auch von TROUESSART une! mocle1ne1 Autmen geteilt Die Gtenzen, 
die clie vetschiedenen Zoogeographen machen, fallen abet nicht zusammen 
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Sodann wiederholt er die Beschreibung der Unter-abteilung Brasilien, nach WALLiCE, t10tzdem 
diesel im Text nicht die Grenzen erwahnt Dmch Beobachtung der Karte, die WÁLLACE seiner 
Arbeit beifügte, kann man jedoch ~eststel,)en dass die Grenzen folgende sind: Im Norden, Das 
Gebirge von Dalien; im Westen, das Ufer des Pazifischen Ozeans, vom Golf von Panama bis 
zum Südteil des Golfes von Guayaquil, von dOI t eine Linie die vom Delta abgeht, bis zm quelle 
des Napo heraufsteigt und dann die orientalische Gebilgskette (Preandes) bis Santa Cruz de 
la Sierra herabfi\llt, wo sich die Linie leicht der Cordilheira nãhert und bis Salta kommt, wo 
sie abrupt sich biegt um dann dle Südgrenze zu bilden: diese Südgrenze wild dmch eine leicht 
gewellte Linie gebildet welche bis Chuquisaca aufsteigt, dann zm Südgrenze Paraguais herabsteigt 
und dass das Territorium der Missões (Argentinien) umfasst um dann schliesslich den Atlan­
tischen Ozean durch den Kanal welcher die Lagoa dos Patos mit dem Meer verbindet, zu 
erreichen 

Die Grenzen die Trouessart für diese Unter-Abteilungen angibt, sind dieselben wie die von 
WALLACE erwahnten 

In dem Studium, welches NEUVILLE von der neotrópischen Region macht, tellt er dieselben 
in 2 Unter-Regionen ein und erwahnt dass die Grenzen zwichen der patagonischen und Guina­
Brasilianischen Region unsicher sind und dass ihre Fauna sich mischen 

Die Bezeichnung der Unter-Region "Guiano-Brasileila" ist von ScLATER gegeben worden und 
von NEUVILLE und CABRERA u'\d YEPES angenommen worden Der Autor dieser Arbeit jedoch 
nimmt die Bezeichnungen VOn W ALLACE Ulld TROUESSART an W ALLACE und SCLATER nannten die 
andere Unterabteilung die "Chilenische"; dagegen sprachen CABRERA und YEPES, da-ihnen zu 
folge-die meisten Arten der dmt befindlichen Fauna auch im der patagonischen Wüste und 
in den westlichen Talern der Anden anzutreffen sind, weshalb sie diesen Teil "Patagonische 
Sub-Division" nannten Wenn man bedenkt dass diese Lãnder sich durch die ganzen Cordilheilas 
erstrecken und dass seine Flachen nicht nm Patagonien sondern auch die Pampa umfassen, so 
versteht man dass der Autor vmzieht, diesen Teil den "Andisch-Patagonischen" zu nennen 

Dem Autor zufolge kónnen wil für die brasilianische Sektion die folgenden Grenzen 
festsetzen: Im Norden, das karaibische Meer mit Einschluss der Inseln Sotavento und dem 
Atlantischen Ozean der dieselbe auch im Osten bis zm Mündung des Rio da Prata begrenzt 
In Süden und Westen ist dieser Teil von den Flüssen "Rio da Prata" und Paraná, ungeftihr bis 
zur Hóhe der Mündung des Flusses "Rio Salgado"; hier begleitet die Grenze das Tal dieses 
Flusses und das des Flusses Juramento und steigt in beinahe gerader Linier bis nach Bollvien, 
dabei begleitet diese Linie die óstliche Grenze der inneren Taler und die Gegend der mittleren 
Erhóhungen der Staaten Argentinien, Bolivien, Equador, Per ú, und Colombien, wo sie das 
Meer der Antillen durch das Flusstal des Madalena eueicht 

Nachdem der Autor die alten Einteilungen in Pwvinzen erwahnt, kommt er zu dem Resultat 
dass mau 5 Provinzen benennen kann: Cariba, Hileia oder Amazonien, Carili, Tupi und Guarani, 
welche ungefahr den Einteilungen, die von CABRERA und YEPES gemacht wmden sind, entsprechen 

Dann begrenzt er die P10vinz Amazonien: im Nordosteu, der Atlantische 'üzeau, von der 
Mündung des Oiapoque bis zu de! des Tmiassú; im Nmden, die Gebirgpfeiler der Berge des 
parimischen Systems mit den Flusstalern des Maroni, Essequibo und Olinoco, an der Südseite 
der Gebilgskette von Merida vmbellaufend: im Westen liegen die Grenzen zwichen der brasi­
lianischen und Andisch patagonischen Unterabteilung, von dem Zusammentreffen der Gebirgs­
ketten von Merida und den westlichen Cordilheren ab, wobei die Quellen des Amazonas und 
seiner Nebenflüsse bis zum Norden Boliviens benutzt werden Im Osten und Süden ist eine 
Linie die das Tal des Tmiassú begleitet, dann das Tal des Tocantins und die hohen Walder der 
Nebenflüsse des Südufer des Amazonas erreicht 

Die Provinz Hllea zeigt in allen Tiergr uppen charakteristiche und eigne Fmmen Den Beweis 
dieser Behauptung bringt uns der Autor iudem er eine Liste der dort beflndlichen Fauna beifügt 

In dieser Liste zeigt er die geographische Verteiluug der verschiedenen Tiermten Er zeigt 
dass in der amazonischen Fauna eine g10sse Anpassung existiert, besonders der Vogelwelt !n 
dass nian daher die grósste Anzahl charakteristischer Arten in diesen findet 

RESUMO 

La aütoro, teknika konsllanto de la Nacia Konsllantaro de Geografia, êe la zoogeografia 
sekcio, traktas en tiu êi ar tikolo pri la amazona faüno 

Li prezentas la zoogeograflan dividadon de ScLATER (1857) kaj tiun de WALLACE (1876), kiuj 
dividas la mondou laü ses grandaj regionoj. El tiuj êi, la Neot10pika regiono ampleksas la tutan 
Amerikon inter la paraleloj de 25" N kaj 55" S Poste li ekzameuas la subdividadojn de SCLATER, 
SALVIN kaj NEWTON, kiuj prezentas kvar subregionojn, dum WALLACE prezentas du subregionojn. 
Tiun êi vidpunkton sekvas TROUESSART kaj la plej modernaj aütoroj Tamen la limoj adoptitaj 
de la zoogeografiistoj ne koincidas 

Poste li transsklibas la prislnibon pri la Brazila subregiono, laü WALLACE. Kvankam tiu êi 
en la teksto ne prisklibas la limojn, post la observado de lia mapo povas esti konsiderata por 
tiu subregiono la jenaj limoj: norde, la montare Dalien; ol<eidente, la Pacifika marb01do, de 
la golfo Panamá gis iom sude de la golfo Guayaquil; de tie tre oblikva linio, kiu ekilas en 
Payta, suprenilas gis la fonto de Napo kaj malsupreniras tra la flankaj montaroj de la Orienta 
Montegaro (Preandes) gis Santa Cruz de la Sierra, kie la llnio iom alproksimigas de la MontegalO 
gis Salta De tie êi gi f!eksigas por formi la sudan limou: tiu êi estas difinita per ondforma 
linio kiu, sup1enirante gis Chuquisaca, poste malsup1enilas tra la suda limo de livero Pa1agvajo, 
enhavas la argentinan teritorion de Misiones, kaj fine atingas la Atlantikon tra la kanalo, 
kiu ligas la lageton Patos ai la oceano 

La limoj de TRoUESSART por tiu subregiono estas la samaj, kiujn fiksis WALLACE 
NEuvrLLE studante la Neotropikan regionon gin dividis en du subreg!onojn, d!rante, ke la 

limoj inter la subregionoj Patagonio kaj la Brazila Gujano estas necertaj kaj lliaj faúnoj 
miksigas 

La nomo Brazil-Gujana subregiono estis donita de Sc:LATER kaj poste de NEUVILLE, CABRERA 
kaj YEPES Tamen la aütoro de tiu êi artikolo akceptas la nomon donitan de WALLACE kaj 
TROUESSART 
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La alian subdividajon WALLACE nomis êila Esplimis kontlaúan opmwn CABRERA kaj YEPES 
ditante, ke Í'a plimulto de Ia specoj de tiu êi subtegiono twvigas ankaú êe Ia Patagonia dezerto 
kaj êe la olientaj valoj de la Andoj, kaj konsidetante la obsetvitajn faktojn gin nomas Patagonia 
Konsidetante, ke tiu êi subtegiono etendigas tw la· tuta Montegmo, kaj ke, êat gia ebena 
regiono ampleksas ne nm Patagonion, sed ankaü la Pampa'n, la aütow gin nomas And-Patagonia 

Laü la aütoto, povas esti fiksataj pot la Btazila subtegiono la jenaj limoj: notde, la mmo 
de la Kataiboj, la insuloj de Sotavento kaj Ia Atlantika Oceano, kiu ankaú gin limigas otiente, 
gis la enfluejo de livew Ptata Sude kaj okcidente, gi estas limigata de tiveroj Ptata kaj Pmaná 
gis, pli malpli, la enfluejo cl,e tiveto Salada. Akompanante la valon de tiu êi riveto kaj tiun 
de Jmamento la limo supteniras preskaú telctlinie ai Bolivio, akompanas la mientan limon de 
la intmnaj valoj kaj zonoj de mezaj altajoj de Atgentina, Bolivio, Ekvatmo, Pet uo kaj Kolombio, 
kie gi atingas la mmon de la Antiloj tra la baseno de Magdaleno 

Post la ptezentado de la antilcvaj dividadoj Jaü Pwvincoj, li konkludas, ke povas esti 
konsidmataj 5 pwvincoj, nome: Cmiba, Hileia aü Amazona, Catili, Tupi kaj Gumaní, kiuj 
tespondas, ptoksimume, ai la distliktoj adoptitaj de CABRERA kaj YEPES 

Poste li limigas la Amazonan pwvincon laújene: nordoliente, la Atlantika Oceano, de la 
enfluejo de Oiapoque gis tiu de Tmiassú; nmde, la flankoj de la montawj de la Sistema Fatima, 
inlcluzive la basenojn de Mawni, de Essequibo kaj de Otenoco kaj la sudo de la Montega10 de 
Mmida; okcidente, estas la limoj intet la Btazila kaj la And-Patagonia subtegionoj, de la 
unuigo de la Montega10 Malida kun la Otienta Montegaro, tla la fontoj de Amazona kaj ties 
enfluantoj gis la nmdo de Bolivio Otiente kaj sude, linio, kiu akompanas la basenon de 
Tmiassú, atingas la basenon de Tocantins kaj la ciliawjn arbawjn de giaj enfluantoj gis 
la suda botdo de Amazona 

En êiuj bestaj gtupoj la Hileo ptezentas ptoptajn kaj katalctetizajn fmmojn Estas tio, 
kion monttas la aútow ptezentante listou, kiu donas tutajan vidajo~ de la Amazona faúno 

En tiu êi listo li ptezentas la geogtafian distlibuon de divetsaj specoi Li monttas, ke en 
la amazona faúno oni konstatas adaptajon ai la a1 bata vivo kaj en gi twvigas la plej gtancta 
nombto da kataktetizaj specoj 
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Araújo Lima 
autm de Amazônia - a terra e o homem 

A bacia do "Rio das Amazonas", expressão geográfica por que se 
objetivou a lenda de um "reino de ouro" sugerida à mentalidade cúpida 
do século pelas narrativas fantasiosas das explorações de ÜRELLANA e 
URSÚA, começava a ser conquistada pelos portuguêses, pode dizer-se à 
revelia dos espanhóis . 

A miragem lendária do "El-Dorado", refulgindo como luzido 
imã norteador das primeiras aventuras em caça de fantásticos te­
souros, não seduzia os súditos da Casa de Castela, que, à falta de no­
tícias precisas de ouro, por cálculos de imediata ambição quase se de­
sinteressaram de emprêsa tão laboriosa quão arriscada. Por isso, se 
lhes prefigurando irrealizável, ou pelos menos penosa, tal conquista 
política em paragens geogràficamente vagas e distantes, voltavam os 
espanhóis suas vistas utilitárias para riquezas mais próximas e tangí­
veis, repousando a conciência cristã no alvitre de transferir, à Compa­
nhia de Jesús, a atribuição espiritual de chamar à fé e à civilização as 
populações selvagens, mais ou menos errantes, que naquele mundo 
remoto pervagassem, aguerridas e hostís à penetração européia. 

A anexação de Portugal à Hespanha provocara, no ânimo despei­
tado e ambicioso das potências inimigas desta, uma reação de cobiça, 
que se lhes traduzira por impulsos de colonização e posse das terras 
amazônicas, reconhecidas como espanholas pelos ditames do Tratado 
de Tordesilhas, e que ainda mais o seriam, caso conquistadas pelos por­
tuguêses, dada a subordinação de tôda a península ibérica à dinastia 
filipina. 

Assim a cupidez de holandeses e inglêses, e ainda dos franceses, 
acendia-se às cintilações de ouro irradiadas das terras fabulosas, des­
nudadas à ambição da Europa pela lenda e fantasia que sobredoira­
vam a crônica dos feitos de ÜRELLANA. 

Pela influência de tal sedução, e por espírito de rivalidade, desde 
o início do século XVII, a Inglaterra e a Holanda para alí voltam suas 
aspirações vorazes, dando a concessionários, por direitos que elas pró­
prias se arrogavam, poderes de penetração nas novas terras, logrando 
antever uma perspectiva de dominação, entabolada pacificamente por 
meio do tráfico comercial com os aborígenes nativos, mas também ar­
rimada bêlicament6 no aparato militar, nas margens dos rios asses­
tando j01·tins, em cujas couraças se abroquelariam, em eventual opor­
tunidade, para disputarem o domínio ambicionado. 

Enquanto inglêses e holandeses se ensaiavam na ocupação das ter­
ras recem-descobertas, os portuguêses, - provindos de Pernambuco 
em direção ao norte e nas pégadas dos franceses, com o fim de expul­
sá-los da costa brasileira, - chegavam às plagas amazônicas, onde 
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FRANCISCO CALDEIRA CASTELO BRANCO fu,ndava Belém, em 1616. Aquí 
assentaram a sua base de operações guerreiras, para atacarem e des­
troçarem holandeses e inglêses, como de fato o fazem, do Xingú a 
Cumak. De 1623 a 1632, vão sendo arrasados pelos portuguêses os for­
tins dos inimigos da Espanha, até cair o último, em Maca pá. Mon­
tando o forte de Gurupá, para substituir outro holandês, uma década 
depois marcam no Tapajoz mais uma etapa de ocupação. 

Destinado a ser espanhol pelo Tratado de Tordesilhas, sem viola­
ção dêste, e no curso natural das aspirações ibéricas, foi o rincão ama­
zônico, em prolação natural, se deslocando para a esfera do domínio 
português. Feitos súditos da coroa espanhola, foram os portuguêses 
em aviso de 4 de Novembro de 1621 investidos, por Filipe IV, da missão 
de conquista e povoamento da costa paraense e proximidades, vindo 
dest'arte se apor ofícialmente, ao desinterêsse virtual dos espanhóis, a 
incumbência régia, cometida aos portuguêses, de conquistar e povoar 
aquele extremo setentrional do Brasil; e não usurpavam, porque os in­
teresses eram comuns aos dois povos peninsulares. 

Quando, em 1640, Portugal se emancipava da Espanha reconquis­
tando sua libertação, justiça é reconhecer que, já tendo preservado 
para a coroa ibérica os domínios amazônicos, arrebatados aos invasores 
em pugnas guerreiras, entravam os portuguêses definitivamente na 
posse de uma terra que êles conquistaram e defenderam, em face do 
desinterêsse, senão descaso dos espanhóis. 

Vencidos e expulsos os que se queriam apossar da reg1ao, passa­
riam os portuguêses à árdua tarefa de disputá-la aos seus legítimos 
donos, os selvícolas. As tentativas de penetração eram contrariadas 
pela hostilidade guerreira dos senhores da terra: os nativos sangravam 
as "entradas", expoliando-as dos seus elementos vitais. 

Começara a intervenção religiosa, vinda de cima, com a ação dos 
Franciscanos, de Quito. Mas a fé catequista começa a esmorecer ante 
a rebeldia indígena, patenteada sangrentamente na tragédia em que 
pereceu JuAN DE PALAcros, no massacre desferido pelos Encabellados, 
indóceis e irreverentes à palavra evangelizadora, contra ela própria in­
vestindo selvagemente. 

Poderia parecer que arrefeciam as ambições. Mas sempre domi­
na-as o instinto; a audácia afoga o espírito de conservação. A visão 
resplendente do "País da Canela" incandesce as imaginações Por isso, 
nas altanarias do Perú continuava palpitando o sangue febril da aven~ 
tura, e de lá mesmo, no roteiro de ÜRELLANA, desceria uma coorte des­
vendadora: um punhado de heróis anônimos põe-se em marcha, des­
cendo o Napci, intrépidos e audazes, desafiando riscos incríveis e indes­
critíveis, sob a asistência espiritual de Freis DoMINGos DE BRIEBA e 
ANDBE' DE ToLEDo, que levavam a palavra e o gesto de conversão aos fe­
rozes nativos. 
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Depois de mais de cem dias de tormentosa viagem, sempre tangi­
dos pelos índios, que impiedosamente os torturavam, em 5 de Feve­
reiro de 1637 chegam os aventureiros, exaustos e desnudos, ao forte 
de Gurupá, daí rumando para Belém, e finalmente alcançando São 
Luiz, no Maranhão, perante cujo governador fazem a sensacional nar­
ração dos lances da odisséia. 

E como se oferecessem os narradores, para "guias" de uma expe­
dição até Quito, aquele governador, que administrava o Maranhão, o 
Grão-Pará e a Amazônia, foi tomado do ímpeto de pôr em prática as 
ordens régias, há muito positivadas no sentido de devassar e consumar 
a conquista do rio de 0RELLANA, na sua vastíssima massa oceânica; 
ordens régias cujo cumprimento, por temor, hesitação ou outra causa, 
vinha sendo procrastinado . 

Contravertida a idéia, por oposição e crítica de muitos, foi afinal 
vencedor o arrojado propósito do governador, sendo decidida e apres­
tada a expedição; e a 27 de Outubro de 1637, partindo de Cametá, su­
bia a aparatosa "bandeira", chefiada por PEDRO TEIXEIRA, já notável 
pela bravura, eficiência e tato com que se houvera na peleja contra ho­
landeses e inglêses . 

Dificllmente arroláveis os tropeços, assaltos, indecisões de rota, 
obstáculos mll que teve de enfrentar e anular, em sP.a subida tormen­
tosa, a famosa expedição capitaneada por PEDRO TEIXEIRA, removendo 
todos os óbices, tudo vencendo, desde a impetuosidade da corrente flu­
vial até a agressividade dos índios. Não tardou que se sentisse a tropa 
abatida por cansaço, desânimo, falta de fé, doenças. Não fôsse a ener­
gia e habilidade do chefe, ter-se-ia desagregado, pela indisciplina e pela 
deserção, a vultosa caravana. 

Mas a despeito de todos os acidentes e revezes, ia-se registrando o 
itinerário da expedição com tôdas as particularidades potamográficas, 
assinalados os afluentes e quaisquer cursos dágua, observados os cos­
tumes das tribos indígenas bem como as suas produções e recursos, 
surpreendida a riqueza do solo e exaltada a exuberância florestal. Nem 
lhe passou despercebida, a PEDRO TEIXEIRA, a situação estratégica de 
óbidos, para lhe inspirar um plano de defesa, naquela garganta do rio, 
contra as tentativas de futuros invasores. 

Depois de haver alcançado Quito como triunfador, com a mesma 
auréola regressa à Belém, depois de vinte e seis meses, o ousado ser­
tanista. E, ainda em cumprimento de ordens recebidas, fundou à mar­
gem do Napo a povoação de Franciscana, em nome de Filipe IV, mas 
para a Coroa de Portugal, estendendo até alí os limites da Amazônia, 
que em breve viria ser portuguêsa, alterado dess'arte o traçado divi­
sório do Tratado de 1494. O retôrno foi antecipado por ordem do Vice­
Rei do Perú, alarmado à hipótese de se aproveitarem os holandeses d:;1, 
via fluvial, que a intrepidez de PEDRO TEIXEIRA abrira. 
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Essa viagem de regresso, naturalmente mais serena e veloz, repete 
a incursão de subida, orientada pela mesma curiosidade e espírito de 
observação indagadora, sendo cronista, numa espécie de função de as­
sistente espiritual e mental, o Frei CRISTóvÃo DE Acu:NA, da Companhia 
de Jesús, que fôra distinguido em Lima, por uma escolha disputadís­
sima, para relatar o feito ao Conselho das índias; o que êle fêz em obra 
notável, que iria impressionar a gente da península. 

Em Madrid, perante aquele Conselho, Frei CRISTÓvÃo d'Acu:NA ex­
põe com colorido e fervor a relevância da opulenta bacia fluvial e a 
vantagem prática de ser explorada, não omitindo seu juízo sôbre as re­
servas de riquezas entesouradas no seio daquele solo, capaz de enrique­
cer "um e muitos reinos", apontando logo a possibilidade de serem 
exploradas as madeiras, assim como cacau, açúcar e tabaco. 

Tôda essa matéria informativa, mesclada de fantasia e arroubos 
poéticos, serviu de objeto para um livro sensacional, cuja leitura o 
notável jesuíta ofereceu ao mundo com o título de Nuevo-descubrimi­
ento del Gran Rio de las Amazonas, obra reveladora daqueles tesouros, 
julgada indiscreta e prejudicial ao sigilo dos interesses ibéricos, e cuja 
edição foi por isso aprendida, para que se não devassassem à ambição 
européia tais paragens fabulosas, que Portugal e Espanha timbravam 
em esconder à voracidade das outras nações conquistadoras. 

A "expedição Pedro Teixeira" foi a primeira experiência de trá­
fego, tentado pelo Amazonas acima, e, por seu êxito, aberto ficava 
pràticamente, ao homem civilizado, o vastíssimo vale fertilizado pelo 
rio já famoso, que entra então realmente no seu período de explotação. 

Se Portugal deve a PEDRO TEIXEIRA a primeira intervenção da con­
quista pràpriamente política da Amazônia, à obra do insuperável ser­
tanista e bandeirante remonta a origem longínqua de todo êsse decan­
tado empreendimento, que há dois séculos visa penosamente violar o 
solo Amazônico e explotá-lo comercialmente, para o aproveitamento 
c posse de tôdas as riquezas que avaramente encerra, e que o homem 
amazônico e o nordestino têm quase inglàriamente lhe tentado arre­
batar. 

A cobiça do ouro, que uma inspiração supersticiosa criara na ima­
ginação da época, foi C(:)rtamente o móvel dos impulsos farejadores de 
tais plagas. Porque não seria pela grandeza portentosa da natureza, 
tão pouco para contemplar e admirar a magnificência da paisagem, 
que para alí se encaminhavam os pretendentes ao domínio da região. 
Sob o acúleo dessas ambições superexcitadas pelo mistério da lenda, o 
interesseiro sentimento humano palpitou sempre, no malogro de GoN­
ZALO PrzARRO, na aventura quase épica de ÜRELLANA, no drama semi­
romanesco de URSÚA, na tragédia sinistra e macabra do sanguinário 
LoPo D'AGUIRRE, e, finalmente, galvanizando a energia audaz de PEDRO 
TEIXEIRA. 
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A reiteirada ação portuguêsa, portanto, reveste-se dos caracterís­
ticos de herójco e humano utilitarismo. Não é produto de mero espí­
rito de aventura, mas a objetivação de um senso obstinado e prático. 
Com tais façanhas, os portuguêses se revelam intrépidos conquista­
dores, que bem souberam preservar a sua conquista. Em continente 
distante, à mercê das incertezas dos ventos e tendo por guias as estrê­
las, souberam vencer, e, da potencialidade de filões duvidosos, criar 
uma explotação, que em menos de dois séculos já se assinalava nos 
mercados internacionais por cifras e volumes de significação impres­
sionante. 

Primeira fase de explotação 

O intercâmbio inicial, as primeiras trocas mercantís foram enta­
boladas entre os concessionários, - que em nome da Holanda e da 
Inglaterra pretendiam se assenhorear da região amazônica, - e os na­
tivos, certamente com os produtos por estes colhidos, em suas ativi­
dades selvagens, de caça, pesca e agricultura rudimentar Registre-se, 
entretanto, o fato de já terem os holandeses se ensaiado na cultura da 
cana nas margens do Xingú. Desde 1616, data em que os portuguêses, 
fundando Belém, adquiriram um pouco de firmeza na disputada terra, 
logo se aprestaram para a cultura do solo, estabelecendo o plantío 
de cacau, cana, algodão, arroz, e depois o do café, assentando assim 
as suas bases de economia agrícola, com aumento gradual e progres­
sivo, apoiada mecânicamente no trabalho dos índios. Já em 1730 os 
caucaueiros eram em número de um milhão e quinhentos mil. 

O registro mais antigo de produção da agricultura incipiente, que 
se conhece, refere-se ao ano de 1773, com os seguint'es dados: 58 784 
arrobas de cacau, 935 ditas de arroz, 4 273 de café e 80 de algodão 
Sempre impulsionando a lavoura, e com o auxílio braçal dos índios, já 
haviam montado os portuguêses, no ano de 1800, dezoito engenhos pro­
dutores de açúcar, aguardente e alcool. 

A região mais cultivada, no período colonial do Pará, fôra a do To­
cantins, sendo seu comércio influenciado pelas relações com os povos 
lindeiros, peruanos e bolivianos sobretudo. 

A explotação começava a se expandir à medida que a região ama­
zônica ia sendo conhecida e habitada: era uma penetração penosa, 
lenta e ascendente, na rota de PEDRO TEIXEIRA. O ouro e as "drogas do 
sertão" acaloravam o ânimo dos exploradores, atraindo-os às paragens 
cada vez mais distantes. 

A ação rlos sertanistas e dos missionários, isto é, dos mercenários 
ou dos religiosos, fazia-se efetivar, respectivamente, no sentido da con­
quista ou da catequese; a caça ao índio, por isso, era o máximo obje­
tivo, com o fim de escravizá-lo ou de convertê-lo, por uns ou por outros 

Operava-se a escravização dos índios - a escravatura· vermelha, 
pelos sertanistas, quando intervêm os misisonários. A voz evangélica 
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de ANTÔNIO VIEIRA reboa, na sua límpida eloqüência, em favor da raça 
subjuggda. Apesar disso, no transcurso do século XVIII repetiam-se 
os atos de conquista e de caça aos índios, pelo Amazonas acima 

Os missionários disputam-se o direito de converter à fé os aboríge­
nes, sendo a ação mais notável atribuída aos jesuítas e carmelitas. 
Mas, a despeito do sagrado mister, não escaparam à pecha ferina de 
escravizadores dos selvícolas, com o intento de enricar suas Ordens, ex­
plorando o trabalho indígena . 

Entrementes a explotação, com as colheitas das lavouras e pro­
dutos silvestres, ia-se iniciando e progredindo sempre. 

A exemplo do Tocantins, a cultura do cacau vai se estendendo às 
margens do rio Amazonas, à medida que avança a conquista humana, 
paralela ao conhecimento e posse das terras. 

Rio-acima, a cultura cacaueira vai se alastrando. Por alí se de­
senvolvem plantações vultosas, criando uma apreciável riqueza, que 
depois decaiu fragorosamente, certo por insuficiência de braços, mas 
principalmente pelo fascínio com que a hévea arrebatava para os se­
ringais todos os elementos produtores., 

E ainda hoje, na evocação de uma época próspera e promissora, di­
visam-se, - si bem que destroçados pelas alagações das maiores en­
chentes do rio, como documento da atividade agrícola do homem da 
Amazônia no início do seu aproveitamento, -os cacaueiros em plantio 
intensivo, que ferem a curiosidade do observador, em maciços verdes de 
tonalidade mais acentuada, pincelando com verde-escuro a paisagem, 
os capados aglutinados em longa série, entretecendo a sua folhagem, e 
fazendo a cobertura dos sub-bosques extensos e sombrios. 

São os remanescentes da cultura do cacau no Baixo Amazonas, 
prolongamento daquela outra que ainda, próspera, subsiste no Tocan­
tins, onde fôra instalada primitivamente, alí vingando até nossos dias. 

O primado do cacau, que lhe poderia ser assegurado, perdeu-o a 
Amazônia, deslocando-se o eixo de sua produção para a Baía, em cuja 
zona meridional veio se expandir na exuberante riqueza que alí flo­
resce. 

Apesar da insinuação dos mais experimentados em assuntos agrí­
colas e econômicos, ainda não foi acolhido o conselho que sugere a res­
tauração dos velhos cacauaes, e plantação de novos acessíveis e pró­
ximos, para aproveitamento do precioso fruto, que alí é mais desen­
volvido que no Tocantins, com a vantagem de se tratar de uma cultura, 
do plantio à colheita, exigindo menos de cinco anos. 

Os primeiros passos dos sertanistas, em tentativas de penetração, 
foram naturalmente guiados pelo sonho de encontrar o ouro e pela 
certeza de recolher as "drogas", expressão em que se agrupavam vários 
produtos silvestres - canela, cacau, baunilha, cravo, raízes aromá­
ticas. 
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A busca de "drogas" impeliu, logo após a expedição de PEDRO TEI­
XEIRA, a "entrada" do Madeira, em 1722, onde devia haver muito cacau 
nativo, sendo a exploração dêsse importante afluente oficialmente con­
fiada ao sargento-mor FRANCisco DE MELO PALHETA, introdutor do café 
no Brasil, isto é, na Amazônia . 

Por ser o de penetração mais antiga, de curso menos extenso, e mais 
próximo dos centros de consumo e exportação, foi o rio Madeira o mais 
explorado, o mais civilizado de todos os afluentes do Amazonas, onde 
ainda hoje se encontram os vestígios de urna era de prosperidade, pa­
tente nos aspectos de vida senhorial, relernbrados em custosas residên­
cias, construídas de alvenaria ou madeira trabalhada, com bom gôsto 
e, até, algumas apalacetadas, atestando confôrto, quase luxo, na vida 
doméstica e social. O rio Madeira que logo depois de 1737 foi franqueado 
à navegação, por ser caminho fluvial para Mato-Grosso, cujas minas 
eram cobiçadas pelos espanhóis, preenche função importante na vida 
e na história econômica da bacia amazônica . · 

Após a expulsão dos missionários espanhóis em 1710, começa o re­
conhecimento dos afluentes do Solirnões, sendo descobertos o Juruá, 
Purús, Japurá, Içá, Jutaí, e outros, sempre arrastados os exploradores 
pela atração dos ''produtos naturais". , 

A conquista foi por sertanistas e missionários, e, até rneiados do sé­
culo XVIII, à revelia de convênios e outros feitos de diplomacia. 

Transcorrida a primeira metade dêsse século pensa o govêrno porn­
balino em assegurar os limites da Amazônia, e, com êsse fim, convida a 
Espanha para urna conferência no Rio Negro, por ser local de mais fácil 
acesso aos plenipotenciários espanhóis, que deveriam vir pelo Orenoco e 
Cassiquiari, sendo escolhida a aldeia de Mariuá para encontro das duas 
comissões, nomeadas por Portugal e Espanha, para estudos e decisões. 

Iniciava-se, pois, para o Rio Negro urna fase de atenção e inperêsse 
do Reino, e embora ao fim tivessem falhado todos os esforços dos emis­
sários de Portugal para fixação de tais limites, verdade é que se abrira 
urna via para a civilização a implantar naquele esplêndido vale. 

Eleita, para abrigar as duas comissões dernarcadoras, a singela al­
deia de Mariuá expunha uma precariedade de confôrto contrastante com 
a dignidade das instalações exigldas para os emissários dos dois reinos 
ibéricos. 

Impunha-se, portanto, impulsionar os melhoramentos, senão cons­
truir uma sede condigna para a conferência diplomática. 

Nomeado chefe da comissão portuguêsa o então governador do Pará, 
FRANCISCO XAVIER DE MENDONÇA FURTADO, irmão do Marquês de Pombal, 
para ali expediu logo os engenheiros, construtores dos edifícios, que de­
viam abrigar as duas comissões, e executores dos demais benefícios re­
clamados para o local. 
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O abastecimento, farto e bom, começaria a ser feito com manti­
mentos provindos de Lisboa; fôra logo, porém, pressentida a necessidade 
de víveres de produção agrícola regional. E, para atender tal obrigação, 
ocorreu aos responsáveis a primeira idéia de cultura do solo; mas logo 
embaraçada pela falta de braços, de lavradores indígenas, cuja deficiên­
cia se agravara por devastadora epidemia, que pouco antes ainda mais 
reduzira a já diminuta população regional. 

Sob a imperiosa urgência de aparelhar Mariuá para funcionamento 
daquela reunião diplomática, foram expressas ordens régias no sentido 
de impor aos índios os encargos de "edificação e cultura" para o apare­
Jhamento da sede escolhida. 

Surgiram então os protestos dos missionários, alegando que a terra 
era "estéril", imprópria para o aproveitamento agrícola reclamado. 

Os jesuítas, "deixando de ordenar maiores culturas", eram os reli­
giosos que mais resistência ofereciam à consecução dos planos do dele­
gado do rei, no intento de incrementar a lavoura, para produzir com 
que abastecer Mariuá. 

Surpreende se, talvez, na atitude assumida por êsses missionários 
em tal incidente, uma das causas da pendência em que tão mal ficaram 
os jesuítas em face do govêrno de Pombal. 

Fracassado o programa de demarcação, em 1750, MENDONÇA. FuR­
TADo bem se inteirou dos incovenientes da situação do Rio Negro, quase 
nos extremos lindeiros, e se apercebeu da necessidade de descentralização 
administrativa, para melhor conduzir a questão de limites e o plano de 
desenvolvimento econômico da região. Por isso, orientando a política do 
Reino a respeito, era criada em 1755 a Capitania de São José do Rio 
Negro, com capital em Mariuá, elevada à categoria de vila com a deno­
minação de Barcelos, tendo como seu governador o coronel MELO Po­
voAs, que desenvolveu sua ação visando o povoamento da região e a civi­
lização dos índios . 

Em 1760 era nomeado ouvidor da Capitania o bacharel LouR~Nço 
PEREIRA DA CosTA, que acumulava aquela função com a de provedor da 
fazenda e intendente geral do comércio, agricultura, etc., tendo entre 
outros encargos o de "promover o desenvolvimento da agricultura e da 
indústria". 

Durante cêrca de vinte anos o progresso da Capitania não corres­
pondeu aos ansêios dos que o preconizavam, si bem que sempre fôsse 
pronunciado, embora em reduzida medida. Mas, com a intervenção ad­
ministrativa do general PEREIRA CALDAS, passa-se a registrar um surto 
de empreendimentos mais eficazes. Intensificam-se as culturas de câ­
nhamo, café, arroz e anil; além do cacau, algodão, tabaco, milho, fei­
jão, cana, etc., que há trinta anos já eram cultivados e bastavam para 
o consumo interno, havendo até alguma exportação, para Belém, de anil, 
café, cacau e tabaco. 
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Um recenseamento oficial da produção da Capitania, em 1775, re­
gistra, entre outros, estes dados. mais de 12 000 arrobas de cacau, 470 
de café, 295 de salsa; contando-se então 221 000 pés de café, 90 000 de 
cacau, 47 700 de tabaco e 870 de algodão. 

Já por êsse tempo, o naturalista ALEXANDRE RoDRIGUES FERREIRA ar-' 
rolava os obstáculos que embaraçavam a cultura da terra, dentre os 
quais convém lembrar os seguintes· falta de braços diligentes e produ­
tivos, indolência e hostilidade dos índios, preferência pela colheita dos 
produtos naturais, arrogância dos Portuguêses, ignorância dos melho­
res métodos a adotar nas culturas, etc . 

Êsses elementos negativos, entorpecedores do movimento propul­
sor da cultura da terra, não eram peculiares àquela região, mas gene­
ralizados e dlficilmente modificáveis; tanto mais apreciáveis quanto 
menos orientada e sistematizada a ação administrativa, como aconte­
ceria por alí afora, onde não houvesse uma administração do govêrno 
como no Rio Negro. 

A decadência acentuava-se na Capitania no Rio Negro, com certo 
retôrno à vida primitiva, que se patenteava até nos hábitos alimenta­
res, com a preferência de pesca, caça e produtos naturais. 

A despeito dos salutares esforços de PEREIRA CALDAS, a Capitania 
não progredira. Foi então nomeado governador o coronel LoBo d'AL­
MADA, para cuja personalidade convergiam muitas esperanças, por ser 
portador de valiosos títulos de probidade e ação, e que anunciou o seu 
govêrno com o lema de "reerguer o sertão". 

LoBo D'ALMADA era um crente no futuro da região apoiado na agri­
cultura. Com o propósito de aproveitar a terra "ubertosa", tratou de 
incrementar a cultura do anil, chegando a exportar, só num ano, em 
1793, 1 400 arrobas para Portugal. O café. arroz, algodão, cacau, salsa 
chegaram para o consumo da Capitania, segundo informa ARAÚJo E 
AMAZONAS, citado por ARTUR C. FERREIRA REIS, O historiador CUjos sub­
sídios são sempre valiosos. 

Animosidade e intriga começaram a embaraçar LoBo d' ALMADA 
em sua profícua ação administrativa; mas a própria pressão sôbre êle 
exercida por meio da supressão de provimentos e subsídios, estimulou-o 
ainda mais a ponto de, com maior incremento da agricultura, conse­
guir o aumento de rendas para a sua Capitania. 

Vencedores finalmente os seus poderosos adversários, LoBo d'AL­
MADA foi afastado do govêrno do Rio Negro, que entrou logo depois em 
decadência . 

Mas já em 1819 havia certos sinais de produção agrícola, de que 
nos falam os seguintes dados estatísticos· 5 045 arrobas de tabaco a 
8$000, 40:360$000; 3 512 ditas de salsaparilha a 9$000, 31·608$000; 
5 936 ditas de café a 3$200, 18:995$200; 1 948 ditas de cravo fino a 
6$400, 12·467$200; 1 800 ditas de cacau a 1$600, 2:880$000, 10 425 
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ditas de peixe a 1$280, (13·467$200) 13:344$000, 8 034 potes de man­
teiga de tartaruga a 3$200, 25.737$600; II ditos de mixira a 2$000, 
22$000; 17 ditos de copaíba a 3$000, 51$000; 753 polegadas de piassaba 
a 3$000, 2: 199$000; 10 arrobas de anil a 32$000, 320$000, 350 ditas de 
quina a 64$000, 22·400$000, 18 ditas de breu a $800, 64$800; 128 ditas 
de estopa da terra a $500, 64$000; ,5 ditas de carajurú a 32$200, 
192$000, 166 alqueires de castanha a $200, 32$000; 190 arrobas de al­
godão em caroço a $800, 152$000; 220 rêdes de palha por outro nome, 
maqueiras a $320, 70$400; soma· 170:959$200. 

Aquela promissora região, entretanto, que seduzira as vistas do 
govêrno do Marquês de Pombal, continuara a ser entrevista, mesmo 
de longe, com certo interêsse, a ponto de, em 1825, ter o Imperador, 
tomando em consideração a decadência a que se achava reduzida a 
Capitania do Rio Negro, incitado o presidente da Província do Pará a 
estudar as causas dos males e procurar removê-los. 

Mas, para sustar o declínio, não viera remédio algum que o deti­
vesse. Por êsse tempo, fremiam os anseios pela independência do Ama­
zonas, ainda parte integrante da Província do Pará; por outro lado, des­
dobravam-se os lances guerreiros da cabanagem 

Terminada esta luta, em que o fermento nacionalista explodira 
em ações deshumanas e tétricas, o Alto Amazonas jazia em penúria. A 
atividade agrícola 1ôra anulada. Por quase todo o Rio Negro era "com­
pleta a desolação". 

Ao movimento parlamentar em prol da criação da Província do 
Amazonas, respondeu o govêrno imperial com o ato de 5 de Setembro 
de 1850, que atendia às aspirações amazonenses, nomeando presidente 
o ex-deputado TENREIRO ARANHA, e sendo instalada a nova província 
em 1852. 

Ao presidente da Província do Amazonas se antolhava uma com­
plexa e laboriosa tarefa; e TENREIRO ARANHA, analisado hoje, através 
da grande distância que o tempo delimita, apresenta-se-nos com o es­
tofo de hábil administrador, com alta visão e' capacidade empreende­
dora. 

Além de múltiplas providências adotadas para organizar o apa­
rêlho burocrático, de seu relatório sobressaem iniciativas reveladoras 
de um espírito organizador e criador, patenteadas sobretudo no seu 
plano de desenvolver as existentes e criar novas fontes de produção. 
Êste trecho diz bem alto dos intuitos de seu programa "A bem da 
agricultura, tenho feito conceber aos habitantes civilizados e aos indí­
genas a idéia de que se devem aplicar à cultura, não somente dos pro­
dutos, que antes já cultivavam com tantos proveitos; mas até à do 
cacau, cravo, goma elástica, guaraná, puxurí, salsaparrilha, e outras 
especiarias de muito valor, que, sendo por enquanto silvestres, e com 
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muitos riscos e árduos trabalhos extraídos das matas, podem vir a ser­
-lhes de maior proveito, se forem cultivados" ("Relatório", apud ARTUR 
C. F. REIS). 

TE:t-TREIRO ARANHA ordenou que, por conta da própria fazenda pro­
vincial, fôssem feitas plantações dos gêneros de primeira necessidade, 
e, revelando o alcance de sua visão, pensou em restaurar a cultura 
do café. 

Saliente-se o fato da produção do café, de que havia muita lavoura 
no Rio Negro, sendo exportado pelo Amazonas até 1830; além disso, 
muito cultivado no Pará. Lembrando-se que, importado da Guiana 
Francesa, pelo Pará entrou a rubiácea no Brasil, considere-se que à 
Amazonia se ofereceu essa oportunidade de assegurar-se o primado do 
café, se o pobreza em recursos, de trabalho e capital, não lhe entravasse 
o passo das iniciativas bem ensaiadas e já em próspero andamento 

O histórico do tentamen oficial de aproveitamento agrícola do Rio 
Negro, a zona que mereceu a preferência e o interêsse do Reino e do 
Primeiro Império, sob a forma de ordens e providências oficiais, mos­
tl·a-nos, nesse relancear de vista pela história da explotação da região, 
que aí mesmo onde incidiu a ação governamental sob a forma do que 
hoje se chamaria direcionismo econômico, nada ficou como remanes. 
cente de uma riqueza agrícola estabilizada, tudo se desorganizando, de­
caindo, desaparecendo, para subssistir apenas a atividade extrativa. 

Seria, em hipótese absurda, uma fatalidade local? Uma conse­
qüência da ancestral indolência indígena, com seu irresistível pendor 
para colheita dos produtos naturais? 

Não, tais influências eram apenas subsidiárias, os elementos de­
cisivos da decadência agrícola do Rio Negro, onde a ação do govêrno 
se fêz sentir de modo apreciável para incentivar e amparar a cultura 
da terra, foram seguramente estes. a sedução exercida pela indústria 
extrativa da borracha, que facultava lucro fácil e imediato, e a falta de 
capital e braços para os empreendimentos de lavoura, cujos resultados 
só se podem auferir com um fator precípuo - o tempo. 

Fracassado todo o plano do Reino para o aproveitamento agrícola 
do Rio Negro, reverteu aquele importante vale à condição comum a tôda 
região de objetivo quase exclusivo de indústrias extrativas, imposta à 
maior extensão da bacia amazônica, pela inópia de braços, de técnica e de 
capital suficiente. 

E si alí, para onde se voltaram, interessadíssimos, os cuidados do 
Reino e do Primeiro Império, nenhuns resultados definitivos e profi­
cúos se pronunciaram, no sentido de ficar instalada uma riqueza agrí­
cola durável, nada é para admirar que, pelas extensões infindas da re­
gião amazônica, não fôsse possível implantar outra atividade que a 
extrativa, sem base estável e sem fixação do produtor ao solo. 

Devassado ao amanhecer do século XVIII, o rio Branco oferecia 
os seus famosos campos naturais, aos ensáios de criação de gado já 
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sugeridos por PEREIRA CALDAS, que pensara em aproveitar reprodutores 
de gado vacum e equino, provenientes da vizinhança de óbidos, para 
serem os iniciadores dos rebanhos a criar na região indicada. 

LoBo D' ALMADA, tornando uma realidade a idéia progressista do seu 
antecessor, mandou explorar, em 1787 o vale do rio Branco e alí mon­
tou as fazendas "São Bento" "São José" e "São Marcos", núcleos do 
gado daquela falada zona pastoril do Amazonas. Êsse governador da 
Capitania entrevia, com o seu empreendimento, abastecer os açougues, 
provendo a população de carne fresca, e não só pensava na indústria de 
xarqueada, que se podia desenvolver, como ainda no aproveitamento 
dos couros, para indústria de calçado e para exportação. 

No transcurso· de um século aquela região pastoril poder-se-ia ter 
transformado num vasto empório de criação de gados. Si bem que as 
fazendas fundadas por LoBo d'ALMADA tivessem progredido, tendo sido 
calculada a população bovina em duzentas mil reses, (apesar das obje­
ções pessimistas quanto a essa estimativa), á realidade está no fato de 
hoje se comprovar a decadência das raças, por falta de seleção zootéc­
nica e por degradação das pastagens . 

Por isso os competentes reputam degenerados os rebanhos rio­
branquinos, além de bastante rarefeitos. 

As chamadas "fazendas nacionais" do Rio Branco são patrimônio 
da União, mas estão em franca decadência, que se acentuará dia a 
dia pelo abandono em que jazem, sem influxo dos processos mais avan­
çados da técnica da criação bovina e equina. 

Às margens do rio, dentro do território Amazonense, iam sendo 
criadas fazendas de gado, que sempre prosperaram. No ângulo de conflu­
ência do Madeira com o Amazonas, naquele labirinto hidrográfico dos 
Autazes, desenvolveu-se uma zona pastoril bem razoável e promissora, 
com os mais densos núcleos de rebanhos bovinos. Bem perto de Ma­
naus, os paranás do Careiro, Cambixe, Curarí, Xiborena e outros, em 
fazendolas numerosas, desenvolvem-se pequenos rebanhos de gado sá­
dia e prolífico. Nos municípios de Parintins, Itacoatiara, etc., já se 
contam regulares fazendas, com produção de gado em número bem 
apreciável, que se aproveita de alguns trechos de campos naturais, en­
tre outras as denominadas cacaias; mas quase todos os gados se desen­
volvem em campos artificiais trabalhados pela mão do homem. 

Deve-se registrar que todo êsse gado não se beneficia dos pro­
cessos de seleção zootécnica, sem nenhuma assistência racional e cien· 
tífica para o melhoramento almejado pelos mais progressistas em prol 
da economia pastoril. 

A criação de gados, no território paraense, avulta como uma pro­
dução de grande porte, assecuratória de uma riqueza sólida e já here­
ditária. A famosa ilha de Marajá, com os seus opulentos campos na­
turais, abriga enorme populaçã~ de gado e enriquece o estado com va-
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liosa produção. Além dessa zona, na foz do Amazonas enumeram-se 
outras, no curso do rio, em Alenquer, Faro, Monte Alegre, óbidos, etc, 
onde prosperam grandes rebanhos de gado vacum, e mesmo cavalar, 
que amparam a economia regional, abastecendo Belém com carnes 
verdes e ainda fornecendo uma boa cota do abastecimento de Manaus. 

Em todo o cenário econômico da Amazonia, salienta-se uma única 
cultura, iniciada pelos nativos e por seus descendentes preservada -
o guaraná, que vem sendo conservado, sem decair nem temer concur" 
rência. 

Quase privilégio de Maués, onde fôra uma tradição dos índios da 
região - os Mundurucús, mantém-se alí a cultura do guaraná, cujo 
prestígio como alimento e medicamento cada dia cresce. E, ao passo 
que decaia a lavoura do café e a do cacau se destroçava, perdidas essas 
duas promissoras fontes de riqueza agrícola, a cultura do guaraná pre­
servava-se, quase exclusiva, até hoje, com algum progresso sempre, ex­
plorada pelos caboclos de Maués, os mais puros representantes da po­
pulação indígena amazônica, etnicamente considerados. 

E' o primado do guaraná, como cultura privativa, que a Amazonia 
guarda, se não fôr arrebatada por gente mais previdente que a nossa. 
Para defender a sua posse, diz-se que os cahoclos de Maués, antes de ex­
portarem o guaraná em grão, ferviam as sementes, para assim esteri­
lizá-las, impedindo o seu aproveitamento alhures. Daí, a lenda de ser 
o guaraná insusceptível de cultivado fora das terras de Maués ... 

A cultura do guaraná deverá ser intensificada, quando a propa­
ganda de suas virtudes terapêuticas e alimentícias estiver bem firmada 
e aceita. 

Nessa época, convirá ocorrer a indispensável repressão à fraude, 
por cuja influência nociva atribue-se, ao guaraná, a base de bebidas 
que nada encerram do valioso produto; porque "guaraná" passou a ser 
uma expressão genérica, pouco importando que a bebida com êsse nome 
contenha, ou não, os princípios da preciosa semente. 

A eegião paraense fúi favorecida sempre pela sua accessibilidade, 
franqueada aos transportes fluviais, por meio dos quais a sua produção 
é levada a Belém, pôrto de mar de relevância máxima, por onde se es­
côa tôda a produção da Amazônia. 

Borracha e castanha, dentre os produtos extrativos e cacau como 
produto de cultura, foram sempre explotados e exportados pelo Pará. 

A sua situação geográfica, as correntes das marés e dos ventos, -
outras tantas condições favoráveis a seu desenvolvimento e aprovei­
tamento. 

Nem lhe faltaram correntes imigratórias européias, que governos 
previdentes para alí canalizaram, por meio de serviços estaduais bem 
organizados, com fluxos de espanhóis e italianos, que, ao longo da Es-

Pág 63 - Julho-Setembro de 1943 



REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFíA 

trada de Ferro de Bragança, implantaram o regime de culturas da 
terra, até hoje prevalecendo e assegurando elementos de vida própria 
à região paraense. Durante quase todo século XIX, a Amazônia, sem 
grandes surtos, avançou sempre na sua produção, pela explotação de 
produtos naturais. Ao iniciar-se o .século atual, a borracha, cujo estudo 
farei em seguida, dominou tôda a produção; e assim veio até hoje. Mas 
bem apreciável é a variedade de produções que a natureza vai dando 
ao homem, além da borracha; castanha, balata, guaraná, madeiras, 
peles e couros, essência de pau-rosa, cacau, copaíba, piaçaba, cumarú, 
puxurí, juta, jarinas, pirarucú, salsa, etc. Além dêsses produtos, a 
extração de minérios, dentre os quais diamantes e ouro, vai atraindo 
a ambição de recolhê-los da natureza dadivosa. 

A grande explotação da Amazônia 

A explotação amazônica, que assinala o sacrifício do homem e da 
terra, historia-se pela grande explotação da borracha nos grandes aflu­
entes do Amazonas Processou-se por episódios quase épicos, com per­
duráveis lesões da produção: lesão do trabalho e lesão da propriedade· 
o trabalho comprometido em seu rendimento, a propriedade depredada 
em suas fontes de vida e riqueza. Em suma. trabalho desfalcado e es­
gotamento dos mananciais. 

Foi, naquele cenário caótico, um arrojadíssimo feito de "econômia 
destrutuva", que, com o objetivo de explotá-lo, quase arruinou tão de­
cantado recanto do globo. 

Vícios do comércio 

Mecanismo comercial da indústria extrativa da borracha - Era 
um sistema original de comércio: presidia-o uma autonomia curiosa e 
absurda, um individualismo aberrante, que precisam ser bem defini­
dos. Naquele mal articulado sistema de explotação de seringais, disso­
ciam-se os componentes: O proprietário (patrão na gíria local, seringa­
lista na terminologia surgida nos últimos tempos) é exclusivamente 
negociante; não explora diretamente o seu seringal, que entrega à sa­
nha destruidora do extrator, fazendo-se apenas o intermediário dos ne­
gócios dêste, com a responsabilidade do próprio crédito junto aos cen­
tros comerciais de Belém e Manaus, donde se irradia o elemento pro­
pulsor, monetário, que movimenta tôda a atividade comercial-indus­
trial da borracha. O seringueiro (freguês na gíria regional) é o extra­
ter, o produtor pràpriamente dito; mas como não tem nenhuma depen­
dência técnica nem disciplinar, sendo apenas um aviado do proprie­
tário, com inteira autonomia comercial, exercendo a indústria extrativa 
por conta própria, é em realidade um industrial. Das relações reei 
procas, consta a "conta-corrente", que registra a compra de gêneros e a 
venda do produto, pelo seringueiro realizadas com o seringalista. 

O seringueiro, ou freguês, não é, pois, um assalariado, tampouco 
meeiro ou tarefeiro, muito menos um associado; é, realmente, um cor-
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Tentista, um operário que trabalha por conta própria no seringal do 
patTão e com o crédito, por êste abonado, em gêneros alimentícios, ob­
jetos de vestuário, material para extração do leite de seringueira, mu­
nição para caça, tôdas as utilidades, enfim, indispensáveis à vida de 
solteiro ou casado. E, em plena liberdade de trabalho, de negócios e de 
erros, desenvolve-se na área do seringal que lhe faculta o proprietário, 
de quem apenas depende pelo compromisso da dívida, assumida quando 
recebe o aviamento, ficando obrigado pelo débito contraído, que muitas 
vêzes anula pela fuga para outro seringal, visto como nenhuma garan­
tia pode oferecer no ato de entabolar os negócios com o patrão. 

E' uma peça, um órgão, ou melhor, uma entidade no aparelha­
mento comercial. Entregue a si mesmo, sem outra subordinação ao se­
ringalista além da imposta pela condição de devedor, o seringueiro ig­
norante e incauto vai ao leme de sua vontade, imitando os erros domi­
nantes, sem orientação nem direção superior, jungido à contingência 
dos imperativos do meio e copiando os costumes dos que já encontra 
errados. 

O seringalista é o centro do sistema local de negócios, mas sim­
plesmente um satelite em relação às metrópoles de Belém e Manaus, 
de cujas firmas comerciais é um aviado, que está para o aviador, como, 
para êle, seringalista, está o seringueiro. Mas com esta apreciável di­
ferença· o seringalista é um proprietário, cujo seringal responde por 
sua dívida perante aquelas praças, ao passo que o seringueiro é um ne~ 
gociante sem nenhum capital, sem a mínima parcela de propriedade, 
que nada tem para perder ou para garantir os seus compromissos pelo 
que recebe, a crédito, para explorar a borracha E', em rigor, um aven­
tureiro bem intencwnado, senão um pária, apenas armado de grande 
coragem, para enfrentar a rudeza dos trabalhos e os riscos daquela 
emprêsa arrojada. 

A' primeira impressão, parece que o seringalista compra, ao serin­
gueiro-extrator, o produto colhido no seringal daquele. Mas não é bem 
isso, sim o seguinte: o patrão, em dada área de suas terras, localiza o 
seringueiro, que extrai o leite das héveas, coagula-o pela "defumação", 
marca com o seu sinal as chamadas peles de borracha - formações 
em que se solidifica o látex,- e envia-as por intermédio do patrão para 
serem vendidas a pêso em Manaus e Belém, quando não as desvia para, 
com tal espécie, fazer, em troca, compras ao regatão. 

Em verdade, o produto pertence ao extrator que, com êle, expedido 
pelo patrão, paga a êste a sua dívida, ou apenas amortiza-a, por isso, 
sôbre o seringueiro incidem todos os ônus (impostos, fretes, seguros, 
comissões), além dos danos expoliativos, oriundos da quebra eventual 
em pêso, ou da infidelidade da classificação e pesagem, na operação de 
beneficiamento para a cotação e venda. 

No que h8, de incaracterístico na qualificação de tal regime eco­
nômico, concorre ainda, na figura do extrator, a lhe acentuar os atri-
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butos de proprietário do seringal, o dever que lhe cumpre de desbravá­
lo. Mas, poi·que em realidade não é proprietário, não se fixa ao solo, des­
loca-se muitas vêzes, licitamente ou por evasão, de uma propriedade para 
ou~ra, mais ou menos errante, tangido pela impulsão de nomadismo 
inevitável, que não é fatalidade do meio cósmico, mas pura contingên­
cia da mesologia social, informe, desarticulada e anárquica. 

Em última dedução, surpreende-se esta anomalia: o seringalista 
não é dono do produto obtido, no seu seringal, por um extrator que 
não é seu sócio nem empregado; nem o seringueiro-extrator é proprie­
tário da terra que amanha, domando-a e conquistando-a bravamente. 

Sistema de comércio com exclusivo apóio no "crédito" - Esta é 
a única base de tôda a construção comercial-industrial da Amazônia, 
porque para lá não houve afluxo de capital de qualquer procedência. 
Si não houve importação de recursos monetários para incrementar a 
explotação da borracha, certo é que não dispunha, o comércio local, de 
capitais internos, indígenas, para tal empreendimento. Qual o mon­
tante, entre capitais inglêses e holandeses, angariado para explorar 
a hévea no Oriente? Não será fácil citar-lhe a cifra: mas se sabe que 
foram constituídas mais de quinhentas companhias para o plantio de 
seringueiras na Ásia. Na Amazônia, um só recurso - o crédito, mas um 
crédito pessoal, de expedientes, sem aparêlho econômico adrede pre­
parado para o fornecer, com socorro bancário exíguo, mas somente para 
o comércio, e não para a indústria da borracha. 

Foi uma aventura meramente comercial, a que se expuseram, quase 
temeràriamente, beneméritos e intrépidos negociantes do Pará, sem base 
econômico-financeira para emprêsa de tal envergadura: crédito e au­
dácia, retemperada por uma grande fé na sorte da região, foram os in­
centivos do golpe com que o Barão de SANTO ÉLIAS e outros comerciantes 
da praça de Belém ousaram tentar a grande explotação da borracha nos 
altos-rios, porque no Baixo-Amazonas a extração gomífera há muito já 
vinha sendo o nervo da economia regional. 

Foi um feito de emergência, com uma colonização improvisada à 
custa dos retirantes da grande sêca de 1877, como efeito de uma causa 
calamitosa, aproveitando contingente humano fisiologicamente abas­
tardado, inferior intelectualmente. 

Sôbre uma aleatória base de crédito, fôra portanto montada tôda a 
máquina comercial da Amazônia, ao transpor o limiar de seus grandes 
empreendimentos. Mas tal sistema de negociar, embora inspirado nos 
sãos ditames dos seus fundadores, vir-se-la desvirtuar, na subseqüente 
prática dos negócios que avultavam. Porque o "crédito", mola essencial 
das iniciativas e operações sempre acrescidas, foi se tornando dia a dia 
mais hábil, facílimo, resultando, com o excesso de confiança gerada pela 
ambição de maiorPs negócios, um ariscado regime de "abuso de crédito". 

O vulto cada vez mais excitante dos lucros açulava aos excessos, aos 
despropósitos, até ao desvario. Os aviamentos de mercadorias para os 
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seringais eram pródigos, exorbitantes, absurdos em quantidade e em 
qualidade. Aviando as "notas de pedidos" dos seringalistas, já excessivas 
em suas proporções e especificações, com a encomenda de artigos impró­
prios, supérfluos e mesmo de luxo, como tecidos de sêda e quejandas su­
perfluidades, os aviadores forneciam tudo quanto lhes era pedido, ar­
tigos úteis ou dispensáveis, aumentando-lhes as medidas 

Deformava-se a índole dos negócios e instituía-se; inconsciente­
mente, o "crédito" extorsivo, não por intento doloso, mas com o fim de 
ampliar o volume dos negócios, facilitando-se ainda mais os aviamentos, 
porque o fornecedor nutria o empenho de vender o máximo, como se 
negociasse a dinheiro; dest'arte alargava-se arbitràriamente o crédito 
do seringalista, enquanto êste, correlatamente, ampliava a capacidade 
aquisitiva do seringueiro. Ao mesmo passo circunscrevia-se a esfera de 
produção dêste, limitando-a exclusivamente à borracha e sendo-lhe inter­
ditada a cultura dos produtos agrícolas para a alimentação, cuja la­
voura, com o beneficio de lhe baratear a vida, reduziria os inconvenien­
tes das conservas, nocivas e deficientes, como elemento de nutrição. 

Como a liberalidade dos aviadores começasse a se denunciar na cifra 
crescente dos débitos dos seringalistas, passaram aqueles a hipertrofiar 
os preços das faturas, na intenção de um esfôrço compensatório para 
equilíbrio das contas, forçando-o com majorações exorbitantes e pen­
sando assim cobrir, com tais juros imaginários, o deficit do comércio 
do interior. Os débitos se acumulavam de ano para ano. Era o que se 
passava naqueles tempos paradoxais, em que o crédito se dilatava à me­
dida que a dívida crescia. 

Acumulados os débitos, nem por isso reclamavam os aviadores, por­
que o fato era trivialíssimo; aquelas cifras agigantadas condiziam com 
o cadastro de crédito de cada seringalista devedor. Naqueles tempos de 
ilimitada confiança, computava-se o grau de prosperidade do proprie­
tário de seringal por sua capacidade de dever. Ainda mais. avaliava-se 
a "fortuna" de cada um, pelo algarismo de sua dívida nas praças comer­
ciais das duas capitais da Amazônia. Exprimia-se a "riqueza" pelo "dé­
bito". Assim apontavam certo proprietário: "l!:sse homem é muito rico: 
deve dois mil contos". Queriam dizer: dispõe de tanto crédito que pode 
dever dois mil contos. O crédito, em realidade, era um bem, uma riqueza 

Agravou-se, porém, dia a dia, o regime deficitário, que se pro­
curava corrigir errôneamente com o aumento da despesa. O que os avia­
dores consideravam "a haver" não passava de cifras inscritas nos seus li­
vros e nas suas contas. Mas como tôdas as obrigações pesassem sôbre o 
produtor, palrava na mentalidade do alto comércio amazônico a suposi­
ção de que os sacrificados fôssem de fato os seringueiros, na aparência 
escorchados e condenados à insolvabilidade, sob o acúmulo dos deficits 
que se superajuntavam E não havia lucidez para perceberem que o mal 
era dos fundamentos do comércio, que era a peça básica - o serin­
gueiro, que estava mal apoiada, instável porque corroída pelos débitos. 
Era a perspectiva da fratura dos alicerces, cuja conseqüência insustável 
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seria o desmoronamento do edifício comercial, da base aos mais apara­
tosos ornatos arquitetônicos. O engano era funesto, porque 6 seringueiro 
era o produtor, assentava como suporte industrial nos negócios e, se 
arruinando, faria aluir todo o sistema que lhe era superestrutura. E 
não compreendia, a gente de então, que o seringueiro era quem menos 
perdia, porque nada tinha que perder. 

Quando se declarou a decadência da borracha, iniciada por uma 
fase alarmante de sua desvalorização, então proclamada "crise", (e que 
nada mais seria que a situação definitiva originada da superprodução 
asiática), as condições comerciais amazônicas eram de real combali­
mento. O saldo devedor dos seringais, continuando a crescer sempre, adi, 
tava-se aos anteriores, mas já de modo assustador, porque o volume 
monetário dos negócios, traduzido no montante das vendas da goma 
elástica desvalorizada, era bastante menor. O comerciante aviador co­
meçava a experimentar a pressão dos vencimentos de títulos; e a situa­
ção se lhe tornava opressiva, porque tomava obrigação a prazo fixo, ao 
passo que os compromissos do seringalista eram sine die. li:ste recebia, 
daquele, as mercadorias de que necessitava o seu negócio no interior, e, 
para respectivo pagamento, remetia-lhe a borracha que os seus fre­
gueses trouxessem ao barracão, em época indeterpünada e na tonela­
gem que a produção pudesse dar. 

O aviador enfrentava os prejuízos da desvalorização das gomas, além 
de sofrer a ameaça do vencimento dos títulos; o seringalista apenas lu­
tava contra a exigüidade do preço do produto de extração dos seus se­
ringais. 

Enquanto mais constrangedoras s~ torn~vam as aperturas nas pra­
ças de Belém e Manaus, continuavam a i.mperar na máquina do interior 
os mesmos defeitos corroedores. O orçamento do seringueiro tanto mais 
agravado quanto maior o número dos intermediários, porque na articula­
ção dêstes elementos parasitários ocorria às vêzes maior complicação, 
consistindo no seguinte. o seringalista aviava um fregnês, que, por mais 
ágil e mais experimentado, se fazia patrão, aviando outros fregueses. E, 
em casos menos freqüentes, alguns dêsses fregneses ainda se arvoravam 
em patrões. Tal desdobramento da seqüência de intermediários não me­
rece registo pelo fato em si, mas por sua significação no gravame acar­
retado ao orçamento do produtor, porque a cada um dêsses elos da ca­
déia de negócios correspondia uma "comissão", sôbre o custo das merca­
dorias adquiridas a crédito; o que elevava os respectivos preços a cifras 
excessivas. Alguns artigos custavam quatro a cinco vêzes mais que em 
Manaus e Belém. Para documentar a asserção, preservando-a de uma 
contestação infundada, posso dar o meu testemunho por ter visto, no 
alto Purús, em 1903, vender-se um vidro de "pílulas de Bristol" por 
nove mil reis, quando a dúzia, em Manaus, era cotada por dez ou doze 
mil reis. 

Dêsse ,modo encarecia-se a vida em vez de barateá-la; elementos de­
primentes se multiplicavam, através da escala descendente da hierarquia 
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comercial. Para um orçamento cuja receita se restringia ao labor de ex­
tração da goma, sem o amparo de urna rudimentar lavoura para o con­
sumo, o seringueiro arcava com urna despesa onerada pelo encarecimento 

' dos gêneros, repelindo-se, corno nos impõe a boa-fé, a acusação, que al­
guns insinuavam, de serem as faturas viciadas nos preços de aquisição 
das mercadorias . 

E nessa situação ameaçadora, em perspectiva de falência universal 
naquele mundo da borracha, o crédito quase não se atrofiava· o aviador 
permaneceu na atitude temerária do jogador descontrolado, que teima 
em apostar na roleta para reivindicar o que perdera; e, por isso, arremes­
sava, para o interior, as mercadorias que, de lá, lhe pediam, ao azar, à 
aventura, no turbilhão dos negócios já duvidosos, em busca da sorte, que 
esperavam com a alta dos preços da borracha, mas que não chegou, por 
causa da superprodução, com a conseqüente desvalorização .. 

E quando o elastério do crédito atingiu o seu limite, ao fragor da de­
bacle tudo ruiu, a voragem tudo levou, da grandeza econômica da Ama­
zônia, tôda ela literalmente tributária da borracha. 

Ao balancearmos, numa análise retrospectiva, os destroçados rema­
nescentes daquela campanha incruenta de penetração intrépida, de ban­
deirismo audaz, de audácia comercial, de pugnas e revezes, de lampejos 
de esperança e de fugazes momentos de vida nababesca, mal vivida e in­
glàriamente aproveitada, perguntamos, hoje, que restou para os impul­
sores e para os rnourejadores, dirigentes ou operários daquela explota­
ção, que, pelejando para a civilização do princípio dêste século, durante 
vinte anos foi arrancar, da impene,trada selva amazônica, o material elás­
tico, de que carecia o progresso para a sua criação mais simbólica- o au­
tomobilismo? Nada! Nada mais que uma página de história cruciante, 
em que se afirma a energia da raça, mestiça mais viril, enferma mas não 
desfibrada, cuja capacidade de resistência e destemor ficou inscrita na 
epopéia que ela viveu, e corno contradita aos veiculadores dos preconceitos 
racistas. Nada mais! De tudo, restam a devastação dos seringais mais ac­
cessíveis e a desilusão dos que arrostaram a dureza e hostilidade da selva 
bravia e inhóspita. 

Lesão do trabalho 

Falta de organizdção do trabalho - No regimen individualista rei­
nante, não podia caber o princípio coletivista de divisão de trabalho. 
t!:le não comportava especialização. A independência comercial dos serin­
gueiros dava-lhes govêrno próprio, sendo, cada um, uma entidade na es­
fera dos negócios de borracha. Não havia, portanto, organização com co­
operativismo; nem subordinação a nenhum corpo dirigente; era a ausên­
cia absoluta rle direcionisrno orientador do trabalho e disciplinador dos 
respectivos agentes. Atividade exclusiva, para cada um, a da extração do 
leite de seringueira. Todos na colheita do látex; e só nisso se aplicavam, 
a não ser quando se lhes oferecia por acaso, ao alvo certo, uma caça no 
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percurso da estrada de seringueiras. A vida econômica individual ritma­
va-se pos estes dois tE:mpos: vender a borracha extraída e comprar tudo 
quanto necessário à vida, da alimentação ao vestuário. Todos na indús­
tria extrativa! Faltou uma organização, que associasse os homens com la­
ços de solidariedade e entre-ajuda, e em que o trabalho fôsse dividido com 
a especialização de extratores, caçadores, pescadores (mariscadores), la­
vradores, farinheiros, etc. 

Restrição da capacidade produtiva - Fatores extrínsecos e intrínse­
cos reduzem a capacidade extrativa do seringueiro, independentemente 
de sua vontade e deliberação. 

O primeiro dêsses fatores externos, que tolhem a ação do extrator, 
é um fenômeno periódico, a que está sujeita a região, por contingência 
fatal das enchentes do rio. As alagações anuais, de Novembro a Maio, 
transformam a floresta em igapó, forçando o seringeuiro, no Alto-Amazo­
nas, a só produzir durante uma parte do ano. Na mais favorável hipótese, 
trabalha apenas seis ou mesmo só quatro meses, si bem que, em raríssí­
mas posições, seja êsse período de inação reduzido a dois ou três meses. 
Êsse o fato que ocorre mais seguramente nos altos-rios. Nas "Ilhas", do 
Pará, onde aliás a borracha é mais fraca e aquosa, o seringueiro trabalha 
todo o ~:mo, porque o regimen das águas é influenciado pelas marés, e o 
seringueiro consegue exercer o seu mister, cortando a seringueira mesmo 
embarcado em sua canoa (montaria) 

Forçado àquele período de inércia obrigatória, com a redução do tra­
balho extrativo à metade ou mesmo a um têrço, o seringueiro do alto 
Amazonas tem o rendimento do seu trabalho desfalcado por uma ocio­
sidade forçada; por isso deixa o centm, recolhe-se ao barracão central 
do patrão, à margem do rio, e alí, trepado no girau das toscas barracas 
de palafitas, queda-se sem nada produzir, apenas gravando o débito de 
sua conta-corrente. 

Indagamos si há regimen de vida e de trabalho, em que se registre 
tal lacuna, tão lesiva solução. de continuídade no labor quotidiano do 
trabalhador? 

No período ativo de extração, é o seringueiro influenciado, mecâni­
cament8 e fisiologicamente, por causas extrínsecas e intrínsecas, que 
agem sôbre o próprio indivíduo, apoucando o seu organismo e limi­
tando a sua capacidade de trabalho. 

Distância - 'lirânicamente deprime a vida econômica do serin­
gueiro, que, para se localizar no teatro de suas operações de corte das 
héveas, preci.sa penetrar o centro do seringal, às vêzes a dois, três ou 
mais dias de viajem. O muar é seu transporte, em que conduz os man­
timentos e, terminada a safra, a borracha produzida para o barracão. 
Mas efeito mais depressivo da "distância" é o que se faz sentir diutur­
namente, no percurso através do qual faz o corte das árvores e recolhe 
o leite. 
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Conseqüência da formação primitiva dos seringais silvestres, que 
são todos quantos alí existem para aproveitamento razoável, estão as 
héveas disseminadas sem método, nem cálculo Estrada de seringueiras, 
duas vêzes por dia palmilhada pelo seringueiro (pela manhã para 
lhes fixar as tigelinhas e à tarde para retirá-las com o leite que nelas 
foi recolhido) , não é, como nos seringais plantados, uma alameda tra­
çada geometricamente, balizada pelas héveas, cujo leito fôsse aplanado 
por cômoda pavimentação, para permitir ao transeunte um suave per­
curso. Estrada, alí é uma hipótese, uma linha imaginária, sempre 
arbitrária que, através das sinuosidades ê acidentes da selva, dista de 
uma à outra seringueira, às vêzes muito distanciadas. Porque se trata 
de caso típico de cultura expontânea, extensiva e desagregada, disper­
siva e redutora do esfôrço humano, ao contrário da cultura intensiva 
e sistematizada, em que fica reduzida ao mínimo a distância interme­
diária a duas árvores plantadas, para menor esfôrço do extrator e maior 
rendimento do seu trabalho. 

Aquela cultura disseminada dos seringais primitivos, que gera a 
tendência à dispersão dos homens, forçados a pervagarem no emara­
nhado das estmdas, isolando-os dos demais membros da coletividade, 
já inspirara EucLIDES DA CuNHA a interpretar o "diagrama dos serin­
gais", como o impositivo de uma fatalidade dispersiva, a que tivesse de 
obedecer irrecorrivelmente o seringueiro 

De tal peculiaridade decorre um rendimento mínimo de produção 
para o extrator, que, por ser obrigado a vencer grandes distâncias en­
tre dois paus ou duas madeiras (como se expressam na gíria seringa­
lesca), reduz a sua coleta de leite, às vêzes até a quinta parte do que 
pudesse obter si trabalhasse em seringal plantado, no qual a cultura 
intensiva, por aproximá-las uma das outras, corrigiria o vácuo de es­
paço entre duas héveas. 

Dentre ai> causas intrínsecas, que deprimem a economia do serin­
gueiro, podemos, por amor ao método, diferençá-las em fisiológicas e 
psicológicas; dentre as primeiras, arrolaremos falta de higidez, ou de 
saúde, e sub-nutrição; e ausência de técnica e incultura, entre as úl­
timas. 

A falta de saúde não é infligida ao homem amazônico por impo­
sição fatal do meio, sendo uma resultante das endemias que contrai, 
por contágio, o organismo trabalhado pela prática de hábitos anti-hi­
giênicos ou por deficiência alimentar. Em outros tempos, era o trá­
gico- beri-beri, quase sempre fatal, a conseqüência mórbida ou funesta 
da avitaminose. Ainda hoje é a malária, geralmente cronificada, que 
freqüêntemente não mata, mas invalida, ou quase Podem espaçar-se 
os acessos febrís com calefrio ou não, mas persiste o mal endêmico, de 
que é índice a esplenomegalia, o aumento às vêzes disforme do baço, 
que a vítima carrega para o resto da vida precária, persistente é a ane­
mia crônica irremovível, que rebaixa a capacidade de trabalho, entor-
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pece a atividade motora do organismo, de dupla origem palúdica e ver­
minótica, sendo a uncinariose a mais generalizada modalidade de pa­
!asitismo intestinal. 

Sub-nutrição - A alimentação do seringueiro sempre foi impró­
pria e nociva Além de caça, com que não se pode contar sempre, o re­
curso mais seguro sempre foram as conservas. Nos tempos ominosos 
da borracha eram as conservas de latas. Hoje é o peixe salgado - o 
pirarucú, que representa o alimento animal mais constante na cozlnha 
parquíssima do seringueiro, depois que o xarque encareceu. 

A deficiência alimentar, na época áurea do Amazonas, acusa-se de 
modo muito mais funesto do que hoje, principalmente como causa do 
beri-beri, porque os cereais eram todos importados, em péssimas condi­
rões de conservação, reduzidíssimos em seu valor nutritivo: a farinha 
quase fermentada, as carnes exclusivamente em conserva de latas; falta 
absoluta de legumes e frutas; ausência quase completa dos alimentos pro­
tetores, pois o seringueiro não consome leite, manteiga nem ovos. A 
condição daquela gente, ainda hoje, apesar da melhoria obtida, é geral­
mente de hipovitaminose. 

Sabida a significação energética dos alimentos, compreende-se o 
efeito malsão dêsse regimen pobre, insuficiente para os dispêndios mo­
tores do trabalho muscular· donde, certamente, uma produção menor 
no homem dos seringais, além do deficit psicológico ou mental. 

Alcoolismo- Veneno de tôdas as raças e de tôdas as latitudes, como 
tal apontado pelos mais reputados higienistas, o alcool não pode deixar 
de ser computado dentre os fatores comprometedores da higidez do se­
ringueiro; e OsvALDO CRuz, visitando o interior amazônico, registrou a 
sua observação sôbre o mal, em um dos seus relatórios 

Nem poderia ser uma exceção nos hábitos de nossas populações 
rurais e sertanejas, porque não podemos omitir que as bebidas alcoóli­
cas, de que a cachaça é o padrão, são usadas por todos os que se entre­
gam aos trabalhos braçais, mesmo nesta grande metrópole, quanto 
mais nos sertões, centrais ou amazônicos! Quem, como eu, há quarenta 
anos percorreu uma boa parte das regiões do alto-Amazonas, não po­
dia deixar de recolher a impressão do abuso do alcool, cujo consumo 
saltava aos olhos do observador menos atento, menos arguto. Com o 
comprometimento da saúde do seringueiro, o alcool reduzia a sua capa­
cidade produtiva e a sua habilidade manual. 

Técnica, ou melhor psico-técnica - Deve intervir o elemento psi­
cológico, o educativo, em qualquer trabalho humano. Com o concurso 
da inteligência, os movimentos tornam-se menos automá,ticos, mais in­
tencionais e mais produtivos. Ao automatismo psicológico é preciso 
associar um contrôle regulador, incitador dos movimentos mais úteis, 
supressor das pausas e das contrações musculares dispensáveis, ou 
mesmo complicadoras do exercício em que se resume o ofício. A vtgilán­
cia psicológica garante melhor utilização do tempo e do esfôrço indivi-
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dual, suprimindo os movimentos superflúos e utilizando os mais apro­
veitáveis. Tôda a aprendizagem técnica, psico-técnica, falta ao serin­
gueiro, que, r.omo o nosso homem sertanejo, geralmente é canhestro, 
sem habilidade manual, mal sabe andar, nem sabe sentar. 

Incultura - Sob êste título podem compendiar-se todos os erros e 
defieiências do homem amazônico, causados pela ignorância. 

A ~1.igiene individual, que é conquista da educação, preserva o in­
divíduo, prevenindo alguns' inconvenientes, corrigindo ou eliminando 
outros, e arma cada indivíduo da capacidade profilática com que se 
poderá defender dos males evitáveis. 

Falta ao seringueiro a educação, no sentido de aquisição de hábitos 
salutares, no tocante à saúde, à alimentação, ao trabalho, à vida em 
geral. 

Lesão da propriedade 

Lesão m-::tior, mais grave e duradoura, era a que atingia as fontes 
de vida, as minas de produção, os veios das gomas, os filões do "ouro 
negro", era a que destruía sistemàticamente a riqueza latente, que em 
estado potencial se entesourava no ámago das seringueiras Com o pro­
pósito de produzir, praticava-se o que PLÁCIDO DE CASTRO, em seu fa­
moso reJatól'io de 27 de Março de 1907, como prefeito do Alto-Acre, ca­
pitulava de "exploração bárbara e vampira da seringueira", até aquela 
data seguida, "exploração revoltante e iníqua, que em pouco tempo 
reduz e transforma ricos seringais em abandonadas florestas" . 

Era o êrro de técnica malsã, com o emprêgo da machadinha, ins­
trumento cortante e contundente, que fazia o corte da "árvore-martir" 
produzindo um traumatismo dilacerador, traduzido anatômicamente 
por uma ferida profunda, na parte cortical do caule da seringueira até 
as camadas mais centrais, com o comprometimento dos vasos de cir­
culação da seiva. Para haurir, no momento, maior quota do látex, o 
seringueiro atacava a hévea a machadadas, comprometendo-a e sacri­
ficando-lhe a vitalidade. Nessa obra vandálica, embora inconsciente, 
que exprime bem a ignorância, a incultura, a falta de orientação ra­
cional na explótação dos seringais, ficaram estes depredados, esgota­
dos, com sacrifício quase definitivo e irremediável de sua produtividade 
lactífera. Documenta-se assim, de modo irretorquível, que a indústria 
não era apenas extrativa, mas, antes de tudo, destrutiva. 

Essa obra de destruição de uma riqueza florestal privilegiada con­
sumava-se justamente nas propriedades dos baixos rios (Madeira, Pu­
rús, Juruá, etc.), que desfrutavam a vantagem de proximidade dos 
centros comerciais das duas praças amazônicas, as bases dos negócios, 
e com navegação mais ou menos franca durante todo ano. Assim era 
forçada a exploração dos altos rios, sob maior jugo da "tirânica" dis­
tância, agravada progressivamente a dificuldade do transporte, enca­
recida ainda mais a vida nos seringais altamente situados. Com essa 
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deslocação dos centros de produção, para pontos mais distantes no 
curso dos rios-acima, impunham-se viagens de vinte, trinta e mais dias 
nos navios "gaiolas", com peripécias nos acidentes de pedras, paus, 
praias, cachoeiras, ou sejam outros tantos obstáculos da navegação 
fluvial naqueles trechos mais altos dos rios, onde a vazante periódica 
reduz consideràvelmente o volume das águas. 

Além do encarecimento da produção, isolados ficam os centros de 
extração do leite durante grande parte do ano, muitas vêzes experimen­
tando escassez de mercadorias de primeira necessidade, senão delas 
completamente desprovidos. 

Fatores depressivos da produção econômica 

Um fator lesivo do comércio - o "regatão" - Há quase um século, 
o primeiro presidente da Província do Amazonas, TENREIRO ARANHA, 
em seu Relatório assim classificava o regatão como o "principal fator 
do definhamento do comércio": "O comércio do interior tinha desapa­
recido quase todo dos povoados, e se dirigia em direitura das feitorias 
estabelecidas nas matas, para o Pará, ou se fazia a retalhos, pelos rios, 
lagos, sítios, e aldeias do interior, em pequenas canoas como se fôssem 
lojas e tabernas flutuantes em que, sem pagarem direitos, por veredas 
torturosas, iam os mascates e regatões iludir a singeleza dos índios, em­
brutecê-los e concentrá-los ainda mais e com tôda sorte de malver­
sões, fraudes e sizanias afugentá-los dos povoados e exaurí-los de tudo 
quanto pelas matas podiam apanhar para os tráficos dêsses atravessa­
dores, que muitas vêzes seriam vítimas, às mãos infensas dêsses mesmos 
selvagens que assim iam embrutecer, ao passo que o comércio mais lícito 
e regular dos povoados de dia a dia ía desaparecendo, e sendo natural­
mente prejudicado, por não poder competir com o daqueles extravia­
dores". 

E', como se vê nessa valiosa citação, um mal secular do comércio 
do Amazonas- o regatão- uma entidade personalizada no negociante 
e materializada na embarcação, a mesma expressão a define cumulati­
vamente. Barcos maiores- batelões -,geralmente a remo, com superes­
trutura de tolda em madeira, em cujo interior está armado o mostruário 
para vendas ambulantes de tôdas as mercadorias, desde o feijão até os 
medicamentos e perfumarias Exercido nos primeiros tempos por portu­
guêses e brasileiros, só depois vieram os sírios, que acabaram monopoli­
zando o mister Insinuam-se pelos igarapés, paranás sombrios, furos, 
lagos, por quaisquer recônditos escaninhos do labirinto potamográfico, 
mascateando por aquelas paragens excusas. 

Comércio de facilidades, mas também de expedientes duvidosos, 
mais ou menos lícitos; negócios a trôco, os regatões permutam as suas 
mercadorias (dos comestíveis às quinquilharias), com o produto que os 
seringueiros desviam do patrão, numa flagrante evasão do resultado do 
seu trabalho, o que diminue a sua contribuição para resgate do débito, 
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com o comprometimento do saldo da conta corrente. Êste fato é mais 
um argumento em defesa do patrão, por alguns observadores acusado de 
extorsão, e em realidade mais lesado do que lesivo. 

Êsse é o regatão pràpriamente dito, típico, profissional, regatão 
confesso, que como tal se inculca e é apelidado, o de mais baixa catego~ 
ria, com negócios de menor vulto e mascateando com os seringueiros. 

Pela guarnição dos navios-gaiolas, o comércio do gênero regatão 
era exercido, desde o comandante até os foguistas, si é que muitas vê­
zes os marinheiros não o faziam em sua esfera. O comandante di.sfar~ 
çava com o letreiro de "rancho" a provisão de víveres, que excedia, de 
muito, as necessidades do consumo de bordo, durante a viagem redonda. 
A' custa dêsse excedente de sortimento, negociava com os seringalistas. 
Nestas transações, estavam sendo lesados, mais ou menos, os aviadores. 
Mas preciso é, entretanto, no intuito de imparcial análise, reconhecer 
que tais negociações serviam, em certas épocas, como suprimento de 
socorro às populações, desfalcadas dos gêneros mais indispensáveis, por 
falta ou excassez de navegação, que nos pontos mais altos chega a ficar 
supressa por meses seguidos em conseqüência de maior "vazante" dos 
rios. 

Armam-se mesmo "navios-regatões", carregados expressamente de 
mercadorias de primeira necesidade, que se aprestam para subir às águas 
oscilantes dos primeiros Tepiquetes, e que, em acidentes sucessivos de 
encalhações e outros tropeços, chegam aos pontos mais altos justa­
mente quando a carência de recursos alimentares, e outros, se torna 
mais premente, após o período de sêca mais ou menos prolongado. 
Neste caso, o regatão não é o comandante, tampouco os seus subalter­
nos na guarnição dos "navios, mas os respectivos proprietários ou freta­
dores, às vêzes comerciantes das praças, que vão tentar aquele comércio 
de emergência. São verdadeiros armazéns flutuantes, que fazem o tra­
jeto de subida e descida dos rios, permanecendo nos pôrtos dos barra­
cões o tempo necessário para as operações, que realizam a dinheiro ou 
a trôco de produtos, o que é mais comum. 

Considerando, porém, em geral, o fato é mais uma ocorrência frau­
dulenta na montagem aleatória da econômia da região, sendo de co­
mentar, como agravante que, à exceção das vendas de utilidades in­
dispensáveis, o grosso da equipagem se locupleta impingindo aos serin­
gueiros atoleimados e crédulos, por preços exorbitantes, artigos super­
flúos, às vêzes luxuosos e incompatíveis à condição daqueles extratores 
- quinquilhaxias, bugigangas, adornos impróprios, utensílios mal apro­
veitados, miudezas despropositadas, peças de sedas, joias falsas de fan­
ta~;ia ... Havia em Manaus e Belém armarinhos conhecidos como quase 
exclusivamente fornecedores de tais aviamentos aos práticos, maquinis­
tas, foguistas, etc, dos gaiolas, que praticavam mais ou menos solerte­
mente êsse chamado negócio de ciganagem . .. 

Na aquisição dessas superfluidades, - que não remediavam o seu 
trem-de-vida porque, de sua condição ínfima transcendiam, não atenu-
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ando o desconfôrto, porque meras "inutilidades", - desviavam os serin­
gueiros o produto de suas penosas atividades extrativas, ou o numerário 
tomado por adeantamento aos patrões, para gravame de seus débitos, ou, 
mais raramente para desbarato de seus saldos, devorados em disperdícios 
ao envés de amealhados como pecúlio a se consolidar no futuro. 

Enquanto tais gastos superflúos e mal aproveitados lesavam a eco­
nomia daquela gente, as suas precárias instalações domiciliares se res­
sentiam de falta do mais rudimentar confôrto ou mesmo da mais elemen­
tar comodidade: as residências eram miseráveis abrigos, mesquinhas bar­
racas, ou simples taperís, com falha proteção contra as intempéries, ar­
madas em pachiúba, sem portas nem janelas nos vãos de abertura para 
o exterior, imperfeitamente cobertas com fôlhas de palmeira e pavimenta­
ção também de pachiúba. 

Mobiliário, inexistente; utensílios, insuficientes e inferioríssimos. 

Si era assim, desconfortabilíssima, a instalação dos seringueiros, 
pouco condigna também a dos patrões, à exceção do que se via no rio 
Madeira, o mais civilizado indiscutivelmente. 

Nos rios Purús, e seus ricos afluentes, como no Juruá, e nos demais, 
à época do apogeu da grandeza amazônica, com o fastígio da indústria 
extrativa da borracha, encontravam-se os mais potentados seringa­
listas, senhores latifundiários de domínios sem fim, instalados em me­
díocres casas à margem dos rios - os barracões, onde tinham as suas 
residências e os empórios de suas mercadorias e do produto provindo 
dos centros. Tais casas, antes casebres, raramente armados em ma­
deira beneficiada, quase sempre de material tosco ou mesmo de pa­
chiúba, rarJ.ssimamente de taipa ou de barro Todo aparelhamento da 
vida doméstica, no lar daqueles gran-senhores, era pobre, deficiente, 
desconfortável. Fui hóspede, em 1903, de um magnata do Alto Purús, 
JosÉ FERREIRA DE ARAÚJo, proprietário de três grandes seringais, co­
mandante do batalhão patriótico que alí se constituíra para dar com­
bate aos peruanos, que naquele momento de guerra com a Bolívia ope­
ravam na região do Chandless. Eixo de todo o comércio do Alto Purús, 
da foz do rio Iaco pàra cima, o coronel JosÉ FERREIRA residia no seu se­
ringal "Liberdade", onde estava instalado o estado-maior do batalhão 
que improvisara e comandava, (aliás reconhecido pelo comando das 
fôrças federais com sede em Manaus), na sua casa que não passava de 
uma grande palhoça, e cercado de ambiente paupérrimo em recursos 
domésticos, sem nenhuma provisão de confôrto e comodidade. 

Explica-se êsse estado de' precária civilização, pela procedência hu­
milde de quase todos aqueles latifundiários, que, retirantes das sêcas 
ou emigrantes broncos e primitivos, vieram como seringueiros, fazen­
do-se depois proprietários. HERMELINDO CONTREIRAS DE ÜLIVEIRA, que 
foi o mais opulento proprietário de afamados seringais no Juruá, con­
fessou-me que, vindo de Sergipe, quase adolescente, fez-se seringueiro, 
conquistando a posição altíssima em que quase tôda a Amazônia da-
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quele tempo o conhecia. Aliás CONTREIRAS, de origem humílima, fez-se 
um aristocrático proprietário, de maneiras distintas e traquejo social 
impecável com residências luxuosas em Belém e Manaus, possuidor de 
um navio-gaiola que era um palácio flutuante. 

No Baixo-Purús, como ainda no Baixo-Juruá, cuja explotação foi 
mais lenta e menos tumultuosa, encontravam-se proprietários civili­
zados, como THEODORO BOTINELL Y e FRANCELINO BORGES, e OUtros, COm 
boas instalações, mas sobretudo HILÁRIO AvAREZ, que, em "Ca,choeira", 
ostentava Vida confortável, quase luxuosa. E' o "caboclo real", que 
mandava educar as filhas em París e matriculava os filhos nas escolas 
superiores do Rio. 

Outro fator prejudicial. impurezas - No rol das causas compro­
metedoras da economia amazônica, não podem deixar de ser incluídas 
as matérias estranhas, de que ela vinha sobrecarregada, por fraude na 
sua coagulação . 

Produto de cotação privilegiada, a nossa borracha, mesmo na qua­
lidade chamada fina, que era a mais pura, não se forrava do desprestígio 
acarretado pelas impurezas, avaliadas pelos técnicos em vinte por cento, 
aproximadamente, numa média geral E' que os seringueiros dolosa­
mente incorporavam à chamada pele de borracha, formação mais ou me­
nos esférica, corpos extranhos pesados, tais como seixos, fragmentos de 
ferro, e outros, dispostos como núcleos daquelas formações, em tôrno das 
quais se superpunham concêntricamente as camadas de leite, coagu­
ladas sucessivamente pela defumação. 

A lavagem da borracha, processo trivial do seu beneficiamento, de­
sembaraçando-a totalmente das impurezas grosseiras, impõe-se como 
uma das preliminares providências valorizadoras . 

Só desde pouco tempo vai sendo tal prática adotada, em usinas ins­
taladas e mantidas por iniciativa privada, com plena eficiência, mas 
só beneficiando apenas uma parte mínima da produção total, com van­
tagens comprovadas. 

Quando si puder impor a lavagem total da nossa borracha, expur­
gando-a da quinta parte de substâncias estranhas que a depreciam na 
cotação, além de deporem contra nossa lisura e espírito de progresso, 
ter-se-á concorrido para elevar o conceito do nosso produto, ao mesmo 
passo que se pouparão os fretes e outros dispêndios, correspondentes às 
tais impurezas, adicionadas às gomas corv- o fim ilícito. 

Desvalorização da borracha 

Assim que se pronunciou a queda da cotação o.a borracha, o comér­
cio amazônico, na sua articulação das praças de Belém e Manaus com 
os elementos produtores, passou a atravessar uma situação de grandes 
perturbações. Conjecturas, apreensões, interrogações trabalhavam os 
espíritos, na preocupação ansiosa de conseguirem a explicação do fato. 

Pág 77 - Julho-Setembro de 1943 



398 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Se a notícia, de aparição de novas fontes de borracha na Ásia, já havia 
chegado aos mais advertidos e bem informados e mais lúcidos, tal reve­
lação não fôra suficientemente divulgada, ou, se divulgada, mal com­
preendida. O estado geral de espírito era de descrença, senão de der­
rotismo . A Amazônia possuíra-se da idéia megalomaníaca de sua riqueza 
espontânea brotada das entranhas da terra; assim também repousava, 
filauciosa, na convicção da superioridade irrivalizável da sua borracha. 
Então, porque tal desvalorização? Por isso, despercebia-se da explicação 
matemática do fenômeno de superprodução, pelo êxito integral das plan­
tações de hévea no Oriente, que, em 1900, dando apenas 4 toneladas 
de borracha aos mercados consumidores, em 1913 já concorriam com 
47 618 toneladas, suplantando a produção de tôda bacla amazônica, e 
atingindo em 1930 o algarismo fabuloso de 800 000 toneladas, enquanto 
a nossa descia a 14 000 toneladas. 

Para poupar espaÇo, deixamos de fazer ligeiro escôrço sôbre o his­
tórico da borracha oriental, obtida pela cultura de hévea por um fenô­
meno ruinoso de emigração daquela nossa planta indígena, cujas se­
mentes foram clandestinamente conduzidas, do rio Tapajoz, pelo botânico 
JAMES COLLINS, em 1873 e por WICKHAM em 1876, para OS jardins de 
Kew. Sua cultura, conduzida cientificamente, vingou ruidosamente, fa­
zendo surgir no Oriente a maior riqueza agrícola do globo. Enquanto se 
erguia, na Ásia, aquele portentoso monumento de construção econômica, 
pela aclimação e adaptação da hévea em latitude distante, em seu pró­
prio habitat, aquí na nossa malograda Amazônia, tornava-se cada vez 
mais funesta a obra de economia destrutiva, que com o ataque quase 
mortal às héveas, sistemàticamente sacrificava o rico patrimônio flores­
tal dos seringais amazonenses 

Àquela vultosa produção de gomas, trazida pela concurrência asiá­
tica, não cmTespondia um consumo industrial equivalente, daí, um ex­
cesso de borracha, que sobrava, determinando, por fôrça da clássica lei 
da "oferta e procura", a baixa de preço do produto. Foi essa desvaloriza­
ção, tão bem explicada no curso dos fatos econômicos, que acarretou a 
situação calamitosa da indústria extrativa durante cêrca de trinta anos, 
e cuja interpretação veio sendo sempre falseada pelos orientadores da 
economia amazônica . 

A mentalidade pouco lógica, ou mal servida pelo conhecimento da 
realidade, impregnara-se da "mística" da borracha amazônica, imbuída 
da superstição de insubstituibilidade das nossas gomas pela sua ex­
cepcional elasticidade, com esta concessão apenas. A borracha de planta­
ção serve para os artefatos mais finos, mas com a condição de se lhe 
adicionar, à maneira de "tempero", uma certa dose, pequena embora, 
da goma amazônica ... 

Assim a nossa borracha aparecia, ao entendimento daquela gente 
alheiada do movimento do resto do mundo, numa esfera preferencial, 
dentro da qual não se poderia compreender uma cotação desmerecedora. 
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E a única explicação só deveria ser esta: a especulação dos compra­
dores de borracha, dos mercados de New York e Londres, por intermédio 
dos seus agentes nas praças amazônicas. Nem os mais presumidos em 
especialistas no assunto, nem estes se davam ao trabalho de compulsar 
as estatísticas comparadas da cotação da borracha, pelas quais se veri­
fica, através de muitos anos, que os preços da silvestre amazônica e da 
plantada no oriente, mais ou menos se equivalem, sendo que a princípio 
a nossa era mais cotada, passando depois a preço menor, pelo excesso 
de impurezas, enquanto o beneficiamento da asiática se tornava cada 
vez mais esmerado . 

Tudo isso escapava ao exame dos altos censores daquele comércio, 
avultando avassaladora onda de queixas e reclamações contra as mano­
bras especuladoras. Para critérjo geral, prevalecia êste axioma: "Só 
pode haver boa indústria de borracha com o produto amazônico". Por 
sugestão da "lenda do tempero", que saturou a mente dos responsáveis 
pelo comércio, formou-se um conceito falso, ilógico, errôneo, cuja in­
fluência nociva iria se refletir na política valorizadora da borracha, por 
êles orientada, sôbre êste postulado salvador A borracha deve ser retida, 
literalmente supressa a sua exportação, até que a respectiva falta, nos 
grandes centros industriais, pela indispensabilidade de matéria prima, 
force a sua alta com preços compensadores. 

Era um êrro monstruoso, mas o abantesma da especulação assom­
bra v a a todos . 

Os fatos demonstravam, entretanto, que a sorte da borracha, brasi­
leira ou asiática, era uma só, beneficiava-se o produto pela mesma causa, 
tudo dependendo do equilíbrio entre produção e consumo. E, por isso, 
quando em 1925, os efeitos restritivos do "Plano Stevesson" se fizeram 
sentir na Inglaterra, com dividendos até de cêrca de cinqüenta por cento 
nas companhias de plantação, a nossa borracha subiu a quase vinte 
n1il réis, ou fôsse, mais ou menos, meia libra. 

Mas a ignorância enfatuada dos orientadores pretenciosos, no seio 
das classes conservadoras, inflava-lhes de ar os peitos, em atitudes petu­
lantes, reclamando do Govêrno Federal um plano de valorização das 
gomas, baseado na sua retenção completa E os desabafos, à explosão 
de ressentimentos pela inação do poder central, chegaram algumas vêzes 
às formas mais irritantes de reação, havendo até quem proferisse a here­
sia de apelar para separatismo ... 

Tão ensurdecedora a atoarda, que o Govêrno Federal cedeu à pressão 
desesperada dos que suplicavam um remédio salvador, e, pelas agências 
do Banco do Brasil, em Belém e Manaus, promoveu um serviço de 
armazenamento, com emissão de warrants, para 1eter os estoques que 
se fôssem acumulando. Desastre completo. Sustada a exportação da 
borracha, sua cotação não se alterou, primeiro, porque a baixa não era 
truque de especulação, segundo, porque a quota da nossa produção era 
irrisória, em face da produção oriental, não podendo influir nos merca-
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dos. A borracha retida, passado algum tempo, perdera em cotação, pela 
baixa de preço nas praças consumidoras, e em pêso devido à quebra 
fatal por perda de água. 

Igual desastre sofreram alguns comerciantes, dos mais obstinados 
em suas supersticiosas convicções, que levaram ao terreno prático a reali­
zação de um plano privado de valorização do seu próprio produto: reti­
veram, nos seus armazéns e porões, razoáveis estoques de gomas, que alí 
jazeram por dois ou três anos, decorridos os quais foram retirados dos 
seus esconderijos, com baixa de pêso e de preço. 

Pretendendo enfrentar o inelutável, no caso da desvalorização da 
borracha por um fenômeno de superprodução, obnubilada mantinha-se 
a visão daqueles líderes, que se não apercebiam desta verdade: o proble­
ma econômico da borracha se teria de resolver pelo equilíbrio orçamen­
tário do seringueiro, só conseguido pelo barateamento da vida, isto é, 
por uma produção mais barata, apoiada na cultura regional dos artigos 
do consumo alimentar. Isto, além de parcimônia nos gastos, já que a 
estabilidade do preço do produto era difícil de obter. 

Persistiam no êrro de pleitear uma P,Olítica de supervalorização, que 
é sempre arriscada, temerária 

Discutindo o "Convênio de Taubaté", no Parlamento nacional, há 
mais de trinta anos, BARBOSA LiMA, com sua clarividência inyulgar e dia­
lética arrasadora, já se insurgia contra essa terapêutica, que pretendia 
salvar a produção com aumento de preço, assim ensinando: "Só se 
valoriza um produto, aumentando-lhe o consumo". Podendo-se propor 
como corolário dês te axioma: "Para remediar uma crise de desvaloriza­
ção, mister se faz o barateamento da produção". 

Ainda subsistem, até hoje, cérebros impermeáveis, em cujos recessos 
se enquista a superstição de ser a borracha amazônica o "tempero" de 
que carece a de plantação, para assegurada ter a sua elasticidade. 
Mas felizmente estão fora da moda; e sua atuação não mais se fêz sentir 
nos conselhos, deliberações, sugestões. 

Essa compreensão é maciçamente errada: a borracha amazônica 
é a melhor, embora seja a que se apresenta mais impura; é ótima, mas 
pode ser substituída, mesmo na confecção dos mais finos artefatos, que 
podem ser manipulados exclusivamente com o produto oriental ou o 
sintético. 

O Cônsul HlPÓLITO VASCONCELos, que servira em Londres, aí já em 
1908 produzindo relatórios nos quais estudava a questão da borracha, 
em conferência na Associação Comercial do Amazonas dizia, há mais 
de vinte anos, estas palavras que retenho na memória, respondendo eu 
pelo conteúdo, embora possa estar alterado o seu texto: "Vós, que sois 
responsáveis pelos erros do presente e sobretudo pelos erros do pas­
sado" ... E, abordando em cheio o assunto: "Se os produtores da Ama­
~zônia se retraírem, com o intento de forçar a valorização, e retiverem o 
seu produto, os industriais europeus e americanos perderão o hábito da 
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borracha amazônica, porque ela não é imprescindível na fabricação de 
artefatos, por mais delicados que sejam". 

Assim, falava, perante auditório composto dos elementos mais re­
presentativos da administração e do comércio, um grande estudioso, con­
sumado conhecedor da matéria, que estudara diretamente nos centros 
europeus, econômicos e fabris, perscrutando o aspecto comercial, como 
o estatístico e o técnico do problema da borracha. 

Daquele modo, êle asseverava seu juízo autorizado por seus estudos 
e observações, com sinceridade quase rude, mesmo chocante. O tempo 
- duas décadas transcorridas - tem confirmado suas afirmações cate­
góricas. Mas, naquele tempo, para a maioria eram paradoxais. É que 
o prestígio das "idéias preconcebidas", mesmo quando geradas espon­
tâneamente, sem ciência nem experiência, amplia a credulidade até mui­
to além dos limites da medíocre razão. Alimenta erros que se tornam 
desenraizáveis. 

Hoje se sabe que a nossa goma elástica é suprível, que as mais 
exigentes indústrias podem passar sem ela. Entinguiu-se a mística da 
borracha do Amazonas. Tal superstição deixou de enxertar os espíritos 
com o desvio de um critério malsão. 

* 
Foi CHARLES MARIE DE LA CONDAMINE, cientista francês e explorador, 

quem revelou à Europa, em 1745, a existência da borracha, que êle sur­
preendera em 1743, ao percorrer a Amazônia, falando de suas proprieda­
des e aplicações à Academia das Ciências de París. Mas já era explorada, 
desde a época pré-colombiana, pelos índios da América do Sul, que, nas 
cidades marginando o Gôlfo do México se utilizavam da borracha do 
Panamá conhecia por Castilloa (o caucho) usando esta goma como 
moeda, com que pagavam tributos aos astecas 

Antes de Colombo, portanto, os índios conheciam a borracha. E, de­
pois a descobriram na Amazônia, fazendo, dela, artefatos vários, como 
tubos, bolas, garrafas e ainda seringas, de que lhe veio o nome, hoje 
quase em desuso na sua forma primitiva, mas conservado nos derivados 
-seringal, seringueiro, seringalista, todos aqueles artefatos certamente 
à altura da primitiva indústria dos selvícolas. 

Conhecida, desde os primeiros anos do século XVII, pelos espanhóis, 
a borracha foi utilizada logo depois pelos missionários, em panos e sapa­
tos, que ela tornava impermeáveis. Já era, pois, usada no Brasil, quando 
o naturalista LA CoNDAMINE a revelou em França, chamando à árvore 
hévé (donde se formou hévea) e ao produto Cahuchu (donde veio 
caoutchouc) . 

Tendo sido aplicada na Europa para apagar os traços de lapis, até 
o fim do século XVIII não despertava maior interêsse até o primeiro 
quartel do século XIX, quando THOMAs HANCOCK iniciou a tentativa 
da indústria com aplicação da borracha em aTtigos de vestuário, verifi-
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cando logo que a matéria elástica não suportava altas ou baixas tempe­
raturas, sem ser alterada. Mas CHARLES GoonYEAR, em 1839, verificava 
na América que, tratada pelo enxofre, a borracha adquiria resistência 
às influências nocivas do calor. Levando mais além as experiências de 
GoODYEAR, HANCOCK em pouco tempo descobria o processo de conservação 
chamado vulcanização. 

Servida por êsse recurso decisivo, desenvolveu-se dia a dia, em cons­
tante aperfeiçoamento, a manufatura da borracha, crescendo sempre as 
suas aplicações. 

Dessa utilização, tem-se o índice no quadro anexo, em que está re­
gistrada a estatística da exportação da nossa seTinga (borracha) de 
1827 a 1852, correspondente aos algarismos de 31 365 quilos, no pri­
meiro dêsses anos, e 1 632 930 no último, numa progressão constante, 
através da escala intermediária. Nesse quadro, ainda não havia referên­
cia à borracha do Amazonas, porque esta região estava anexada à Pro-

ANOS 

Exportação da borracha (seringa) do Brasil 
De 1827 - 1852 

l<ilograma 
---------------------- ------ ------------- -----

1827 
1828 
1829 
1830 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 

31 365 
50 820 
91 020 

156 060 
189 225 
283 920 
243 630 
391 710 
388 260 
339 240 
270 360 

1843 340 21fi 
1844 451 215 
1845 561 465 
1846 673 720 
1847 624 690 
1848 901 125 
1849 978 360 
1850 1 466 550 
1851 1 582 050 
1852 1 632 930 

víncia do Pará, que figura como única exportadora. Por esta procedên­
cia, tôda a borracha amazônica ficou, para sempre, crismada, nos dois 
grandes centros consumidores de língua inglêsa, como PaTá'-TubbeT; 
designação que ainda se usa hoje, porém menos que dantes. 

De 1853 para cá, as estatísticas discriminam as duas procedências 
da borracha - Amazonas e Pará E, então, vemo-la em ascensão con­
tínua no cômputo global, numa exportação total de 2 366 860 quilos, em 
1853, a 13 390 000 em 1887, o que dá bem a medida de expansão indus­
trial da goma elástica nesses trinta e quatro anos. 

Deveria então ocorrer, em 1888, um fato decisivo na sorte da bor­
racha· DuNLOP inventa o pneumático, criando o automobilismo, ou, pelo 
menos dando ao automóvel o atributo essencial de velocidade. E como 
a fórmula do progresso vinha, há muito, tendo a sua decifração sonhada 
num agente novo, que encurtasse as distâncias e economisasse o tempo 
do trabalho, facilitando a atividade humana e incrementando o inter­
câmbio comercial, o automóvel era reclamado como o instrumento máxi­
mo do progresso. 
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Quadro demonstrativo da Exportação da borracha dos Estados do 
Amazonas e do Pará 

Amazonas Pará Amazonas 

403 

Pará ANOS ( quilog1 ama) ( quilog1 ama) ( quilog1 ama) (quilogl ama) 
--------------------

I ANOS 
---------- ---- -----~ 

1853 1 575 2 365 285 1882 4 358 914 5 713 605 1854 33 435 2 682 165 1883 2 349'1;1,35 5 470 304 1855 85 695 2 111 250 1884 5 547 971 5 610 029 1856 239 820 1 665 900 1885 5 50S 784 6 273 216 1857 212 655 1 596 060 1886 6 177 053 6 512 947 1858 - 1 745 310 1887 fi 744 114 6 645 886 1859 116 310 2 557 830 1888 8 011 432 7 678 568 1860 208 965 2 463 525 1889 7 818 700 8 171 300 1861 .. 251 655 2 262 973 1890 lO 710 813 4 644 187 1862 294 420 3 060 960 1891 9 345 530 7 304 461 1863 550 170 3 484 320 1892 11 775 843 6 474 157 1864 52 290 3 413 565 1893 10 809 488 8 240 512 1865 ·L{~ - 3 545 850 1894 11 661 379 8 048 621 1866 624 585 4 810 505 1895 11100 115 8 209 885 1867 870 673 4 956 127 1896 12 385 768 8 870 232 1868 990 030 4 661 225 1897 12 905 346 9 834 654 1869 1 096 275 4 779 411 1898 12 596 603 9 312 397 1870 1 360 5'75 5 241 051 1901 15 694 041 13 467 413 1871 1 370 807 5 394 587 1902 13 711 061 13 405 639 1872 2 011137 6 206 395 1903 16 509 677 12 559 057 1873 1 906 !í87 6 384 779 1904 15 334 044 13 171 212 1874 2 193 196 5 522 444 
1~05 15 253 029 16 221 766 1875 2 164 324 5 565 663 1906 14 809 547 16 554 620 1876 1 773 238 6 175 920 1907 16 885 203 16 017 611 1877 2 573 395 6 541 980 1908 18 222 502 16 781 707 1878 2 773 862 6 454 716 
1909 17 341 203 17 244 015 1879 3 24() 935 6 889 482 1910 16 781 180 16 687 397 1880 3 362 396 5 317 00911911 16 690 199 15 306 132 1881 3 385 517 5 317 007 

Flagrante a influência do automobilismo sôbre a exportação da bor­
racha: Menos de 15 milhões de quilos até 1888, desde 1891 denuncia a 
tendência para 20 milhões, registrada em 1894, atingindo, em 1904, 
30 milhões, excedendo êste algarismo em 1910 e alcançando o máximo, 
com 44 milhões em 1913. 

Nesses dados numéricos, marcando a ascensão da curva de exporta­
ção da borracha, documenta-se a fase de engrandecimento do Amazonas, 
o período áureo da vida amazônica, que atinge o seu momento de es­
plendor. E chegara-se à realidade do sonho audaz, dos primeiros visioná­
rios, tocava-se à meta da Canaan fugidia, cuja conquista refugira aos 
golpes de defesa de seus possuidores selvagens. O "Eldorado", visão fan­
tástica da lenda, que fulgira à pupila dilatada pela cubiça dos primeiros 
exploradores, revelar-se-ia, dois séculos transcorridos, à expansão da 
grande indústria extrativa Não era o "ouro", mas era "ouro", uma 
nova "utilidade preciosa", - porque "útil" como o ferro e "preciosa" 
como o ouro, - que viria ser um novo agente do progresso, uma nova 
fôrça propulsora da civilização. O sonhado "Eldorado" surgiria no F ar 
West amazônico, que fugazmente viveu e;m efervescência febril, da últi­
ma década do século XIX à primeira do século XX. 

O esplendor da era da borracha foi efêmero, transitório, alucinante. 
Passou com a instabilidade do sonho, desdobrando-se num pesadelo, de 
que o Amazonas iria despertar em ruína econômica, apenas com uma re-
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miniscência de catástrofe. Tôda a grandeza ruíra, subsistindo uma tra­
dição de grandeza malograda. E, à evocação de um passado recente, 
explodiam as revoltas e maldições no espírito dos que se julgavam iludi­
dos e espoliados . 

A supervalorização da borracha naquela época, provocada pelo brus­
co surto do automobilismo, foi a causa da sua própria queda. Êsse é o 
mal maior das valorizações. estimulam a concurrência na exploração do 
produto, numa medida excessiva, cuja conseqüência funesta se traduz 
na superprodução. Os capitais das companhias de plantação, inglêsas e 
holandesas, foram atraídos pela alta de preço das gomas, e, por isso, espí­
ritos maliciosos insinuaram,- não se poderá nunca dizer se com razão 
ou não, - que a grande alta da borracha, pronunciada em 1910, fôra 
promovida por um truque daquelas emprêsas, para mais eficazmente se­
duzirem novos acionistas, para maiores realizações de plantio de héveas 
que projetavam. 

A borracha perdurará como máxima preocupação da economia ama­
zônica, na aspiração permanente de uma fase de agricultura que há de 
vir, como epílogo da investida que ora assistimos nos seringais a dentro, 
na ofensiva americana para arrancar, da "selva selvagem", o precioso 
látex indispensável à indústria da guerra. 

Essa será a obra da paz, obra durável e benfazeja para a região, 
tão mal explotada até nossos dias 

A indústria extrativa da borracha foi um legado dos índios, por êles 
ensinada aos civilizados. O seu hábito, a sua pr?,tica participava da 
tendência das atividades dos nativos- o pendor para o aproveitamento 
dos produtos naturais. 

Desde as primeiras décadas do século XIX a borracha começou a 
ser explotada; e, dêsse comércio, demos acima dados informativos, que 
datam de 1827, época inicial dêsses assentamentos, sendo de crer que 
os anteriores se extraviassem. 

Vê-se bem nos quadros anexos como a produção de goma elástica 
crescia, sob a solicitação crescente das indústrias estrangeiras, vindo 
culminar no fim do século,pela brusca ampliação das indústrias manu­
fatureiras da borracha logo após o advento do pneumático. 

Desde que afluíram as primeiras levas de imigração nordestina, coin­
cidindo com o melhor serviço de transportes fluviais, a explotação dos 
seringais começou a dominar tôdas as ambições de trabalho, sobrepujan­
do as demais atividades. E MANUEL URBANO DA ENCARNAÇÃO, preto ama­
zonense que fizera a primeira exploração e penetração do Purús em 
1861, repetiu-a com mais êxito em 1863, quando foi inculcado como guia 
valioso de WILLIAM CHANDLESS, intrépido- explorador inglês, que em 1864 
levantava o reconhecimento da bacia daquele importante afluente do 
Amazonas. Por esta via fluvial, abria-se o caminho para o Acre, a mais 
famosa região de produção de borracha, no período de intensa vida eco-
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nômica de tôda a Amazônia, e que maior número de extratores atraiu. 
"Acre" passou a ser um símbolo, mas, ao contrário do que faria sugerir 
o significado corrosivo sugerido por sua feição semântica, um símbolo 
de esperança, de riqueza, de prosperidade. A sua história, - na vida 
guerreira de nossa brava gente sertaneja, ou nos anais pacíficos de 
nossa diplomacia, - transluz nos feitos de heroísimo de nosso povo, 
capaz de defender a integridade do vastíssimo território, que lhe coube 
pela boa sorte . 

Se a Amazônia era, do fim do século passado ao primeiro decênio 
dêste, um centro de great atràtion, que seduzia à aventura todos quantos 
pretendessem enricar, a bacia acreana, pela tonelagem de sua borracha 
e alta qualidade dela, salientou-se como a expressão mais típica de uma 
vida turbilhonante de negócios fabulo'~os, exorbitantes e sedutores, dan­
do, aos que de longe os encarem hoje, uma impressão de tumulto, de 
vertigem, de desequilíbrio e de desproporção. 

Era um momento de atividade febril e desordenada, de trepidação 
comercial, de produção convulsiva. Sem ritmo nem medida, a vida eco­
nômica desvairava-se num compasso aceleradíssimo. E tôda a economia 
da Amazônia passou a gravitar em tôrno da borracha, eixo de todos os 
negócios, numa órbita infinita, para a qual se dava a translação de 
todos os braços e de todos os recursos . 

Sem malabarismo de paradoxo, pode-se asseverar, após aprofundada 
análise, que o grande mal da Amazônia é a borracha· porque monopoliza 
todo o trabalho, porque desvia, da agricultura e outras fontes de vida, 
todos os braços e tôdas as aspirações; porque atrai os minguados recursos 
monetários para a penosa extração, porque interrompe o curso das 
outras atividades já bem encaminhadas, seduzindo os que a estas se 
entregam, e arrebatando-os na sua voragem; porque se oferece, em dados 
momentos, como uma fascinação para os que trabalham, e, porque, prin­
cipaLmente, é uma ocupação extrativa, instável, e sobretudo destruídora, 
que não fixa o homem e não lhe firma vínculos da vida social, forçando-o 
a saqu~ar e esgotar os seringais. 

Daí a instabilidade da vida econômica da Amazônia, insegura e osci­
lante, desdobrando-se à mercê das alternativas das cotações da borracha, 
que há trinta anos vinha afetado do mal da superprodução. 

É paradoxo, mas é a realidade: quanto maior o preço da borracha, 
pior; porque aniqüiladas ficam tôdas as iniciativas, que já se avançavam 
em mais ou menos progresso Com a sua queda, reanimam-se os outros 
empreendimentos, incrementam-se as lavouras, surge uma "alta", tôda 
a atividade agrícola esmorece, todos correm para os seringais. 

E agora mesmo, com execução dos "Acordos de Washington", ga­
rantida a borracha a doze cruzeiros o quilo, a debandada é geral, tôdas 
as culturas desprezadas. Todos para a borracha! E, do fato tantas vêzes 
comprovado, a população amazonense experimenta o sintoma alarmante, 
com a penúria dos mercados de víveres, a escassez de alimentos, a fo:me, 
por falta de tudo quanto, antes, já se produzia. . , 

Pág 85 - Julho-Setembto de 1943 



4.06 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Alta de preço, mas com estabilidade de cotação; rendimento de tra­
balho do extrator por confluência das héveas, obtido pela cultura inten­
siva, agricultura nos seringais, para plantio das héveas e lavoura suple­
mentar para barateamento de vida do seringueiro- eis os fundamentos 
de uma vida econômica estável e com pensadora. 

Do mal que se diz dos ameríndios, é dever de equidade excluir o er­
rôneo conceito de sua improdutividade na Amazônia. 

A primeira fase da vida amazônica, de penetração e conquista es­
trangeira, não dispôs de outro elemento braçal além do índio escravizado. 
Imperou a escravatura vermelha, que só cessou em 1755, com o ato 
do Marquês de POMBAL decretando a emancipação dos índios do Pará 
e do Maranhão. ' 

Foram êles que primeiro praticaram a indústria extrativa da bor­
racha, antes da chegada de Colombo. Também foram êles os primeiros 
cultivadores do cacau, cana, café, arroz, etc, etc Pelos sertanistas e 
missionários, eram atados ao carro da exploração da terra, nem sempre 
dàcílmente o As violências dos escravizadores, correspondiam com golpes 
às vêzes cruentos o Agentes do govêrno praticavam ataques deshumanos; 
um dêsses, só de uma investida, reduziu a cinzas trezentas malocas no 
Rio Negro . 

. , Quando MENDONÇA FURTADO empreendeu os melhoramentos de Ma­
nua, foram dadas ordens para que os indígenas executassem "os serviços 
de transporte, edificação e lavoura". Eram, portanto, o elemento mecâ­
nico do trabalho, e embora, desde então, fôssem acusados de indolência 
e preferência pelos produtos silvestres, para a atividade extrativa, o 
fato ?rovado é que trabalharam nas lavouras, sendo produtores eficazes 
Ma~es, a velha Luzéa, onde a população autóctone é, como vimos, a 
mais pura etnicamente, constituída de índios e caboclos (índios domes­
ticados ou levemente mestiçados), continua sendo o empório do guaraná, 
cultura quase exclusiva daquela gente. Além dos extensos guaranazais, 
notam-se ali outros tipos de culturas econômicas. 

Foram, os nativos, os primeiros extratores de borracha, e, com o seu 
trabalho, o produto das héveas silvestres penetrou e conquistou os mer­
cados estrangeiros o 

Foi só quando a borracha começou a avultar nos quadros da expor­
tação, que tênue e delgada corrente imigratória, começou a derivar, do 
Nordeste, para a Amazônia, em meiados do século XIX, e tanto mais 
pronunciada quanto mais flagelantes os surtos de sêcas alí reinantes o 

Com a de 1877, cujos trágicos lances, de modo lúgubre e horrendo, en­
lutam os panejamentos fúnebres da história daquelas calamidades, 
marca-se a maior evasão dos cearenses e outros nordestinos, imigrantes 
que chegavam às plagas amazônicas em busca das terras em que abunda 
a água, em que não há o suplício da sêde, e, além disso, onde viceja 
e frutifica, segundo a lenda' então divulgada, uma árvore que dava 
dinheiro- a seringueira ... 
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Avolumadas cada vez mais as ondas imigratórias, a Amazônia passa 
a ser uma terra dos nordestinos. Guiados e providos pelos líderes do 
bandeirismo iniciado - os comerciantes do Pará, são, os retirantes, os 
heróis desbravadores de regiões impérvias, que êles enfrentaram, sem 
saúde nem instrução, mas com ousado e destemido espírito de aventura, 
aliado a uma têmpera rígida de conformismo e adaptação. 

A custa dessa gente, sem ciência nem art~ de explotar uma terra. 
desconhecida, operou-se a formidável emprêsa de domínio daquele agres­
sivo deserto, domado e vencido pela "intrepidez nordestina. Documento 
dessa conquista, nobilitante da raça, é a estatística ascencional da ex­
portação da borracha, que, acusando sete milhões de quilos em 1870, 
deu o máximo de quarenta e quatro milhões em 1913, quando começou 
a declinar pela concurrência oriental, que, com a baixa da cotação, fêz 
cair fragorosamente tôda a economia tributária da hévea na Amazônia. 

Não há arquivos censitários que nos instruam sôbre dados relativos à 
imigração nordestina, sabendo-se, porém, pela crônica da vida comer­
cial, que as levas de brabos eram de ano para ano mais densas Mas os 
algarismos anuais da exportação das gomas, sempre crescentes, nos dão 
o índice dessa progressão imigratória, porque a indústria extrativa ficou 
sendo uma atividade exclusiva dos nordestinos, principalmente nos 
altos rios. 

Consideremos que a produção gomífera veio sempre em marcha as­
cendente, até 1913, em correspondência àquela corrente imigratória, de 
que era, ela, função correlata, por efeito de um mecanismo de colonização 
quase automática, apenas amparada pela iniciativa privada, à revelia 
do poder público . 

A tonelagem da produção, subindo dos primórdios da explotação 
amazônica ao momento em que se pronunciou a concurrência desastrosa, 
alçar-se-ia ainda muito acima, se o concurso de braços continuasse a 
crescer, atraídos pelas narrações fantasiosas sôbre as terras do ouro 
negro. Essa faina era acionada por uma fôrça estimulante - o alto 
preço, que chegou a uma libra por quilo. O afluxo dos nordestinos 
intensificava-se mais a mais, e o crédito, nas operações comerciais sem 
amparo bancário, fazia a sua ação impulsora, à mercê da confiança 
recíproca, que movimentava os negócios de borracha. 

A produção de nossas gomas subia sempre, proporcionalmente ao 
povoamento que se condensava pela afluência nordestina, ao sabor da 
cotação crescente dos mercados estrangeiros, até a hora da baixa do 
preço. 

Aqueia cifra de quarenta e quatro milhões de quilos de borracha, 
o máximo atingido, em 1913, não assinala, pois, o limite de capacidade 
dos seringais silvestres, mas apenas o momento em que o preço começou 
a declinar e, como fatal conseqüência, sustado o estímulo à explotação. 
Até alí, concorreram, à fôrça de incríveis sacrifícios, o capital e o braço. 
Com o colapso da cotação, o crédito tocava o limite de seu esgotamento

1 

Pág 87 - Julho-Setembro de 1943 



408 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

falindo o capital. Não era mais possível atrair imigrantes para a indús­
tria extrativa, porque o aviador estava exausto; além disto, a notícia 
dos maus negócios desiludia os que, descrentes da sua terra, ambiciona­
vam aquela outra, adotiva, para vencerem e prosperarem. 

Com a cessação do afluxo de novos seringueiros, dera-se, nos serin­
gais, a debandada dos veteranos que alí labutavam. 

Essa deserção dos seringueiros foi corolário da baixa ruinosa da 
borracha, pela insustentável situação criada pelo vil preço do produto, 
que dera o "tiro de misericórdia" no aviador, cujo crédito não compor­
tava mais contemporizações. 

Aliás, no transcurso do período crítico, mais ou menos tormentoso 
do comércio da borracha, desde 1913, ficou bem evidenciada que com 
a instabilidade da cotação, sempre incerta e oscilante, ao declarar-se 
uma "alta" relativa, embora pouco compensadora, pronunciava-se um 
afluxo de seringueiros, principalmente dos veteranos, que revertiam, es­
perançados, às plagas amazônicas, encharcadas e ásperas, onde a água 
não escasseia nunca ... E assim sucediam-se ondas de fluxo e refluxo 
de imigrantes, que oscilavam entre o nordeste e noroeste, forçados a 
um nomadismo imposto e regulado pelo imperativo econômico. 

Dêsses movimentos de vai-e-vem, mais intenso foi o que ocorreu em 
1924-1925, por efeito do "Plano Stevensop", restringindo a extração da 
borracha oriental. Forçada, por êsse meio, nos mercados internacionais, 
uma alta alucinante, que guindou o nosso produto ao custo de cêrca de 
vinte mil réis o quilo, logo em seguida, já em 1926 começava a queda, 
que foi brusca, pela supressão daquele aparêlho supervalorízador, mon­
tado pelo govêrno inglês. Desvalorizada de novo a borracha, refluem 
para o Nordeste, para o Baixo-Amazonas, para tôdas as direções, as co­
lunas de seringueiros que haviam sido atraídos aos centros de extração 
nos altos-rios, seduzidos pelos altos preços, sedutores mas fugidios ... 

Neste escôrço histórico da colouização nordestina no Amazonas, não 
podemos conter a crítica de um ato do Govêrno Federal, que, desde 1920, 
ainda mais agravou a rarefação demográfica dos seringais, com a prola­
ção, para o Nordeste, das grandes massas que os habitavam e explotavam. 
Foi a medida adotada pela Presidência Epitácio Pessoa, facilitando 
aos nordestinos transporte gratuito, para regressarem às suas terras, 
com o fim de servirem nas obras contra as sêcas, que arrojadamente 
aquele esclarecido govêrno iniciara. Foi um êxodo, desolador para a 
região abandonada. Afim de alcançarem os navios do Lóide em Manaus, 
desciam dos seringais em gaiolas, lanchas, batelões, canoas, montarias 
e até em balsas. 

Essa mobilização de braços, para uma região pletórica de população 
masculina, desfalcou os elementos de produção, extrativa ou agrícola, 
e desmontou os seringais. 
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Analisando tal fato, com sinceridade e destemor, assim me externei, 
em entrevista, 1 ao órgão càrioca Correio da Manhã, no seu número de 
22 de Março de 1923, há vinte anos portanto: "A desmontagem dos se­
ringais, êsse desaparelhamento de sua máquina extrativa, reveste hoje 
o aspecto mais sombrio por que nos é dado enfrentar o decantado 
problema amazônico". 

Foi o ponto crucial da derrocada amazônica - a descolonização _ 
Ao clarividente govêrno de en.tão, não ocorreu um recurso para conter 
aqueles colonos, entretendo-os em culturas várias, assistindo-os e pro­
vendo-os, numa obra de alto alcance agrícola, que a União estava de­
vendo ao Amazonas, como indenização à lesão enormíssima que sofreu 
o Estado após o Tratado de Petrópolis, que lhe tirou a grande área cha­
mada Acre Federal, muito maior que a região acreana. 

Desmemoriado também da realidade que as estatísticas registraram, 
comentada por CINCINATO BRAGA, em trabalho lapidar, relembrando que 
a borracha, segundo produto de exportação logo depois do café, concor­
rera, num ano, com vinte milhões de esterlinos para a nossa balança 
comercial. 

Em minha aludida entrevista de vinte anos atrás, procurei balancear 
os prejuízos da descolonização do Alto-Amazonas, calculando em um 
conto de réis o dispêndio para a colocação de cada homem nos seringais, 
quando o seu repovoamento pudesse ser tentado de novo. Hoje, porém, 
essa estimativa está muito longe da realidade, orçando, os mais compe­
tentes, tal gasto em nunca menos de três mil cruzeiros! Para quem 
atender à inópia de capitais, que sempre afetou as bases econômico­
-financeiras da Amazônia, não é difícil calcular quão desastrosa a tática 
governamental usada há dois decênios. Nestes vinte anos, a coragem 
e perseverança vieram escudando aviadores e seringalistas, obstinados 
em manter a indústria extrativa amazônica, preservando-a de definitiva 
eliminação nos mercados internacionais e nos centros manufatureiros, e, 
em apreciável obra de cooperação patriótica; fornecendo a matéria prima 
para a indústria fabril brasileira de borracha, que já consome cêrca 
da metade da produção da bacia amazônica. 

A bonacha e a guerra atual 

É nessa condição minguada de povoamento verificada nos seringais 
do alto-Amazonas, depositários das maiores reservas do látex das héveas, 
que nos surpreende o momento tétrico e gravíssimo da guerra mundial. 

Prontos para a colaboração pan-americana no combate às tiranias, 
o que de mais útil, em matérias primas, podemos dar é a borracha, apon­
tada como um dos produtos mais valiosos para a vitória 

Em conseqüência da invasão dos seringais asiáticos pelos inimigos, 
os nossos aliados anglo-americanos, por pressão das irremovíveis vicis­
situdes da guerra, se vêm privados da borracha oriental, e fazem um 
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a pêlo aos nossos recursos na matéria. Quq,is são êles? Os nossos vastís­
simos seringais silvestres, dos altos-rios, virgens ou quase, ainda pouco 
trabalhados, ou nunca violados pela mão do extrator 

Discute-se, aliás com bases muito discutíveis, e às vêzes até absurdas, 
a capacidade máxima do vale do Amazonas Os cálculos sugeridos em. 
abundantes publicações bem intencionadas, são positivamente aleatórios. 
Qual a estatística, baseada em recenseamento real, para calcular-se a 
população de héveas? Tudo a respeito não passa de mera estimativa, 
falibilíssimos cálculos de aproximação, assentes em dados duvidosos, cal­
cados em informes de pseudo-estatística, a respeito de uma região mal 
conhecida, muito mal estudada de visu, ainda com grandes extensões 
territoriais por explorar. 

A guerra vem encontrar a produção amazomca reduzida a vinte 
milhões de quilos de borracha! E a produção mundial orçava, até a 
explosão da guerra no Pacífico, por setecentos milhões de quilos! 

Até quanto, para suprirmos ao menos em parte o desfalque verifi­
cado, poderemos elevar a nossa safra máxima para objetivos de guerra? 
Usemos de moderado otimismo. Para raciocinar, devemos partir da 
maior cifra registrada, com quarenta e quatro milhões de quilos, em 
1913, quando o nosso produto começou a declinar, ao mesmo passo que 
o de procedência oriental, colhido nos seringais plantados, se erguia 
subitamente. 

Mas êsse declínio não foi índice de esgotamento dos seringais, por­
que os novos e pujantes, em paragens mais altas dos rios, poderiam 
ser sangrados copiosamente; tampouco sintoma de decesso de coloniza­
ção, mas, sim, o resultado da desvalorização da borracha, pela falta de 
crédito que acionasse a tarefa extrativa, reduzido assim o rendimento 
produtor dos seringais. 

Aquela safra de 1913 (quarenta e quatro milhões de quilos), como 
vimos, marca o extremo a que subira a extração, daí baixando em pêso, 
não por esgotamento dos mananciais do látex, mas porque concorria, 
nos mercados consumidores com preferência e proteção, um produto 
similar, de inferior qualidade porém mais puro, que suplantou o nosso, 
pelo volume, levando-o à derrocada 

Lógico concluir aquela produção máxima, crescendo sempre pro­
gressivamente, sem retrocessos, só foi interrompida porque se evadiram 
os estratores, desbaratando-se a colonização alí instalada com sacrifícios 
de trabalho e de capitais. 

Qualquer estimativa, inspirada em cálculos sôbre a capacidade po­
tencial dos seringais silvestres, é certamente temerária. Mas se, com 
falta de capitais, exclusivamente com recursos monetários conseguidos 
a crédito, com uma colonização improvisada, "à gandaia", sem admi­
nistração do trabalho, sem organização, sem método, sem higiene nem 
assistência médica, sem os elementos cardiais de êxito a produção gomei­
ra cresceu sempre, como não esperar plenos resultados com a execução 
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dos "Acordos de Washington", no tocante à terra da borracha? Trata-se 
de um empreendimento de economia dirigida, de alta envergadura, presi­
dida por uma orientação técnica e financeira de responsabilidade in­
suspeitável. 

A recolonização é a necessidade precípua; está sendo promovida por 
meio de medidas rigorosas e urgentes, de caráter quase militar. 

Êsse tem de ser o meio de repovoar os seringais e não transportando 
pequenas turmas de imigrantes, de cem ·a duzentos. 

Alarmado ante a deficiência de braço alí, eu ousei sugerir, em artigo 
publicado no Correio da Manhã, de 10 de Maio de 1942, e intitulado­
"Borracha, problema de guerra": "Para uma hora de guerra como a 
que atravessamos, poder-se-ia pensar na improvisação de um exército 
de e.xtratores, mobilizados quase militarmente, providos de todos os re­
cursos para desencadear a ofensiva contra as seringueiras. Seria uma 
modalidade de mobilização de guerra, com objetivos econômico-indus­
triais, para fins de defesa militar, uma improvisação de corpos expedi­
cionários de seringueiros, entre os quais se enfileirariam veteranos (anti­
gos extratores) e brabos (calouros na atividade extrativa)". 

As providências adotadas pelos agentes da execução dos "Acordos 
de Washington" vêm demonstrar a procedência de tal argumento. 

A mobilização de trabalhadores para os seringais está se operando 
num ritm0 quase militar. Avalia-se a necessidade mais urgente em cin­
qüenta a sessenta mil seringueiros, que, somados aos que lá nos seringais 
já vêm mourejando, poderão dar um contingente de extratores para 
assegurar uma produção regular, mas que não excederá de cem milhões 
de quilos de seringa, quando atingir a sua completa organização. 

A assistência financeira norte-americana garante o elemento vital 
do empreendimento. Uma poderosa companhia, "Rubber Development 
Corporation", financia a produção com uma cifra de que não há notícia 
eqüivalente na região. E não será de estranhar, porque se trate de uma 
emprêsa destinada a abastecer a indústria bélica americana, isto é, 
continental, neste momento de gravíssimas responsabilidades. 

São múltiplos os sub-problemas de cuja solução depende o êxito 
dêsse magno tentamen. transporte, abastecimento de alimentos e de 
material de extração, assistência médica e profilática. 

Subsídios técnicos, concentrados no Rio, Washington, Belém e Ma­
naus orientam os trabalhos, nos seus vários setores de especialização. 
É um vultoso plano de campanha extrativa, servido por competências 
comprovadas e por capitais suficientes. Seu resultado está assegurado, 
como aquisição de matéria prima reputada das mais preCiosas para as 
máquinas de guerra, pois ficou a borracha, na indústria bélica, nivelada 
aos próprios armamentos. 
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Mas de que se trata, no momento, alí naquele cenário fabuloso do 
país das héveas, é de um esfôrço industrial-militar, para defesa do conti­
nente, nesta hora trágica em que a lil:::erdade ameaça periclitar, se em 
sua defesa não se erguerem tôdas as barreiras, sustentadas por todos 
os homens livres da terra. 

Era promissora 

Em prosseguimento dessa ação subsidiária aos problemas de tática 
militar, virá indubitàvelmente, no desdobramento do gigantesco plano 
de soerguimento da Amazônia, a obra econômica definitiva, sôbre cujos 
alicerces se firmará uma grandeza estável e duradora; será o aproveita­
mento agrícola da região, que exige capital e tempo. 

Dentro do plano dos "Acordos de Washington" estarão incluídos 
os compromissos para essa portentosa realização, com o plantío de 
héveas, além da cultura dos artigos alimentícios sôbre a qual se apoiará 
a vida humana nos seringais, isto como duplo objetivo de saúde e equilí­
brio orçamentário. 

Pôr-se-á em prova, então, a competência técnica especializada, que 
se demonstrará através da seleção dos tipos de seringueira, da preferên­
cia dos terrenos a cultivar, do aparelhamento dos campos de plantação, 
da assistência alimentar e sanitária aos trabalhadores, das medidas 
propagadoras de instrução e educação, dêstes e de suas famílias, ensi­
nando-lhes hábitos salutares, tendentes a erguer o nível mental do ho­
mem, aprestando-o para a civilização. Serão postas em prática tôdas 
as providências pertinentes à grande obra a instalar-se na bacia Amazô­
nica, à maneira Ford, do Tapajoz, mas em grande tomo, ciclópica no seu 
vulto ,e em sua finalidade. 

Chamado pelos Estados Unidos a participar da tarefa de defesa 
Panamericana, nesta hora de séria emergência, ao Brasil estará reserva­
da, pelos propósitos colaboracionistas que não podem deixar de ser parte 
integrante dos "Acordos", uma função construtora na paz. É uma gran­
de obra a que se está empreendendo no vale amazônico, mas ainda é 
uma ação extrativa, e que, por mais aperfeiçoada a técnica de colheita 
do látex da seringueira, não deixará de ser lesiva à árvore, exaustiva se­
não destrutiva. A figura por que se pode expressar a investida aos 
seringais, não pode deixar de ser a de um símile de ofensiva, econômica 
mas agressiva. 

Todo o mal, de que padecem a indústria e comércio da borracha, é o 
de uma atividade exclusivamente extrativa, sem agricultura nem am­
pliação de novas fontes da matéria prima. Os opulentos seringais sil­
vestres, pouco explorados e ainda por explorar, são riquíssimos, mas 
muito distantes dos centros consumidores ou exportadores, ressentindo­
-se dos inconvenientes da distribuição extensiva das héveas Êsse regime 
de desagregação vegetal, e conseqüentemente humana, precisa ser substi-
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tuído por uma cultura intensiva, em terrenos próximos e accessíveis, 
de maneira a suprimir os danos causados pela distância e dispersão, 
apontados às páginas anteriores. 

Com a riqueza magnífica dos cafezais paulistas, deverá se erguer, 
no Noroeste brasileiro, uma eqüivalente riqueza agrícola de plantação 
de seringueiras. Êsse será o complemento a aditar aos "Acordos" firma­
dos em Washington, entre os governos do Brasil e Norte América, caso 
não esteja, já, neles, assegurado o devido compromisso. 

A Inglaterra perpetrou êrro funesto plantando, com capitais fabu­
losos, os seus seringais no Oriente; obnubilados os olhos dos competen­
tes, que não divisavam, nos confins do horizonte, os perigos através 
o Pacífico numa eventualidade sempre admitida de guerra com povos 
asiáticos. Foi uma falência deplorável da estratégia britânica. 

A América do Norte, advertida pelo doloroso exemplo, não incidirá 
no mesmo pecado e fará plantação americana da borracha. Então, ao 
revés de indústria extrativa, virá montar uma grandiosa máquina de 
indústria agrícola; e HENRY FoRD proclamado um precursor louvadíssimo. 

Em minha citada entrevista ao Correio da Manhã, em Março de 
1923, já abordava o assunto da iniciativa norte-americana no cultivo de 
borracha, encarando-o até pelo lado estratégico "Afirma-se que na Amé­
rica do Norte, estadistas e homens de finanças começam a se preocupar 
com um mercado de borracha essencialmente Yankee, lançando suas 
vistas antes para a bacia amazônica do que para as Filipinas, e enca­
rando a questão de um ponto de vista econômico e estratégico". 

Começava-se naquele tempo a falar nos intuitos de intervenção 
norte-americana na produção da borracha, o que não tardou a provocar 
pruridos de excessivos escrúpulos, zelos de soberania, açoitadas as críti­
cas por patriotas xenófobos. Foi então que produzí, na Sociedade Nacio­
nal de Agricultura, em 19 de Junho de 1923, uma conferência sôbre 
êste tema: "Situação econômica do Amazonas, especialmente em face 
das pretensões Americanas", na qual versei o assunto com convicção 
e energia, falando bem alto sôbre a necessidade, para nós, de capitais 
e técnicos que viessem estabilizar a nossa riqueza em goma elástica, 
rebatendo os irrisórios temores. 

Alí mesmo mostrei que HARRY FIRESTONE, há tempos, desfraldava 
uma bandeira com esta legenda sugestiva: "A América deve produzir 
a sua própria borracha". 

Como demonstração dos intuitos americanos, chegou-nos a filan­
tropia pragmática de HENRY FoRn, com uma instituição de real alcance, 
agrícola, econômico, educativo, saneador, humanitário. 

Não haverá, talvez, em nosso país, uma emprêsa de tão longo e bene­
mérito programa, que laboriosamente tem realizado, partindo do estudo 
botânico e agronômico para seleção das seringueiras. Essa obra pràtica­
mente está de pé, erguida como um marco de civilização avançada, no 
coração da selva. 
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Aquilo com que a filosofia prática e altruística de FoRD presenteou 
à Amazônia deve servir de etapa inicial da grande ação norte-americana 
na consecução dos acordos firmados em Washington, para que, desenvol­
vida a plantação de héveas na Amazônia, tôda a América disponha de 
borracha dentro do próprio continente. Será uma conquista de alta 
estratégia para a grande potência norte-americana; e, para a Amazônia, 
para o Brasil, a implantação, no seu território, de uma grandeza porten­
tosa e durável. 

1827 
1828 
1829 
1830 
1840 
Isso 
1860 
1870 
1880 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 

ANOS Produção 
em toneladas 

31 
51 
91 

156 
388 

1 467 
2 673 
6 591 
8 679 

16 394 
17 790 
18 609 
19 430 
19 470 
20 975 
22 3SO 

ANOS Produção 
em toneladas 

-------------·-- -----

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 

22 260 
25 355 
28 695 
27 650 
29 971 
29 890 
32 590 
33 090 
34 680 
37 540 
36 650 
38 511 
39 494 
38 177 
44 296 

Produção e consumo da borracha em toneladas 

ANOS Pr.odução Consumo ANOS Produção Consumo 
---~~ -----

1916 201 598 175 000 1921 293 960 382 000 
1917 265 698 207 000 1922 379 920 430 000 

1918 296 579 216 000 1923 412 771 426 000 
1924 412 217 465 000 

1919 326 860 231 000 1925 515 947 540 000 
1920 343 731 385 000 1926 614 778 616 440 

SEGUNDO SEGUNDO 

"FINANCIAL TIMES" "AIVIERICAN RUBER 
ANOS ANOS ASSOCI.IHION" 

Produção Consumo Produção Consumo 
-~--------- ----- ----- ---------- -~--~- -------

1926 621 654 630 000 1926 606 000 575 000 
1927 644 511 661 500 1927 623 000 608 000 
1\128 659 539 694 500 1928 G33 000 641 000 
1929 665 903 730 000 1929 637 000 672 000 
1930 670 777 767 000 1930 641 000 703 000 
1931 672 244 805 000 1931 - -
1932 688 390 845 000 1932 - --
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RESUMÉ 

Mr. ARAUJO LIMA, qui est un médecin illustre et un éClivain de renommée commence son 
étude économique du bassin de l'Amazone, en íaisant une synthése histmique de la àécouverte 
et de l'occupation de la riviére ou vivaient les peuplades fabuleuses des "Amazones" L'autem 
montre comme, d'une part, la cour de CASTILLE den1ontra peu d'interêt pour "l'El-Dourado" qu~ 
l'on venait de découvrü et, comme, d'autre pmt, les portuguais, par lems. effmts systématiques et 
p81sévérants, en pénétrant dans ces teues et en chassant les flançais, les anglais et les 
hollandais qui s'y étaient installés, sont devenu leur n1aitre "par droit de conquête" Et, cn 
1637. a!)lés les exploits de ÜRELLANA, le pmtuguais PEDRO TJOIXEIRA commanda la premiére 
expédition qui 1emonta le fleuve Ce fait, plein d'intrépidité, ouv1a une communication jusqu'au 
Pérou et ce ne fut qu'aprés cette expédition que l'on commença à faife l'exploitation de la 
vallée de 1' Amazone 

L'auteur obse~ve encme que. depuis 1616, date de la fondation de la ville de Belém par 
les portugais, ceux-cl commencé1 ent à fail e la cultm e du caca o, de la canne à suCl e, du cotton, 
du riz. et quelque temps ap1és, du café, lançant ainsi les bases d'une économie aglicole 

En donnant toujoms leur appui au développement de l'agricultme et en che1chant l'aide des 
indiens, les por tugais possédaient dejà, en 1800, dix-huite petites usines pom faile du sucre et 
de l'alcool 

La cultme du cacao, commencée dans le bas Tocantins, s'est etendue en remontant le 
fleuve et a eut une grande expansion au long du fleuve Madeira, oú l'on twuve encare rtes 
vestiges du haut dégré de développement atteint pm cette exploratlon et l'autem remmque qu'll 
y aurait un g1and avantage à reprendle cette cultme dont la suprématie en ce moment apartient 
à l'État de Baia 

L'autem rappelle enco1e que le café a pénétré au B1ésil pa1 l'État du Pará, en venant des 
Guyannes, et que cette culture était abondante au long du fleuve Negro, on en faisait l'expm­
tation, pm l'Amazone, jusqu'en 1830 Et l'Amazonie pe1d enco1e une fois l'occasion de garder 
pour elle le plivilége d'une cultme. Le Gouvernement a che1ché à aider au développement 
économique de cette 1égion en c1éant, en 1755, la "Capitania de Sáo José do Rio Negro", dont 
le siége était à Ma1iuá et qui a mis le nom de Barcellos, lorsque ce village a été élevé à 1a 
catégo1ie de ville. Une statistique officielle sm la production de cette région publiée, en 1775, 
fomnit les données suivantes: plus de 12 000 allobas (chaque auoba vaut 15 kg) d'amandes 
de cacao, 470 de café, 295 de salsepareille; 221 000 pieds de café, 90 000 de cacao, 47 700 de 
tabac et 870 de cotton Malgté l'appui donné par le Gouvernement, cette 1égion, qui avait 
atteint un ce1 tain dég1é de développement, finit pm tout perdre; l'activité extractive fut la seule 
qui subsista dans la région Les causes qui ont p1ovoqué cette décadence ont été, d'aptês 
l'autem, les suivantes: le manque de main-d'oeuvre, l'indolence et l'hostilité des indiens, la 
préfé1ence pom la cueillette des pwduits natmels, l'auogance des portugais et l'ignmance 
des meillemes méthodes à appliquer aux cultmes 

La cultme du guaraná a été la seu! e qui, commencée par les indigénes, a été conser vée par 
ses descendants. Cette cultme constitue présque un plivilége de la tégion de Maués et représente 
une t1adition des indiens "mundmucús" La valem du gumaná comme plante médicinale et 
alimentaile croit chaque jom en prestige 

L'autem finit son ttavail en faisant une étude détalllée du problàme du caoutchouc et trouve 
que son exploration représente pom la région un saclifice de l'homme et de la teue Mais, avec 
les mesmes p1iscs récemment p·m le gouvernement, en mobilisant présque militailement une 
armée de t1availlems, l'autem croit à la léhabilitation de I' Amazonie 

RESUMEN 

El Docto1 ARAUJO LIMA, médico ilust1e y escliptor de nombreria, empieza su substancioso 
estudio, haciendo una inte1esante sintesis histórica de la penetración en el rio donde vivian 
las leyendalias "Amazonas" El muestra el desinte1és con que los súbditos de la Casa de Castilla 
se hubietan en lo que ataíie a! famoso "Eldmado", mientras que el esfucrzo sistemático y perse­
verante de los po1 tugueses desbtavó aquellas tieuas, desalojá a los flanceses, ingleses y hoHtn .. 
deses que aliá se instalaton, to1nándose sus duefios "pa1 dtoit de conquête" Allí se destaca 
la figma de PEDRO TEIXEIRA quién, después de los heclros de OnELLANA, comandá la plimeta 
"entrada" (expedición) subiendo el rio, en 16:l7 Ese heclro lleno de cmaje ab1ió una via de 
penetración hasta el Perú Solo después de la "Expedición Ped1o Teixei1a" ent1ó de verdad e! 
valle de! Amazonas en su peliodo de explotación económica 

Dice aun el autor que, desde 1616, fecha en que los portugueses, fundando Belém, han 
adquirido un poco de fi1meza en la codlciada tieua, luego se presentaron pa1a el cultivo de! 
suelo, estableciendo la plantación del cacao, de la caüa de azúca1, dei algodón, dei auoz y 
después la del café, con lo que se plantaron Ias bases de una economia agrícola 

Siempre impulsionando la ag1icultma, y con el auxilio brazal de los indios, ya habían mon­
tado los pmtugueses, en el afio de 1800, dieciocho molinos de azúcm, aguardiente y alcohol 

El cultivo del cacao, comenzado en el bajo Tocantilp, se extendió hacia auiba de! rio, y 
tuvo g1an inc1emento en las má1genes del Madeila Alll aun se encuentlan vestigios dei alto 
g1ado que atingió esa explotación, y el auto1 1ecue1da la conveniencia de t1ata1se de nuevo de 
la plantación sistemática dei valioso ptoducto, cuya p1iolidad pertenece hoy a Baía 

Recumda aun el auto1 que el café, impo1 ta do de la Guayana F1ancesa, pcnet1ó en el B1asil 
por el Pará, y que de él lrabia mucho cultivo en las má1genes dei rio Negro, haciéndose hasta 
1830 la expo1tación po1 el lÍo Amazonas. Y la A1nazonia pie1de más esa opo1tunidad de gua1da1 
pala ella Ia p1ilnazía dei café EI Gobietno buscá ayuda1 el desauollo econó1nico de esa 1egión 
c1iando en 1755 la Capitania de São José do Rio Negw, con capital en Mmiuá, alzada a la 
catego1ia de villa con la denominación de Ba1celos Un censo oficial de la p1oducción de Ia 
capitania regist1ó, en 1775, los siguientes datas: más de 12 000 allobas de cacao, 470 de café, 
295 de zmzapauilla; 221.000 ár boles de café, 90 000 de cacao, 47 700 de tabaco y 870 de algodón 
Apesar dei apoyo que le dió el Gobie1no Impelia!, esa región, que !legá a tene1 desauollo 
económico de cielt-a impmtancia, todo lo perdió, quedando solamente la actividad extractlva 
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Pata esa decadencÚt han concuuido los elementos negativos indicados po1 e! aut01: falta de 
bwzos diligentes y ptoductivos, indolencia y hostihdad de los indios, ptefetencia. po1 la. cosecha 
de los productos natmales, auogancia de los portugueses e ign01ancia de los meJOles metodos a 
adaptar en los cultivos 

Como lo obsetva e! aut01, e! único, cultivo que los nativos han iniciado Y consetvado POI sus 
descendientes es 1ep1esentado po1 e! guataná Cuasi um plivilegio de Maués, adonde fué una 
útadición de los indios de esa región, los "mundmucús", se mantiene allí e! cultivo de! guataná, 
cuyo Plestigio como alimento y temedio aumenta cada dia 

El auto1 dedica finalmente un lmgo capítulo ai estudio del caucho Y dice que su explotación 
seiíala e! sactificio dei hombte y• de la tieua Feto, segun las medidas adaptadas POl el actual 
Gobierno, movilizando casi militmmente um ejétcito de caucllews, ent1e vetmanos Y "btabos" 
(novatos en la actividad exttactiva), 01ee e! Docto1 ARAUJO LIMA en la tellabilitación de Amazonia, 
como él lo lla declatado en entrevista que concedió ai Go11eio da Manhã 

RI ASSUNTO 

I! dotto1 ARAUJO LIMA, illustle medico e Iinomato sclitt01e, inizia la sua esposizione con 
un liassunto stolico delie espl01azioni dei fiume consac1ato alie leggendalie amazzoni 

Pone in evidenza i! cont1asto fra la mancanza d'intetesse pe1 i! decanta to Eldmado da pa1 te 
dei sudditi della Casa di Castiglia, e lo sfotzo sistematico e tenace dei P01toghesi, che, esplorando 
e aptendo vie in que! teuitorio, e scacciandone flancesi, ingiesi ed olandesi clle vi si erano 
installati, se ne rese10 padwni pe1 dilitto di conquista 

Emmge in quest/azione la figma di PEDRO TEIXEIRA, i! quale, dopo l'imptesa di ÜRELLANA, nel 
1637, comanda la ptima spedizione clle tisale il Fiume delle Amazzoni, con inttepida petsevetanza, 
ed aPie una via di penettazione fino ai Petú Con questa "Spedizione Pedto Teixeira" si ap1e i! 
peliodo dello sf1 uttamento economico deli' Amazzonia 

A paitile da! 1616, metcé !e fondazione di Beiem, i P01 togllesi si installawno stabilmente nella 
1egione e comincia1ono , a coltiva1e la teu a, piantando cacao, canna de zucheto, cotone, liso, 
e piú tatdi caffé; pose1o, cosi, !e basi dell'economia aglicola locale 

AI ptogtesso dell'aglicoltma segui quello della lav01azione dei suoi pwdotti: coll'aiuto dei 
iavo10 indigeno, i F01togllesi avevano impiantato, fino ai 1800, diciotto officine pe1 ia pwdu­
zione di zucchew, acquavite e alcooi 

La coltivazione de! cacao, cominciata nel basso Tocantins, fu estesa lungo i! fiume, a monte 
di codesta zona, e taggiunse g1andi pwporzioni lungo le Iive de! Madeira, dove anc01a si twvano 
t1acce di ampie e imp01tanti coltme L'aut01e giudica conveniente tavvivme in quella tegione la 
coltivazione dei cacao, oggi concent1ata principalmente nello Stato di Baía 

I! caffé, impottato dalla Guiana Ftancese, fu intwdotto nel Btasile, da plincipio nel Pa1á. 
La sua coltura si diffuse lungo il Rio Negro; i! sus prodotto e1a esp01tato, fino al 1830, pe1 il 
Fiume delle Amazzoni Ma l'Amazzonia perdette poi il ptimato in questa. ptoduzione 

I! govetno cetcà di aiutme lo sviluppo economico della 1egione1 cteando, nel 1755, la Capitania 
di São José dei Rio Negw, la cui capitale, Mmiuá, fu pwmossa ai. g1ado di "vila", col nome di 
Batcelos 

Un censimcnto ufficiale della ptoduzione della capitania nel 1775 dà le seguenti cifle: piú 
di 180 000 chili di cacao, 8 000 chili di caffé, 4 400 chili di pianti awmatiche Esistevanu, secondo 
quella Ii!evaziotw, 221 000 plante di ,càffê, 90 000 di cacao, 47 700 di tabacco e 870 di cotone 

Malgrado l'appoggio dei governo impeliale, la regione amazzonica non liusci a inantenmsi nel 
g1ado di sviluppo economico che aveva taggiunto; languiwno tutte !e attività, eccettuate quelle 
estrattive. A determinare la decadenza concorsero vali fattoli: mancanza di opera inanuale 
inteili~ente e efficiente, indolenza e ostilità degli Indiani e l01o pteferenza pe1 la taccolta di 
pwdotti natmali, mroganza dei P01toghesi e 101:o ignmanza dei metodi piú wzionali di coltma 

L'unica coltivazione iniziata e contlnuata dagli indigeni é quella del "guaraná", il cui 
pwdotto va acquistando cwscente imp01tanza come alimento e come medicinale Questa coltma 
costituisce quasi un monopolio tiadizionale degli Indiani "mundm ucús", de lia regione di Maués 

L'auto1e tratta infine a lungo della gomma, la cui ptoduzione esige g1andi sa01ifici dali'uomo 
e dalla teua Malgtado le difficoltà clle si oppongono, egli spe1a nei lis01gimento dell'Amazzonia, 
anche pe1 melito dei ptovvedimenti ptesi dall'attuale gov8lno, con la mobilizatione quasi militate 
<li un esetcito di Iaccog!itOli di gomma ("selingueilos"), vetetani e novizi 

SUMMARY 

To begin with llis substantial study, D1 ARAUJO LIMA, illustlious physician and tenowned 
wlitel, makes an inte1esting histOlical syntllesis of the explbiation in the 1ive1 whete the 
legendaty "Amazonas" lived He mention the Jack of intetest on tlle patt of the subjects of 
Castile towmd the mucll ptaised "Eld01ado", ln contlast witll the systematic and continuous 
endeavo1 of the Po1 tuguese who, by settling these lands and dtiving out tlle Ftench, the 
English and the Dutch, have become th.eil owne1s "pm dtoit ele conquête" Thete outstands the 
figme of PEDRO TEIXEIRA who, afte1 ORELLANA's accomplislunents, headed tlle filst "entlada": a 
penetiation into the intetioi thtough the tivet in 1637 This was a bold feat opening up the 
way into Petú In fact, it was not until afte1 "Pedto Teixeila's Espedition" that a petiod of 
economia exploitation really began in tlle Amazon Valley 

The autho1 says stili that since 1616, tlle time wllen the Po1 tuguese founded Belem and 
gained mme filmness fOl tllei1 footing on the coveted land, tillage was stalted and soou plan­
tations fo1 cacao, suga1-cane, cotton, tice and !ater on coffee we1e set out and became the 
basis o f a fat ming economy 

By cauing aglicultme on to development witll the heip of Indian lab01, up to the yem 
of 1800 tlle lusitanos had succeeded in building eighteen mills to cme foi cane, aguatdante 
and alcoilol 
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Depósito ele ma­
clei1 a ao laclo ele 
un2a sen a'lia nos 
a11 cclm es ele Ma­
naus Pa1 a t1 ans­
pm tm m a cl e i -
1 a 1 iv-abaixo, uti­
lizam-se jangadas 
elo feitio tlian gn­
la1 , conto se vê na 

jota ao laclo 

Foto colecão 
"Panail do BiasU" 

En~bal(jlle de gado 
no 1io Amazonas 

Foto coleção 
"Panail elo Etasil'' 
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Rio Amazonas -
Um aspecto ele 

alagação 
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Cacau do baixo Amazonas Como diz 
O p1oj ARAÚJO LIMA, se1l primado, que 

já pertenceu à Amazônia, a ela 
devia volta? 

Fotos coleção "Panail do Brasil" 

Um setingal nos subú1 bios de Ma­
naus Ai já houve inte1 jerência do 
homem, quer no plantio, que1 nos 

tratos cultw ais 
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TRES ASPECTOS TiPICOS DA "DEFUMAÇÃO", PROCESSO DE ORIGEM lNDfGENA 

DA COAGULAÇÃO DO LATEX 

2 o -- Esvaziando 
os buiões. Notem­
se "bolas" já "de­
/1l11Wdas ., , ainda 
com a haste que 

se1 viu de eixo 
coagulador 

A Explotação Amazônica - Rev Bws de Geog - No 3 - Ano v 

1 " - Chegada ao 
"tapi1 í ", pequena 
palhoça onde se 
p1 ocessa a opern­
ção, com, o pto­
duto da colheita 

3 " - Atiçando o 
jogo A "bola" que 
se vê, no tempo 
devido, se1 á tra­
zida PU! a a tu­
maça, e, sõb1 e ela, 
lentanwnte, i 1 á 
sendo de11 anwdo 
o "leite". No chão 
pedaços de madei­
Ja e algum,as se­
mentes que ali-

Jnentant o 
b1asei1o 



Urn lote de peles ele bmr acha, no ter rei? o ele u1n bw r acão, destinadas a enz bm que par a Manaus 
Observe-se o golpe que elas apJescntam,, conseqilência ele uma p1i1neita classifica(~âo 

Foto D R G L\ 

Lânzinas de "bo11acha c1epe" p1epwadas em Manaus, destinadas ii e:rpoJtaçtlo 

Foto D R G A 
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Oacao culitvation stalting in lower Tocantins and then up the tiver lmgely extended on the 
margins of the Madeila Even now signs of the high grade attained by such exploitation me to 
be found over there, and the author make us mindful of the advantage to carry on again the 
systematic planting of the valuable product, which today is a dominant staple in Bahia 

The author recalls still that coffee, imported flom the French Guiana, was intlDduced into 
Brazil through Pará Thme was much coffee - fmming going on along the Rio Neg10 shores 
and until 1830 expm tation developed thlDugh the Amazon li ver And the valley lost anoth8 r 
chance to become the chief mea of this c10p The government tlied to help this region develop 
economically by creating in 1755 the Oaptaincy of São José do Rio NeglD, placing its capital town in 
Maliuá with the higher rank of a village named BalCelos An official census of production taken in 
t11e captaincy in 1755 accounts the following: mme than 12 000 anobas (a weight of thilty 
two pounds) of cocoa, 470 of coffee, 295 of salsa; and, in seedlings: coffee, 221 000; cacao, 90 000; 
tobacco 47 700; and cotton, 870 

Despite the suppmt given by the Impelia! Government and a recmd of some apreciable 
expansion this region failed econornically and there was only to remain the extraetive activity 
The causes of sucll a decline are ascribed to the negative elements which the author !las 
consideted: Iack of diligent and p10ductive hands, Indian inertia and hostility, preference for 
c10ps o f na tm al p10d ucts, the an ogance o f the Portuguese and theil ignm ance of the best 
framing methods 

As the author obsmves, the guataná representa the only cwp raised by the natives and 
mantained by their offspling Almost a privilege of Maués, where it had been a tradition 
of the local "munducurús" Indians, the cultivation of guaraná is still going on with g10wing 
prestige both as food and medicine 

The authm finally devotes a long chapter to the study of rubbm and says that lts exploi­
tation marks the saclifice of man and soil But, in view of the measmes adopted by the 
government, now undertaken in ratller a military fashion fm tlle mobilization of an army of 
seringueüos (r ubber collectmes) f10m among veteranos and "brabos" (fleshmen in the extracti­
vity), Dr ARAUJO LIMA believes, as he indeed declared so to the press, in the rehabiiitation 
of the Amazonia 

ZUSAMMENFASSUNG 

Herr Dr ARAUJO LIMA, ein bekannter Artzt und Schliftsteller von Ruf, beginnt seine Abhan­
dlung mit einm interessanten llistmiscllen Analise de1 Entdeckung des Flusses wo die "legendiüen 
Ama>mnen" lebten Dann er wãhnt er die Uninteressiertheit de1 Unter tane des Hauses von 
Oastela in Bezug auf das so berühmte "El-Dourado" im Gegensatz zu den sistematischen und 
andauernden Anstrengungen der Portugiesen, welche jene Gegenden erfmschten und von do1t die 
Franzosen, Englander und Hollander ve1tlieben, womit sie dmch das "Recht der Eroberung" die 
Herren diesel Lander wmden Unter diesen Portugiesen nimmt PEDRO TEIXEIRA ein Vorzugsstellung 
ein; er war es welcher nach den Kampfen von ORELLANA, die e1ste ''Erfmscrung" den Fluss 
aufwarts im Jahre 1637 machte Dieser Zug voller Kühnheit offnete einen Weg bis nach Perú 
Erst nach de1 "Expedition Pedro Teixeila" twt das Tal des Amazonas erst in seine Periode der 
wirtschaftlichen Ausnutzung 

Weiter erwahnt der Autor dass seit dem Jah1e 1616, in welchem Jahr die Portugtesen mit 
der Gründung von Belém etwas mehr Sicherlleit in dem so begehl ten Land fanden, sofm t mit der 
Urbachmachung des Bodens angefangen wmde; Kakaopflanzungen wie auch Zuckenohr-Baum­
woll-und Reispflanzungen, wie auch die des Kaffees bildeten die Grundlagen der wü tschaftilichen 
Entwicklung 

Im Jah1e 1800 hatten die Lusitanier in diesel Weiterentwicklung des Aclcerbaus schon 18 
Zucker-Schnaps-und Alkoholbrenneieien gegründet 

Die Kakaopflanzungen, die am unteren Lauf des Flusses Tocantins ihren Anfang genommen 
hatten. erstreckten sich den Fluss herauf und entwickelten sich besonders an den Ufern des 
Flusses Madeila. Hier findet man noch heute Zeichen der grossen Entwicklung die damals der 
Kakao hatte und de1 Autor meint mit Recllt dass es wolll ratsam ware wieder mit Der Anpflanzung 
dieses wertvollen P10duktes-welches heute den Hauptieichtum des Staates Bahia bildet-anzufangen 

Dann e1innert uns der Autor dass der Kaffee li.be1 Pará in Btasilien einged1ungen ist und 
dass f1üher viele Pflanzungen dieses kostbaren Produktes an den Ufern des Flusses "Rio Neg1o" 
zufinden waren und dass bis 1830 die Ausfuhr über den Amazonas ging Und Amazonien verlor 
auch diese Gelegenheit für sich die Vorheuschaft dieses Produktes zu behalten ! Die Regier ung 
ve1suchte de1 wiltschaftlichen Entwicklung diesel Gegend zu he!fen indem sie im Jahre 1755 
die Kapitanie São José dio Rio Negra, mit der Hauptistadt im Mmiuá gründete, spater wmde dieser 
Ort zu einer Stadt mit dem Namen Barcelos umgewandelt Eine offizielle Zahlung der Kapitanie 
im Jahre 1775 zeigte folgende Daten: mehr ais 12.000 Arrobas (1 anoba - 15 kilos!) Kakao; 
470 Anobas Kaffee; 295 Auobas Salsa; 221 000 Kaffebaume; 90 000 Kakaostraucher; 47 700 
Tabakpflanzen und 870 Baumwollstraucher T1otz der Unterstützung der kaiserlichen Regierung 
verlor diese Gegend, die eine wiltschaftlichen Entwicklung von gewtsser Bedeutung gehabt hatte, 
alies bis auf kümmerlich Reste der Mineration Verschiedene Gr ünde diesel Dekadenz gibt uns 
der Autor: Mangel an p10duktiven und mbeitsamen Arbeitern; Indolenz und Feindlichkeit der 
Indianer, ein Vorziehen der Ernten dmleicht zu habenden Plodukten, Anoganz der Portugiesen 
und Unkenntnis der bess8len Fflanzmethoden 

Wie de1 Autor feststellt gibt es nm eine Kultm die von den Eingeborenen angefangen und 
von den spate1en Bewohner fortgesetzt, die des Guaraná Beinahe ein Privileg von Maués, 
wo diese Frucht eine Tradition der Indianer diesel Gegend war, hat sich die Kultur des Guaraná, 
die als Nall1ung und Heilmittel von Tag zu Tag bedeutendel wird, bis zum lleutigen Tag 
durchgesetzt 

Zum Schluss widmet der Autor ein grosses Kapitel dem Studium des Gummls und stellt 
fest dass die Exploration dieses Produktes g!eichwe1tig ist mit dem Opfer des Mannes und der 
Erde Mit den neuen Bestimmung der Regierung, die beinahe wie in einer militãrischen Mobili­
sation, ein ganzes Heer von Gummipflanze1n und - Sammle1n geschaffen hat, glaubt Dr ARAUTO 
LIMA jedoch, dass elne Wiedergebmt von Amazonien durchaus moglich sein wird; diesen Standt­
punkt hatt er auch Gelegenheit in verschiedenen Inter views lm Gmreio da Manhã klar zu legen 
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RESUMO 

D-10 ARAUJO LIMA, klera kuraclsto kaj famkonata verkisto, komencas sian ldeoriêan studon 
farante inte1esan hlstolian sintezon de Ia esplmado de 1' livero, kie vivis la fabelaj "Amazonas" 
(miliüstinoj) Li monttas la seninteresigon, kiun la regnanoj de la Domo de Kastilujo elmontlis 
rilate al la Iaiídegata "El-Domado", kompme kun la sistema kaj petslsta klopodo de la pmtu­
galoj, kiuj traesploris tiujn tewjn, elpelis la flancojn, anglojn kaj nedellandanojn, kiu tie 
instaligis, igante siaj posedantoj, "laií konkera rajto" Tie elstaligas la figmo de PEDRô TEIXEIRA, 
kiu, post la fmo de ORELLANA, estris la unuan "enüon", laií la ri ver fluo, en 1637. Tiu êi 
kmagoplena falO malfermis penetwdan vojon gis Penw Nm post la "Ekspedicio Pedro Teixeira" 
la valo de Amazonas 1eale enhis en sian pe1iodon de ekonomia esplo1ado 

La autora dilas ankaií, ke de 1616, kiam la portugaloj, fondinte Belem'on, akilis iam da 
firmeco en Ia dezilata tero, ili tuj sin prezentis por Ia kulturo de I' gnmdo staligante la 
plantadon de kakao, sukellmno, rizo kaj, poste, de kafo, per kiu ili filmigis la bazojn de 
terkultura ekonomio 

êiam impulsante la plantkultmadon kaj per la braka helpo de Ia indigenoj, la portuga!oj 
jam estis lnstalintaj, en la jaro 1800a. dek-ok fabrikojn de sukero, brando kaj allwolo 

La kulturo de kakao, komencita êe la malalta Tocantins, etendigis Iaú la livera supto, kaj 
havis gtandan estigon êe la bmdoj de livew Madeila Tie ankmaü tenkontigas 1estajoj de la 
alta grado atingita de tiu esplmado Imj la aiíto10 tememcnigas Ia konvenecon denove zmgi pri 
la sistema plantado de tiu valma produkto, kies supereco apartenas hodiaú a! §tato Baía 

La autow ankaií rememoligas, ke Ia kafo, importita e! la Franca Gujano, enpenetris en 
Brazilon tra Pará, kaj, ke estis gwnda gia kultmado êe la bordo de livew Negro, l<ies ekspmtado. 
estis fa1ata gis Ia jaw 1830a t1a Ia live1o Amazona Kaj Amazonio penis helpi la ekonomian 
disvolvigon de tiu regiono kreante en la jaw 1755a Ia Kapitanecon São José do Rio Neg10, kun 
êefmbo en Maliuá, plialtigita a! la kategmio de mbeto sub la nomo Bmcelos Oficiala inventara 
de la Ploduktato de tiu kapitaneco fmita en la jaw 1775a montlis, !<e tiam ekzistis: pli ol 
12 000 dekkvinkilogiamoj de kakao, 470 da kafo, 295 da petwselo; 221 000 kafujoj, 90 000 kalmujoj, i 
47 700 tabakujoj kaj 870 kotonujoj Malgwií Ia apago donita de la Impelia Reg!staw, tiu 1egionó, 
kiu sukcesis atingi iom g1avan ekonomian disvolvigon, êion pe1dis, 1estante nm Ia ekstwktebla 
aktiveco Po1 tiu dekadenco kontlibuis Ia neaj elementoj indikitaj de Ia aütmo: manko de 
di!igentaj kaj pwduktemaj btakoj, malfe1 vo1o lmj malamilceco de la indigenoj, p1efme p01 la 
kultm o de la natm aj pwduktoj, awnganteco de lu p01 tugaloj kaj nescio de la p!ej bonftj 
metodoj adoptitaj êe la kultmoj 

Kie! mont1as la aiítow, la sola kultmo komencita de la enlanduloj kaj konsmvitaj de ties 
posteuloj estas la gvmanao. P1eskaií pievi!eglo de Manés, kie gl estis twdicio de la indigenoj de 
tiu 1egiono, "Ia mundmucús", sin tenas tie la kultmo de I' gva1anao, kies p1estigo kiel nutlajo 
kaj medikamento êiutage Jueskas 

Fine la aütmo dediêas longan êapitwn ai la studo de 1' kaiíêuko, dilante, ke g!a esplorado 
montlas la ofe10n de la homo kaj de Ia gnmdo Sed, konforme kun la mezuroj acloptitaj de 
la nuna Registaw, mobilizante preskaií milite armeon ele kaüêuk-Jcultmistoj, e! veteranoj kaj 
"brabos" (novuloj êe la ekstlakta aktiveco), d-1o ARAUJo LIMA k1edas, l<iel cetme li deklaris en 
inte1vjuoj pe1mesataj al la jmnalo Correio da Manhã, a! la rekreditigo de Amazonio 
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Os oleiros habilíssimos, que documentaram à farta nos cerâmios 
de Pacoval e circunjacências a sua arte exímia, concretizada na mo­
delagem e decoração de artefatos de argila, confecionados com perfei­
ção crescente, quanto mais antigos, 1 tinham desaparecido, ou os 
descendentes, desmemoriados dos ensinamentos ancestrais, já não pra­
ticavam a cerâmica a primor, quando os europeus embocaram pelo 
estuário gigantesco. 

A cultura evanescente pouco diferiria da que exibia qualquer ou­
tro dos agrupamentos ripícolas, que então começavam a sentir a 
pressão dos retirantes do litoral, em busca de paragens mais afastadas, 
ainda refratárias ao jugo estranho. 

Viviam todos em regime de economia primitiva, sustentados pela 
caça abundante, pelos rios piscosos, pelos frutos silvestres, e alguma 
planta cultivada em reduzida escala. 

Para os invasores dos seus domínios, eram apenas selvagens, que 
serviriam, quando muito, de motores humanos, caso aceitassem de 
bom grado o cativeiro. 

As tentativas, porém, para os transformar em escravos presti­
mosos, longe estariam do êxito alcançado com os seus companheiros 
de desventura, que provinham da Costa d'Ãfrica. 

Em auxílio dos perseguidos pela ambição dominadora arregimen­
tar-se-iam os legionários tonsurados, com quem deveriam os ame­
ríndios iniciar-se na aprendizagem de doutrinas e técnicas jamais 
sonhadas. 

Conheceram aventureiros da Inglaterra, como da Holanda, da 
França e Irlanda, antes que FRANCisco CALDEIRA DE CASTELO BRANco 
saltasse em Guajará, decidido a tomar posse da Amazônia, em Janeiro 
de 1616. 

Com êles entabolariam algumas transações mercantís permitidas 
pela sua escassez de produtos de escambo, mas nenhuma alteração 
mais profunda manifestariam em suas atividades espirituais ou eco­
nômicas. 

1 Feueüa Pena, que sugeliu a adoção do vocábulo - cerârnio - para ttaduzir o nütacan­
-uera dos Tupinambás, ou mound, da nomenclatma americana, perfilhada pm J C Couro mz 
MAGALHÃEs, informou em cmta de 1877 ao diletor do Museu Nacional: 

"A minha plimeila visita ao cerâmio de Pacoval foi precedida pela do Dr Steere :f:ste na­
turalista me havia comunicado que distinguila no Pacoval três secções ou camadas ele vasos, 
sobtepostas umas às outras e aptesentando cada un1a a1 tefactos sensivelmente dife1entes quanto 
aos desenhos e out1os o1natos, contendo a secção infeliol os mais pe1feitos exemplates e a su­
perior os menos importantes 

E, baseado en1 tais provas, concluiu: 
"Houve em Marajó um povo que, chegado a um importante grau de civilização, acl1ou-se 

inopinadamente en1 cücunstâncias tão difíceis, que não só foi consttangido a pa1ar no canlinho 
de ptogtesso, mas a Ietrocedei gtadual e tàptdamente até 1ecair nos domínios da batbaiia" 

A1 qui vos do Museu Nacional - Vol II - 1877 
Estudos ulteliores confirmaram as observações de STEERE e PENA, atribuídas ao perecimento 

dos Atuaks, dominados pelos Tupís, invasotes dos seus dotnínios, que não possuüun igual pe­
lícia de cetamistas 

Ver ANGIDNE CosTA- Int1odução à A1queologia Brasilei1a 
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Ação dos Missionários A fundação da cidade de "N assa Senhora de 
Belém", amparada no "Forte do Presépio", 

donde irradiaria a defesa da região circunjacente, denominada "Fe­
liz Lusitania", iria contribuir de maneira diversa para incorporar os 
selvícolas à vida civilizada. 

Primeiramente, operaram, sem contraste, os escravizadores, que 
investem contra os aldeiamentos e aprisionam os habitantes que não 
logram fugir a tempo. 

Só lhes limita a ambição a distância que os separa dos perseguidos, 
em retirada para o recesso da floresta. 

Em breve, porém, além da impossibilidade material, causada pelo 
afastamento, outra, de ordem moral, avultaria, em progressão cres­
cente, mercê dos esforços do~ missionários, que se consagram à cate­
quese dos naturais da Amazônia. 

Iniciam-na os capuchos de Santo Antônio que, alojados no re­
cinto fortificado, a 28 de Julho de 1617, não tardaram em catequizar 
os Taujaras, acessíveis ao seu convívio. Decorridos nove anos, já ti­
nham convento e igreja consagrada ao protetor da ordem. 

Aparecem,. em seguida, os carmelitas calçados, que BENTO MA­
CIEL PARENTE convida, em 1626, para estenderem a Belém as suas ati­
vidades religiosas de que o Maranhão já se benéficiava. 

Dá-lhes a sua própria casa de campo, nas vizinhanças do Ala­
gadiço do Juçara. 

Aí edificaram o convento, em que se apressaram de abrir escola 
primária. 

Foram, destarte, "os carmelitas os primeiros professores de Be­
lém", que atendiam por igual "à instrução dos índios e dos civili­
zados" .2 

Seguiram-lhes o exemplo, sem tardança, os frades das Mercês. 

Pretenderam com análoga diligência os jesuítas colaborar no 
mesmo empreendimento apostolar, que levou, em 1636, o padre Lmz 
FIGUEIRA até Muturú, ancestral do Pôrto de Moz. 

Bem aceito pelos selvícolas que não queriam privar-se da sua as­
sistência, e pretenderam até lhe impedir o regresso, prometeu o mis­
sionário tornar ao Xingú, depois que lograsse aumentar o número dos 
seus colaboradores. 

Reuniu-os em Portugal, donde voltava, esperançoso de levar avan­
te a sua cruzada evangelizadora, quando fatal naufrágio o condenou, 
juntamente com os companheiros de infortúnio, aos golpes dos ter­
ríveis Aruãs 

2 Fr André Prat ~ O Carm - Notas históticas sóbre as missões carme!itanas no Extremo 
Norte do BrasiL 
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O trágico remate da· viagem, na baía do Sol, retardou a execução 
do empreendimento, que só em 1653 seria retomado pelos seus irmãos 
de ordem, padres JoÃo DE SOUTO MAIOR e GASPAR FRAGOSO, devidamente 
credenciados. 

Em carta de 23 de Setembro de 1652, o rei de Portugal comuni­
cava aos camaristas do Pará: "ordenei aos Religiosos da Companhia 
da Província do Brasil, que, por serviço de Deus, e meu, tornassem 
a êsse Estado e fundassem nele as Igrejas necessárias com o intento 
de doutrinar e encaminhar ao gentio dele a abraçar nossa Santa Fé, 
principal obrigação minha nas Conquistas". 3 

Hospedaram-se provisoriamente na "Campina", onde ergueram 
"modesta casa e capela, coberta de palha" em terreno cedido pelos 
mercenários, que os precederam na conquista religiosa da Amazônia. 

O edifício principal, Colégio de Santo Alexandre, localizariam, 
sem demora, no "Portão" contíguo ao Forte, entre os dois bairros, 
que já se constituíam na área urbana, o da Cidade, ao poente, e da 
Campina, a leste. 

Mercê dos esforços de SouTo MAIOR, aí se erguem as primeiras 
paredes, que, devidamente ampliadas, iriam abrigar o Colégio, pre­
destinado a exercer vigoroso influxo na região. 

Como todo organismo dotado de vitalidade, não se limitou à 
traça primitiva. 

Mais um laço hoje, mais um muro, em seguida, foi crescendo 
em tamanho, e ganhando prestígio, por maneira que se inverteu, 
em breve, a toponímia. 

Em vez de "Colégio do Forte", para designar o estabelecimento 
inaciano edificado ao lado da construção castrense, mais antiga e 
oficial, a linguagem popular preferia dar relêvo ao primeiro, que 
avultava com maior imponência: "Forte do Colégio". 4 

Confiado à proteção de S. Alexandre, cujas relíquias recebeu 
por mimo especial do Papa URBANO vm, o Colégio foi crescendo de 
contínuo, apesar do regime deficitário resultante, que provocou cen­
suras de Roma. 

Quando as dívidas contraídas excediam à tolerância, a paralisa­
ção das obras alongava-se por alguns anos, até que a premência de 
atender aos imperativos culturais forçava a expansão interrompida. 

Dessa maneira, ajuntou-se-lhe a "Capela Doméstica", dedicada 
a São Francisco de Borja, bem como a "Livraria", que, em princípios 
do século XVIII, ja recolhia mais de dois mil livros, alí mesmo enca­
dernados na oficina contígua. 

• O Padre SERAFIM LEITE, em sua monumental História da Companhia de Jesús no Brasil, 
Vol UI, t1az a cmta na ínteg1a, bem como out10s inf01mes utilizados neste 1esumo 

• 8ERAFIM LEITE - obr Cit 
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As atividades que desenvolveu, rompem da descrição pela qual 
o padre SERAFIM LEITE recordou o empreendimento dos seus anteces­
sores. 

"O Colégio tinha dois pátios, o de cima e o de baixo. 

Para o de cima, ou do Colégio propriamente dito, dava de um 
lado o lanço da sacristia e da Capela Doméstica e dos outros três, os 
Corredores com as classes, habitações, refeitórios, boticas e demais 
cômodos. O pátio de baixo para o lado de "Ver-o peso", e nele, fora 
do recolhimento do Colégio, se aglomeravam as oficinas, carpintaria, 
cozinha dupla para sãos e doentes, forno, casa de hóspede, casa dos 
servos, e as procuraturas ou depósitos, aonde refluia tôda a vida ma­
terial e econômica das Aldeias e Missões, espalhadas pelo seltão, desde 
o Salgado à beira mar até ao Amazonas, de rio em rio, até ao Ma-
deira e Javarí". 5 • 

O seu zêlo estampava-se igualmente nas edificações consagradas 
ao culto religioso, que lhes iam assinalando a expansão catequista. 

Igrejas Entre as demais, sobressaiu, ao flanco do Colégio, a igreja 
de São Francisco Xavier, como "um dos grandes monu­

mentos artísticos e históricos do Pará, pleno de dignidade, equilíbrio 
e nobreza" . 

Erguida pelo padre SoUTo MAIOR, em 1653, mal sustinha a co­
bertura de fôlhas de ubuçú, que lhe imprimia feições rústicas 

Reconstruída na década seguinte, sob as vistas do arquiteto CRis­
TóvÃo DoMINGos que lhe compôs também o altar-mor, oferecia ainda 
ao culto dois outros altares, projetados pelo Ir. JoÃo DE ALMEIDA, que 
"por ter sido companheiro de um engenheiro sabia debuxar a pintura 
mui bem". 

E como sobressaísse, pela harmonia do conjunto, para ela conver­
giam as contribuições de quantos pudessem aformoseá-la. 

"Em 1670 já a sacristia se ornava com belos embutidos de tar­
taruga e os quadros da vida de Cristo, que pintara o Ir. BALTAZAR DE 
CAMPos, flamengo; e a 31 de Julho de 1696 expuseram-se no altar-mor 
duas imagens de vulto, que o P. BENTO DE OLIVEIRA mandou fazer 
pelo entalhador MANUEL JoÃo, o qual também tinha feito, por ordem 
do mesmo Padre, o Cristo Crucificado, grande, da Capela Doméstica 
com o Ecce Homo e mais as imagens da Paixão". 

Na transformação final, ampliou-se grandemente, desde 1718, 
para abranger, além da capela mor, oito laterais, para cujo ornato 
contribuíam as aldeias e missões da Amazônia. 

Os produtos recebidos da hinterlândia eram exportados para Lis­
boa, onde a sua venda permitia a compra de alfaias, vasos sagrados, 
e mais peças necessárias ao culto que se reuniam às outras, fabri­
cadas pelos artistas regionais . 

• Idem id. 
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Não se descuidaram também os carmelitas de sua contribuição 
neste particular, manifesta na Igreja do Carmo de Belém, reedificada 
mais de uma vez, "cuja parte construída é uma obra prima de arqui­
tetura religiosa", em que atuou o engenheiro ANTÔNIO LANDI, além de 
outros, e bem assim em Cametá, Vigia e Gurupá. 6 

A Catequese Embora se esforçassem os inacianos por aformosear 
as igrejas, tanto da sua jurisdição, como de ou­

trem 7, não limitaram as suas atividades à área urbana. 
Pretendiam atuar no recesso dos sertões assenhoreados por ín­

dios bravios. 

Nas proximidades de Belém, de cujo pôrto os separava a baía 
enorme, viviam os Nhengaibas, hostís aos portuguêses, desde quando 
foram cruelmente enganados. 

Lutadores destemidos, vigiavam; atentos, o estuário majestoso. 

Guerreavam-se de conCnuo, e os perigos cresciam de vulto, quan­
do aflorava a hipótese de possível aliança dos holandeses com os in­
sulanos de Marajá. 

Seria o fim da colonização de Belém, pensavam os previdentes, e 
disse-o às claras o P. ANTÔNIO VIEIRA, acaso para mais enaltecer a sua 
conquista pacifica. 8 

Para iniciá-la movimentou-se tropa, sob o comando do sargento 
mor AGOSTINHO CoRREIA, em cuja companhia seguiram os padres JoÃo 
DE SOUTO MAIOR e SALVADOR DO VALE, ao afirmar O ano de 1655. 

Não quiseram os índios saber de conversas falazes. 

Ocultavam-se aos olhares dos civilizados, que se retiraram, por fim, 
libertando um dos prisioneiros, anteriormeJ;J.te agarrados, com a in­
cumbência de comunicar aos seus irmãos os propósitos de paz, em 
que se achavam os portuguêses, de, que era penhor o cruçifixo quf' 
lhe deu ·então o padre SouTo MAIOR. 

Fracassada essa tentativa, outra colheria êxito melhor, três anos 
depois, por intermédiq de novos emissários, que prometeram tornar 
com favorável resposta, caso não fôssem trucidados pelos seus con­
terrâneos. 

Entaboladas as relações de amizade, consolidou-as o padre VIEIRA, 
ao visitar o maior aldeiamento dos Nheengaibas. 

0 ANDRÉ PnAT - o Carm Notas históricas sób>e as missões carmelitanas no Ext1emo 
Norte do Brasil 

7 Informa o P. SERAFIM LEITE que os jesuítas colaboraram na reconstrução da Matriz de 
Nossa Senhora da Graça, e mais a Capela de Santo Cristo, junto ao Forte, e a de S João Ba­
tista, "na qual, poucos anos depois, no motim de 1661, esteve prêso ANTÔNIO VIEIRA" 

8 "Os que consideram a felicidade desta emprêsa, não só com os olhos no céu senão tam­
bém na terra, têm por certo que nesse dia se acabou de conquistar o Maranhão: porque, com 
os Nheengaibas por inimigos, seria o ·Pará de qualquer nação estrangeira que se confederasse 
com eles; e, com os Nheegaibas por vassados e por amigos, fica o Pará seguro e impenetrável 
a todo o poder estranho". carta do P VIEIRA a El Rei 
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"Acompanhado dos Principais' de tôdas as nações cristãs, escre­
veu o insigne orador, e de sàmente seis portuguêses com o ~argento 
mor da praça, para mostrar maior confiança", embocou, ao quarto dia 
de viagem, pelo rio que os selvícolas dominavam. 

Tratou de perto os Mamaianás, "de quem havia maior receio de 
sua fereza", e cujas demonstrações de cordialidade afastaram tôd~m 
as suspeitas, bem como os Aruãs, os Anajás, e outros, cujo número 
"não se pode dizer com certeza, os que menos o sabem dizem que 
serão quarenta mil": 9 

Ràpidamente foram os catequistas ampliando o seu círculo de in­
fluência, que se pontilharia de "Aldeias de El Rei", indicativas do es­
fôrço missioneiro . 

Assim, em sítio prox1mo a Belém, agremiaram-se os Tupinambás 
de baixo da aldeia de Cambú, em que residiam os "melhores flecheiro<:> 
do Pará". 

Além, formou-se a Aldeia de Maguarí, como a de Miritiba, a de 
Tabapará, onde em 1663 aflorou "a primeira roça dos Padres", em­
preendimento repetido em Mamaiacú, e bem assim Curuçá, que pro­
porcionou a JoÃo SAMPAIO elementos para iniciar a exploração de 
salinas. 

Em rumo da "Costa-Mar", constituíram a de S. Miguel de Mara­
canã, no Salgado, conhecida desde 1653. 

E progressivamente avançaram, sertões a dentro, sulcando, de ar­
repio, as vias fluviais, que os levariam aos aldeiamentos dos Tocantins 
em 1655, em viagem referida pormenorizadamente por VIEIRA, 10 ao 
rio Negro, dois anos após, ao Tapajoz, em 1661, ao Araguaia, na dé­
cada seguinte, ao Madeira, em 1688, além dos afluentes de menor 
calibre. 

0 Aos Aruãs, atribula-se o trucidamento do padre FIGuEIRA e mais dez companheilos que, 
náuflagos 110s baixos da baía do Sol, conseguilam imp10visar jangada, pm meio da qual foram 
ter às praias de Joanes, na ilha do Marajá, onde os índios lhes de1am trágica mmte 

10 Em carta ao P10vincial do Brasil, naua o inflexível defensm da liberdade dos índios, o 
que lhe pmeceu mais admilável nessa jmnada 

E' colorida página literária em que se reflete a paisagem, com as peculiaridades regionais, 
como ao referir-se às tartarugas e praias de viração 

"Os ovos são como os de galinha na côr, e quase no sabor, a casca mais branca e de figma 
diferente, porque são redondos, e deles bem machucados se fazem em trechos as belas man­
teigas do Fará; e o modo com que se faz esta pesca requer mais notícia que indústria, pela 
muita cautela e pouca resistência das tar tm ugas 

Quando vêm a desembarcar nestas praias trazem diante duas, como sentinelas, que vêm a 
espiar com muita pausa; logo depois destas, com bom espaço, vêm oito ou dez, como descobri­
dores do campo, e depois delas, em maior distâncias, vem todo o exército das tartarugas, que 
consta de muitos milhares 

Se a plimeila e as seguintes sentem algum rumo1 voltam paub tlás, e com elas as demais, 
e tôdas se somem em um momento; por isso os que vêm à pesca se escondem todos atrás dos 
matos, e esperam de emboscada com grande quietação e silêncio 

Saem, pois, as duas plimeilas espias, pass,eialn de alto a baixo tôda a p1aia, e como estas 
acham o campo livre, saem também as da vanguarda, e fazem muito devagar a mesma vigia, 
e como dão a campanha por segma entram à água e voltam, e depois delas sai tôda a multi­
dão do exército com os escudos às costas, e cqmeçam a cobrir as praias e correr em grande 
tropel para o mais alto delas 

Aplica-se cada uma a faze1 sua cova, e quando já não saem mais, e estão entretidas umas 
no trabalho, outras já na dor daquela ocupação, rebenta.m então os pescadores de emboscada, 
tomam a parte da p1aia e 1emetendo as tarta1ugas não fazem mais que ir virando e deixando, 
porque em estando viradas de costas não se podem mais bulir, e por isso estas praias e estas 
tartarugas se chamam de viração" 
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Onde aportassem, aí em breve 'se congregaria animado núcleo de 
população, a cujo florescimento se consagravam os missionários. 

Não raro, conveniências ulteriores aconselhavam a mudança do 
povoado, para montante ou jusante, à beira sempre do rio, que lhe 
garantia as comunicações com os demais centros sociais. 

A rêde fluvial orientava as penetrações, que reclamavam obreiros 
inúmeros. 

A Companhia de Jesús, que iniciara a administração das aldeias 
na Amazônia em 1655, interrompera os seus trabalhos em 61, para 
só os retomar dezenove anos depois, confessava-se impotente, com a 
meia centena de catequistas, para tão dilatado território. 

BETTENDORFF, ao interpretar os sentimentos dos seus parceiros, so­
licitou limitação de área, que, examinada por judiciosos conselheiros, 
daria causa à ordem régia de 19 de Março de 1693 ao governador AN­
TÔNIO DE ALBUQUERQUE COELHO DE CARVALHO. 

Pelas terras ao sul do rio das Amazonas, operariam os jesuítas, 
ao passo que as do norte se franqueariam aos padres de Santo Antônio. 

Em Gurupá ficariam os religiosos da Província de Piedade, que 
estenderiam a jurisdição ao Xingú, se o consentissem os seus desbra­
vadores. 

O rio Negro e o Urubú reservavam-se aos jesuítas, sem prejuízo 
dos dois missionários das Mercês, que por lá andavam. Como, porém, 
minguassem elementos da Companhia, seriam lá substituídos pelos car­
melitas.n 

Essa distribuição, porém, manifestar-se-ia flexível na execução, 
pois que ratearam os inacianos o rio Negro acompanhando tropas de 
resgate, até 1727, em que por lá viajou o padre JoÃo DE SousA, ao 
passo que foram os frades do Carmo que atalharam no Solimões a 
expansão das Missões do Padre Fritz para o nascente. 

Não há, em verdade, como distinguí-los. 

Discípulos de Loyola ou Piedosos, Carmelitas ou Franciscanos, 
todos se internaram mais ou menos profundamente pela Amazônia, 
com a dupla função de evangelizar e instruir. 

Mercê do seu devotamento, o censo de 1720 apurou na Amazônia 
54 246 índios aldeiados, 12 distribuídos por 63 missões, das quais esta­
vam a cargo dos 

jesuítas 
piedosos 
carmelitas 
franciscanos .. 
capuchos da Conceição da Beira e Minho 
mercenários 

11 P SERAFIM LEITE - Histó1ia da Companhia de Jesús no Brasil 

19 

10 
15 

9 
7 
3 

12 Essa população indígena reduziu-se a 32 751 no decurso do seculo, conforme indicou 
o Barão de Gaurajá em Catequese de Indios no Pará" - Anais da Biblioteca e Arquivo Pú­
blico do Pará - Vol II 
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Ensino Hábeis administradores, promovem o desenvolvimento das 
aldeias, do mesmo passo que lhe atend~m aos imperativos da 

e.ducação da infância. 

Onde se encontrasse algum missionário disponível, ou simples 
irmão leigo idôneo, aí se abria aula primária, em que não raro se 
matriculavam até os adultos. 

O índio JACARÉ, principal da aldeia do Mortiguara, deu o exem­
plo em 1661, ao frequentar a escola que, de tão minguada de recursos, 
usava tinta indígena e fôlhas de pacoveira à guisa de papel, enquanto 
a areia supria a carência de lousa. 

O ensino secundário baseava-se no Latim (gramática e huma­
nidade), e disciplinas subsidiárias. 

JoÃo DE SouTo MAIOR é o hábil mestre, que vê entre os seus alunos 
os filhos dos moradores mais graduados e os mesmos religiosos das 
Mercês, que lhe deram teto hospitaleiro. 

Também a Casa da Vigia mantinha curso de Latim, além das 
primeiras letras . 

A instrução superior constava de "Filosofia, Teologia e Casos", 
em combinação com os colégios do Maranhão. 

Entre os graduados, incluiu-se o Dr. JosÉ MoNTEIRO DE NoRONHA, 
que estudou no "Colégio de Santo Alexandre o curso de Latim, Filo­
sofia racional, Retórica, Física, Teologia especulativa e moral, elemen­
tos de Geometria etc", de que soube utilizar-se a preceito, como pri­
meiro vigário geral da Capitania do Rio Negro. 

O ensino profissional, praticado nas oficinas do Colégio Santo 
Alexandre, preparava oficiais, de que deu conta a relação de 1718, 
que "enumerou índios, negros e cafuses, que tinham aprendido as 
artes ou ofícios de pedreiros, carpinteiros, escultores, torneiro, alfaiate 
tecelões e carvoeiros". 13 

Mestre de pintura e escultores, procedentes de Portugal., como 
da França e outros países, aperfeiçoam a técnica dos alunos, cujo 
aproveitamento rompe da crônica do padre JoÃo DANIELL14 

"No Colégio dos Padres da Companhia na Cidade do Pará, estão 
uns dois grandes anjos por tocheiros, com tal perfeição, que servem 
de admiração aos Europeus, e são a primeira obra que fêz um índio 
daquele ofício . 

Na mesma igreja se admiram alguns púlpitos por soberbos nas 
suas miudezas e figuras obras de outros índios. 

O ensino abrangia, pois, ampla escala, do elementar ao de belas 
artes, bem como as disciplinas indispensáveis aos religiosos. 

' 3 E SERAFIM LEI'l'E - obr cit 
14 Etam pmtuguêses os pintmes JOSÉ DE MOURA e Ir Luiz CoRREIA, natmal de Castanheira, 

e AGOSTINHO ROIZ, de Lisboa 
A JOÃO DE ALMEIDA, ftancês, e BALTAZAR DE CAMPOS, flamengo, sucedeu O escultor JdÃO XA­

VIER TRAER, natmal de Tilol, confoune verificou o Pr SERAFIM LEITE,ao ttazet-lhe os nomes 
do olvido em que jaziam 
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Seminário Além do "Colégio", mais especialmente consagrado à 
educação dos alunos que mostrassem pendores naturais 

às artes e ofícios, cogitou o padre GABRIEL MALAGRIDA de fundar o "Se­
minário de Nossa Senhora das Missões", inaugurado a 16 de Junho 
de 1749, quando se apresentou a primeira turma de internos, tra­
jados de "beca azul com canhões e estolas encarnadas". 15 

Localizado inicialmente na rua do Açougue, o Seminário trans­
feriu-se para o Largo do Palácio, antes de se anexar ao "Colégio de 
Santo Alexandre", onde emudeceu, por ocasião da expulsão dos je­
suítas. 

Procuravam-no de preferência os moradores distantes, cujos fi­
lhos se r~colhiam ao internato, para a aprendizagem das primeiras 
letras, e mais, filosofia e gramática. 

Alguns por ventura se acostumariam com as obrigações religio­
sas, aceitas por espontânea vocação. 

A maioria, porém, iria, dispersa pelos sertões, atestar a contri­
buição dos seus mestres para o engrandecimento cultural da Ama­
zônia, que se espelhava em suas edificações consagradas ao culto 
religioso. 

Inesperado colapso Floresciam as missões, quando FRANCisco XAVIER 
DE MENDONÇA FURTADO, com as honras de Capitão 

General, começou a pôr em prática os dispositivos do regulamento, 
armado contra o poderio atribuído aos seus mentores, especialmente 
aos jesuítas. 

Astuciosamente começou a minar-lhes a influência, até o golpe 
final que os afastou da direção espiritual e administrativa dos índios 
catequizados, submetidos, daí por diante ao regime do "Diretório" .16 

A prova, porém, da obra civilizadora dos missionários romperia 
de episódios contemporâneos, testemunhados pelo próprio irredutível 
inimigo dos discípulos de Loyola. 

A Capitania recencriada, cujo govêrno lhe cabia inaugurar, como 
o primitivo nome indicava - S. Jose do Javarí - deveria organizar 
a sua sede neste rio, onde os jesuítas agremiaram, em 1752, a aldeia 
de São Francisco Xavier, cujo primado político se restringiu às es­
peranças alimentadas por ordem régia. 

Era o núcleo mais afastado de ·Belém, que se plantara na faixa 
raiana, para melhormente garantir-lhe a ocupação como recomendava 
a Metrópole . 

15 SERAFIM LEITE - Obl cit 
16 Os, jesuítas fmam expulsos do Pará por volta de Julho de 1760, em virtude da carta 

régia <;Je 3 de Setembw antelior, e confiscados os seus bens em que se anelavam as. fazendas 
pa.stons de Marajó, com 134 mil cabeças de gado Os melCenálios, que possuiam 18 000, sofle­
l·am igual penalidade em 1794, ao passo que os ca1melitas, senhmes de 18 000, mantive1am as 
suas pwpriedades até o século passado (Dic. Hist Etn Bras) 
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Nada obstante, desprezou MENDONÇA FuRTADO os imperativos polí­
ticos, e preferiu estabelecer-se em Barcelos, à beira do rio Negro, que 
passou a figurar no título da Capitania. 

O nome, de feitio vernáculo, mal dissimularia as feições indígenas 
do povoado, à semelhança do que se verificaria nos demais, repenti­
namente lusitanizados. 

Dezenas de aldeias, de cuja administração espiritual se incum­
biram os missionários, cumulativamente com a tutoria dos índios, 
mais ou menos atenuada, por fôrça de preceitos legais de 1684, con­
firmados em 1706 e 1741, depois de inoperantes experiências P,e regime 
diverso, viram-se da noite para o dia erectas em vilas, com bisonhas 
autoridades, que deveriam cuidar-lhes dos problemas administrativos. 

Somente a cargo dos carmelitas as 26 povoações que mencionavam 
~m suas estatísticas transformaram-se em 3 vilas, (Barcelos, Moura, 
Tomar) 9 lugares e 14 aldeias. 

Dos jesuítas; a lista ?-rrolará maior número de topônimos, tanto 
os referidos à página 263 da Revista Brasileira de Geografia, n.0 2 do 
Ano lV, como, entre outros, os,seguintes. 

Missão de Jamundá -,-- ancestral de Faro 
" Urubuquara Prainha 

" " Cabú Colares 
" " Caetê Bragança , 

" Mortiguara Viveiros , 
" Itacuruça Vila de Conde 

" " Piravirí Pombal 
" " Aricari Sousel 

" " Santo Inácio do Tapajós Boim 
" Martapús Pinhel 

" " Abacaxís Serpa 
" " Caiá Monsarás 

A campanha contra o linguajar indígena completava os intuitos 
da provisão de 12 de Outubro de 1727, que vedou o uso da língua geral, 
instrumento de compreensão entre as várias tribos tupís e os inva­
sores dos seus domínios, que não mais queriam tolerar siquer topô­
nimos de sabor nheengatú. 

Decadência As boas intenções de MENDONÇA FURTADo, em relação aos 
índios, que pretendia incorporar à vida civilizada, com 

amplos direitos civís, não encontraram ambiente propício à resso-' 
nância. 

Privados da chefia espiritual, que em geral aceitavam de bom ros­
to, e da assistência cuidadosa dos seus mestres, conheceram o jugo dos 
novos diretores, muitos dos quais não os distinguiam do escravo 

Revoltados contra os excessos dos seus abusivos senhores, princi­
píaram a desertar, embrenhando-se de novo nas florestas . 
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E em breve a decadência ensombrou as povoações, como verifi­
caram viajantes fidedignos. 

Ao percorrê-las, em sua VIAGEM FILOSÓFICA, denunciou ALEXAN­
DRE RoDRIGUES FERREIRA, o triste resultado da expulsão dos catequistas, 
cujo afastamento, por longo prazo, causaria lamentável colapso na 
evolução cultural e religiosa da Amazônia, pois entre êles se conta­
vam professores para o ensino primário, secundário, profissional e até 
de belas artes, além de eruditos do naipe do padre ALOÍSIO PFEIL, pintor 
e matemático suíço, que representou em mapa as terras e rios, "desde 
o Pará até o marco do Cabo do Norte pela costa, sita aquém do rio 
de Vicente Pinzon, e pelo rio das Amazonas arriba, até onde chega o 
distrito desta conquista do Estado do Maranhão" . 17 

Contribuição 
dos g:eógxafos 

Na ausência dos missionários, que também serviam 
de mestres, tanto nas classes primárias, como por vê­
zes em outras, mais elevadas, entraram a colaborar 

para o alteamento do nível de cultura da Amazônia os viajantes, en­
carregados de perlustar-lhes as terras extremenhas. 

A começar de ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, naturalista baiano, 
comissionado pelo govêrno português para auscultar a vida amazônica, 
em suas mais diversas modalidades, da economia às práticas religiosas, 
da medicina às questões de limites. 

No decurso de trabalhoso decênio, de 1783 a 1792, rateou os rios 
fronteiriços, como o Negro, o Branco, o Madeira, atento às peculiari­
dades regionais, que registou em dezenas de monografias . 

Simultâneamente, quem lhe solicitasse, ouvir-lhe-ia ensinamentos 
acêrca da cultura de plantas úteis, de navegação, de higiene e arte de 
construção. 

Não será duvidoso que tenha contribuído para melhorar alguma 
técnica eficiente na Amazônia, onde na mesma época operariam en­
genheiros e astrônomos da classe de SILVA PONTES e LACERDA E ALMEIDA, 
antes de continuarem a sua peregrinação até Mato Grosso, e JosÉ SI­
MÕEs DE CARVALHO e JOAQUIM VITÓRIO que não ultrapassaram as ca­
choeiras do rio Madeira. 

Como FERREIRA no último quartel do século XVIII, CORREIA DE LA­
CERDA no primeiro do seguinte aplicar-se-ia a devassar os mistérios da 
Amazônia, especialmente os relativos à botânica, zoologia e medicina. 

Dezenas de manuscritos, aquilatados favoràvelmente por L RIEDEL, 
legou aos pósteros, com o mesmo infortúnio do seu predecessor, que 
não logrou vê-los em letra de fôrma. 

17 :i!:sse mapa, que o supelior de Maranhão, P Jónoco PERES. levou para Lisboa, em 1685, 
consoante apurou o P SERAFIM LEITE, em suas minuciosas pesquisas, seria anterior ao de FnrTz, 
que entretanto, logrou a prioridade, por vir a lume, enquanto o outro permanece na penumbra 
dos arquivos, se é que não se extraviou e sumiu irremediàvelmente 
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Melhor fortuna acolheu os naturalistas forasteiros, a começar de 
MARTIUs, salvo de naufrágio em Santarém, para cuja igreja, em preito 
de gratidão, enviou artística reprodução de Cristo na Cruz, de A. 
DURE R. 

Para a publicação de sua obra monumental concorreu generosa­
mente o govêrno de D. Pedro II, que igualmente auxiliaria AGASSIZ. 

Chefe acatado da Expedição Thayer, buscou em 1865 o sábio suíço 
americanizado provas da sua doutrina sôbre geleiras na Amazônia. 
E se as suas conclusões foram contestadas pelos próprios discípulos, 
nem por isso desmereceu a contribuição opulenta das suas colheitas 
de zoólogo sagaz. 

Acompanhado por SILVA CouTINHO, que lhe facilitou melhor enten­
dimento daquelas paragens, teve a sorte de ver as suas pesquisas conti­
nuadas por C. F. HARTT,- o fundador da atual geologia do Amazonas, 
-no feliz conceito de F. KATZER, por O. A. DERBY, H. SMITH e tantos 
outros, em CUjO exemplo DOMINGOS SOARES FERREIRA PENA procuraria 
inspirar-se em sua perseverante dedicação à Amazônia. 

Minguado de formação científica, de princípio, conseguiu, pelo es­
fôrço próprio, como J . BARBOSA RoDRIGUES - outro encantado por aque­
la região, emparcerar-se com os maiores sabedores, que lhe prezavam as 
contribuições de valia. 

Todos êsses naturalistas, a que se ajuntariam W. H. EDWARDS, e 
na sua esteira, observadores do vulto de A. R. WALLACE e H. W. BATEs, 
e tantos outros, cooperariam para disseminar germens de cultura, que 
iriam frutificar em ocasião oportuna, evidenciada por empreendimentos 
de finalidades culturais, em Belém e Manaus. 

Museu Paraense De origens modestas, o Museu que se notabilizou 
em Belém, com intuitos científicos, resultou da ini­

ciativa particular de abnegados estudiosos das peculiaridades amazô­
nicas, entre os quais se extremava pelo seu saber DoMINGos S. FER­
REIRA PENA, a quem coube a presidência da nascente associação cul­
tural.18 

Reuniram-se no próprio Palácio do Govêrno, onde combinaram 
fundar a Sociedade Filomática, destinada a organizar e manter o 
Museu Paraense, no qual se conservassem as preciosidades arqueo­
lógicas e etnográficas regionais. 

Àbrasados de entusiasmo criador, festejaram-lhe a inauguração 
em Abril de 1867, e solicitaram auxílio de quantos pudessem contri­
buir para o aumento das coleções, que não tardaram em atrair a aten­
ção dos sábios ou curiosos visitantes. 

' 8 DOMINGOS S. FERREIRA PENA - Arqueologia e Etnografia - Boletim do Museu Pawense 
de Histó1ia Natural e Etnografia - no 1 - vol I - setembro de 1894 
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O crescimento rápido acentuou a carência de recursos financei­
ros, indispensáveis a tais encargos, que o govêrno provincial encam­
pou em 71, para o transformar, sem melhor êxito, em repartição ofi­
cial, diminui da, dois anos depois, a simples secção do Liceu Paraense. 

Desmereceu do nome pomposo, para se arrastar inglôriamente 
até que no derradeiro ano da monarquia lhe foi proposta a supressão. 

Como a Fênix lendária, renasceria na arraiada republicana, 
quando o govêrno estadual decidisse protejê-lo convenientemente. 

Coube a JosÉ VERÍSSIMO proferir o discurso de inauguração, a 13 
de Maio de 1891, do Museu restaurado, que receberia maiores estí­
mulos de LAURO SonRÉ, cuja cultura científica bem podia compreender 
a vantagem de sintetizar, em instituto apropriado, os esplendores da 
natureza amazônica pela maior variedade possível dos seus aspectos. 

O Museu, não obstante remodelado, carecia de orientação efici­
ente para atuar como fator cultural de alta classe. 

Por isso, o jovem governante, embebido de sadio idealismo, de­
cidiu ampliar-lhe as atividades, adstritas à direção de abalizado na­
turalista. 

Convidado a propósito, O Dr. EMÍLIO AUGUSTO GOELDI, que já ti­
nha perlustrado outras regiões do Brasil, saltou pela primeira vez 
em Belém a 12 de Junho de 1894. 

E com escolhidos colaboradores, devotados igualmente · à c1encia, 
conseguiu transformar a mofina instituição em centro eficiente de 
pesquisas distribuídas por 4 secções: 

1 - zoologia e ciências anexas (anatomia e embriologia com-
paradas). 

2- botânica 

3 - geologia, paleontologia e mineralogia 

4 - etnologia, arqueologia e antropologia 

E como a situação financeira permitisse maiores verbas e empre­
endimentos culturais, o Museu Paraense em curto prazo conquistou 
admirável prestígio, mercê das monografias de seus naturalistas, es­
tampadas no Boletim, cujo primeiro número veio a lume em Setem­
bro de 1894. 

A flora, a fauna, a geologia e vários outros aspectos regionais 
proporcionaram assunto aos pesquisadores, que não somente cuida­
vam de aprofundar os conhecimentos científicos em sua especializa­
ção, como ainda aconselhavam melhores métodos na exploração das 
riquezas naturais da Amazônia. 
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Vista aé1 ea de Belém 

Foto coleção "Panait do Btasil" 

Vista elo pô1 to r! e Belém 

Foto B A BASTOS 

Evoluçtío oultmal e ?e/igiosa - Rev Dras do Geog, - N" 3 -- Ano V 



Belém - A cated1al 
l<'ototeca do C N G 

Belém- A tJadicional Basílica de Naza1é, onde se Jealiza, anualmente, com nume1osa 
assistência, a conhecida "Festa do Círio" 

Fototeca do C N G 

Belém - O belo e amplo Teat1 o da Paz 

Fototeca do O.N.G. 

E1'olur,:do úUlt1uaz e telígíosa -- :aev. lhas. de GllOg, ·- N." 3 -· Ano V 



Belém - O edifício const11ddo pela Companhia Port o f Pa1 á paw a sua gerência em Belém 
e a dos serviços de navegação do Amazonas é, ainda hoje, uma das rnais irnp01 tantcs 

edificações da capital pm aense 

Foto coleção "Panalt do Btasil" 

Em vi1 tude do gwnde desnível das águas, b cais a,costável de Manaus foi consttuído 
sob a forma de t1 ês grandes e pode1 osos flutuantes 

Foto coleção "Panail do Btasil" 

Evolução cultural e religiosa - Rev Bras de Geog. - N " 3 - Ano V 



Ginás'io Amazonense, onde atua selecionado g1upo de p1ofcss01es 
Foto da Divisão de Tmismo do D I P 

Teat1o Amazonas e Monumento à Abe1tura dos Portos 
Neste teat1 o nos áU? eos tempos, atuavam companhias 

lí1 icas, vindas especialmente da Europa 
Fototeca do C N G 

A oatedwl de Manaus 

Fototeca do C.N.G. 

Evo/1tçcio onltum! o ralioiosa - Rev. l;lma. de aeog, - N." 3 - Ano V 
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E tão inteiramente aplicou o primeiro diretor o seu saber ao en­
grandecimento do Instituto, que, por decreto de 31 de Dezembro de 
1900 o govêrno do Estac!o decidiu dar-lhe o nome de "Museu Goeldi", 
que ainda manteve, ausente embora o seu patrono, a; nomeada adqui­
rida pela alta valia das suas contribuições científicas . 19 

Depois de 1910, todavia, começou a deprimir-se a economia pa­
raense, que a indústria seringueira, em colapso, já não poderia am­
parar. 

A penúria resultante refletiu-se no Museu, cujas despesas de con­
servação avultavam sobremaneira, depois da fundação do Jardim Zo­
ológico e Horto Botânico, em que se reuniram as espécies característi­
cas da região. 

A desproporção dos gastos com as disponibilidades orçamentárias 
impôs a redução de atividades, que tão proveitosas tinham sido à cul­
tura e economia da Amazônia. 

Em conseqüência, o Museu emudeceu, conservando-se apenas 
como passeio atraente aos viajantes curiosos. 

E quando despertou, trouxe, no limiar do Boletim (vol. IX), o 
decreto de 3 de Novembro de 1931, em que o Interventor Federal, 

"considerando que o Museu Goeldi foi fundado com a denomi­
naçi'io de Museu Paraense" 

"que a sua denominação atual é uma justa homenagem ao notá­
vel cientista EMÍLIO AuausTo GoELDI, que tanto o engrandeceu, resolveu. 

"O departamento estadual de História Natural e Etnografia passa 
a denominar-se "Museu Paraense Emílio Goeldi" . 20 

Já não exibia, porém, o mesmo viço doutrora, quando começaram 
os seus obreiros a devassar os mistérios da natureza amazônica. 

Ao revés, permanecia o desânimo, causado pela desvalorização da 
borracha, e conseqüente depressão da economia paraense, a que se 
referia PAUL LE CorNTE, lembrado ainda de vitoriosas campanhas ci­
entíficas de que participara com entusiasmo. 

"Malhureusement, M. J. HuBER étant mort récemment, il sem­
ble que le Gouvernement actuel (1914-1916), désorienté par la situa­
tion financiere générale, ne donne plus au Musée qui tant hono1e le 

1o Além de 5 Boletins, o Museu publicou 4 Memórias de maior pmte, e, mais, 
Album de Aves Amazônicas do D1 Emílio A Goeldl 
A1 b01 etum Amazonicum do Dl J Hube1 

20 Nesse núme10 do Boletim (vol IX, de 1933), a dl1etmia explica o seu longo silêncio 
"Depois de um p1olongado letmgo de quase vinte anos, uma ve1dadeila ete1nidade pma os 

que estavam acostun1ados a se dessedentai na linfa cultu1al dos seus ensinamentos, volta no­
vamente às lidas da ciência esta conhecida e 1 eputada publicação 

A ideia de que pudesse te1 desapmecido pata semp1e, ela dolowsa demais pala se1 aceita 
Daí, as constantes intenog'ações 1ecebidas por esta Diret01ia sôb1e quando ela volta1ia de 

novo a cilcular" t!.. 
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Pará, l'appui matériel et moral que ses prédécesseurs ne lui ména­
geaient point, et que, meme au prix de gros sacrifices, ou devrait lui 
continuer". 21 

De análoga maneira, diria mais tarde CARLOS EsTÊvÃo, ao historiar 
os esplendores e declínio da instituição, a que se esforça, como 
diretor, de insuflar novo alento: "abandonado pelos poderes públicos 
e sem o calor dos cientistas que lhe deram nome, o Museu foi pouco 
a pouco entrando em letargia, até que, finalmente, adormeceu de todo. 22 

Museu Botânico A exemplo do que praticara Belém, em matéria de 
ciências naturais, que alí tiveram o seu estudo hon­

rado de maneira admirável, quando a indústria seringueira amparava, 
com as receitas, a que dava causa, empreendimentos culturais em 
que se revelava o saber de zoólogos, botânicos, etnógrafos e geólogos 
de renome, também Manaus quís evedenciar iguais pendores. 

E confiou a J. BARBOSA RoDRIGUEs que já grangeara nomeada de 
naturalista perspicaz, a incumbência de formar o Museu Botânico 
regional, de que foi o primeiro diretor. 

Inaugurado a 16 de Fevereiro de 1884, divulgava as suas pesqui­
sas pela revista Vellosia, da qual vieram a lume dois volumes. 

E como escasseassem os recursos necessários ao prosseguimento 
de investigações científicas, empreendeu BARBOSA RoDRIGUEs a "pa­
cificação dos Crichanás, no rlo Jauaperí, afluente do rio Negro" 23 que 
lhe proporcionaria ensejo de aumentar para 1 103 objetos a sua co­
leção antropológica, além de 1 283 espécies recolhidas ao herbário 

Mas quando Belém se preparava para festejar a restauração do 
seu Museu, em que atuariam naturalistas de prol, Manaus consentia 
na extinção do estabelecimento, a que BARBOSA RoDRIGuEs dedicou 
perseverantes energias, suplantadas por dificuldades financeiras 

E, assim, desapareceu, por decreto de 25 de Abril de 1890, a pro­
missora instituição, que apenas comemorou o sexto aniversário de 
existência. 

Bibliotecas Antes que surgisse o Museu Paraense, graças ao entu-
siasmo criador de FERREIRA PENA, já atuava, como índice 

de tendências culturais, a Biblioteca Pública, de que era também diretor 
o sábio mineiro de Mariana, que se transplantou em 1858 para Belém. 

Com a trajetória assinalada por épocas de fulgor e sombras, lei 
de 31 de Maio de 1894 ordenou que se lhe juntasse o arquivo da Secretaria 
do Govêrno, referente "aos antigos Estados e Capitanias do Grão 
Pará e Rio Negro". 

21 Dos natmallstas estrangeilos, que mais contr!bu!ram pma o f!Olesc!mento do Museu 
Paraense, E GoELDI resignou o cargo, ao pmtir, a 22 de março de 1907, para a Europa, onde 
faleceu, dez anos depois, a B de Julho, em Berna O seu substituto, JACQUES HUBER, pereceu a 17 de 
fevereiro de 1914, abatido por fatal apendicite em Belém 

A Dra EMILIA SNETHLAGE, a quem tocou a dileção do estabelecimento científico, de cujos 
trabalhos já participava, também se ausentou, atraída pelo Museu Nacional 

22 CARLOs EsTÊVÃo - Resumo Histórico do Museu Pmaense Emílio Goeldi - Revista do Sei­
viço de Patrimônio Hist61ico e A1tistico Nacional - no 2 - 1938 

"" ANÍsio JOBIM - A intelectualidade no Extremo Norte - 1934 
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Do acervo acrescido, resultou a convertiência da criação do "Ar­
quivo Público" e sua anexação à Biblioteca, decretada a 16 de Abril 
de 1901. 

Como as circunstâncias do momento lhe fôssem propicias, não 
tardou a publicação dos Anais da Biblioteca e Arquivo Público do 
Pará, em que veio a lume excelente documentação relativa à história 
e geografia da Amazônia juntamente com valiosos ensáios contem­
porâneos . 24 

Conclusão Empalhada à sombra das igrejas, à instrução po_imlàr na 
Amazônia prosperou com as atividades missioneiras, que 

foram pontilhando de núcleos de condensação humana as margens 
do rio portentoso e seus tributários, da direita como da esquerda. 

Esmoreceu,25 quando PoMBAL de lá afastou os catequistas, que 
se gloriavam de ter tido por chefe, na quadra mais luminosa da luta 
contra os escravizadores de índios, a eloqüência grandíloqua do padre 
VIEIRA. 

Assim irmanadas, de princ1p1o, a evolução cultural acompanhou 
a decadência da religiosa, que, atalhada de golpe, só morosamente 
lograria reconquistar as perdidas posições . 

Os problemas políticos do primeiro Reinado, a que sucederam as 
convulsões da Regência, engravecidas pela Cabanagem, retardaram 
o restabelecimento de ambiente adequado à atuação de fôrças espi­
rituais, 26 a cuja expansão a República proporcionaria condições fa­
voráveis, em moldes diferentes das que vigoravam no regime ante­
rior à separação da Igreja e do Estado. 

2' Manaus também possue a sua Biblioteca Pública 
25 "Depois de Instalada a p10víncia, com o desmemb1amento do Amazonas da p10víncia 

do Pará, (1852) esmeveu ANÍSIO JoBIM, só falava o po1 tuguês a gente civilizada, ou, como diz 
LouRENÇo DE ARAÚJO E AMAZONAS, a alistoc1acia dos povoados, que se sentava no chão e comia 
com os índios, assimilando-IIhes os costumes Ainda em 1854, obse1vou WILKEN DE MATos que 
as mulhe1es de São Paulo de Olivença acanhavam-se de falar o p01tuguês, comunicando-se em 
língua ge1a1. que era a dos seus maiores 

Mais 1ecentemente, atestou CURT NIEMUENDAJU: 
"Exceção feita dos adventícios na p1esente ge1ação, tôda a população civilizada do municí 

pio de São Gabriel, branca, mestiça ou índia usa entre si a língua gmal". 
ANÍSIO JoBIM - ob1 cit 
Quanto ao Pará, depõe TEOPORO BRAGA: 
"Com a expulsão, em 1758, dos flades da Piedade e dos 1eligiosos da Beila e Minha, o en­

sino público pe1deu conside!àvelmente, e no ano seguinte, com a expulsão dos jesuítas, a ins­
trução pública chegou a desce! ao seu último deg1au de abandono". 

2 " Entle os chefes da Ig1eja na Amazônia ext1ema1am-se, pelas suas vil tudes e sabe1, D 
ROMUALDO ANTÔNIO DE SEIXAS no pelÍOdo da Cabanagem e ulteriounente, e D ANTÔNIO DE MA­
CEDO CoSTA, uma das eminentes vítimas da Questão Religiosa 

Quanto aos out10s cultos, o Dicionário Histó1ico, Geog1ájico, Etnog1ájico do Brasil na 
parte refe1ente ao Estado do Pará, info1ma 

"A Ig1eja P10testante foi fundada em Belém a 1 de julho de 1883 pelo cidadão nDite-ame­
rican Dr JusTus H NELSON, sob a denominação de Ig1eja Metodista 

A segunda, em 1897, foi a Igreja Batista Em 1902, foi 01ganizada em Belém, a Ig1eja Pres­
biterana 

Os is1aelitas mantém duas sinagogas 
Essas 1e!igiões tem-se espalhado pelo intmio1 do Estado, conseguindo a p1imella fazm !nu­

meros adeptos em tôdas as classes sociais". 
Em relação ao Amazonas, afirmou o mesmo Dicionário "Quase tôda a população do Estado 

professa a 1eligião católica apostólica 1omana 
Em Manaus vivem algumas centenas de cristãos protestantes que mantêm dois pequenos 

templos". 
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Depois de 1889, o ensino leigo desenvolveu-se, quanto o religioso, 
mantido por novas congregações, muitas das quais substituíram as 
veteranas, da fase heróica. 

As condições promissoras da Amazônia atraíram aventureiros e 
doutos, que lhe imprimiram às duas capitais aspectos admiráveis de 
cultura. 

Tanto Manaus como Belém aprimoraram-se às maravilhas em sua 
garridice::, mercê de proveitosa emulação, que as engrandeceu. ' 

Espelhando o entusiasmo transbordante da população, abriram­
-se avenidas e praças, ladeadas de edifícios, que testemunham a opu­
lência promotora de suas construções . 

O "Teatro da Paz", de Belém, e o do "Amazonas" em Manaus, 
concretizaram por elegantes linhas arquitectônicás altas aspirações 
culturais, como igualmente as suas Igrejas, entre as quais mais de 
uma denota réquintes artísticos. 

A tais manifestações por assim dizer materiais da cultura, corres­
ponderam as puramente de ordem intelectual, proporcionadas pelas 
associações literarias e científicas, 27 e, sobretudo, pela Imprensa. 

índice fiel do nível mental do povo que a mantenha, nela se lhe 
espelham os ideais e interesses orientadores de sua existência. 

• E os diários e revistas de Belém 28 e Manaus, especialmente na .. 
época faustosa da indústria da borracha, atraíram escritores de no-
meada, com os quais se emparceiraram os estreiantes regionais, pre­
destinados a luminosa trajetória. 29 

A desvalorização do produto, na quadra imediata, não deixaria 
de causar-lhe ruidoso abatimento, de que se vai ressarcindo esforça-

27 A Sociedade Amazonense dos Homens de Let1as, fundada em Manaus, a 1 de Janeilo de 
1918, transfmmou-se, a 28 de Mmço de 1920, em Academia Amazonense de Let1as 

O Instituto Geog1áfico e Histólico do Amazonas mganizou-se a 23 de Ma1ço de 1917 

Semelhantes instituições, de finalidades cultmais, também viçam em Belém, onde o Instituto 
Histólico e Geogláfico elo Pmá smgiu a 6 ele Ma1ço de 1917, "sob os auspícios do segundo govê1no 
de LAURo SonRÉ", pata con1etno1a1 o prilneilo centenátio da "inolvidável tevolução pmnambucan~" 

28 Ent~e os diálios de Belém, conquistou blilhante nomeada a Folha do N01te, que se em­
pmceilava com os melhmes elo B1asil, pela sua apl'im01ada 01ientação lite1ália 

Dezenas de out10s, tanto no Pa1á, como também em Manaus, fo1ceja1am por lhe imitar o 
exemplo 

20 Muitos esc1itüles, que 1evela1am os seus pencl01es lite1ários na Amazonla, f01am desen­
volvê-los em out1as pawgens, como o histmiadül J Lúcro DE AZEVEDO, que se mudou pma Lis­
boa, JosÉ VERÍSSIMO, plimaz da clÍtica lite1á1ia no Rio de Janeilo do seu tempo, HUMBERTO DE 
CAMPos igualmente gala1doado pela Academia de Let1as, que o acolheu em seu seio, e tantos 
out10s que ainda homam o jo1nalismo calioca, a exemplo elos fundadores ela Academia Ama· 
zônica de Let~as, que ele lá se afasta1am: BENJAMIN LIMA, RAUL AzEVEDO, J F DE ARAúJo LIMA 
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damente, 30 em correspondência com a redenção econômica da Ama~ 
zônia, para onde se volvem as atividades progressistas de novos coope­
radores do seu engrandecimento. 

RESUMÉ 

L'étude ,de l'évolution cultcuelle et rel!gieuse de l'Amazonie falte pm l'ingéniem VIRGILIO 
CORREIA FILHO, Assistant Technique du Cansei! National de Géographie, commence pm l'examen 
de l'influence qui ont eu les Églises des Missionailes et les ptemiêres écoles plimaites qui y 
ont plis naissance 

Comme la politique de Pombal était contra!Ie à l'expansion de la catéchêse, laquelle étalt le 
véhicule de l'enseignenient, celui-ci en érnouva une grande décadence 

Les problêmes pol!tiques du premler Empire, auxquels ont succedé les convultions de la 
période de la Régence, ont retardé le rétablissement d'une situation favorable à l'action des 
forces sp!Iituelles, qui n'a été atteinte qu'à l'avénement de la République, laquelle mls une fin 
à la séparatlon entre l'Église et l'État 

Aprés 1889, l'enseignement lalque s'est développé autant que le rel!gieux Celui-cl était 
malntenu par de nouvelles Congrégatlons, dont plusiems ont substitué les anciennes, de la 
phase héroique, comme celles des Jesuites, dont la coopétation a gmanti la conquête de 
l'Amazonie et l'incorr>oration des indigenes à la civilisation 

Les richesses de cctte région ont attiré des aventmiers et des savants qui donnerent aux 
deux capitales des aspects admilables de cultme Aussi bien Beléffi que Manáus, se sont efforcées 
pour atteindre !e plus haut degié de progu~s 

Le "Theât1e de la Paix" de Belém et celui de "l'Amazone" de Manáus, par l'élégance de 
leurs ligues, constltuent une preuve des hautes aspilations cultmelles Quelques Églises temoi­
gnent aussl le gôut pom l'art raffiné 

30 O surto intelectual da Amazônia, na atual!dade, expressa-se, além das instltuiç5es cul­
turais, acima referidas, pelo esfôiÇO aplicado na educação da mocidade, denunciado pelos nú­
meros seguintes: 

Anuário Estatístico do Bwsil - Ano V - Dados referentes à "matricula efetiva" em seus 
estabelecimentos de ensino 

UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 1937 

Pará 74 145 80 658 95 584 
Amazonas 38 186 36 918 37 333 
Acre 3 793 4 559 3 848 

-
Os alunos distribuíram-se p01 várias categoiias de ensino a saber: 

PARÁ AMAZONAS ACRE 
ENSINO 

1935 1936 1937 1935 1936 1937 1935 1936 1937 
----------------- ------------- ---------

Primário 69 718 75 959 90 239 35 107 33 245 31 725 3 313 4 110 3 269 
Secundário 1 070 1 340 1 689 619 737 866 34 33 19 
Doméstico 506 395 611 300 281 1185 265 222 328 
Industrial 418 407 522 203 350 290 - - -
Comercial 917 838 822 53ll 60S 699 - - -
Artístico 113 189 237 158 269 370 134 154 189 
Pedagógico 655 696 783 443 463 725 37 44 40 
Superior H3 447 406 175 301 325 - - -
Outias categorias ' 305 387 275 644 GüO 1148 9 6 3 

-
Em 1938, o Iesultado constante do 2 o volume do o Instituto B1asileiro de GeogJafia e Es­

tatística e a Educação, acusa os núme10s abaixo: 

-----
ENSINO Parã Amazonas Acra 

------
Primário. 115 755 36 547 4 870 
Secundário 2 204 867 -
Doméstico 545 1 056 445 
Industrial 555 350 -
Comercial 960 849 -
Artístico 366 490 140 
Pedagógico 798 651 -
Superior 382 340 -
Outras categorias 396 1 218 2 
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A côté de ces manlfestations, pour ainsi dire matérielles de la culture, existaient aussi celles 
purement spirituelles comme les institutions l!ttéralres et scientifiques et, surtout, la presse 

Le musée de l'État du Pmá, dont les publications scientifiques ont mérlté l'attention des 
meilleu1es Universltés du monde, est devenu célébre, alnsl que le musée botanique de Manáus, 
OÚ tJaVai!lait ]e fameux naturaliste BARBOSA RODRIGUES 

La dévalorisation du caoutchouc, survenue plus tald, a Jaissée son emp1elnte fâcheuse, laquelle 
seulement maintenant commence à s'éffaca1, en veltu d'une nouvelle concentJation d'éfforts 
qui tendent au développement de cette 1égion 

RESUMEN 

La evoluclón cultmal y religiosa de Amazonla, estudlada en el p1esente . ru ticulo por el 
Sr VIRGÍLIO CoRREIA FILHO, Asistente Técnico del Consejo Nacional de Geo~Jafla, empezo a la 
somb1a de las iglesias misionelas, a que se agregmon las prime1as escuelas pnmalias 

Como se hallaban he1manadas, la enseííanza acompaííó la decadencla religiosa, resultante 
de la política de Pombal hostil a los catequistas 

Los problemas políticos del primer Reinado, a que se slguleron las convulsiones del perlodo 
regencial, JetaJdawn el restablecimiento del ambiente pwplcio a la actuación de fu8lzas espiri­
tuales, a cuya expansión la República pwpmcionmía condiciones favmables, en moldes diferentes 
de las que habían vigmado antes de la separaclón de la Iglesia y del Estado 

Después de 1889, la enseííanza laica se desarwlló como la religiosa, mantenlda po1 nuevas 
Cong1cgaciones, muchas de las cuales substituyeJon las vete1anas, de la fase hewica, en que se 
han ext1emado los jesuítas, cuya coopeJaclón gmantlzó la poseslón de Amazonia e incoJpowción 
de los sal vaj es a la convi vencia de los c! vilizados 

Las condiciones PJOmisows de la 1egión atwyewn aventmews y sabias, que le han Imprimido 
a las dos capitales aspectos admliables de cultma 

Tanto Manaus cuanto Belém se han aplimmado a las maravlllas en su belleza, me1ced de 
pwvechosa emulación que las eng1andeció 

El "Teatw de Paz", de Belém, y el de "Amazonas", de Manaus, han concJetlzado por elegantes 
lineas aiquitectónicas altas asplraciones cultmales, como igualmente sus lgleslas, entre las 
cuales más de una dem uest1 a 1 eq uin tes a1 tisticos 

A tales manifestaciones a blen dec!J mateliales de cultma, conesponden las pmamente de 
01den lnt;,lectual, que han sido pwpmcionadas por las instituciones l!terarias y cientificas y, 
sob1 etodo po1 la p1 ensa 

El Museo Paraense, cuyas publicaciones se han tornado apreciadas en los maym es centros 
unlv81sltatios por su contenido cientifico, obtuvo gwn nombieJia, como también el Museo 
Botânico de Manaus, adonde ha pontificado el natmallsta BARBOSA RODRIGUES 

La desvalolización de la goma, en cuadra ulterior, no deja!Ía de causarle ruidoso abatl­
mlento, de que se fué 1esmciendo con esfue1z0, en conespondencla con la salvación económlca de 
Amazonla, pa1a donde se vuelven las actividades pwg1eslstas de nuevos coope1adores de su 
eng1 andecimlento 

RIASSUNTO 

L'auto1e, VrRGÍLIO CoRREIA FILHO, assistente tecnico del Conslglio Nazlonale di Geografia, 
studia l'evoluzione cultmale e 1elig!osa del!'Amazzonia, che s'lnlzià cone chiese mlssiona!le, alie 
qual! e~ano unite le mime scuole elementali 

Assoclato con la Jel!glone, l'insegnamento ne accompagnà la decadenza, dete1mlnata dal!a 
politica di Pombal, ostile ai catechistl 

I pwbleml politici del Primo Regno, segultl dalle convulsioni del perlodo della Reggenza, 
Jitmdawno la fmmazione di un ambiente favorevole pe1 l'azione del!e forze spirituall SI 
1istabililono condlzion! piú pwpizie con la Repubblica, con tendeze, pmà, dive1se da quelle che 
domlnavano Plima del!a sepmazione della Chiesa dal!o Stato 

Dopo il 1889, si sviluppawno cosi l'insegnamento civil;, come 11 Iellgloso, quest'ultlmo mga­
nizzato da nuove congJegazionl che in g1an pmte sostituilono quellc antiche, della fase ewlca, 
in cui si ewno distinti i gesuitl, favo1endo con la lmo coopewzione la stablle conquista del!'­
Amazzonia e la pmtecioazione degli indigeni alla clvlltà 

Le lismse della legione att1asse10 avventulieli e studiosl, che dettero impronta intel!ettuale 
alle due ca!)itali 

Belém e Manaus si abbel!IJono e crebbelO, con splrito di Ieclpwca emulazlone So1sew, cosi, 
il "Teat10 della Face" di Belém e il "Teat10 delle Amazzoni" di Manaus, entrambi di elegantl 
linee mchitettonlche, e nume10se chiese, alcune delle qual! notevoli dall'aspetto a1tistico 

Furono anche CJeate istltuzioni lette1arle e scientHiche e si svlluppà la stampa Ragglunsew 
alta 1inomanza il Museo Pa1aense, le cui pubbllcazioni sclentlflche sono app1ezzate nel maggiod 
centli unive1sitali, e il Museo Botanico di Manaus, dove lavorà il naturalista BARBOSA RoDRIGUES 

La caduta del p1ezzo della gomma determinà nell'Amazzonia una forte depJesslone, dalla 
quale la regione comincia ma a rlsollevarsl, mercê il suo sfo1zo e mercê la coope~azione estmna 
pe1 il suo riso1gimento e pwgJesso economico 
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SUMMARY 

Cultural and rel!glous evolut!on, as studled in the present article by Mr VIRGILIO CoRREIA 
FILHO, has started under the p1otection of the missionary churches, to which the filst primary 
schools were a ttached 

As if handin hand, ins1nuction accompanied the rellgious decline resulting from the 
pomballne hostlllty to the catechize1s 

Polltical problems of the first Kingdom, to whlch followed the upheavels of the Regency 
period, have retarded the re-establlshment of an atmosphete p10picious to the wmking influence 
of the spiritual forces For the expansion of these fotces, howeve1, the Republlc would provida 
favorable cond!t!ons in a fashion diffe1ent from that p1evaillng befme the separation of the 
Church from the State 

After 1889, lay teaching developped pa1allel to the rellg!ous education ma!ntained by new 
Congregations, many of which replaced the old veteran institutions of the heroic stage in 
which the Jesuits distinguished themselves by a cooperation which made sme the possession 
of the Amazonia and incorpmated the natives to the civllized people 

The promising cond!t!ons of the reg!on attlacted many adventurers and the learned who 
impressed upon the two capitais peculiar pate1ns of cultura 

Both Manaus and Belem have been adml!ably !mproved in their handsomeness thanks to a 
profitable emulatlon which made possible their advancement 

The "Theatre da Paz", in Belem, and the "Amazonas Theatre", in Manaus, by their elegant 
archictetural Unes furnish concrete examples of lofty aspl!ations after culture This is t1 ue 
also of the churches, among which mme than one thete exhib!ts artística! reflnement 

Such material evidences o f culture a1 e, so to speak, matched by those o f a purely intellectual 
arder arising f10m the llterary and scientiflc institutions and chiefly flom the p1ess 

Both the "Museum Pmaense", c1edited in the la1gest univetsity cente1s with ptaise for 
its publications, and the "Botanlcal Museum of Manaus", in which the natmallst BARBOSA 
RODRIGUES was an outstanding flgme, have become famous 

Rubbe1 depreclation at a lat81 peliod would not fail to cause a distm bing fall flom which 
the staple is now vigo10usly recovering to cape with the economical 1edemptlon and development 
of the Amazonla, thanks to the p10g1esslve activlties of new collabmatots 

ZUSAMMENFASSUNG 

Dle kulturelle und rellgiose Entwicklung vou Amazonlen, welche in dlesem Altlkel vou Henn 
Dr. VIRGÍLIO CORREIA FILHO téchnischel Belrat des Natlonalen Rates für Eldl<unde, studiert wlrd, 
hatte seinen Anfang im Schatten de1 Kilchen de1 Missloniire, die an dieselben Kirchen d!e ersten 
Volksschulen ang!iederten 

Da eng mlt dem Leben der Kirchen ve1bunden, begle!tete de1 Untenicht den Nledergang 
der rellgiOsen Entwlcklung, welche eln Resultat de1 Politk Pombais, die deu M!ssionaren felndllch 
gegenübe1stand, war 

Dle polltischen P10bleme des e1sten Ka!se11eiches, denen dle Wirren de1 Regentze!t folgten, 
verzoge1ten die W!ederherstellung einer Lage dle de1 Entwicklung der geistigen Kriifte günst!ger 
war und erst dle Republlk schaffte solche Zustiinde, aber in einer ande1en Form als in der d!e 
in der Ze!t VO! de! T1ennung von Kilche uud Staat VO!haudeu wm 

Se!t 1889 hat s!ch der welt!iche Untel'licht entwickelt, wiih1end die Schulen von neuen Orden 
ausgehalten, dle ihtetseists an stelle der flühe1en geist!ichen 01den getreten slnd. Unter dlese 
muss man besonde1s den Orden der Jesuiten erwiihnen, die als e1ste die Wllden zlvillesierten und 
dadurch Amazoulen der Entwicklung offnete 

Dle vl.elversplechende wilschaftllche Lage zog Abenteuerer wle auch Gelehrte an denen es 
gelang In den be!den Haupstadten wah1e Kultmwetke zu schaffen 

Manáus w!e auch Belém wurden wah1e Wunde1stadte des Luxus danl< des Relchtums der 
dorth!n floss 

Das "Teat10 da Paz" tn Belém und das "Teat10 do Amazonas" in Manáus zeigten In lh1en 
eleganten atk!tektontschen Linien d!e llohen kultmellen Ansprüclle, welche auch durch d!e 
K!rchen m!t !hren l<ünstlel!schen Felnhelten bewiesen wmden 

D!esen, sozusagen, mate1!ellen Bewe!sen der Kultm entsp1echen auch d!e relnen inte1ek­
tuellen, durch d!e l!termlsche und w!ssentschftliclle Vme!ne und besonde1s dmch d!e Pressa 
bestehend 

Das "Museu Pa1aense" dessen Veloffentlichungen dmch !hren w!ssentschaftlichen Wert von 
den grossten Un!vers!taten hochgeschatzt wmden wie aucll das botanlsche Museum In Manáus, 
wo der gwsse Natmalist BARBOSA RoDRIGUES gewirkt hat, slnd ein welterer Bewe!s de1 hohen 
kulturellen Entw!cklung dieser Gegend 

D!e Entwmtung des Gumm!s hat auch auf d!esem Gebiet einen en01men Niede1gang zur 
Folge und erst In letzter Ze!t ist eine Hoffnung auf neues Leben mit dem Neu-Aufleben der 
W!rtschaftslage Amazoniens entstanden, geg!l\ndet durch fr!che Tat!gke!t und Massnahmen 
der Reg!81 ung, welche alies tut um diesem vielversplechendem Aufstieg zu helfen 
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RESUMO 

La kultma kaj 1elig1a evoluado de Amazonlo, studata en la nuna a1tikolo de S-ro VIRGÍLIO 
CORREIA FILHo, Teknil<a Aststanto de la Nr,Cla Konsilantaw de Geog1afio, komencigis eu la omb10 
de la misiistaj p1egejoj, ai l<iu aneksigis la unuaj unuag1adaj Iernejoj 

êar ili estis pa1igitaj, la inst1 uado akompan!s Ia teligian dekadeucon 1ezultantan e! la 
Pombala politiko malamika ai la katekistoj 

La politikaj problemoj de la unua Regeco, kiun sel<vls la konvulsioj de la regenteca pet!odo, 
p10k1ast·is la 1estaligon de la atmosfeto fav01a ai la agemo de spilitaj fortoj, ai kies ekspansio 
la Respubliko faciligus fav01ajn kondiêojn, Iau modeloj difetencaj de tiuj, kiuj validis antaue 
ai la apa1 tigo de la Eklezio de la :'\tato 

Post la ja10 1889a la laika instl uado disvolvigis tiom, kiom la religia, subteuita de novaj 
Kongtegacioj, e! kiuj multaj anstataüis la vetetanaju de la hewa fazo, en kiu distingigis la 
jezuitoj, kies koope!ado ga1antiis la posedon de Amazonio kaj la enkO!pigon de tles sovaguloj 
a! la kunvivado de la civilizitoj 

La promesantaj kondiêoj de la 1egiono allogis la aventmistojn kaj klelulojn, kiuj transdonis 
ai giaj du êefm boj admilindajn aspcktojn de kult'lno 

Kaj Manaus kaj Beiém milinde plibelig!s en s!a koketeco, dank' a! p1ofita superemo, k!u 
ilin Plig1 andigis 

La "Teatro de la Paco", en Belém, kaj tlu de "Amazona", en Manaus, konlcretlg!s per ele­
gantaj a!kitektmaj Jinioj altajn kultmajn aspilojn, kiel ankau il!aj plegejoj, e! kiuj plio o! 
unu p1ezentas artajn lafinitajojn 

AI tiaj manifestado], kvazaüe kultmaj matellaloj, 1espondas la pure intelekt-orda, havigitaj 
de la llte1atmaj kaj sciencaj institucioj l<aj p1ecipe de la gazetalO 

La Muzeo e! Pmá, kies publikigajoj faligis satataj êe la plej famaj universitat.aj centloj 
PIO sia scienca enhavo. ak;1is altan famon, kiel anl<aü la Botanika Muzeo en Manaus, en k!u 
estlis la natmisto BARBOSA RODRIGUES 

La st:·nvaloligo de la kaüêuko, en posta epoko. nep1e kaúzis al Amazonio sensacian senkura­
g!gon, el l<:iu gi penemo !compensadas, 1espondece, kun la ekonomia teakilO de Amazonio, !<ien 
sin tmnas la p!Og!esemaj aktivecoj de novaj kunagantoj de gia g1andigo 
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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

TORQUATO TAPAJOZ 
1853- 1897 

T 
ORQUATO XAVIER MONTEIRO TAPAJOZ não foi apenas uma inteligência viva que Se 

destacaria em várias modalidades da produção espilitual 

Foi ainda um apaixonado estudioso da geografia de sua terra, o Amazonas, em 
cuja capital nasceu, a 3 de Dezembto de 1853 

Engenheiro geógrafo e bacharel em matemática pela antiga Escola Central, espe .. 
cializou-se, entretanto, em engenharia sanitária, campo de estudos onde encontrou margem 

ampla para revelar os seus excepcionais dotes de inteligência, como comprovam os inúmeros 
trabalhos deixados sôbre a matéria 

Sua contribuição para a Geografia do Brasil foi considerável, principalmente para a 
Geografia da Amazônia, c:zue muito lhe deve 

Da sua extensa bibliografia, destacam-se como trabalhos de interêsse geográfico, os 
seguintes: O Rio Purús, monografia, Rio de ]aneho, 1886; Província do Amazonas, ligeiras 

considerações sôb1e a Alfândega de Manaus, chamando a atençE.o do govêrno para a 
situação da mesma, 1886,· O Vale do Amazonas e Apontamentos para o Dicionário Geo­

gráfico Brasileiro do Dr Moreira Pinto, Rio de Janeiro, 1888; O Amazonas, seu passado, 

seu presente e futuro, confe1 ência realizada na Sociedade de Geo!J1afia do Rio de Janeiro, 

1889; Climatologia do vale do Amazonas, Rio de Janeito, 1890, contendo estudos acêrca 
dos quais falaremos mais adiante; Memória justificativa do projeto de estrada de ferro 

do Amazonas a Venezuela, Rio de Janeiro, 1891; As correli.tes do An1azonas e o fenômeno 

das pororocas, Rio de Janeiro, 1886; O Amazonas e a França, questão de limites, Rio de 
Janeiro, 1893; Viagem ao Amazonas, Macapá, Tabatinga e S Joaquim, Rio de Janeiro, 
1893; Salubridade do vale do Amazonas, conferência realizada na Sociedade de Geografia 

do Rio de Janeiro, 1897; Estudos sôbre o Amazonas Limites do Estado, Rio de ] aneiro, 
1895, com quatro cartas geog1áficas,· Estudos de higiene; A cidade do Rio de Janeiro, 

Primeira parte: Terras, águas e ares: idéias finais, 1 ° volume, Rio de Janeiro, 1895; 
Estudos sôbre o Amazonas, limites dO Estado do Amazonas e Estado do Mato-Grosso, 
S Paulo, 1896; Imigração e povoamento do Amazonas; Lendas do Amazonas; História e 

Geografia; Estudos de higiene e A Cidade do Rio de Janeiro, 2 ° e 3 ° volunws Alguns dêstes 
últimos ficaram inéditos 

Os apontamentos para a climatologia do vale do Amazonas, impressos pela Imptensa 
Nacional, a expensas do Ministério dos Negócios da Fazenda, conforme a decisão do 
Visconde de ÜURO PRETO, a pedido do Barão de LADÁRIO, constituem um ttahalho dividido 

em três partes Repousa em mais de vinte mil observações de instrumentos meteoro-

lógicos de precisão, tomadas em diversas localidades da então 
1861 a 1868, segundo a informação do teferido Barão ao S1 

Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda 

província, nos anos de 

Conselheiro Ministro e 

Justificando o pedido de impressão gratuita, escreveu LADÁRIO que o trabalho de 
TORQUATO TAPAJOZ ~~'muito se prende à imi[Jtação que para alí, quando conhecida a 

excelência de seu clima, pode dirigir-se" 

Na introdução de seus APONTAMENTOS, o Dr TORQUATO TAPAJOZ procura 

!YJOStrar as condições peculiares do grande vale amazônico como Hcontrárias às conclusões 
teóricas thadas a priori pelos que condenam os climas equatoriais, tendo-se quase como 
incompatíveis com a vida; conclusões estas que aquí ser vem emp'iricamente de base ao 

juízo e1tÔneo que daquele vastíssimo tenitório do império se faz" Também procU1a mostrar 
o exato conhecimento do clima e das condições de salubridade como elen1entos de um maior 
povoamento, e, por conseguinte, de eng1 andecin1ento, frisando, no entanto: "Porque o deseN 

jemos ardenten1ente em relação ao vale do -Anwzonas, não saclificm emas a verdade -
único instrumento capaz de transf01 nwções sublimes, como as de que nos fq.Ja a história 
da humanidade: a treva na luz; o falso no verdadeilo Arzancando aquelas solidões liO 

domínio exclusivo do desconhecido, o nosso fim estat á plenamente conseguido" 

Na Primeira Secção, da PRIMEIRA PARTE do seu trabalho estuda TAPAJOZ, a 
formação do vale do An1azonas: teoria geral - Aspecto: geográfico, geológico, hidrográfico 

- O Baixo, o Médio e o Alto Amazonas: diferenças essenciais - Climas Equatoriais: 
diferenças 
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Na Segunda Secção, da mesma parte, trata das considerações gerais, fencjmenos 

característicos da atmosfera: distribuição do calor~ variações da pressão atmosférica, distri­
buição da umidade 

A Terceira Secção abrange dissertações sôbre o equador térmico e equador geográfico: 
diferenças essenciais, teoria de HUMBOLDT, desvios das linhas is'?térmicas: causas 

A PRIMEIRA PARTE termina com uma série de trinta e um quadros esquemáticos 
contendo diferentes elementos dos climas de Belém, Manaus, Santarém, Tefé, Tabatinga, 

além de tabelas outras de interêsse meteorológico 

Na SEGUNDA PARTE do seu livro, o Dr ToRQUATO TAPAJOZ trata da questão da 
salubridade, epidemias e moléstias reinantes, baseado em LADÁRIO, ao escrever êste, nos 
ANNAIS BRASILIENSIS DE MEDICINA, tomo XXXIII, 1881, "O estudo das condições 
sanitári8.s de qualquer pa'Ís, constitue um dos pontos mais interessantes do domínio da higiene 
social pela intervenção vantajosa que pode esta exercer a semelhante respeito, mediante os 
preceitos regulares a adotar,, baseados na investigação e conhecimento das necessidades de 
que se ressente o país para neutralizar• a influência das causas de que atuam em sentido 
desfavorável". 

Esclarecendo o seu principal escopo, no livro, trata da definição médica de clima, sua 
constituição, causas modificadoras, afastando-se, nesta Primeira Secção da SEGUNDA 
PARTE, dos objetivos pràpriamente geográficos Mas, retoma o ponto de vista da geo­
grafia, na segunda sub-secção, ao tratar dos ventos, sua influência sôbre a salubridade, 
os aliseos no Amazonas O mesmo sucede, na Terceira sui.J-secção, quando estuda as 
florestas e o solo; suas relações com a salubridade, a flora comparada, a eletzicidade atmos­
férica Na Quarta Sub-secção, chama a atenção para a inconveniência de gene1alizar em 
alguns casos,· cita exemplos em confilnwção, dando a opinião de E CELLE e de DuTROULAU 

Alude ao problema das águas estagnadas, à questão dos climas quentes relativamente à 
salubridade, e aos estudos de PROUST. 

A Segunda Secção da Se~unda parte dos apontamentos para a climatologia do 
vale do Amazonas é dedicada às epidemias e moléstias reinantes, no período de 1852 
a 1888 A Terceira Secção encerra o resumo geral, com os pontos salientes contidos no tra­
balho Fornece indicações preciosas das condições de salubridade em diferentes pontos do 
vale amazônico A Quinta, enfeixando um estudo retrospectivo - compreende comparações, 
condições de aclimação, í'lS febres intermitentes e a Província do Amazonas, golpe de 

vista sôbre os Estados Unidos, o poder modificador do homem, palavras finais 

O autor concluiu a SEGUNDA PARTE do seu estudo com as seguintes e sugestivas 
palavras: "Trabalhemos todos por dotar nossa pátria com tôdas as grandes reformas que 
preparam as nações para aS festas do futuro; abramos o nosso seio ao estrangeiro,· demos-lha 
tôdas as possíveis regalias - com os ensinamentos e conselhos que se fazem necessários 
à sua perfeita adaptação ao nosso meio; estudemos nossa pátria e mostremo-la aos olhos de 
todos como· em verdade ela é: só assim teremos todos bem cumprido o nosso dever Temos 
concluído Se não está escrita ,a. climatologia da província do Amazonas, os seus primeiros 
lineamentos, pelo menos, estão traçados Depois de nós, virá quem, como dissemos, melhor 
saiba aproveitar os elementos que oferecemos, e então será o devido desenvolvimento à 
tese importani'Jssima que faz o objeto exclusivo do livro, que estas linhas encerram,, 

Quarenta quadros outros, com observações meteorológicas feitas em Manaus, capital 
da então Província do Amazonas, trabalho original do Barão de LADÁRIO, compõem a 
TERCEIRA e última PARTE do trabalho do Dr TüRQUATO TAPAJOZ 

Somente êste livro fa-lo-ia merecedor da homenagem que a REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA lhe presta no ptesente número. 

TORQUATO XAVIER MoNTEIRO TAPAJOZ faleceu no Rio de Janeiro, a 12 de Novembro 
de 1897, com a idade de 44 anos E no mesmo ano do falecimento, a Imprensa Oficial do 
Estado do Amazonas, publicou o seu plano-relatório Colonização e untgração 
Povoamento do Amazonas, trabalho em que, na opinião do geógrafo amazonense 
AGNELO BITTENCOURT, uconjugam-se a ezudição e a agudeza do espírito na penetração 
do assunto amazônico Foi realmente êsse ainda hoje palpitante problema da Amazônia 
encarado, esclarecido e solucionado por um homem que viu, no assunto, o fat01 econômico 
ao lado do fator saúde, ou seja a obtenção de gente, muita &ente capaz de trabalhar, 
lucrar e viver forte". 
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THEODOR KOCH-GRüNBERG 
1872- 1924 

A S relações da Geografia Humana. com a Antropologia, com a Etnologia e a Etnografia 
decorrem do próprio objeto da Geografia Humana tendo como aquelas o homem 
como escopo, mas ao contrário das mesmas, estudando-o nas suas conexões com o 

meio físico A intimidade das relações é tanto tnaior quanto mais se detêm, as 
referidas ciências auxiliares da Geografia, :na análise das condições especiais da adaptação 
humana ao zneio fíSico, na observacão das !01 mas oa1 ticulares da atividade principal, na 
investigação da influência do meio a;,biente, na evol~ção das variedades da espécie humana 
e na descrição das condições sociais e políticas dos povos, quer nas suas características, 
usos e costumes, como em suas tradições, folclore, lingua e religião Cabe, aos geógrafos, 
a tarefa primordial de analisar e estabelecer as conexões existentes entre os fatos, cuja 
pesquisa aquelas ciências realizaram, e o qUadro natural, onde êles foram pelas mesmas 
observados 

Dentro dêsse ponto de vista, a contribuição dos etnóf1rafos, antropólogos, como 
THEODOR KOCH-GRÜNBERG, é considerável, porque pennite justamente uma multidão de 
observações de caráter geográfico nas regiões habitadas pelos primitivos, facilitando e 
esclarecendo, ainda, a tarefa da síntese geográfica Para a geografia do Brasil, a obra 
realizada por KOCH-GRÜNBERG, foi não sOmente grande pela extensão mas também pela 
profundidade 

Etnógrafo alemão, professor das Ut:Jivetsidades de Freiberg e Heidelberg, Diretor do 
Museu Etnográfico de Stuttegart, THEODOR KOCH-GRÜNBERG foi, com efeito, um cientista 
de valor que, entre nós, adquir:iu um brilhante titocínio, desde a expedição chefiada pelo 
Dr HERMANN MEYER, de Leipzig, às cabeceiras do Xingú, em 1899, na qual, segundo 
o Dr E A GOELDI, tomou parte, percorrendo o mesmo trajeto da missão científica 

anterior de VON DEN STEINEN, em 1883 

Em 1903 esteve no Brasil pela segunda vez, visitando de 1903 a 1905, os rios Negro 
e Uaupés Era então funcionário do novo e suntuoso Museu Real de Etnografia de Berlim. 
Como emissário dêsse estabelecimento, veio ao Brasil, afim de realizar explorações científicas 
ern poritos pouco ou inteiramente virgens de visitas e pesquisas de tal natureza, e, assim, 
de excepcional importância para o ponto de vista da etnografia, a que então prestava 
os seus serviços 

Em princípio de 1903 apresentou-se ao Dr E A. GOELDI, no Museu do Pará, a quem 
expôs o intento de atingir a 1egião entre o Alto Purús e o Ucaiále, onde se localizavam 
certos povos indígenas O objetivo não poude ser alcançado em vista da comoção política 
e bélica afetando, na ocasião, o Acre e o Perú, alastrando-se também ao ]uruá Foi-lhe então 
indicado po1 GOELDI, como objetivo pata as suas pesquisas etnográlicas, o Uaupés e certos 
tributários do Rio N eãro 

Adotando as idéias de GoELDI, para lá partiu Koca-GRÜNBERG, visando explorar tôda 
a região servida pelo sistema do Rio Negro 

Cêrca de dois anos viajou o cientista pelo noroeste do Brasil Para se ,avaliar da 
capacidade de trabalho de KocH-GRÜNBERG, que era também exímio filóloJio e linguísta, 
basta atentar para o se&uinte trecho de sua carta, aliás, a vrimeira, escrita de Trindade, 
Rio Nedro, datando de 11 de Julho de 1903, e endereçada a GoELDI: "Partimos no dia 
1 ° de Julho, de manhã cedo, e chegamos, depois de uma viagem magn1ífica, na manhã 
de 10 de julho, em Trindade, ponto final da navegação a vapor, onde começam as grandes 
cachoeiras do rio Neé.ro Ainda em Manaus e a bordo do vapor nos foi possível trabalhar 
muito, tomando quer dos lpurimás, do rio Ituxí, quer dos Barés, Baniwas e Uarekéna, do 
alto Rio Negro e do rio Içana, vocabulários extensos e minuciosos, cada um de mais de 
600 palavras, mais de 50 locuções e indicações exatas sôbre conjuf1ações e construções 
pronominais e tirando das mesmas tribos fotografias típicas de interêsse antropol6gico 11 

Numa segunda carta a GOELDI, enviada de São Filipe, também no Rio Negro, datada 
de 19 de Junho de 1904, depois çle havez chegado à bôca do Curucuriaí, afluente da; 
margem direita do Negro, noticia a ascenção da "magnífica serra do mesmo nome, sita 

perto da embocadura e alta bem mais de 1 000 metros, até ao pé do último tope do 
rochedo, de paredão a prumo Desta considerável altura (cêrca de 900 metros) ab1acei um 
imponente panorama sôbre as montanhas entre o Rio Negro e os rios ]apurá ao sul e 
suleste " 
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Tendo seduido, pois, por .. terra, de São Gabriel para o rio U aupés, subiu a serra e 
margem direita do rio Curucuriaí, o Tiquiê até o lago Urubú e a cahoeira Parí, seguindo, ainda 
por terra, até o ]apurá de onde voltou ao Uaupés, afim de iniciar o seu regresso à Alemanha. 

Numa estadia de dois anos (1903-1905) estudou os Hohutení, os Susí, Cururucuara, 
Tucano, Macú, Uitôto, Pinacôto, Una, publicando a resneito dos mesmos uma série de 
trabalhos de antropologia e etnogr~fia, reunidos e resumi~os no livro Dois annos entre os 
Indios do Brasil Os trabalhos que, segundo MELO LEITÃO, precederam o livro, do qual 
houve depois um resumo pata os leitores menos especializados, foram os seguintes: Origem 
da arte na floresta virgem, Tipos índios do vale do Amazonas, Desenhos rupestres sulame­

ricanos, Os Macú, Os índios Utôtos, Os pinacôto, O ramo índio do Alto Rio Negro e 

do Japurá e suas afinidades linguísticas, As dansas de máscaras do Alto Rio Negro e 
Japurá, Caça e armas dos índios brasileiros, k caça dos índios brasileiros, Trabalhos feml­
ninos dos índios brasileiros 

São de grande valor para a nossa etnografia os estudos aue se referen1, por exemplo, 
às dansas de máscaras 

THEODOR KocH-GRÜNBERG voltou à Amazônia em 27 de Maio de 1911, em missão, 
desta vez, do Instituto B1essler de Berlin1 Após ter subido o rio Ne!},ro passou para o tio 
B1anco visando a .Guiana Inglêsa Exvl01ou o Tacutú até Aleluia e um ~rande trecho do 
rio Urarique1a E1n fit.1s de Feve1eilo de 1911, atingiu o confluente do A1acosa onde se 
deteve durante um mês P1 osseguindo pelo Aracosa fêz o mesmo itinerário realizado setenta 
e três anos antes pelo célebre ScoHMBURGK; Voltando pelo oeste, atravessou o rio Merevari 
numa latitude mais alta que SCHOMBURGK, e, finalmBnte atingiu o 01enoco pelo Ventuári 
Regressou de San Fernando de Atabapo a Mat~aus pelo Orenoco, o Cassiquiare e o 
zio Negro 

Ao explorar o Tacutá, seguiu de Aleluia por terra até a se1 r a do Barco, subindo a 
serra do Roraima Daí pela vertente guianense passou para o Orenoco 

Regressou à Alemanha, novamente, em 1913, e escreveu sôbre a viagem científica, 
uma grande obra ricamente ilustrada em cinco volumes, cujo título é, em português, Do 

Roraima ao Orenoco, na qual se contêm os estudos das tribos observadas 

O material colhido foi abundante, principallnente o etnológico Uma preciosa coleção 
de borboletas foi descrita por H FRUSTORFER, e as exsicatas de plantas amazônicas 
mereceram o estudo de ROBERTO PILZER As amostzas de rocl1as foram examinadas por 

CRANER 

Em 1924, pela quarta e última vez, veiu ao Brasil, encorporando-se à Expedição 
Hamilton Rice 

Como membro dessa expedição científica americana, auando subia em Outubrç de 
1924, o rio Branco, e enquanto se achava estacionado em Vista Alegre, veio a falecer 
vitimado pela malária, loé,o no con1êço de sua última viagem 

Viveu 52 anos, tendo nascido a 9 de Abril de 1872, em Grünberg, na Alemanha, e, 
por êsse motivo, KOCH-GRÜNBERG, no seu nome 

Dentre os seus quarenta volumes e artigos sôbre a sua especialidade, mais ou menos, 
podem-se apontar os seguintes, no original: Die Maku-Indianer, Anthropos-Wien, 1906; 
Les Indiens Ouitotós, Étude Linguistique-]own de la ''soe des Améric de París, n série, 
t III, 1906, Zwei Jahre Unter den Indianern (2 vais) Berlin, 1910; Die Miránia (Rio 
]apurá, Amazonas) - Zeitschrift für Ethnologie, t XLII, Berlin, 1910; Aruak Sprachen 

Nordwestbrasiliens und der Angrezenden Gebiete - Wien, 1911; Abscsluss Meiner Reize 
durch Nordbrasilien zum Orinoco mit Besonderer :Berücksichtigung der von hir Besuchten 

Indianerstamme - Zeitschrift fü1 Ethnologie, t XLV, Berlin, 1913,· Von Roroimã zum 
Orinoco - E1gebnisse einer Reise in Nord-brasilien und Venezuela in den jahren, (5 vols) 
Berlin, 1917; Ein Beitrag zur Sprache der Ipuriná Indianer (rio Purús) Brasilien-]ourn 

de la Soe des Amér de Pa1Ís, n série t XI, 1914-1919, etc 

THEODOR KOCH-GRÜNBERG foi um gtande amigo do Brasil e ar,nàu apaixonadamente 
a região onde se encontra sepultadd 

Dele disse SEIFERT: uNele perdi eu um verdadeizo amigo e defensor O seu corpo 
de~cança nessa terra que êle amou com tôdas as fôrças da sua grande alma, no meio dêsses 
campos cue êle honrou, dedicando-lhe o seu érande labor de sábio, e onde êle realizou. 
uma das maiores viagens científicas na América do Sul" 
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CONTRIBUIÇÃO À GEOGRAFIA FÍSICA DOS FUROS DE 
BREVES E DA PARTE OCIDENTAL DE IVIARAJó 

Dr J Huber' 

T1 anscr eve-se aqui o t7 abalho de aut01 ia do P> o f JACQUES HuBER, antigo di­
reto? do notável Museu Goeldi, p1imitivamente publicado no Boletim do Museu 
Pa1aense (como então se chamava aquela instituição), Vol. III, Ns 3 e 4, 1942 -
- Belém, e posteriormente transc1 ito na cuidada publicação O município de Ele­
ves (Liv Gillet - Belém - 1911), editada pelo sr TEODORO BRAGA 

T1 atando-se dum estudo me1 ecedo1, ainda hoje, de confiança, sôbr e uma inte­
Jessantíssima zona da Amazônia, e tendo em conta a reduzida tiragem das p1imeiras 
edições, julgou a di1 eção da "Revista", ao ensejo ele publicm mais' um núme10 decli­
cado aos estudos amazônicos, que seria oportuno e p1 oveitoso proporcionar aos 
seus leitores uma colabo1ação cultU?al que, embora de elabo1ação não recente, per­
manece, na sua grande parte, em absoluta atualidade, devido a honestidade e à se­
gurança dos conhecimentos científicos de seu autor, 1enomado sabedo1 da jitogeo­
gr afia mawjoa? ense 

A 1 eprodução das ilusb ações e a revisão definitiva jowm possíveis gwças à 
nímia gentileza do Instituto Histó1ico e Geomáfico Brasilei1o, que, mais uma vez, 
prestou à Revista sua prestimosa e sábia· colaboração 

Apesar dJ. sua proximidade da capital e do seu fácil acesso, a parte ocidental 
da gr&nde ilha de Marajó e a região atravessada pelos furos que ligam o Ama­
zonas com o rio Pará são ainda pouco estudadas sob o ponto de vista da geo­
gra tn1. física 

Quase todos os naturalistas que visitaram o Amazonas deram, é verdade, 
indicações sôbre a geologia e a botânica desta região, mas estas indicações não 
pa3sam en1 gmal, de ligeilàs notas apanhadas na passagem pelos furos Nenhum 
deles, ao que me consta, demorou-se mais de alguns dias nesta região tão es­
plêi,dida no aspecto da sua natureza, mais muito inhóspita e pouco convidativa 
para uma jornada prolongada 

C plimeiro cientista de marca que nos fala desta região, o célebre DE LA 
CoNDAMINE (Relation ab1 égée d'un voyage fait dans l'inten ieur de l' Amerique 
melidionêle, París, 1745, pp 149/153) atravessou-a ràpidamente, no fim da sua 
viagem de Quito ao Pará (Setembro 1743). Provàvelmente por ter chegado ao 
têrmo de uma viagem já tão extensa, o sábio francês não parece ter prestado 
muita atenção ao labirinto de canais, que, para o seu objetivo, eram mais um 
incômodo que um objeto de admiração e de estudo (pg 153) Assim se explica, 
talvez, per que limita-se êle a indicar no seu mapa o único canal de Tajapurú, 
pelo qual .!'êz a viagem de Gurupá até a baía de Maraj,ó 

Inform:wões mais minuciosas são fornecidas pelo botânico alemão VoN MAR­
nus que, em Setembro de 1319, subiu em igalité pelos furos, no comêço da sua 
célebre viagem ao Amazonas Bem preparado por uma carreira brilhante de 
cie11tista e por uma 1onga viagem pelo Brasil oriental, o notável naturalista dá, 
pela primr,1:ra vez, além de algumas indicações geológicas, uma descrição, em­
bora sumária, da vegetação que acompanha os furos, e a êle devemos a primeira 
classificação de muitas espécies de vegetais que a compõem, principalmente 
das panneiras que alí têm um papel tão importante Infelizmente as indicações 
sôbre o itmerálio não deixam de ser um pouco confusas, parece entretanto 
que a viagem foi pelo rio dos Breves, furos Jaburú e Uituquara, pmque não seria 
compreensível que a viagem em igarité se tivesse efetuado em 4 dias de Breves 
R-té a foz do Tajapm ú, passando, como MARTrus indica, pela foz do Mapuá, depois 
por uma parte do Tajapurú e finalmente pelo Jaburú, para chegar de novo 
à foz r1o Tajapm ú MARTIUS ocupa-se também das condições hidrográficas da 
região dos furos; das suas observações a êste respeito, trataremos no capítulo 
1espect~,o 

A vi: gem do príncipe ADALBERTO da Prússia (1842), descrita pelo professor 
KLETKE (Reise seiner Kgl Hoheit des Prinzen Adalbe1 t von P1 eusen nach B1 a­
silien, Berlim 1857) segundo o diário do príncipe que foi publicado em obra de 
luxo de difícil acesso, marca um estádio importante na história do conhecimento 
acerca da região dos furos 

Sob o ponto de vista da hidrografia desta zona, o príncipe excede, em in­
formacões exatas e observações judiciosas, não só os seus precussores, mas 
também os seus sucessores até hoje Esta superioridade explica-se aliás pelos 
seus conhecimentos náuticos (êle era oficial de marinha) que o punham em 

1 Boletim do Museu Pawense - Vol III - Dez 1902 
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estado de aproveitar melhor que os outros das informações prestadas pelo piloto, 
que. era um tal ALBUQUERQUE O príncipe subiu pelos furos de Breves. Jaburú, 
Jap1xaua, Uituquara (25-28 Novembro 1842) e desceu pelos furos de Tajapurú, 
Aturiá e Breves (26-28 Dezembro 1842) 

Êle dá (ob. cit. pp 723/728) uma relação dos principais furos que vão do 
Amazonas ao rio Pará (Tajapurú e Jaburú; o Macaco não é mencionado) e dos 
mais importantes furos transversais, prestando informações exatas sôbre as 
correntezas 

Além disto encontramos boas descricões dos diferentes aspectos da vegetação 
nos furos, infelizmente com algumas ·classificações erradas 

A. R WALLACE que passou pelos furos em Agôsto de 1849 (A WALLACE, A 
narrative ot travels on the Amazon and Rio Negro, London, 1853) não entra 
em muitos detalhes sôbre o aspecto da natureza neste ttecho da sua viagem 

Pelo contrário, BATES, que um mês depois (Setembro 18491 tomou o mesmo 
rumo, navegando em igarité pelos furos de Breves, Jaburú e Uituquara, é muito 
mais explícito (cf. BATES, The naturalist on the Amazon, pg. 114). 

Além de algumas informações geológicas e hidrográficas, a êle devemos 
principalmente uma boa descrição da vegetação das beiras do Jaburú, com a 
indicação de algumas das plantas mais comuns. 

Com a segunda metade do século entramos no regime da navegação a vapor. 
O acesso desta região é facilitado mais do que nunca, porém os viajantes, dese­
josos de ver o célebre Rio-Mar, não se atardam geralmente nos furos e, subindo 
uma parte deles durante a noite, ficam ainda privados do grandioso espetáculo 
da sua vegetação exubet'ante Assim se explica o pouco pwgresso que, do tempo 
de BATES e de WALLACE para cá, tem feito a exploração desta região Os maiores 
progressos devemo-lo aos norte-americanos 

HERBERT SMITH 2 que tanto contribuiu para a geografia do baixo Amazonas, 
principalmente da região de Monte-Alegre, Santarém e óbidos, não deixou tam­
bém de demorar-se alguns dias em Breves No seu livro Brazil, the Amazon and 
the Coast (1879) êle descreve as feições topográficas e geológicas desta região, 
juntando algumas observações sôbre a vegetação, principalmente a dos arredores 
de Breves. Dá também uma lista das palmeiras que encontrou por lá, ao todo 
11 espécies, e descreve a extração da goma elástica. 

Comparando os igapós de Breves com as regiões vizinhas da planície de 
aluvião amazônica, considera-os como form.ando o tipo de um grande grupo de 
associações geo-botânicas que êle reúne sob o nome de "tiãelowlands" pondo-os 
em paralelo com os "va'rzea-meadows" da região de Monte Alegte e Santarém 
e com os igapós do alto Amazonas Como se vê, temos aquí um primeiro ensaio 
de uma subdivisão geo-botânica do vale amazônico pràpriamente dito 

As observações de H SMITH são completadas em muitos pontos pelas do 
professor HARTT (cf Bol do Museu Pawense U pp 173-181), que tlata da região 
de Breves sob os pontos de vista da sua geologia, botânica e hidrografia, insis­
tindo, ao que me consta, pela primeira vez, na origem provável dos furos como 
restos de um antigo braço do Amazonas (cf. pg. 177) Teremos de ocupar-nos 
mais adiante desta hipótese que por assim dizer forma a tese fundamental do 
nosso trabalho Quanto aos exploradores mais recentes, falaremos deles quando 
a ocasião se apresentar 

O NOSSO ITINERÁRIO 

No presente trabalho proponho-me a resumir e discutir uma parte dos re­
sultados científicos de uma excursão de dez dias (24 de Fevereiro a 5 de Março 
de 1900), feita em companhia dos meus colegas, o pranteado Dr KARL VoN 
KRAATZ-KOSCHLAU, então chefe da secção geológica, e O Dr. GOTTFRIED HAGMANN, 
auxiliar científico da secção zoológica 

A excursão compreendeu, além da viagem da capital ao rio Aramá, nma 
estada' de 6 dias na vila de Aramá, propriedade dum sindicato belga, cujo 
representante, Sr HERBERT FÜRTH, nos facilitou com a maior amabilidade, a ex­
ploração dos arredores, dos rios Aramá grande e Aramá-mirim, furo do Limão, 
furo do Breu, etc 

2 Não tive ocasião de ver o liv10 de HERNDON Exploration oj the valley of the Amazon 
1853-54, onde êste autor dá também algumas indicações sôb1e a região dos fmos 

AGASSIZ (A journey in Brasil 1868) que passou pelos furos de Aturlá e Tajapurú fornece 
algumas notas sôbte a vegetação. 
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Como estas excursões menores fmam executadas em pequena lancha ou em 
montaria, tivemos ocasião de estudar mais a fundo a vegetação das beiras como 
também do interior da mata Na viagem desta capital até ao nosso quartel gene­
ral a passagem pelos furos em vapor, embora rápida, nos deu uma idéia suficiente 
da natureza dos terrenos e da vegetação nas suas linhas gerais Eis o nosso 
roteiro, desde a saída de Belém e da travessia das baías de Marajó e do Limoeiro: 
rio Mutuacá (no seu curso inferior até S José de Mutuacá), furo Santa Isabel, 
rio Guajará -(embocadura) furo de Abaeté, furo ou rio dos Breves, rio dos Macacos, 
.furo~ Matam,atá grande e pequeno, rio Aramá Na volta, que se ~êz pelo mesmo 
cammho até a saída do rio Mutuacá, entramos no furo de Pracuuba, que separa 
da costa meridional de Marajó um grupo de ilhas, cujas maiores são as de Santo 
Antônio e da Jararaca 

Além dêstes rios e furos, cujo número é, em verdade, ainda pequeno em 
comparação com a infinidade de furos a oeste de Marajó, o autor dêste trabalho 
teve já antes ocasião de estudar, a bordo de vapor em diversas viagens ao Ama-

MAPA DOS FUROS ENTRE O RIO AMAZONAS E O ESTUÁRIO DO PARÁ 
Reàuziào ào "Mapa ào Estaào ào Pmá" ào eng HENRIQUE SANTA RosA, com algumas moàificaçõe~ 
baseadas sôb1e os levantamentos de H COUDREAU (O do Tajapurú) e de J HUBE11 (Rio Aramá) 

Escala: 1/2 000 000 - Estabelecimento g1áfico C WIEGANDT - Pmá 

OBSERVAÇõES: Os t1aços indicam as beüas elo Iio Amazonas e elo estuáiio elo Pmá - Os 
tiaços pontilhados indicam os limites ent1e os distritos da Região dos Furos - As nexas 
indicam a dileção das couentezas na vazante - O astelistico o encontiO d'águas 
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zonas (1898-99) os furos de Boiussú, Atnriá, Pracaxí, Tajapurú e numa viagem 
a Macapá e ao ~ntigo Contestado (1895), os furos de Santo Antônio e. da <?i_dade. 
Uma rápida visita a Breves e seus arredores, efetuada no ano de 1899, pe1m1tm-lhe 
também fazer umas observações geológicas e botânicas 

A colaboração que devia formar a base dêste estudo, foi infelizmente inter­
rompida pela morte prematura de um dos seus companheiros Por isso a parte 
geológica que devia ter maior desenvolvimento, ficou limitada às observações 
feitas em comum e cuja inteira responsabilidade posso assumir O mapa é o 
resultado da colaboração de nós três e 'b perfil do rio Aramá é trabalho dos 
meus colegas Drs von KRAATz-KoscLAu e HAGMANN Êste último dará oportuna­
mente à publicidade os resultados zoológicos. 

É claro que, mesmo de posse de elementos cartográficos mais completos que 
os atualmente existentes, não seria possível dar uma descrição completa da 
região dos furos, senão depois de diversas viagens em embarcação apropriada e 
exclusivamente destinada a êste fim, assim como depois de uma série de explo­
rações por terra, feitas metodicamente e, quanto possível, durante um ano, para 
ter uma idéia dos diferentes aspectos da vegetação em tôdas as estações do 
ano Por conseguinte o presente estudo não pode ter a pretensão de esgotar o 
assunto, o que aliás já se diz por título Tendo porém feito um estudo bastante 
aprofundado duma região limitada e aprovei.tado dos resultados obtidos desta 
maneira para a interpretação das observações reunidas na passagem rápida pelos 
furos, cheguei a alguns resultados que sempre hão de adiantar um pouco os 
nossos conhecimentos sôbre o maravilhoso arquipélago que se estende na foz 
do rio Mar 

HIDROGRAFIA 

Sob o nome de "Região dos furos de Breves" deve-se compreender a área 
limitada ao N pelo furo ou mais exatamente paraná-mirim de Uituquara, a O 
pelo furo de Tajapurú e sua continuação meridional, o Tajapuruzinho, a E pelo 
rio Macacos e o rio dos Breves, ao S pelas baías de Portel, Melgaço e dos Bocas 
O conjunto hidrográfico assim delimitado corresponde à definição do "furo" 
propriamente dito, isto é, de uma comunicação entre o rio principal e o seu 
afluente, acima da confluência definitiva 

Como magistralmente mostrou HERBERT SMITH, no apêndice do seu livro aci­
ma citado (pp. 619-624), o Amazonas entra com quase todos os seus afluentes 
em comunicação por um ou diversos furos, pelos quais estes afluentes recebem, 
ao menos durante a cheia do Amazonas, as águas dêste rio, acima da verdadeira 
confluência A única diferença reside no fato de aquí não se tratar de um só 
afluente, mas dum estuário formado por grancte número de rios maiores e me­
nores Seria mesmo preferível falar não dum Rio Pm á, como se faz geralmente, 
compreendendo sob êste nome um trecho ora mais ora menos extenso do es­
tuário que se estende ao sul de Maraj ó, mas de um Estuário do Pw á, reunindo 
sob esta denominação tôda a série das baías, desde a baía de Marajá até a de 
Portei, senão até a de Cachuaná Em tôda a extensão destas baías, a feição 
hidrográfica mais importante parece ser o fato de que a maré provoca correntezas 
contrárias e não, como na bôea do Amazonas, simplesmente nma reprêsa mais 
ou menos forte A parte meridional de furos está sob a Influência do sistema 
hidrográfico do estuário do Pará, a pmção setentrional é dependente do regime 
fluvial do Amazonas 

A particularidade hidrográfica da região dos furos reside nesta dependência 
de dois sistemas hidrográficos de caráter diferente Entretanto os fenômenos 
provocados pelas marés são os mesmos na maioria dos furos tanto nas emboca­
dmas setentrionais como nas meridionais De ambos os lados a água entra com 
a enchente e sai com a vazante, porque a simples reprêsa das águas do Amazonas 
provoca, nestes canais laterais, conentezas semelhantes as elos verdadeiros fluxo 
e refluxo no domínio do estuário do Pará 

Importa agora, antes de tudo, saber onde se acha, nesta rêde de canais, 
a zona da neutralização destas influências O ponto onde se encontram, num 
fmo determinado, a influência hidrográfica do rio Amazonas e a do estuário do 
Pará, é chamado, pela gente do país, pelo têrmo técnico muito apropriado de 
"encontro dáguas" É claro que os "encontros dágua", isto é, os pontos onde 
teoricamente as correntezas de maré do Amazonas e do estuário do Pará se 
encontram, pràticamente não são pontos bem definidos, mas zonas mais ou 
menos extensas, mesmo por causa do nível variável do Amazonas e do rio Pará, 
respectivamente Além disto é de observar que a gente do país não pode tomar 
em conta senão as correntezas superficiais, que certamente não çoncordam sem-
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pre com o movimento das águas no fundo dêstes canais relativamente estleitos 
e profundos Apesar destas restrições, a determinação dos "encontros dágua" 
é uma das questões fundamentais para a compreensão do regime hidrográfico 
dos furos Colhendo informações de marinheiros e da gente da própria região 
e confrontando-as com as minhas observações pessoais, cheguei aos resultados 
seguiu tes: 

Existem três furos de primeira importância, mais ou menos paralelos entre 
si, e com uma direção geral de N a S - o Tajapurú, o Jaburú e o dos Macacos 
Todos três são reunidos na sua extremidade S, que é a parte mais estreita da 
faixa de terras percoúida pelos furos, pelo importante furo ALuriá, que pode-se 
considerar como uma ramificação oriental do Tajapurú, dividindo tôda a região 
em duas seccões desiguais a secção setentrional, que é a mais impm tante, e 
a secção met~idional que tem só metade de extensão da primeira O Jaburú e 
o Macacos pertencem exclusivamente à secção setentrional O "encontro dáguas" 
no rio Macacos se acha nas p10ximidades da bôca do igarapé Angelim, afluente 
que vem do interior da ilha de Marajá, desembocando no Macacos quase no 
meio de seu curso, no ângulo formado pela secção setentrional que corre NO-SE 
com a secção meridional que dirige-se NE-SO Dêste ponto as águas do rio 
Macacos correm, durante a vazantE), dum lado para o Amazonas, do outro para 
o estuário do Pará É um "divortium aquarum", embora apenas esboçado No 
Jaburú, o encontro dáguas se acharia um pouco mais para o norte, segundo o 
príncipe ADALBERTO da Prússia (ob. cit pg 725) êle seria na embocadura do furo 
das Ovelhas, um dos muitos que ligam o Jaburú com o Tajapurú 

Ao que me consta, o Macacos e o Jaburú são independentes um do outro e 
não têm nenhuma comunicação entre si, abstração feita dos furos que os ligam 
nas suas extremidades N e S Entre o Jaburú e o Tajiapurú, pelo contrário, as 
comunicações são numerosas, sendo as mais importantes, de N a S, as seguintes: 
furo do Boiussú, furo da Companhia e furo de Macujubim Seria interessante 
constatar, por pesquisas metódicas, se a posiçào do encontro dáguas no Jaburú 
não é devida em parte ao fato das águas no Taiapurú entrarem, com a enchente, 
pelos furos transversais no Jaburú O Tajapurú, sem dúvida, o mais importante 
de todos os furos, quer pela largura e profundidade de seu leito, quer pela fôrça 
das correntezas, difere também dos outros furos pelo fato de não ter encontro 
dáguas, correndo sempre na direeão do Amazonas ao Pará Aflrmam isto não 
só os moradores da região, mas também alguns autores, por ex MARTlus (ob. 
cit pg 987 e o príncipe AnALBERTO da Prússia (ob cit pg 725) HARTT, que insiste 
muito neste fato (ob cit pg 178) pensa mesmo que "o escoamento das águas 
do Amazonas pelos furos é constante, variando somente de velocidade" 

CounREAU, na sua obra Voyage entre Tocantins et Xingú (pg 91), diz a 
respeito do Tajapurú "Dans ce canal, qu'il y ait montant ou perdant, le com ant 
est toujours de l'est à l'ouest, de l'Amazone vers le Tocantins Au montant 
la rapidité du courant, vers la bahia do Tocantins est à peu pres, au centre 
du canal, aussi forte qu'au perdant, mais, sur les rives, l'eau est à peu nres 
arrêtée En somme, le mdhtant est surtout caracterisé par l'elévation du niveau 
de l'eau". 

É verdade que outros afirmam o contrário 
WALLACE, por exemplo fala dum encontro dáguas no Tajapurú (ob cit pg 415), 

e um dos melhores conhecedores atuais das causas da Amazônia, o BARÃo DE 
MARAJá, assinala, no seu livro As regiões amazônicas (pg 209) o fato que diversas 
vêzes quando vinha do Amazonas pelo Tajapurú, êle tinha de lutar, durante 
horas, contra a correnteza da enchente que snbta por êste furo, vinda do rio 
Pará Como explicação destas contradições manifestas entre bons observadores, 
eu veio duas eventualidades 1 ° que as observações foram feitas em diversas 
estações do ano, sendo a corrente do Amazonas só capaz de vencer a maré do 
estuário do Pará em certas épocas, 2 ° que a divergência das opiniões resulta 
da concepção dive1 sa que existe sôbre a extensão do furo do Tajapurú 

É claro que só observações metódicas, feitas durante um ou diversos anos, 
podem fixar idéias sôbre o primeiro ponto, sôbre o segundo seja-me lícito dar 
uma pequena explicação: Enquanto que os furos Macacos e Jaburú perdem os 
seus respectivos nomes naquela zona mais estreita atravessada pelo furo Aturiá, 
onde com efeito é o têrmo meridional do seu curso, o Tajapurú divide-sei' na­
quela mesma zona, num grande número de braços, dos quais o mais ocidental 
é o Tajapurú e o mais oriental o Aturiá Um dêstes braços que vai diretamente 
à baía de Melgaço, é geralmente considerado como continuação do Tajapurú, 
não parecendo entretanto se1 mais importante que os outros braços do furo 
principal 

Parece-me que todos os juros ao sul do Aturiá, inclusive êste mesmo, devem 
se1 considerados como braços do Tajapmú, formando urna espécie de delta que 
avança no estuário do Pará Não pode agora admirar que nestes braÇos do 
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delta, sem exceção daquele que conserva o nome de Tajapurú, as marés do es­
tuário do Pará tenham uma influência mais forte que no furo principal, ven­
cendo às vêzes a correnteza que vem do Amazonas e que naturalmente fica 
consideràvelmente enfraquecida pela divisão em muitos braços Nos furos de 
Breves é de Boiussú, em todo caso, a correnteza pode ficar invertida durante a 
enchente, como eu mesmo tive ocasião de observar Como fiz entrever mais 
acima, é provável que durante a enchente o furo do Tajapurú, recebendo do N 
as águas represadas do Amazonas e sendo êle mesmo reptesado na sua secção 
meridional pelo fluxo do Pará, despeje uma parte de suas águas nos furos trans­
versais que o ligam com o Jaburú e talvez mesmo pelo Aturiá, no rio Macacos 
Assim se explicaria que os encontros dágua nestes dois furos (Jaburú e Macacos) 
se achem mais ao norte do que se ~everia supor, tomando em conta a massa dágua 
do Amazonas e do rio Pará respectivamente ' 

Entretanto não pode haver dúvida de que o Tajaputú despeja no Pará, ao 
menos durante a maré de vazante, uma grande porção dágua recebida do 
Amazonas 

A prova se acha no fato de, mesmo nos furos meridionais, onde as marés 
provocam correntezas contrárias, a vazante durar mais tempo que a enchente, 
sendo também a correnteza masi forte Um cálculo muito simples apoiará esta 
asserção: 

Segundo o capitão JOSÉ DA COSTA AZEVEDO (Barão de Ladário), Trabalhos 
hidrográficos do norte do Brasil, carta do Amazonas, 10 a fôlha (1862-64), o 
rio dos Breves tém, em frente da vila de Breves, uma correnteza de 2' ou 66 
em na vazante, que dura 7 horas e de 1,5' ou 49,5 em na enchente, que dura só 
cinco horas Admitindo que o rio de Breves tenha uma largura de 200 metros 
e uma profundidade média de 10 m, o que provàvelmente fica abaixo da reali­
dade, chegamos pelo cálculo a~ resultado de que durante uma vazante passam, 
em frente de Breves, 33 264 000 metros cúbicos dágua, enquanto que, durante 
a enchente passam só 17 820 metros cúbicos O rio Pará recebe por conseguinte 
a cada vazante o excesso de 15 444 000 metros cúbicos dágua, que com certeza 
vêm na sua quase totalidade do Amazonas. Contando, para o conjunto dos furos 
meridionais, o quádruplo desta quantidade, o que com certeza não é exagerado, 
chegamos a mais de 60 milhões de metros cúbicos dágua que o Amazonas despeJa 
pelo Tajapurú no rio Pará durante uma vazante Posto mesmo que durante a 
enchente nem uma gota dágua passe do Amazonas ao rio Pará, temos aquí uma 
contribuição importante do Amazonas para o estuário do Pará Pouco nos im­
porta por ora se esta massa dágua é superior à fornecida pelos numerosos afluen­
tes do estuário do Pará, o resultado mais importante para nós é o fato, agora 
bem esclarecido, de que pela 1·egião dos furos de Breves passa ainda atualmente 
uma parte de água do Amazonas para o estuário do Pará 

A opinião contrária de LA CONDAMINE (ob cit. pg. 153), partilhada também 
por BATES, WALLACE e o BARÃO DE MARAJá, se acha assim definitivamente refutada 
Ao mesmo tempo creio ter evitado os exageros de MARTIUS, HARTT e outros, ba­
seados em parte sôbre informações inexatas • 

No capítulo seguinte veremos que segundo tôda a probabilidade a comuni­
cação pelos furos era antigamente mais aberta e que um largo braço do Ama­
zonas passava por esta região, trazendo ao rio Pará uma massa dágua compa­
ràvelmente mais importante que atualmente (cf também HAR'I'T, ob cit pg. 
177) Tomando isto em conta, não hesito em aceitar a opinião de HARTT e 
CouDREAU, considerando o rio Pará como uma embocadura do Amazonas e o To­
cantins como um afluente dele 

Na parte NO de Maraj1ó estende-se uma região semelhante em suas feições 
gerais à região dos furos de Breves Esta região, que poderia chamar-se, segundo 
os seus eursos dágua mais importantes, a região do Aramá e do Anajaz, é também 
atravessada por um grande número de canais nnturais, que comunicam entre 
si, formando uma perfeita rêde Como os furos de Breves, êles são sujeitos às 
flutuações das marés mas dependem exelusivamente do Amazonas e não têm 
mais nada a fazer com o sistema hidrográfieo do rio Pará 

Alguns deles apresentam-se como a continuação de cursos dágua que são 
os desaguadouros da parte NO de Marajá, recebendo por isso a denominação de 
"Rios" (rio Aramá, rio Anajaz, rio Afuá, etc ) mas na realidade ê!.es se carac­
terizam todos como simples canais do Amazonas. Em tôda esta rêde de canais, 
a enchente que faz tufar o Amazonas, produz uma correnteza ascendente, en­
quanto que com a vazante a água corre para o lado do Amazonas. 

3 MARTIUS diz, por exemplo, ter subido o furo de B1eves a favor da vazante (ob cit. 955 
Se êle pensa que a cmrenteza vindo do Amazonas é mais fmte dmunte a enchente (cf p 987), 
que dumnte a vazante, com ce1teza isto é só aplicável à pmte setentlional dos fmos, onde a 
influência do estuálio do Pará não se faz mais sentil 
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No Aramá (vila Aramá) a diferença do nível das águas é de 1,5 metros 
mais ou menos, enquanto que em Breves a mesma diferença importa, segundo 
COSTA AZEVEDO, em 1,32 metros - 1,76 metros, e nas águas vivas em 3,52 metros 
Na topografia, na constituição geológica e na vegetação, esta região apresenta 
muita analogia com a região dos furos de Breves como estes são provàvelmente 
um resto duma comunicação franca entre o Amazonas e o rio Pará, assim os 
furos da região do Aramá e do Anajaz correspondem provàvelmente à entrada 
dum largo braço do antigo estuário amazônico, hoje entulhado e obstruído, 
mas ,cujos vestígios ainda são conservados nos Mondongos 

Pelas viagens do arrojado explorador HENRY CouDREAU ficou provado que 
as terras à oeste do furo de Tajaparú, onde os antigos mapas indicavam apenas 
uma mancha de contornos vagos com a indicação "laguna", é cortada por um 
certo número de furos, que, atualmente mais ou menos obstruídos pelos sedi­
mentos e pela vegetação, formavam antigamente comunicações important-es entre 
o Amazonas de um lado, o Tajapurú e as "baías" do outro lado 

Não me parece extravagante supor que primitivamente o Amazonas corria por 
aquela região em braços largos, cujos mais importantes corresponderiam, um ao 
atual rio Laguna, o outro, mais meridional, ao rumo indicado pelo furo da 
Laguna, parte da baía de Camuim, largo de Pacajaí, furo de Pacajaí, baías de 
Portel, Melgaço e dos Bocas 

, Esta região, que pode-se chamar a região da laguna e das baías, tem tam­
bem, segundo CounREAU, muita analogia com a região dos furos de Breves. 
Atualmente o Amazonas não parece mais influir na hidrografia desta região, 
que está exclusivamente sob o domínio das marés do estuário do Pará 

Resumindo as observações precedentes, podemos distinguir, na região a O 
de Marajá, três distritos bem delimitados: 

1 ° - Distrito ou região dos juros de B1 eves pràp1 ia mente ditos Os cursos 
dágua estão em comunicação franca de um lado com o Amazonas, 
do outro lado com o estuário do· Pará e mais ou menos sujeitos 
às flutuações das marés provenientes de ambos os lados, que 
provocam nela quer um "encontro dágua", (Jabmú, Macacos) quer 
uma simples reprêsa das águas do Amazonas durante a enchente 
(Tajapurú) 

2 ° - Distrito ou região do Aramá e do Anajaz Rêde de canais naturais 
que dependem só do pulso do Amazonas, comunicando de um 
lado com êste, do outro lado com os desaguadouros da parte NO 
de Marajá, que os põem em comunicação com os Mondongos 

3 ° - Distrito ou região da Laguna e das Baías Furos obstruídos pelo lado 
do Amazonas, abertos do lado do estuário do Pará, e dependentes 
das marés dêste. 

Quanto as feições hidrográficas gerais dos furos, posso referir-me à descri­
ção magistral de HARTT (ob cit pp 173-178), juntando apenas algumas observa­
ções pessoais ou informações encontradas na literatura 

-LARGURA E PROFUNDIDADE- HERNDON indica a largura dos furos em 
45 até 460 metros; a profundidade em 10 a 55 metros; como se vê a profundidade 
é considerável em relação à largura O perfil do rio Aramá que acompanha 
o nosso mapa da região do Aramá, pode dar uma boa idéia das relações entre 
a largura e a profundidade num furo importante 

O Tajuparú tem provàvelmente um perfil semelhante talvez com os taludes 
ainda mais abruptos, enquanto que o Macacos parece ser menos fundo em todo 
o seu curso Nos alargamentos dos furos e nos tais "largos" e "poções", onde 
se encontram diversos furos, há quase sempre praias de lôdo e muitas vêzes 
bancos de areia (como por exemplo na confluência do furo Matamatá grande 
e o rio dos Macacos, em frente da bôca do Mato-grosso) que podem dar origem 
à ilhas novas Na regiào da Lagum'>, os furos obstruídos e as vêzes cobertos por 
um tapete de canarana flutuante, têm apesar disto ainda uma profundidade de 
4 a 8 m (Cf COUDREAU, ob cit pg 77). 

- CORRENTEZAS E OSCILACõES DE NíVEL - Quando se entra nos furos, 
vindo do Amazonas, há duas cousas que dão logo na vista: a correnteza mais 
fraca e o nível dágua pouco variável nos furos 

Já expliquei o primeiro fenômeno, ocupar-me-ei por conseguinte só do 
segundo Descendo o Amazonias na época da vazante, vê-se perfeitamente que 
as ribanceiras altas, os taludes coberto's de canarana e as praias extensas, ficam 
cada vez mais reduzidos quanto mais se avança para a embocadura do grande 
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rio Pouco acima de Gurupá ainda avistam-se taludes de canarana e há alguns 
trechos onde a mata litoral, minada pela correnteza, caiu nágua e onde a beira 
mostra as chanfraduras características, deixando ver, num corte praticado na 
floresta, os troncos nús e a vegetação arbustiva do sous-bois 

Nos furos, nada disto, ou apenas alguns traços Como HARTT já fêz observar 
(ob cit pg 174), os furos parecem "sempre entumecidos, como se estivessem 
com uma enchente". 

Na vazante as margens ficam apenas 1 a 2 metros acima do nível dágua, e 
raros são os pontos onde pode-se ver uma ação da correnteza sôbre as beiras 

Na enchente a água sobe geralmente de 1-1,5 metros mais ou menos e então 
os arbustos litorais parecem pousar diretamente sôbre a água, roçados pela 
correnteza branda Na Aramá a oscilação do nível das marés de sizígias é de 
1,5 metro e a diferença provocada pela enchente e vazante do Amazonas é igual­
mente de 1,5 metro de maneira que a amplitude total das oscilações do nível do 
rio é apenas de 3 {netros Em Breves as oscilações são um pouco maiores 

- A AGUA - Nos furos é bastante barrenta, muito mais turva que a do 
rio Pará, e mesmo mais turva que a do Amazonas 

Sôbre êste ponto temos uma indicação positiva num trabalho de KATZER, 
Das Wasser des underen Amazones in Sitzungsber, der Kgl bohmischen Ge­
sellschaft der Wissenschaiten (1897), onde se encontra, sôbre o resultado da 
análise duma amostla dágua tirarla no furo de B1eves perto cta beira' a obser­
vação seguinte "A água do canal de Breves contém, por litro, O 6825 gr de maté­
rias em suspensão e destas matérias mais da metade podem-se queimar, a quan­
tidade total das matérias orgânicas contidas no litro dágua de Breves é de 
0,3849 gr ao lado de 0,0703 na água do Amazonas em frente de óbidos, isto é, 
5% vêzes mais Compreende-se isso fàcilmente, já porque os estreitos canais 
das várzeas de Breves, recebem sem dúvida mais detritos orgânicos, já porque 
estes com certeza, em conseqüência quer da velocidade menor da correnteza, 
quer das reprêsas durante a enchente, conservam-se mais tempo que nas imensas 
águas do Amazonas A grande quantidade de matérias em suspensão na água 
do canal de Breves poderia aliás ter em parte a sua causa na circunstância de 
ter sido tirada perto da beira" Tomando em conta esta restrição feita pelo próprio 
autor, a grande quantidade de matérias orgânicas e das matérias em suspensão 
(esta última de 3 a 4 vêzes maior que na água do Amazonas em frente de óbidos) 
não fica por isso menos notável 

- IGARAPÉS E IGAPóS - Ao lado dos furos pràpriamente ditos, que têm 
sempre escoamento nas duas extremidades, distinguem-se os igarapés que são 
afluentes daqueles. Os igarapés, que têm quase sempre água p1eta e que rece­
bem só de vez em quando, com as ma1és, uma certa quantidade de água turva 
dos furos, muitas vêzes não são out1 a cousa senão também furos muito estreitos 
escondidos na mata, mas a bel tos nas duas extremidades Geralmente, porém, 
êles tomam a sua origem numa parte pantanosa da floresta, num igapó Ao lado 
dos igarapés se acha quase sempre uma faixa mais ou menos larga de flmesta 
alagada ou igapó 

Com cada maré a correnteza entra, não só nos furos e nos igarapés, mas 
também nos igapós, que representam, no seu conjunto, provàvelmente uma 
superfície ainda maior que aqueles 

É difícil obter uma idéia exata da superfície alagada com cada maré por 
causa da mata fechada que cobre tôda a região, mas é de supor que no verão 
a área inundada é quase tão grande como a área sêca, ao menos nas águas 
vivas Na estação das chuvas tôda a região fica debaixo dágua durante as en­
chentes, com exceção de algumas ilhas de pouca extensão (cf CounREAU, pág. 
99 e o nosso mapa do Amapá) 

4 KATZER diz te1 coligido a água dmante a enchente, indo a conenteza do Amazonas ao 
tio Pa1á, e ac1escenta nu1na nota em baixo da página, a obse1vação seguinte: "Esta couentcza 
tem smnp1e luga1, co1n exceção talvez das matés mais fo1tes, e po1 conseguinte é muito justo 
fnla1 dun1a e1nbocadu1a do An1azonas-Tocantins, sôb1e a qual é situada a capital do Paul. A 
indicação cont1á1ia de LA CONDAMINE ( ) está 1econhecida como inexata já h:i muito 
tempo e não, como SCHICHTEL (cler Amazonenshom, p 99) pmece c1el, só do ano de 1870 
pa1a cá" 

Só posso explica! a plimeila destas assmções pela cilcunstãnc\a que o aut01 foi mal infOl­
mado ou comp1eendeu mal as info1mações, p01que a enchente pwvoca semp1e uma couente 
cont1á1!a no fmo de B1eves (cf. pág. 456) Isto 1esulta também das indicações do mapa de 
SELFRIDGE citadas p01 SCHICHTEL E' cla10 que êste aut01 p1efe1ia basea1 a sua opinião sôb1e 
indicações positivas, em vez de confiar nas indicações de viajantes emb01a ilustres, mas muitas 
vêzes mal inf01mados Parece-me que apesm de eu não ter entlado na discussão de tôdas as 
opiniões, 1esulta bastante da minha exposição p1ecedente, que as objeções feitas à inte1p1etação 
de LE CONDAMINE não estão semp1e de acôrdo com os fatos Em geral tenho a imp1essão que 
a discussão sôb1e êste asunto debatia-se ent1e ext1emos contlálios mas que a ve1dade, eniile­
tanto, se acha no meio 

Pág 137 - Julho-Setemblo de 1943 



458 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

GEOLOGIA 

Entre as inúmeras ilhas que se acham dispersas no largo estuário do Pará, 
podem-se distinguir duas categorias bem distintas quanto à sua constituição 
geológica 

A primeira categoria abrange as ilhas antigas, formadas de depósitos are­
nosos e argilosos com uma ou diversas camadas do característico grês do Pará, 
que é geralmente coberto por uma camada de areia argilosa amarela (a "terra 
amarela" dos paraenses) Estas ilhas, que correspondem na sua constituição 
geológica à terra firme do Pará e aos terrenos situados entre o Guamá e o Oceano 
(cf KRAATz-KoscHLAU e HUBBER - Zwischen Ocean und Guamá pgs 5 e 8, onde 
se trata também da idade geológica possível dêstes sedimentos) se acham somente 
na parte inferior do rio Pará As ilhas de {}.rapiranga, CutijiUba e Tatuoca, 
assim como muitos trechos da costa SE da ilha de Marajá, entram nesta 
categoria 

A segunda categoria compreende as ilhas novas formadas por aluviões re­
centes, e que ainda se formam sob nossos olhos Na parte inferior do rio Pará, 
só poucas ilhas pertencem à esta categoria, e estas acham-se quase sempre em 
frente da embocadura dum afluente, como por ex. as ilhas entre Arapiranga e 
Cotijuba de um lado e a terra firme do Pará de outro 

Da foz do rio Tocantins, porém, para cima, até Breves e pelos furos até 
Gurupá, não me consta uma só ilha onde apareça a pedra característica do Pará 
na superfície Tôdas as ilhas, grandes e pequenas, que se acham entre os canais 
da Região dos Furos de Breves, pertencem portanto à categoria das ilhas novas, 
de formação recente 

De MARTIUS (ob cit p. 993) para cá, todos os autores que têm tratado da 
geologia da região dos furos, são de acôrdo em considerá-la como sendo de for­
mação recente (cf. HARTT ob. cit pg 177; ScHICHTEL Der Amazonestróm pg. 107). 
Na superfície dos igapós e das várzeas que se ainda alagam com intérvalos 
regulares, a sedimentação, embora reduzida a uma camada anual imperceptível, 
está sempre continuando~ 

Nestes lugares a água das marés que chega a penetrar no interior das 
florestas (em parte misturada com a água represada dos igarapés), só tem em 
suspensão matérias muito finas ou muito leves formando uma terra argilosa, 
rica em humus Como os terrenos não regularmente alagados formam exceção 
na região dos furos, o solo é, em tôda parte onde se pisa, uma argila compacta 
e plástica Mesmo nas várzeas um pouco mais altas, que não se alagam todos 
os anos, ficando, às vêzes só uns centímetros, às vêzes até um metro, fora dágua 
nas enchentes dos equinóxios, encontramos também sempre uma terra argilosa, 
porém geralmente amarelada, ao passo que a do sub-solo dos igapós é cin­
zenta Num dêstes pontos relativamente altos. à beira do rio Aramá, a escavação 
dum poço de 10 metros de profundidade, que tivemos ensejo de presenciar, mos­
trou o perfil seguinte 

1 m barro amarelo, rico em humus na parte superior 
9 m barro azul-cinzento, plástico, muito fino e untuoso, contendo pequenos 

fragmentos pretos, visíveis a olho nú 

Uma boa porção dêste barro azul foi lavada em diversas águas e deu final­
mente um depósito quase preto, formado principalmente de matérias vegetais O 
exame microscópico revelou a existência, neste produto da lavagem, de ingre­
dientes diversos que não deixam de apresentar um grande interêsse, são os 
seguintes 

1 ° - Fragmentos irregulares e angulosos de quartzo e de outros minerais 
incolores de um diâmetro de 0,05 - 0,1 mm 

2 ° - Plaquinhas verdes de mica, geralmente com muitas inclusões 
3 ° - Agulhas de esponjas dágua doce (Spongilidae), de formas muito di­

versas 
4 ° - Esqueletos de Diatomaceas, principalmente de espécies grandes de 

Coscinodiscus e Triceratium e de Polymixa co1 onalis 
5 ° - Fragmentos de radicelas, únicos ingredientes que podiam-se distin­

guir no barro a olho nú Por um estudo anatómico aprofundado 
e comparação com materiais vivos, cheguei a certeza que se trata 
das radiceias do Panicum amplexicaule, gramínea que ainda hoje 
é uma das principais plantas litorais do Amazonas e bem conhe­
cida pelo nome "canarana". 

6 ° - Fragmentos irregulares de origem vegetal, mais ou menos carboniza­
dos, indetermináveis 
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Quanto aos ingredientes que pertencem ao reino mineral, não me julgo 
competente para tirar qualqúer conclusão da sua presença Observei apenas 
que tudo faz crer que êles se acharam, como a argila, em suspensão na água que 
produziu o sedimento em questão Os restos orgânicos, e principalmente os 
de ori~em vegetal, me permitem pelo contrário algumas conclusões, que têm uma 
certa Importância para os nossos conhecimentos da história geológica da região 
dos furos 

_ As grandes Diatomaceas dos gêneros Coscinodiscus, T1 iceratium e Polymíxa 
nao se acham mais hoje no rio Aramá, ao menos não achei a mínima indicação 
de sua presença em tôdas as amostras das pescas planctônicas que foram feitas 
nesta região, tanto na enchente como na vazante, pelo Dr HAGMANN, que teve 
a bondade de pô-las à minha disposição para as verificações necessárias 

As espécies grandes dos gêneros Coscinodíscus e T1·íce1 atium se acham 
atualmente na costa do Pará, só na água francamente salobra No plancton do 
pôrto do Pará encontrei apenas alguns exemplares destas espécies, mas achei-as 
em ma~or número na embocadura do rio Pará (KATZER, ob cit p 10 cita também 
o Coscznodiscus gigas como freqüente na água da enchente coligida perto do 
Mosqueiro) e em grande quantidade na costa do Salgado (Salinas, rio Japirica). 
Ainda mais interessante é a Polymyxa coronalis, descrita pela primeira vez por 
LORING W. BAILEY no Boston Journal of Natural Hístory, 1861, p. 341 

Esta Diatomacea 5 muito bonita e originalíssima, ainda não foi encontrada 
fora do rio Pará, onde é freqüentíssima, formando a maior parte do plancton 
BAILEY já insiste neste fato; e, com efeito, em tôdas as amostras de pesca plane­
tônica que tenho visto, provenientes do rio Pará em tôda a sua extensão até 
a entrada dos furos de Breves, esta espécie é o elemento característico e pre­
dominante 

A presença dêstes restos orgânicos na argila azul das beiras do rio Aramá 
é um fato interessante e parece provar a existência, nesta região, de uma comu­
nicação antiga mais larga com o oceano e de uma água francamente salobra 

Os fragmentos das radicelas de Panicmn amplexicanle indicam, tanto pela 
sua enorme freqüência quanto pela sua excelente conservação, que esta gramínea 
cresceu antigamente no lugar mesmo onde os seus restos se acham depositados. 
Ora, o poço acha-se a uns 100 metros distante da atual beira meridional do rio 
Aramá, num terreno dantes ocupado pela floresta 

Parece portanto que antigamente o canal era mais largo e marginado por 
uma vegetação de canarana Seria interessanteir veficar, por escavações me­
tàdicamente feitas, a extensão horizontal e vertical do barro azul tal como foi 
encontrado por nós A sua constatação em diversos lugares poderia dar indi­
cações preciosas sôbre a antiga extensão dos .furos Quanto ao rio Aramá, a 
água salobra e a comunicação mais direta com o oceano, postulado exigido pela 
presença das Diatomaceas acima citadas, fàcilmente se explicaria pela suposição 
de que naquele tempo a embocadura do Amazonas correspondente hoje aos 
Mondongos, não estava ainda obstruída 

Com efeito o Aramá representa, pela direção ào seu curso, uma das entradas 
daquela antiga embocadura do Amazonas Uma confirmação desta suposição 
se acha ainda no fato, observado por mim, que a Polymyxa coronalís é fre­
qüente numa amostra de tijuco proveniente de Pacoval, na costa atlântica de 
Marajá 

A areia é rara na superfície da região dos furos. As sondagens dos meus 
colegas no rio Aramá mostraram entretanto que no leito dêste furo se encontra 
areia branca bastante grossa e bem pura à profundidade de 20 m para baixo 
(cf o perfil do nosso mapa) É provável que uma c.amada de areia semelhante 
se ache no fundo de todos os canais e se estenda também por baixo do barro 
azul Nas partes mais largas e nos cruzamentos dos furos encontram-se baixos 
formados por bancos de areia Na superfície das ilhas, a areia aparece com 
certeza só em poucos pontos O tipo destas ilhas em parte arenosas, é o pedaço 
de terra firme sôbre o qual é construída a cidade de Breves. 

MARTIUS (ob cit. pg. 1 001) diz ter encontrado em Breves o grês ferruginoso 
característico do Pará e supôs que uma camada desta rocha se estende sôbre 
tôda a ilha de Marajá Ora, se a pedra do Pará existia antigamente em Breves, 
era provàvelmente em tão pequena quantidade que agora não se vê mais vestí­
gio algum dela HARTT (ob cit pg 174) encontrou "perto da vila, uma escavação 
que mostrava serem as camadas próximas à superfície compostas de barro branco, 

" SCHUTT (Natü1liche Plazenjamilien, Bacillariacede p 37-74) faz entlar o Polymyxus no 
gêne10 Actinoptychus, EHRENBERG 
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fino, misturado de areia". Eu mesmo encontrei, na cidade de Breves, alguns 
lug~res onde a camada superficial era uma areia bastante fina Apesar das 
dúvidas sôbre a presença da pedra do Pará a ilha de Breves, que aliás tem só 
poucos hectares de extensão, mostra, na sua' feição geológica, mais analogia com 
c~rtos trechos de terra firme que com as outras ilhas da região dos furos Pro­
vavelmel~~e ela tem a mesma idade geológica que certas partes da costa SE 
de MaraJo, algumas das ilhas do rio Pará e a terra firme do Pará mesmo A 
extensão considerável dêstes terrenos na costa SE de Marajá (onde êles aliás 
não são contínuos mas interrompidos por terras baixas), como também o fato 
de serem êles em parte cortados a pique e roídos pelas águas do Pará, induziu 
AGAssrz, e depois dele outros autores, a supor "que a ilha do Maraiió, assim 
como tôdas as da embocadura (do rio Pará), excecão feita de algumas pequenas 
Uhas de aluvião, fáceis de conhecer pelo seu aspecto, faziam parte do mesmo 
t:::Jdo com a mesma estrutura do grande vale amazônico, o qual se continuava 
com a terra firme (?) , sendo dela separada pela co1 rente de águas doces do rio 
que abriram caminho para o rnar, e tarnbém pela ação constante e invasm a do 
mar (BARÃO DE MARAJÓ, ob cit pg 302-303) " Parece-me entretanto que esta 
conclusão não é necessária, mas que é muito mais natural supor que estas ilhas 
existiam como tais desde a formação dos sedimentos que as compõem1litanto 
mais que, ao menos na proximidade do rio Pará, as suas camadas "não são 
lsegudo a frase de HARTT) contínuas sôbre grandes áreas como supôs o Professor 
AGAssrz, apresentando antes o caráter de depósitos locais cujas secções variam 
mmto nas diversas localidades". 

Ao meu ver a ilha de terra Jirme de Breves, ao par dos trechos de terra 
firme do SE de Marajá e das ilhas em frente do Pará, não se devem considerar 
como uma parte desligada da terre firme, mas simplesmente comó uma da­
quelas ilhas mais antigas do arquipélago do Pará, embora talvez reduzida con­
sideràvelmente em tamanho depois de sua formação Do mesmo modo que, no 
curso superior do Amazonas, as ilhas formadas pelo rio são muitas vêzes arra­
sadas em parte pelas correntezas, servindo depois out1a vez de apóio para o 
depósito de novos sedimentos, assim também as antigas ilhas do curso infelior 
do estuário, roídas de um lado pelas correntezas ctas marés, servem do outro 
lado de apôio aos novos sedimentos, com a diferença entretanto, que no segundo 
caso é muito maior o lapso de tempo que separa os sedimentos antigos dos 
modernos 

ORIGEM PROVÁVEL DA REGIÃO DOS FUROS 

INFLUÊNCIA DA VEGETAÇÃO NA SUA FORMAÇÃO 

Nos seus traços gerais, a formação da região dos furos foi bem descrita por 
HARTT (ob cit pg 177), nos seguintes têrmos 

"Suponho que, em época não muito remota, quando, a terra estava mais 
baixa que atualmente, corria através da região dos Breves uma larga corrente 
do rio principal para o estuário do Pará Essa região, porém, suieita à acão da 
maré, naturalmente havia de ser uma daquelas em que, especialmente em con­
seqüência do crescimento de mangues e outras vegetaçõ.es de pântanos, a água, 
ficando estagnada na prea-mar, ràpidarnente depositaria sedimento, do qual 
resultariam a formacão e o desenvolvimento de ilhas e várzeas, e o estreita­
mento e aprofundamento de canais mais ou menos bem definidos, que nunca 
foram explorados" 

Mas êste processo de formação de ilhas e estreitamento de canais aincta não 
está terminado Com efeito, a prova mais irrefutável para a origem recente 
das ilhas que compõem a região dos fmos, é sem dúvida o fato, que ainda hoje 
podem-se observar todos os estados sucessivos da sua formação, em exemplos 
quase teàricamente justapostos Ilhas em vias de formação encontram-se prin­
cipalmente nos trechos mais largos, nos cruzamentos e na saída dos furos pelo 
lado do estuário do Pará, como também nas embocaduras de diversos rios e furos 
ao S de Marajá (Mutuacá, Piriá, Guajará, etc). 

6 AGASSIZ (A joU?ney in Bwzil - 1868) invoca ainda para a sua maneira de vet a pre­
sença, dos dois lados do lio Pa1á, de 1estos de antigas florestas invadidas pelas a1eias (pág. 
387), concluindo assim: "The1e can haidly be more convincing evidence that the live1s wich 
empty in to the Amazons nem the mouth, Jike all those highei up, as wells as the main sé? eam 
ítself, have cut theit wrcy tlnough identical formations, which wme once cont>inuos Evidently 
these 1emains of f01est on the beaches of Vigia Bay and at the mouth of the Igalapé-g>ande 
are pa1 ts of one fD!est, fmme!ly uninten upted and coveling the whole of the lntervening space 
now filled by the so-called Pmá Ri ver" Visto que se trata neste caso de f!D!estas essencialmente 
litmais (manga! ou ctitlubal) a intetpietação de AGASSIZ peide tôda a probabilidade 
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O primeiro indício de uma ilha nova é um baixo de aJ eia que depois de 
algum tempo se transforma no.m banco de tijuco, sobresaindo da ãgua apenas 
na baixa mar e completamente despido de vegetacão É elmo que estes bancos 
não se podem formar senã·o em lugares onde a água flca qug;:;e estagnada, ao 
menos durante a maior parte do tempo 

O segundo período da formação das ilhas começa pela aparição d8 veget.a­
çào, que, no seu desenvolvimento, segue uma mmcha duma regularidade admi­
rável, devida aos arranjos de dissenünacão e ao modo de crescimento das plantas 
em questão São duas as plantas qne aparecem geralmente como plimeila vege­
taçào de ilhas novas, cobrindo-as em tôda sua extensão a anlnga (Montrichmdia 
aJ b01 escens, Sci-IOT e o atnriá (D7 epanocarpus lunatns, MEYErr l Ambas estas 
plantas têm sementes que podem boiar durante algum tempo na superfície 
dágua, juntando-se fàcilmente nos lugares estagnados A aninga tem, além disto, 
uma grande facilidade de expansão por meio de rizomas 

É regra que uma destas plantas exclue geralmE:nte a outra, sendo umas ilhas 
cobertas de "aningal", e outlas de "aturiazal", de maneira que de longe se per­
cebe a diferença Alí uma paliçada contínua de troncos grossos de 2 a 3 metros 
de altura, coroados de grandes fôlhas sagitadas dum verde intenso, dispostos 
verticalmente, aquí um caos de arbustos cujos galhos extensos e emaranhados 
são mal escondidos pelas fôlhas miúdas dum verde cinéreo 

É claro que uma ilha, uma vez coberta de vegetação, favorece o depósito dos 
aluviões e constitue ao mesmo tempo uma espécie de ci·ivo que conserva as se­
mentes de outras plantas aptas a germinm no meio dela No meio do aningal 
ou de aturiazal aparecem agora, quer isoladas, quer em grupos compactos, á1 vares 
de crescimento rápido, principalmente o mangue (Rhizoph01 a Mangle, L , var. 
racemosa, MEYER) 

E provável mesmo que em muito:;; ca,;os a vegetação de mangue seja simul­
tânea com a do aturiá ou da aninga, e que êle só mais tarde consegue sobresair 
à vegetação arbustiva da qual está cercado O que é certo é que êle acaba por 
se estender à custa do aningal ou do aturizal, que na sua sombra desaparecem 
pouco a pouco, sendo repelidos para a margem da ilha, onde f01mam urna zona 
mais ou menos larga De longe estas ilhas têm o aspecto característico de uma 
cúpula baixa ou de um chapéu de aba mais ou menos larga Se a ilha se estende 
até a beira de um canal, onde a correnteza é mais forte, o aningal e o aturiazal 
não podem se desenvolver mais adiante e são afinal completamente substituídos 
pelo mangal, de maneJl·a que estas ilhas têm uma forma ilregular, aparecendo 
cortadas a pique de um lado 

No meio do manga! nascem pouco a pouco as árvores carecterísticas das 
várzeas da região, principalmente as palmeiras assaí e mirití A transição do 
mangal puro à vegetação mista da várzea pode ser muito bem estudada nas 
ilhas que se acham na embocadma do rio Guajará, na baía de Ma1ajó Ao lado 
das ilhas da Jara1aca e da Jararaquinha cobertas de mangal quase puro, 
vê-se a ilha do Fortim e a ilha Pequena com urna forte proporção de árvores da 
várzea, enquanto que a ilha Longa mostra, do norte ao sul, os estados sucessivos 
do povoamento vegetal 

Com o desenvolvimento da vegetação típica das várzeas, o mangal fica 
rechaçado para a beira, formando em certos lugares urna zona bastante larga, 
1eduzido a urna fileira de árvores em outros lugares, ou desaparecendo completa­
mente O perfil das ilhas toma então a feição característica que se nota em 
tôda a floresta da várzea do baixo Amazonas: perfil irregular, formado por 
árvores de tamanho e de contornos diferentes, apenas dominado por alguns mi­
ritizeiros de dimensões excepcionais e pela gigantescas samaumeiras (Ceiba 
peniandra, GAERTN), que sob1essaem da mata em forma de cúpulas largas e um 
pouco achatadas, produzindo às vêzes a ilusão pe' f·cita de uma colina verde 
dent10 da floresta 

Uma vez formadas, as ilhas podem aumentar de superfície, o que se faz 
geralmente de um modo unilateral O lado que cresce, fica então marcado por 
uma zona mais ou menos larga de mangal precedida de uma orla formada pela 
vegetação arbustiva da aninga ou do aturiá e de praias de tijuco, como outros 
tantos degraus duma escada, enquanto que do lado onde a ilha não cresce mais, 
as árvores da várzea se elevam diretamente da água Raras vêzes se observa 
que dêste lado haja desmoronamento da beira, como nas ilhas do Amazonas. 

O crescimento das ilhas, ativado pela influência poderosa ela vegetação, con­
duz finalmente ao estreitamento elos b1 aços do li o que as separam entre si e 
êsse processo pode me'smo conduzir a uma fusão de diversas ilbas, quando a 
couenteza do canal que as separa não e suficiente para conservar o leito 
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desobst~uído Os canais secundários ficam entulhados de tijuco e invadidos pela 
veg~taçao, resultando assim "igapós" cuja comunicação com os outros canais é 
realizada pelos igarapés 

É êste o estado de evolução em que se acha a maior parte da região a oeste 
~e Marajá e também a secção NO desta ilha. Éste arquipélago, formado primi­
tiVamente de numerosíssimas ilhas, tomou pouco a pouco a feição duma terra 
atravessada por um número reduzido de canais que têm o aspecto de outros 
tantos rios Com efeito aplica-se o nome de "rio~" a alguns dêstes canais como, 
por exemplo, aos furos de Breves e do Aramá, dos Macacos, da Laguna, etc 

. Distinguem-se, além dêstes, os 1 ios centrais que têm a sua origem nos iga­
pos .ou nas baixas e nos lagos do centro de Marajá Rios centrais são por exemplo 
o _Piriá, o Mutuacá, o Mapuá, o Aramá-mirim, o Aramá-grande, a Anajaz, etc 
Nao duvido que mesmo estes rios não sejam outra cousa senão antigos braços da 
embocadura do Amazonas, porque os pântanos onde êles tomam a sua origem 
comunicam com outros rios que desaguam em direção oposta Atualmente estes 
rios centrais se distinguem fàcilmente dos verdadeiros furos pelo fato de terem 
a água preta, ao menos no seu curso superior 

VEGETAÇÃO DA REGIÃO DOS FUROS 

Nas beiras de todos os furos, mesmo daqueles que parecem mais estacionários, 
como por exemplo no Aramá, se encontram ainda os vestígios da primeira vege­
tação das ilhas nascentes Como já dissemos no capítulo precedente, esta vege­
tação, amiga da luz, acha-se, embora rechaçada para a beira, em fmma de larga 
margem, nas ilhas ainda em via de crescimento e nas partes mais lmgas dos 
furos, onde há praias de tijuco 

Nos canais mais estreitos esta vegetação é reduzida a uma faixa estreita 
e limitada a certos trechos, que correspondem sempre às convexidades da beira 
Esta diversidade da vegetação, segundo a convexidade ou concavid\ade das 
beiras é um fato que pode-se observar em todos os rios amazônicos que correm 
sinuosamente nas suas próprias aluviões Como o canal se acha neste caso 
sempre ao lado da concavidade, concebe-se fàcilmente que a menor correnteza, 
e por conseguinte o depósito mais ativo de sedimento, é do lado da convexidade 
da beira 

A barra côncava fica minada pela ação da corrente e vai desmoronando 
pouco a pouco, enquanto que na beira convexa forma-se uma praia O desloca­
mento lateral do leito que resulta dêste processo observa-se, embora em pequena 
escala, também nos trechos tortuosos dos furos de Breves Assim se explica 
porque as beiras convexas dos furos mostram, como a margem das ilhas em cres­
cimento, a vegetação arbustiva característica das aluviões mais recentes Aquí 
os aningais alternam muitas vêzes regularmente com os aturiazais, sôbre exten­
sões mais ou menos consideráveis, às vêzes mesmo de 10 em 10 metros Nesta 
zona periférica que se alaga com tôdas as marés, crescem também as plantas 
que dão nascença às ilhas flutuantes que cobrem às vêzes literalmente certos 
trechos dos furos e que se encontram quase sempre em grade número na entrada 
dos furos ao lado do estuário do Pará Estas ilhas são constituídas principalmente, 
por duas plantas, o mururé de flor roxa (Eichhornia azU?·ea, misturada às vêzes 
com a Eichhornia crassipes) e a canarana (aquí quase sempre o Panicum am­
plexicaule) Ambas estas plantas, e principalmente o mururé, crescem entremea­
das na margem da zona arbustiva e são quase exclusivamente limitadas aos 
trechos ocupados pelo aturiá 

Entre os galhos entrincados dêste arbusto, que atingem a superfície dágua, 
o mururé acha as melhores condições de vegetação, com os seus caules rasteiros, 
êle estende-se pela água fora em forma de tapete flutuante, cujas partes mais 
adiantadas são arrastadas pela correnteza, formando ilhas flutuantes O mesmo 
acontece com a canarana Esta g1amínea, mais freqüente na parte ocidental e 
setentrional dos furos, prefere também o abrigo do aturiá, mais eficaz que o 
da aninga , 

Nos rios Aramá-grande e Aramá-mirim, e provàvelmente também em outros 
"rios centrais" de água preta, onde as formações arbustivas são pouco desen­
volvidas, encontra-se uma zona especial de plantas pràpriamente aquáticas 
representadas principalmente pelo aguapé (Nymphaea Rndgeana) , entre cujas 
fôlhas abriga-se uma quantidade de plantas flutuantes, como por exemplo as 
duas Eichhornias, Pistia stratiotes, Salvinia auriculata, Utrícularia foliosa, etc. 

O mangue, (Rhizophora Mangle, L) o qual constitue, como expliquei no 
capítulo precedente, o segundo elemento na povoação _das ilhas nova~, se acha 
também em quase todo percurso dos furos, com exceçao da parte ocrdental do 
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furo. Tajapurú. A sua distribuição ao redor da ilha de Marajá apresenta certas 
particulan<:!_a~es ql!e pa~ecem estar em relação com a formação desta ilha e do 
delta amazomco. E preciso notar que o mangue de Marajó e dos furos de Breves 
pertence a variedade racemosa da espécie lineana Rhizophora Mangle. Tanto 
na costa atlântica de Marajá, quanto na margem SE e nos furos de Breves. só 
~ncontrei, entre milhares de árvores, esta variedade que se distingue pelas 
mflorescências multiflores, enquanto a espécie típica comum no litoral do Sal­
g~:t.do,. tem cimas compostas de duas flores O mangu~ acha-se limitado na zona 
atmg1da pelas correntezas das marés, mas a sua presença não é ligada à pre­
sença de água salgada. No rio Aramá, onde a água é completamente doce e serve 
de água potável durante o ano inteiro, encontramos ainda o mangue, embora 
geralmente reduzido, como na maioria dos furos, a uma só ordem de árvores 
Só num lugar (cf o mapa) eu vi um verdarleiro mangal no percurso do Aramá, 
geralmente as árvores são distantes umas das outras e no curso superior dos 
rios Aramá-grande e Aramá- mirim, onde a água é preta, elas desaparecem 
completamente A presença do mangue se explica aquí como resto de uma ve­
getação antiga que cobria as ilhas numa época em que o braço central da em­
bocadura do Amazonas ainda tinha comunicação franca com o oceano O man­
gue não é exclusivamente limitado à convexidade das beiras, tal como os anin­
gais e os aturiazais Há entretanto outra planta que é característica dêstes 
trecho e constitue muitas vêzes uma ordem distinta, atrás da zona arbustiva, 
constituindo uma transição aos elementos ma~s altos da floresta. 

É a palmeira denominada jupatí (Raphia 1;inijera, var. taedigera) que cons­
titue, com as suas elegantes palmas gigantescas e regularmente penadas, uma 
liota característica na vegetação do estuário amazônico O jupatí é o único re­
representante, no novo mundo, dum gênero especialmente africano, e o tipo da 
nossa variedade é indígena da Africa ocidental. 

Éste elemento africano se acha, na embocadura do Amazonas e dos seus 
afluentes, estritamente limitado à zona da influência das marés Nos lugares 
onde êle cresce, pode-se dizer quase com certeza, que as marés provocam ainda 
correntezas contrárias 

Quando se desce pelo furo do Tajapurú, o j;upatí se apresenta só muito tarde, 
depois da divisão dêste furo em diversos braços, mas quando se entra num deles, 
no Boiussú por ex., esta palmeira aperece logo em grande quantidade indicando 
a influência das marés do rio Pará Em tôda a parte meridional da região, onde 
as correntezas do rio Pará se fazem sentir, o iupatí é freqüente Éle se acha 
também, mas menos freqüente, no Jaburú (BATES, lc p 116) e no Macacos, 
assim que no Aramá Não conheço a distribuição do jupatí ao N do Amazonas, 
mas ao S do estuário do Pará esta palmeira é muito freqüente, principalmente 
nas beiras do rio Guamá, onde ela é um dos elementos mais importantes da 
vegetação litorânea na zona da influência das marés (cf. KRAATz-KoscHLAU e 
HusER Zwischen Ocean und Guamá, pg 22 a 27) . 

Certamente o primeiro lugar na fisionomia desta região é ocupado pelo 
mirití <Mauritia flexuosa, L f). Freqüentíssimo nas embocaduras do Tocantins 
e do Xingú, onde cobre quase exclusivamente largos trechos de terras baixas, 
êle se estende também sôbre os terrenos do SO de Marajá Aquí êle aparece 
raramente como miritizal quase puro, mas em muitos lugares, principalmente 
nas grandes convexidades das beiras dos furos ou nas ilhas de nova formação, 
êle é o elemento dominante da floresta, elevando-se em massa compacta atrás 
da orla de jupatí e determinando com as suas fôlhas a silhouette característica 
da mata Mesmo nos trechos onde o mirití é menos comum, êle ocupa geralmente 
um lugar importante na fisionomia da paisagem, pelo seu porte majestoso e 
pelas suas enormes fôlhas em forma de leque Entretanto não seria justo pensar 
que o miritizeiro seja igualmente distribuído por tôda a região de que tratamos 
Mesmo nos lugares onde êle domina absolutamente na beira dágua, pode-se 
ver, logo que haja uma abertura na mata, que detrás desta zona de miritizeilos 
que parece, ao primeiro ver, constituir tôda a floresta, aparecem outras pal­
meiras de que trataremos mais adiante Pensamos que será raro encontrar o 
mirití em grande número a mais de 100 metros da margem para dentro das 
ilhas O miritizeiro precisa bastante luz para o seu desenvolvimento e assim se 
explica porque dentro da floresta se encontram geralmente só pés já crescidos, 
às vêzes muito altos, enquanto que os pés novos são limitados à margem 

Aproximando-se do centro da ilha de Marajá, o miritizeiro fica mais raro 
Nos rios Aramá-mirim e Aramá-grande êle desaparece quase completamente no 
curso superior, onde a água é preta Não existe também no curso superior dos 
rios da costa SE que atingem a região dos campos, como por exemplo, no rio 
Ararí. 
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Tanto mais admira a observação de MARTIUs (Reise IH p. 1 042), que falando 
da distribuição geográfica do mirití, diz êle ser mais freqüente na metade de 
Marajá que é formada de campos, preferindo lugares abertos No cabo de Ma­
guarí, o mirití é muito raro e só aparece em maior número na parte da con­
tracosta, que fica sob a influência da embocadura setentrional do Amazonas 

Em tôda a zona do estuário amazônico o mirití é uma palmeira litoral, 
crescendo diretamente sôbre a beira íodosa dos rios e canais Aquí a dissemina­
ção se faz de uma maneira muito ativa por meio das correntezas de maré, que 
levam massas enormes de frutos, depositando-os de novo nos lugares que emer­
gem durante a baixa mar. 

O povoamento de uma ilha inteira com miritizeiros do mesmo tamanho se 
explica pelo fato de serem levadas milhares de sementes e depositadas numa 
ilha, logo que ela se eleva bastante para ser inundada só com as maiores marés, 
deixando assim às plântulas o tempo de enraízar, antes que uma nova inunda­
ção leve de novo as sementes 

Da foz do Xingú para cima, em todo o percurso do Amazonas, o miritizeiro 
não aparece mais como palmeira litoral Raros são mesmo os lugares onde se 
avistam estas palmeiras na beira do rio, e só muito pelo interior se acham de 
novo miritizais mais extensos (cf. MARTIUS, Reise III, pág. 1 042) As condições 
de existência dêstes miritizais são bem diferentes das que se encontram no 
estuário do Amazonas, sendo êles limitados aos terrenos mais ou menos pan­
tanosqs, recipientes das águas pluviais com esgotamento demorado Talvez 
estes palmares extensos representem os vestígios de um período remoto, em que 
os pântanos onde êles se acham atualmente, representavam braços de estuários 
como os furos de Breves 

Em condições semelhantes às do mirití, acha-se seu fiel companheiro, o 
gracioso assaí (Eute1 pe oleracea, MART l Devido à sua estatura menor, o assai 
ocupa sempre um lugar subordinado ao mirití, quando cresce em companhia 
dêste Nota-se entretanto, que o assaí tem uma distribui:ção mais larga que o seu 
companheiro, achando-se, por exemplo, freqüentemente nos cursos superiores do 
Amará-mirim e do Aramá-grande, onde o mirití já é muito raro 

Como palmeiras litorais por excelência, crescendo em grupos na beira mesmo 
da água, principalmente na secção ocidental e setentrional dos furos de Breves, 
e que mesmo de longe se distinguem do assai pelo tronco um pouco mais baixo 
e fino e as suas fôlhas mais rijas, podem-se citar os marajás (Bactris Mar-aja 
e outras espécies) 1 

Não se pode tratar da vegetação dos furos de Breves, sem citar a palmeira 
mais singular e característica desta região· o ubussú (Manicaria saccitem, G). 
O seu bouquet de imensas fôlhas lanceoladas e muitas vêzes quase inteiras, 
de um verde claro, aparece só com intervalos na margem dos canais e isto 
sàmente nas concavidades das beiras, carcomidas pela correnteza, mas logo que 
se entra em um qualquer lugar, por dentro da floresta, êle constitue um dos ele­
mentos dominantes da vegetação, ao menos nos trechos periàdicamente inun­
dados 

Os seus tuberculados frutos, contendo um a três caroços globosos, são, com 
os frutos escamosos do mirití, os mais freqüentes entre as sementes e frutos 
flutuantes, que cobrem às vêzes literalmente certos trechos dos furos Mesmo 
no meio dos igapós onde o ubussú abunda, a água é semeada de frutos, quando 
os seus cachos pendentes amadurecem Todo mundo aquí conhece a espata da 
inflorescência do ubussú, que, sob o nome de "tururí", serve de boné e de saco 
para guardar objetos miúdos. O ubussú tem aliás uma importância comercial, 
sendo as suas fôlhas quase o únic~ material com que os pobres nos arrabaldes de 
Belém, cobrem as suas choupanas As carroças carregadas de fôlhas de ubussú, 
são uma das impressões jornaleiras na capital do Pará Já por isso não será sem 
interêsse orientar sôbre a área geográfica ocupada por esta palmeira utilíssima 
Antes de tudo não me consta que ela se ache num só lugar a leste duma linha 
que passa pelo rio Pará e pelo lio, Capim e em geral ao sul da baía de Marajó, 
com exceção da região do Igarapé-mirim, também não a vi na parte SE de Marajá, 
e mesmo na região do rio Ararí ela parece faltar 

Encontra-se entretanto no rio Mutuacá e de lá até Breves, onde já é fre­
qüentíssimo, no interior dos igapós De Breves êle aparece mais freqüente 
aproximando-se pelos furos da embocadura setentrional do Amazonas Nos rios 
Aramá-grande e Aramá-mirim, êle se encontra muito acima A pátria do ubussú 
parece ser o norte do Amazonas onde êle é muito freqüente e onde se acha 
até muito pelo interior uma variedade denominada mediterrânea por TRAIL, 
enquanto uma outra variedade, a Manicarea Plucknetii, GRISEB e WENDL, se 
acharia na Guiana e pelo norte até Panamá de um lado a Trindade e Barbados 
do outro 
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Ao lado destas palmeiras 'mais características dos canais de Breves e que 
não podem escapar à atenção mesmo dos mais indiferentes viajantes, há um 
certo número de outras, que apesar de serem também freqüentes, não se acham 
quase nunca reunidas em grande número, escapando assim fàcilmente à aten­
ção. Damos a enumeração delas, insistindo, a propósito, na sua distribuição 
geográfica 

Entre as espécies do gênero Oenocw pus, a bacaba do baixo Amazonas 
(Oenocarpus distichus, MART.) fàcilmente reconhecível pelas suas fôlhas arran­
jadas disticamente e formando leque Os seus largos folíolos pendentes são de 
um verde escuro. Esta espécie é dispersa por tôda a região por nós visitada 

O patauá (Oenocarpus Patauá, MART) semelhante ao precedente pelos seus 
folíolos largos e escuros, se reconhece entretanto pelo arranjo deles, sendo como 
na Attalea excelsa e speciosa, dispostos num plano vertical no ápice da fôlha 
(No alto Amazonas encontrámos sempre o patauá com folíolos pendentes, o 
que lhe dá um aspecto bem diferente do patauà do baixo Amazonas). 

O patauá, bastante raro na parte meridional da região de Breves, é muito 
mais comum no rio Aramá, onde êle quase substitue o miritizeiro, sem formar 
entretanto aglomerações maiores 

Além destas duas espécies existe ainda uma outra, denominada vulgarmente 
bacabão. 

Se não fôssemos frutos que podem atingir mesmo o tamanho dos do patauá, 
poder-se-ia pensar que se tratava do legítimo Oenocwpus Bacaba, MART Seria 
talvez um híbrido entre o dist1ichus e o patauá? O bacabão é bastante raro 
no Aramá Segundo o dizer da gente do pa1s êle seria mais freqüente na região 
de Afuá e em outras partes do Amazonas 

A ausência completa das espécies menores do gênero Oenocwpus (O Mul­
ticaulis a O. minar) é característica desta região 

Entre as palmeiras maiores ainda há os gêneros Maximiliana e Attalea que 
contribuem para a vegetação do a1quipélago de Breves, porém em pequena escala 

O inajá (Maximiliana 1 egia, MART) se acha sem dúvida espontânea em 
certos trechos mais altos da parte oddental de Marajá No percurso dos furos 
êle não aparece em grande quantidade, senão na vizinhança das casas ou nas 
antigas roças, onde poderia também ter sido plantado, visto a sua utilidade, 
fornecendo material para cobrir as casas, um pericmpo comestível e cmoços 
aproveitáveis para a defumação da borracha. 

O uricurí, (Attalea excelsa, MART.) também cultivado em certa quantidade 
por causa de seus caroços, se encontra em crescimento espontâneo principalmente 
nos canais mais ocidentais, porém nunca em número tão grande e numa pro­
porção bastante considerável para fmnecer um elemento dominante na mata, 
como acontece em muitos lugares no curso do Amazonas 

Urna palmeira bastante freqüente mais nunca predominante é a pachiúba 
(11 iw tea exorrhiza, MART) único representante no baixo Amazonas de um gê­
nero e de uma tribo muito bem desenvolvidos nas regiões montanhosas do alto 
Amazonas, ao pé dos Andes Fácil de reconhecer, quer de longe pelos seus 
folíolos largos, quer de perto, dentro da mata, pelas suas raízes espinhosas 
.l'ormando um pedestal cônico, ela representa uma forma vegetal estranha no 
meio das várzeas amazônicas . 

O grande gênero Astrocw yum, tão bem conhecido na região amazônica, é 
representado por uma só espécie maior na região de que tratamos 

O murumurú (Astrocaryum Murwnwú, MART) que ao lado do urucurí é 
a palmeira mais característica das beiras do Amazonas e do Solimões, com 
as suas fôlhas rijas regularmente penadas e os seus espinhos enormes, acha-se 
por aqui e acolá no meio da mata, apa1ecendo raras vêzes, como por exemplo, 
no Tajapurú, em maior número na beira dos canais 

O tucumá (Astrocaryum Tucurná, MART) tão freqüente na parte oriental 
de Marajá, em cuja paisagem é um elemento absolutamente característico, sendo 
a palmeira predominante das tenas arenosas até a beira do mar, parece faltar 
completamente na região ocidental de Marajá e no arquipélago de Breves 
Apenas vi dele uns poucos exemplares, provàvelmente plantados, ao longo do rio 
Macacos 

Há entretanto duas espécies menores de Astlocwyum, ambas chamadas 
pelo povo murnbaca A primeira delas é o Astrocaryum Mumbaca, MART, a se­
gunda urna variedade Astrocaryurn humile, WALL., nova para a ciência, achamos 
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ambas no Aramá, crescendo na sombra da mata, junto com algumas outras 
palmeiras menores como a jareuá (Cocos aequatorialis, BARB Ron e diversas 
espécies de ubim ( Geonoma paniculigera, tJ ijugata, DAMMERI) 

Devido à grande importância que têm as palmeiras sob o ponto de vista 
da geografia botânica, temos tratado delas um pouco mais demoradamente o 
leitor nos desculpará esta preferência, tanto mais que realmente as palmeiras 
ocupam, não só pelo número de espécies, mas também pela freqüência dos 
indivíduos, o primeiro lugar na fisionomia da região de que tratamos Encontram­
-se entretanto certos trechos nos furos onde as palmeiras desapmecem quase 
completamente da beira dágua Notamos dêstes trechos, onde as árvores di­
cotiledôneas predominam absolutamente, perto de B1eves e no fmo de Tajapm ú 

Ê uma tarefa bastante difícil dar uma idéia exata da fisionomia e da 
composição da vegetaçáo nas várzeas do arquipélago de Breves e na pm te 
ocidental de Marajá Se abstrairmos das associações vegetais já descritas, com­
postas de poucas espécies vegetais, como o aningal, aturíazal, mangal, miritizal, 
chegamos logo a associações muito mais complexas e que pl:ecisariam, para o 
seu estudo completo, uma série de investigações muito longas 

Já no aspecto exterior notam-se, além da freqüência variável das palmei­
ras, diferenças na altura média das árvores das matas de várzeas, que varia 
entre 15 e 30 metros mais ou menos Do lado do Amazonas, a mata é geralmente 
mais alta, elevando-se em certos pontos 30 metros e mais 

No Aramá medimos uma árvore de cupiúba derrubada que tinha, só com 
os galhos principais, o comprimento de 32 metl os, o que fêz presumir, para 
a altura total da árvore, 35 metros no mínimo Entretanto é raro que árvores 
dêste tamanho crescam mesmo nas beiras dos furos As árvores que se elevam 
nas beiras côncavas, diretamente à altura da mata, apenas cobertas do lado 
exterior por uma fileira de grandes arbustos ou um véu de trepadeiras, sem 
dúvida atingem raras vêzes mais de 20 metros 

No meio delas destacam-se algumas figuras características de espécies re­
presentadas por tôda a região, que constituem ao lado das palmeiras, o grosso 
da vegetação das várzeas, sem formar jamais grupos maiores compostos de 
muitos indivíduos. 

Como já acima dissemos, o aspecto da várzea é aquí, como em todo o estuário 
do Amazonas, dominado pelas cúpulas gigantescas das sumaúmas, mas não em 
tôda a sua extensão, ficando muitos trechos sem êste característico 

Mais importante para a fisionomia de quase todos os furos é a ucuúba 
(Virola surinamensis (RoL) WARBURG) que é uma das árvores mais comuns na 
beira dágua Tronco direito e delgado, copa pequena e transparente formada 
de galhos quase horizontais guarnecidos de fôlhas estreitas e disticamente dis­
postas, eis o cmacterístico desta árvore Comum em todo o baixo Amazonas e 
até nas Guianas, ela se encontla quer no meio dos miritizais constituindo uma 
parte integrante deles, quer na floresta litoral formada plincipalmente de 
árvmes dicotiledôneas Ê certamente um dos elementos mais antigos da floresta 
do baixo Amazonas 

O mesmo quanto à sua distribuição geográfica pode-se dizer da andirobeira 
(Carapa guyanensis, AUBL.l que, sem ser tão freqüente como a sua companheira, 
coustitue também, com a sua copa de ramificação principalmente vertical e 
suas grandes fôlhas penadas de folíolos escuros e pendentes, um elemento muito 
característico destas florestas 

Não seria possível juntar um certo número de sementes flutuantes sem en­
contrar as das árvores citadas 

Estas duas árvores podeliam, se fôssem regularmente exploradas, ser de 
grande importância econômica para a região, porém não nos consta que os seus 
frutos, que têm um grande valor como produtores de cêra no primeiro, de 
azeite no segundo, sejam explorados na região de Breves e do Aramá, devido 
à predominância da exploração da borracha que ocupa todos os braços na região 
de que tratamos 

Isto nos conduz a falar das árvores que não só econômicamente, mas tam­
bém sob o ponto de vista da geografia botânica, têm um papel dos mais impor­
tantes na região dos furos, são as seringueiras, principal e quase unicamente 
explorada riqueza do país 

Todos os seringueiros são unânimes em declarar que há, no baixo Amazo­
nas em geral e na região dos furos especialmente, divetsas qualidades de se­
ringueiras . 
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Na região do Aramá encontramos as seguintes "qualidades" 
A seringueira branca (Hevea brasiliensis, MÜLL ARG) é incontestàvelmente 

a mais comum crescendo mesmo na beira dágua e contribuindo com o seu 
porte característico e com a sua folhagem elegante de fôlhas trifoliadas à fisio­
nomia da paisagem 

Os exemplares que se encontram nas beiras dos furos são geralmente p~­
quenos, elevando-se apenas a uma altura de 10 a 15 metros, enquanto que ma1s 
para dentro da floresta se acham exemplares que chegam com certeza a uma 
altura de 20 a 25 metros Variando muitíssimo na forma e no tamanho das 
fôlhas, esta espécie tem quase sempre um tronco cuja casca é coberta de líquens 
brancos, que lhe valem o nome O viajante ainda pouco familiarizado com os 
aspectos múltiplos da nova vegetação, pode reconhecer as seringueiras pelos 
sinais da extração, a base engrossada do tronco coberto de cicatrizes 

A seringueira preta que, segundo o dizer dos seringueiros, seria a melhor 
"qualidade", cresceria mais pelo centro das ilhas, teria a casca preta e mais 
grossa e fôlhas mais estreitas que a "qualidade" precedente, sendo por isso 
chamada também seringueira de fôlha miúda Tenho muitas razões para con­
siderar esta variedade apenas como uma das formas múltiplas da verdadeira 
Havea b1 asiliensis 

A seringueira preta atinge a altura de 30 metros e perto de Breves vi exem­
plares cujo tronco tinha ao menos um metro de diâmetro 

Na região do Aramá encontrámos, nas beiras do furo, mais uma espécie de 
seringueira, chamada pela gente de selinga-rana ou seringa-mangue Arvore 
do tamanho da seringueira branca, ela se distingue entretanto pela ramifica­
ção mais densa e pelas fôlhas mais grossas, geralmente mais escmas dispostas 
em posição quase vertical, com a ponta para cima, enquanto que na seringueira 
branca os folíolos são elegantemente curvados para baixo Também a forma 
dos folíolos é muito característica são oblongos-obovados munidos de uma 
pontinha obtusa, muítas vêzes quase imperqeptível (os folíolos da selingueira 
branca têm sempre uma ponta bem desenvolvida e afinada) Esta espécie é, 
como pude convencer-me pela comparação com amostras provenientes da Guiana 
Francesa, a Hevea guyanensis, de AuBLET, primeira espécie descrita do gênero 
Hevea e a única à qual se pode aplicar o sinônimo de Siphonia elastica, PERS, 
tantas vêzes usurpado para a nossa Hevea brasiliensis (sin Siphonia brasilien­
sis, WrLLD) Ê um fato curioso que o látex desta árvore, que muitas vêzes foi 
citada como fornecedora principal da goma elástica, é pouco abundante e não 
se presta quase para a extração de borracha Não sei se a selingueira-mangue 
existe em outros lugares do baixo Amazonas, fora da região dos furos 

Informaram-me que em certos furos crescem, além das espécies enumeradas, 
uma seringueira barriguda, diferente da dos lagos (que é a Hevea Sp1uceana, 
MÜLL ARG) de tronco direito e muito alto, engrossando na parte inferior Não 
me foi possível encontrar um exemplar desta árvore, que aliás não daria, segundo 
me informaram, um produto utilizável 

Ao lado destas espécies que, não só na fisionomia da paisagem como tam­
bém na economia da região, têm um papel importantíssimo, há um certo número 
de árvores que, sem ter uma importância tão grande, primam ao menos em 
certos trechos dos furos pela fleqüência dos indivíduos Nesta categoria entra 
por exemplo o taperebá (Spondias lutea, L l que é muito freqüente na secção 
setentrional do Tajapurú. fàcilmente reconhecível pelos seus galhos oblíquos 
na parte inferior, estendidos horizontalmente na parte superior e gw:nnecidos 
de grandes fôlhas penadas. Quando passei em Janeiro de 1899, pelo furo do 
Tajapurú, tôdas estas árvores estavam canegadas de frutos amarelo-alaranjados 
F:m certos furos encontram-se muitos exemplares de sucuúba (Plumiera Sucuuba, 
SPRUCE), árvore da família das Apocynaceas, pouco esgalhada e reconhecível pelos 
frutos em forma de chifres. contendo nume1osas scmeni;es aladas O taperebá 
e a sucuúba não são árvores muito altas, mas como são características dos tre­
chos onde a mata atinge na média só de 15 a 20 metros de altura total, elas 
podem ocupar o papel predominante 

Em todos os furos, as Leguminosas fornecem talvez o maior conttngente na 
composição das matas 

Entre as árvores altas da floresta notam-se por exemplo, o cumarú (Dip­
teryx odorata, WrLLD), bem conhecido pelas suas favas odoríferas, o jutaí 
(Hymenaea Courbaril, L), o taxí (Tachigalia spcc l, a faveira (Voltairea guya­
nensis, AuBL), o bouissú Entre as . Rosaceas, também muito freqüentes na 
região dos furos, diversas atingem as dimensões de árvores altas, como por exem­
plo o paranarí (Parinarium brachystachyum, BENTH ) e o caripé verdadeiro 
(Licania utilis, FRITSCH), bem conhecido pelo uso de sua casca na cerâmica in-
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?-íge!la O breu preto e outras espécies do gênero P1 o ti um fornecem, como o 
JUtai, resinas importantes; a cupiúba (Spondias nig1a ?) cuja madeira fácil de 
ser~·ar em tábuas é muito empregada na construção de casas, é uma das árvores 
mais altas da floresta 

U:ma árvo~·e esbelta, de belíssimo efeito quando em flôr, é o uananí (Sym­
phonza globulzjera, L) cuja copa frondosa completamente coberta de flores 
escarlates, se destaca de longe das massas v'erdes da floresta A massaranduba 
(Mimusops globosa, GAERTN) árvore de madeira excelente e de frutos muito 
sabor?sos, mas cujo valor é principalmente no leite que fornece um excelente 
sucedaneo da guta-percha, não é rma nos furos ao menos nas partes cobertas 
de mata alta, como nas beiras do Aramá ond~ ela é do número das árvores 
mais altas Ainda não tenho a certeza se sob o nome de massmanduba conem 
diversas espéçies ou só variedades de uma só espécie; o que é certo é que no 
tamanho dos frutos e na forma das sementes se acham diferenças sensíveis 
O amapá (Hancmnia Amapá Hus) da família das Apocynaceas é, como a mas­
saranduba (que é uma Sapotacea) uma árvore alta de fôlhas lanceoladas e lus­
trosas e rica em leite, fornecendo também frutos comestíveis; mas as suas fôlhas 
e os seus galhos são opostos e o leite em vez de servir: na indústria, é, na me­
dicina popular, considerado como u~ poderoso remédio contra golpes, feridas, 
etc e, tomado internamente, contra afecções dos pulmões 

É claro que, de tôdas as árvores que compõem a vegetação das ilhas entre 
os furos, só aquelas que crescem também nas beiras mesmo dos canais são de 
estudo fácil Devido à abundância de luz na beira dágua, estas árvmes podem 
ramificar-se desde a base e produzir flores e frutos em abundância Elas tomam 
então mais ou menos a feição de grandes arbustos, cujos galhos inferiores se 
curvam sôbre a água, sendo muitas vêzes pa1cialmente imersos durante as en­
chentes, e ficando cobertos de uma fina camada de tijuco que, enxugando du­
lante a vazante, marca bem a linha de prea-mar 

Talvez a mais típica destas á1 vares-arbustos das beiras dos furos seja a 
mamorana (Pachíra aquatica, AusL) Bombacea de fôlhas digitadas dum verde 
escuro, com flores brancas ou levemente rosadas de pétalas e de estames muito 
compridos, e com grandes cápsulas lenhosas bruno-avermelhadas, esta árvore, 
mesmo plantada em terra firme, onde chega a um tamanho respeitável, tem 
sempre a tendência de curvar o seu tronco Na beira dos furos, o tronco fica 
completamente deitado sôbre a água, ramificando-se geralmente à maneira 
de um arbusto Em todos os furos se encontram, muitas vêzes alternando com 
os aturiás, e as aningas nas convexidades das beiras, estes a1 bustos debruça dos 
sôbre a água 

Mas a maioria das árvores-arbustos cresce nas beiras mais abruptas, onde 
liem o aningal nem o aturiazal acha condições favoráveis de existência Nos 
trechos direitos dos furos e nas concavidades onde as árvores grandes não se 
elevam diretamente com o seu véu de trepadeiras, encontra-se a vegetacão 
das árvores-arbustos sôbre la1gos espaços, formando um baluarte de verdt!ra, 
cobrindo, pelos galhos debruçados sôbre a água, a linha da beira que fica atrás, 
dificilmente atingível para quem quer desembarcar Esta forma de vegetação 
só se explica pelas condições hidrográficas especiais da região dos furos corre­
teza relativamente fraca e oscilações pouco importantes do nível dágua que são 
a causa da estabilidade relativa das beiras 

Numerosíssims são as espécies que pertencem à categoria das árvores-ar­
bustos Das árvmes já citadas como mais características da região dos furos, 
algumas aparecem também freqüentemente sob esta forma, como pm exemplo 
a seringueira branca, a ucuúba, mangue, tinteira (Lagunculwial Aqui também 
as Leguminosas ocupam D primeiro lugar, sendo representadas qvase exclusi­
vamente por espécies de folíolos relati'vamente g1andes Algumas destas espécies 
destacam-se pelas flores bonitas, como o cumarú-rana, (Dipterix oppositifolia 
(AUBL ) , WILLD ) , com panículas de flores wxas, o acapú-rana (Cam]JszandJ a 
Zau1ijolia, BENTH) com grandes bouquets de flores brancas e rosadas, o mututí 
(PteJocwpus Draco, L l com 1acemos de flmes ammelas e alaranjadas Os ipés 
(Macrolobium hymenaeoides, WILLD e chrysostachium, BENTH l de fôlhas bifo­
lioladas e flores brancas, assim como o ipé-rana (C1 udya pubescens, SPRUCE) 
distinguem-se pelas suas favas chatas contendo apenas uma ou' duas sementes 
enquanto que a pitaica (Swartzia acuminata, WILLD) tem favas muito grossas 
A única Leguminosa de fôlhas flnamente decompostas é o pracaxí (Pentaclethw 
filamentosa, BENTH ) , que forma, com a sua folhagem escura e brilhante, e com 
os seus cachos cilíndricos de flores brancas, um dos maiores ornamentos das 
beiras dos furos Bem representadas por árvores-arbustos é também a fam"ília 
das Rosaceas. 
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Uma d~s árvores mais comuns nos furos é 0 anauerá (Licania ?nac1oT?h'!flla, 
BENTH J CUJOS galhos guarnecidos de belas fôlhas estreitas e compndas, distlCa­
mente ~rranjadas, de longe fàcilmente se confundem com as fôlhas compostas 
da . aJ?-dlrobeira As outras espécies de Licania conhecidas sob ~s J?-Omes de 
canpe-rana, caripé-tariira, macucú, etc se enc~ntram também, p~·mcipalmente 
em forma de _grandes arbustos debruçados sôbre a água Notave1s pelas ~uas 
belas flores sao duas Vochysiaceas a muiraúba da várzea (Q1falea, spec~osa, 
HuB), de grandes flores brancas lavadas de côr de rosa e o JaJ:?otl (E1Zsma 
calem atum, (Ln'!'K) WARM ) > com grandes pankulas d~ fl_ores azms, enquan~o 
que as duas espec1es de ceru ou churú (Goeldinia ovatljoha, HuB e G npana, 
HuB ) , da família das Lecythidaceas tornam-se interessantes p~los seus frutos 
tubulosos munidos de tampa à moda dos do tauarí outras arvores-arbustos 
são: a jacareúba (Calophyu'um brasiliense, CAMB ) , o piquiá-ral?-a (Cw yo.car 
edule, CASARETTO), o umarí (Pmaqueiba sericea TUI ) , o muruci (Brysomm.a 
lucidula, HuB), a jatuaúba (Guarea trichilioide~ L) o uxi-rana (Saccoglottzs 
ama~onica, MART.), o caimbé (Coussapoa asperitozla, T~Éc ) , a tinteira ~Coccoloba 
exc.etsa, BENTH), o envira-taí (Dugnetia riparia, HuB), uma outra e~vira (Gua~­
ter.za Owegou, (AuBL) DUNAL), a cuaxinguba !Ficus pe1tusa, L l diversos apms 
(Fzcus sp ) etc. 7 

_ Alé~ dêstes grandes arbustos que no meio da floresta at~ngem as. dimen­
soes de arvores, acham-se, nas beiras imediatas dos furos, mmtos arbustos me­
nores, que em lugar de formar uma zona distinta, como o aturiá, são subordina­
dos à vegetação mais alta e se acham por assim dizer só nas lacunas que as 
árvores maiores deixam entre si 

Alguns dêstes arbustos destacam-se pelas flores, como por exemplo o mo­
longó C4mbelania 9?'Cf1U!,iflora, HuB l , cuj.as flores de um branco, puro exalam 
um ch.en·o agradabillssimo, 0 inajá-rana (Quwaribea guyanen~zs,. AUBL l de 
flores Igualmente brancas e odoríferas mas principalmente notaveis pela sua 
forma ori~inalí?sin:-a, diversas espécies' de cebola brava (Clusia), o papa-terra 
(Posoquena Zatzjolza, RoEM et ScHULTH ) e outros Um arbusto mmto comum 
na beira dos furos e notável principalmente pelos seus frutos é o urucú-rana 
(Sloanea dentata, L), cujo nome vulgar lhe vem das suas sementes cobertas 
de um arilo vermelho e encerradas numa cápsula arripiada, que se abre com 
três ou quatro válvulas purpúreas poi dentro Limito-me a enume1ar os outros 
arbustos menores jarandeua ou ingá-rana (Pithecolobium latijolium, BENTH), 8 

m~jorana (Hibiscus bijurcatus, CAv ) , Capote (Ste1 culia spec J pacapeua (Swa;­
tzza 1acemosa, BENTH l, jatuauba preta (Guau;a costulata, C DC l, cupuassu­
-rana (Matisia paraensis, HuB) pachiúba-rana (Tovomita t1ijl01 a, HUB), pa­
chiúba-rana miúda (Tovomita 'bwziliensis, WALP), taquarí (M~bea Taq1w1y, 
AUBL), laranja-rana (CassipoUJea guyanensís, AUBL l, tamaquare grande (Ca­
raípa paraensis, HuB), tamaquaré miúdo (Caraipa minar, HuB), inambú-quiçaua 
(Cw aipa insidiosa BARBOSA RoDRIGUES ?l, tucunaré-mereçá (Momiria g1 andijlora, 
DCJ 

Não é sempre fácil descobrir, no meio da vegetação intrínseca da beira dos 
furos, o indivíduo ao qual pertence tal galho, cujas flores ou frutos nós apa­
nhamos A tendência de fugir à obscuridade e de expor à luz, tendência comum 
a todos os órgãos de assimilação, p10voca mutas vêzes o alongamento de certos 
galhos pertencendo a um indivíduo situado no segundo plano, numa obscuridade 
que não lhe permite o seu pleno desenvolvimento 

Pelo alongamento exagerado, os galhos ficam enfraquecidos e se acham na 
necessidade de procurar o apóio das plantas mais fortes, bem expostas Assim se 
explica sem grande dificuldade a organização particular de uma categoria de 
plantas que se encontram freqüentes nas beiras dos furos e que vou chamar 
m bustos-cipós, por que êles crescem no princípio como arbustos, desenvolvendo 
só tardiamente galhos compridos que se agarram, de maneiras diversas, às outras 
plantas lenhosas No número dêstes arbustos-cipós, de cuja organização especial 
tratarei ?Portunamente em outro lugar, podem-se citar os seguintes verônica 
(Dalbe1 g1a monetaria (PERs l L fil ) , juquirí grande ( Drepanocw pus ferox 
MART J, timbó-rana (Machaerium mac1 ophyllum, MART l, Lonchocarpus discolor, 
AuB (? J, Hi1 aea obovata, HuB (? J, gogó de guariba (Moutabea Chodatiana e 
augustifolia, HuB l, apuí-rana (Strychnos Rouhanwn, BENTH), santa-maria (lll­
Zamanda cathartia, L ) , braza (Mw ipa scandens, AuBL l, Hyppoc1 ates ovata, LAM, 
Salacia spec, Combretum Jacquini, GRIS, Anisolobus amazonicus, MÜL. ARG. 

7 Entle as á1 vo1es-m bustos dos fmos podelia-se ainda cita1 a ciliúba (Avicennia nitida, 
JACQ); pa1ece p01ém que esta espécie tão fleqüente ao N do Amazonas na cont1acosta de 
Mmajó, onde ela fonna matas extensas, tem um papel insignificante na legião dos furos, apale­
cendo só ,;qui e acolá em companhia do mangue 

8 Esta espécie se acha às vêzes, à modo do atmià, reunida em maio1 número de incU­
víduos, formando uma zona distinta. 
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Devido às condições especiais qlie acham na beira dos furos os galhos vo­
lúveis dos arbustos cipós chegam raras vêzes a uma altura superior a 5 metros, 
apenas os D1epanocwpus, Machaerium, Maripa trepam em árvores altas 

Os verdadeiros cipós, cujo tronco principal tem o mesmo crescimento exa­
gerado que nos arbustos-cipós se observa só em certos galhos, influem mais na 
fisionomia da vegetação litoral dos furos que estes São principalmente as Pas­
szfl01 aceas e as Bignoniaceas (Cydista aequinoctialis, MIKAN, Adenocalymma 
toveaolatum, BuR e outras) que envolvem os troncos e descem em elegantes 
festões das copas de árvores altas, produzindo aqní e acolá aquelas cortinas de 
verdura matizadas de flores brancas, roxas ou côr de rosa que tanto impres­
sionam o viajante Munido com gavinhas, como estes cipós, encontramos ainda 
o Cissus sicyoides, L, que entre todos os seus congêneres tem a pm ticularidade 
de poder desenvolver raízes aéreas que, tais como fios suspensos, descem verti­
calmente dos galhos mais altos 

Um dos cipós mais vistosos dos furos, notável pelos seus cachos compridos 
de flores escarlates, trepa nas árvores mais altas, sem ter órgãos especiais para 
se agarrar nas outlas plantas Outros cipós têm caules volúveis, como os olhos 
de boi (Mucuna altissima, DC e M u1 ens DC , êste . de flores amarelas, aquele 
de flores roxas suspensas a um pedúnculo comprido), os ituás (Genetum pa­
raense e oblongijolium, HuB ,) , outros ainda trepam nos tloncos com as raízes 
adventícias estreitamente aplicadas na casca, como por exemplo uma espécie 
de Philodendron de grandes fôlhas sagitadas, a baunilha (Vanilla aromatica, 
SWARTZ) e as M m cg1 aviaceas (M arcg1 avia em iacea VAHL e Sow oubea guyanen­
sis, AUBL), estas últimas têm mais a particularidade interessante, que os caules 
que trepam nos troncos, produzem fôlhas especiais, protetoras das raízes, e bem 
diferentes das das galhos pendentes que só são capazes de produzir inflores­
cências Como se vê, os cipós pertencem às famílias mais diversas, com adap­
tações múltiplas ao seu modo de vida Mesma da família das Palmeiras, encon­
tram-se, nas beiras dos furos, alguns cipós pertencentes ao gênero Desmoncus 
e chamados vulgarmente jassitara Estas palmeiras agarram-se nas árvores 
pelos espinhos que cobrem os caules e pelos Iolíolbs distantes das fôlhas com­
pridas, que são transformados em uma espécie de ganchos 

Provàvelmente por causa da frondosidade dos arbustos e das árvores na 
beira dágua, as epifitas são relativamente raras ao longo dos furos e não dão 
na vista Vi apenas, no rio Aramá, algumas B1onwliaceas (por exemplo a 
Tillandsia bulbosa, HooK e algumas espécies de Aechrnea) e a pequena orquidea 
Oncidium üidifolium, H B K, de bonitas flores douradas Muito maior é c 
número das epifitas logo que se entra num igarapé Aquí os galhos das árvores 
que se entrelaçam por cima ela água e os troncos meio caídos são cobertos de 
uma flora de epifitas rica senão em espécies ao menos em indivíduos, de fetos, 
A1 aceas, 01 chideas, Bromeliaceas, etc 

Quando se penetra no interior da mata, o aspecto não é sempre o mesmo 
Nos trechos regularmente inundados (igapós) o solo, coberto de matérias em 
decomposição, fôlhas, frutos e galhos podres, é quase sem vegetação arbustiva 
ou herbácea Só aquí e acolá os filhos das árvores da mata, nascidos das poucas 
sementes que poderiam grelar nesta meia obscuridade 

MARTIUS (ob cit pg 295) descreve a vegetação nc interior de um igapó no 
furo de Breves, falando da freqüência dos cogumelos Hymenomycetes e do He­
losis guyanensis, planta parasita da família das Balanopho1 aceas Não me foi 
possível ver uma floresta nestas condições, e creio que os cogumelos só podem 
crescer em maior número na época das águas mortas, quando certos igapós 
não se alagam com cada maré Bem diferente é a vegetação nos terrenos um 
pouco mais altos que raras vêzes ou nunca se alagam, como nos trechos mais · 
altos ao longo do rio Aramá Nestas mai.as ainda sempre úmidas, a vegetação 
arbustiva é mais desenvolvida, sem ser abundante, e o solo é coberto de fetos 
e monocotiledôneas de fôlhas grandes Ao lado de alguns fetos menores, mas 
muito elegantes e delicados, como a língua de tucano (1'1 ichomanes vittm ia 
DC) e as diversas formas do Aspidiwn subquinquejídum, HooK, encontram-s~ 
aquí as fmmas mais robustas entre os fetos do baixo Amazonas, a espinhosa 
(Alsophía je11 ox) único feto arborescente nestas paragens e que aparece tam­
bém, em companhia do C1 ysodium aw eum, METT, nas beiras dos furos, expondo 
as suas grandes palmas finamente rendilhadas à insolação direta, e a Hemitelia 
multiflora, R BR, também de tronco ereto, mas sempre cm to Aquí é o el-dou­
rado das Maranthaceas, das diversas espécies de Calathea principalmente, entre 
as quais se elevam as espécies maiores de Ischnosiphon, principalmente o arumã 
membeca (lschnosiphon A1uma, KcKE), cujos caules fornecem o principal ma­
terial para trabalhos de cestas, paneiros, etc, o arumã mirí (provàvelmente 
o Ischnosiphon símplex, HuB) que serve aos mesmos usos, o cantan (Monotagma 
contracturn, HuB ) , etc, 
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Entre as Musaceas, temos, ao lado da grande e ornamental pacova sororoca 
(Ravenala guyanensis, BENTH), a Heliconia psittacmurn, L f, de flores escar­
lates; a família das Zíngibe1 aceas é represéntada pela pacova catinga (Renealmia 
exaltata, L ) 

Bastante rica é a flora dos epifitas sôbre os troncos úmidos das árvores 
velhas; alí se encontram pequena espécies de Polypodiurn e de T1ichornanes, 
diversas espécies de Philodend1on, com fôlhas estreitas e compridas, por exemplo 
o Philodendron Linnaei, KuNTH e o magnífico Philodend1 on calophyllnrn, BRoG­
NIART, cujas fôlhas podem atingir um metro de comprimento Diversas espécies de 
Carludovica cobrem os troncos com as suas fôlhas bífidas, semelhantes às fôlhas 
de palmeiras 

Na sombra das florestas encontram-se também as pequenas palmeiras dos 
gêneros Geonorna (ubim), Astrocwyurn (mumbaca) e cocos (jareuá), assim 
como algumas árvores menores ou arbustos que não se mostram nas beiras dos 
furos, como por exemplo o pepino do mato (Ambelania tenuiflora, MÜLL ARG), 
de frutos piriformes s&,borosos, o cacau-í (Theob1oma speciosmn, SPRENG), o 
manacá (Brun,,3lsia spec) e outros As árvores maiores da floresta são em 
parte as mesmas que se encontram na beira dos furos, mas algumas outras 
se avistam raras vêzes da margem, assim por exemplo o cumarú, a macacaúba, 
cupiúba, copaíba, muirapiranga, cedro, acapú, pracuúba, atchuá, muirapuama, 
etc Nas matas do rio Aramá-mirim encontrei muitas árvores duma espécie de 
Vochysia então cobertas de cachos de flores amarelas 

DIFERENÇAS NA VEGETAÇÃO DOS DIVERSOS DISTRITOS DA 
REGIÃO DOS FUROS 

Visto o estado atual dos nossos conhecimentos sôbre a vegetação dos furos 
em geral, não é possível fazer-se uma idéia exata das modalidades que exis­
tem na composição da vegetação nas diversas subdivisões da região dos furos 
Na vegetação das beiras, visível de bordo dos vapores, observei entretanto al­
gumas diferenças que parecem ser características para cada uma destas sub­
divisões 

Na secção rne1 idional dos furos de Breves prôpriamente di.tos, ao S do furo 
Aturiá, as aluviões mais recentes parecem ocupar maior extensão que alhures 
Alí há mangais e miritizais extensos e estes são geralmente bordados duma 
ordem de palmeiras jupatí Nos alargamentos dos furos, que alí são freqüentes, 
acham-se ilhas de formação recente e praias de lodo cobertas de aturiazais 
e principalmente de aningais enormes A vegetação flutuante é principalmente 
formada de Eichhornias. 

Na secção {)etent1 ional dos furos de Breves os miritizais e principalmente 
os mangais são menos extensos, o jupatí é mais raro, os atmiazais e os anin­
gais são geralment,e pouco desenvolvidos, a vegetação flutuante é formada 
principalmente pela canarana O caráter especial desta secção se mostra com 
mais clareza na parte setentrional do furo Tajapurú, onde o mangue e o jupatí 
desaparecem completamente e onde já se observam, embora em pequeno nú­
mero, certas árvores próprias ao Amazonas, como o pau mulato (Calycophyl­
lum Sp1uceanum, HooK f.), o taxí CT1iplmis swinamensis, CHAM), a muira­
tinga, além de outras espécies que faltam ou são mais raras nos outros furos 
como assacú, o taperebá e as duas palmeiras murumurú e m ucurí 

Na 1 egião do Ararná e do Ana jaz, a freqüência da palmeira patauá parece 
ser uma das feições dominantes 

Quanto à região da Laguna e das Baías, a sua vegetação não é bastante 
conhecida para permitir comparações 

RELAÇõES ENTRE A VEGETAÇÃO DA REGIÃO DOS FUROS 
E DAS REGiõES VIZINHAS 

Como vimos mais acima, HERBERT SMITH (ob cit págs 87-88 e 101) con­
sidera os igarapés de Breves como o tipo de uma região que êle chama "tide­
-lowlands" o que significa "terras baixas sujeitas às marés". Apesar desta 
denominação não fazer nenhúma alusão à vegetação, parece entretanto que o 
seu autor queria designar com ela não só uma unidade puramente geográfica, 
mas também fitogeográfica Isto resulta não só das denominações que êle 
dá às outras subdivisões da planície de aluvião do Amazonas, mas também das 
seguintes explicações que se referem aos "tide-lawlands": "Everyhere one finds 
damp woods like these of Breves, with numberless palms, abundance of rubber-
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trees, mangroves along the shores, and so on. This land is flooded every year, 
as the rest of the varzeas are, but besides this, the tides sweep through the 
channels every day, and overflow much the ground, so that it is always wet". 

Como esta descrição não pode aplicar-se aos campos de Maraj ó, Mexiana 
e Caviana, estes não ficariam compreendidos na região dos "tide-lowlands" 

Parece-me entretanto que é bom reuní-los com as ,regiões do estuário do 
Amazonas que são cobertas de mata, numa grande divisão fitogeográfica que 
corresponderia às outras criadas por SMITH, os "varzea-meadows" e os igapós 
do alto Amazonas Distinguimos então na planície de al.uvião do Amazonas três 
divisões: 

1 ° - A zona do estuá1io, até a foz do Xingú, formada em parte de mata, 
em parte de campos 

2 ° - A zona dos campos do baixo Amazonas, da foz do Xingú até óbidos 
ou talvez ainda mais adiante 

3 ° - A zona dos igapós do alto Amazonas. 

Como SMITH já mostrou, as florestas não faltam completamente na zona 
dos campos ("varzeas meadows:') e na zona dos igapós aparecem às vézes campos 
de pequena extensão, mas em geral estas zonas parecem ser mais homogêneas 
que a zona do estuário Aquí os campos ocupam uma grande superfície, mas 
são cercados por três lados pelo terreno onde o igapó é a feição dominante 
Além da região dos furos no sentido mais alto, pertencem a esta categoria 
tôda a parte ocidental de Marajó, as ilhas da embocadura principal do Ama­
zonas, com exceção do centro das ilhas Mexiana e Caviana, uma parte das 
beiras setentrionais do Amazonas; e uma longa faixa de terrenos ao sul do 
estuário do Pará. 

Principalmente nesta última região, cortada também por numerosos furos, 
as condições de existência da vegetação são quase as mesmas que na secção 
meridional dos furos de Breves Os nossos conhecimentos sôbre a vegetação 
nestas diversas regiões são ainda muito incompletos Resulta porém das obser­
vações feitas até aquí, que há certas diferenças na composição das matas do 
lado do Amazonas e do lado do rio Pará, diferenças que se mostram mesmo 
nas respectivas extremidades dos furos de Breves 

Uma diferença muito sensível ''é a preponderância do manga! como pri­
meira floresta litoral do lado do rio Pará, do ciriubal do lado do Amazonas. 

* 
LISTA ALFABÉTICA DAS PLANTAS QUE CRESCEM NA REGIÃO DOS FUROS 

AOAPú: Vouacapoua americana, AUBL (Leguminosas Papilionatas) 
AOAPú-RANA: Campsiandra Zau1ijolia, BENTH (Leg Oaeslap ) 
AMAFA': Hanco1nia Amapá, HUB (Apocynaceas) 
AMAPA' BRANCO: Hancornia spec ? 
ANANí: Syrnphonia globulijera, L. fi!. (Guttifelaceas) 
ANAUERA': Licania mac1ophylla, BENTH. (Rosaceas) 
ANDIROBA: Garapa guyanensis, AUBL. (Meliaceas) 
ANINGA: Mont1ichmdia w borescens, SCHOTT (A1aceas) 
APUÍ: Ficus jagifolia, MIQ, e outws espécies. (Moraceas) 
APUí-RANA: St?ychnos Rouhamon, BENTH. (Loganiaceas) 
ARUMÃ-ASSú: Ischnosiphon obliquus, KCKE? (Mmantaceas) 
ARUMÃ MEMBECA: Ischnosiphon a1uma, (AUBL ) KCKE. (Ma1antaceas) 
ARUMÃ MIRí: Ischnosiphon simplex, HUB (Maruntaceas) 
ASSAí: Eute1pe olewcea, MART (Palmeüas) 
ASSACú: Huw c?epitans, L (Eupholbiaceas) 
ATCHUA':? 
ATURIA: D1epanoca1pus lunatus, MEYER (Leguminosas Papilion) 
AVENCA GRANDE: Alsophila je1ox, PRESL (Oyatheaceas) 

BACABA: Oenocmpus distichus, MART (Palmeilas) 
BACABÃO: OcnocaJ pus spec no v.? (Palmeü as) 
BAUNILHA: Vanilla a1omatica, SWARTZ, (OlChidaceas) 
BOIUSSú: (Leguminosa) 
BRAZA: Ma1ipa scandens, AUBL (Convulvulaceas) 
BREU-BRANCO: PJotium heptaphyll1l7L, (AUBL ) MARCH (Burse1aceas) 
BREU-PRETO: Protium spec (Bmse1aceas) 
BREU-JAUARICICA: P1otium spec (BUlseJaceas) 

CACAU-í: Theob?oma speciosum, SPRENG (StelCuliaceas) 
CAIMBE: Coussapoa asperitolia, TREC. (MOlaceas) 
CAJú-ASST) (Oajú do mato): Anacardium giganteum, HANOOOK (Anacardiaceas) 
CANA-RANA: Panicum amplexicaule, RUDGE (Gramineas) 
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CAPOTE: Sterculia spec (Stmculiaceas) 
CARIPÉ: Licania utilis, (HOOK f) FRITSCH (Rosaceas) 
CARIPÉ-RANA: Licania turiuva, CHAM et SCHLECHT (Rosaceas) 
CARIPÉ-TARIIRA: Licania spec (Rosaceas) 
CEBOLA BRAVA: Clusia div spec (Gutteferas) 
CHURú (Cetú): Goeldinia ovatifolia, HUB e G ripmia, HUB (Lecythidaceas) 
CIPó DE BAMBURRAL: Cydista aequinoctialis, MIKAN (Bignoniaceas) 
CIPó DE FOITA: Adenocalymma toveolatum, BUR (Bignoniaceas) 
CIRiúBA: Avicennia nitida, JACQ (Vetbenaceas) 
CUAXINGUBA: U1ostigma pe1tusum, MIQ (Moraceas) 
CUMARú: Dipte1yx od01ata (AUBL) WILLD. (Leguminosas Dalberg.) 
CUMARú-RANA: Dipteryx opposititolia, (AUBL ) WILLD (Leg Dalbetg). 
CUMACAí: (Apocynacea)? 
CUI'AUBA (Copaíba): Copaifew guyanensis, HAYNE (Legum Caesalp) 
CUPiúBA: Spondias spec ? (Anacatdlaceas) 
CUPUASSú: Theob1oma grandiflorwn, SCHMU (Steiculiaceas) 

ENVIRA-TAí: Duguetia 1ipmia, HUB (Anonaceas) 

FAVA: DI'; EMPINAGEM (Faveila): Voltairea guyanensis, AUB (Legum Dalbetg), 
FRUTA DE GUARIBA: cf Gogó de Gualiba 

GAPUI:? 
GOGó DE GUARIBA: Móutabea Chodqtia.na, HUB M angustijolia, HUB (Polygalaceas) 

HERVA DE PASSARINHO: Anomospe1mum Schombmgkii, MIERS (Menispermaceas) 
HERVA DE PASSARINHO: diversas L01anthaceas 

!NAJA: Maximiliana 1egia, MART (Palmeilas) 
INAJA-RANA: Qummibea guyanensis, AUBL. (Bombaceas) 
INAMBú QUIÇAUA: Cmaipa insidiosa, BARB RODR (?) (TemstiDemiaceas) 
INGA: Inga spec (Legum Mimosoideas) 
INGA-RANA: cf. Jurandeua 
IOióCA: Cacoucia coccinea, AUBL (Combtetaceas) 
IPÉ DE FóLHA MiúDA: MaC1olobium ch1ysostachyum, BENTH (Leg Caesalp ) 
IPÉ-RANA: C1udya pubescens, SPRUCE (Legum Coesalp ) 
IPÉ-UBA: Mac1olobiurn latijoliurn, VOG ('?) (Legum Ceasalp ) 
IPÉ VERDADEIRO: MaC1olobiwn hymenaeoides (Legum Caesalp ) 
ITUA-ASSú: Gneturn spec (Gnetaceas) 
ITUA-MIR.í: Gnetum paraense, HUB (?) (Gnetaceas) 
ITUA-PRETO: Gneturn oblongifoliurn, HUB (Gnetaceas) 

JABOTí: E1isma calcaratum (LINK) WARMING (Vochysiaceas) 
JACAREUBA: Calophyllum bwsiliensis, CAMB. (Guttifetas) 
JARANDEUA: Pithecolobium Zatifoliurn, BENTH (Legum Mimosoideas) 
JAREUA: Cocos aequat01ialis, BARB RODR (Palmeilas) 
JASMIM DA BEIRADA: Salacia spec ? (HippoCiateace·as) 
JATAúBA BRANCA: Gua1ea t1icholioides, L (Meliaceas) 
JATAúBA PRETA: Gua1ea costulata, C DC (Meliaceas) 
JUQUIRí: D1epanocarpus te1ox, MART (Legum Dalbeigieas) 
JUQUIRí-ASSú: Machae1iwn spec (Legum Dalberg ) 
JUT/I.í: Hymenaea spec (Legum. Caesalp ) 
JUTAí-ASSú: Hyrnenaea CoU1ba1il, L (?) (Legum Caesalp ) 
JUTAí-RANA: C1udya Pa1ivoa, DC (Legum Caesalp ) 

LARANJA-RANA: Cass>ipoU1ea guyanensis, AUBL (Rhizophoraceas) 

MACACAúBA: Pithecolobyum spec. (Legum Mimosoideas) 
MACUCú: Licania heto1orno1p/w, BTH (Rosaceas) 
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MACUCü-CUMATÉ, MACUCú-RANA, !Vi:ACUCú DE FóLHA MiúDA, MACUCú DE FóLHA GRANDE, 
MACUCú BRANCO: Licania esp. div. 

MA,JORANA: Hibiscus biju1 catus, CAV (Malvaceas) 
MAMORANA: Pachi1a aquatica, AUBL. (Bombaceas) 
MANACA: Btuntelsia Hopeana, BENTH (?) (Solanaceas) 
MANGUE: Rhizophow Mangle, L, vai 1acernosa, MEYER (RhizophD!aceas) 
MAO DE ONÇA: Marcgravia co1iacea, VAHL (Mmcgtaviaceas) 
MASSARANDUBA: Mimusops globosa, GAERTN (?) (Sapotaceas) 
MATA-MATA: Eschweilera spec. (Lecythidaceas) 
MARAJA': Bachis mmajá, MART e out1as espec (Palmeilas) 
MERECÉM (Pau doce): Lucurna spec (Sapotaceas) 
MI.RITí: Mau1itia flexuosa, L. f (Palmeiras) 
MOLONGó: Arnbelania gwndi/101 a, HUB (Apocynaceas) 
MUIRA-PJRANGA - Haploclathw paniculata, BENTH ('?) (TemstiOem) 
MUIRAúBA DA VARZEA: Qualea speciosa, HUB (Vochysiaceas) 
MUIRATINGA: (?) 
MUMBACA: Ast10ca1 yum Mumbaca, MA RT (Palmeilas), As't1 ocaryum humile, WALL va1: 

mic1octZ1pa, DAMMER (Palmeilas) 
MURUMURú: Astwcmym 11LUTU1n1ll1l, MART (Palmeilas) 
MURURÉ-PAGÉ: Pistia stwtiotes, L (A1aceas) 
MURURÉ DE FLOR ROXA: Eichh01nia c1assipes (MARTIUS) SOLMS (Pontedetiaceas) Eichhor­

nia azU1ca, (Sw ) KUNTH 
MUTUTí: Pete1ocatpus suberosus, PERS (Legum Dalbe1g). 

PACAPEUA: Swartzia racernosa, BENTH (!oegum Caesap) 
PACHiúBA: Irimtea exo1rhiza, MART. (Fa1meilas) 
PACHiüB/1-RANA: Tovornita trijl01a, HUB. (Guttifetas) 
PACHiúBA-RANA MiúDA: Tovomita b1asiliensis, (MART) WALP (Guttiferas) 
PACOVA CATINGA: Renealmia exaltata, L (Zingiberaceas) 
PACOVA SOROROCA: Ravenala guyanensis (RICH\ BENTH (Musaceas) 
PAU DOCE: Lucurna spec (Sapotaceas) 
PAU DE ROSA: Nectand1a spec (?) (Lauraceas) 
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PAU MULATO: Gallycophillum Sinuceanum, HOOK f. (Rubiaceas) 
PAPA TERRA: Posoqueria latijolia, (LAM) ROEM et SCHULTH (Rubiaceas) 
PAPO DE MUTUM: (?) 
PARANARí: Par ina1 i um br achystachym (BENTH ) (Rosaceas) 
PATAUA: Oenoca>vus Batcmá, MART (Palmeitasl 
PEPINO DO MATO-: Ambelania tenuijlora, MtJL. ARG (Apocinaceas) 
PIQUIA: Grayocar villosum, (A.UBL.) PERS. (?) (Ca1yoca1aceas) 
PIQUIA-RANA: Caryocar eàule, CASARETTO (Cauyoca1aceas) 
PITAICA: Swartzia acuminata, WILLD. (Legumin Caesalp.) 
PRACAXí: Pentaclethra filamentosa BENTH (Legum Mim ) 
PRACUúBA: Anàira spec ? (Leguminosas) 

QUARIBA (Coliúba?): Vochysia spec IVochysiaceas) 

RABO DE ARARA: Gacoucia coccinea, ALBL (Combtetaceas) 

SANTA MARIA: Allamanda catha>tica, L (Apocynaceas) 
SERINGUEIRA BRANCA E PRETA: Hevea brasiliensis, MtJL ARG (Euphotbiaceas) 
SERINGA MANGUE: Hevea guyanensis, ALBL. (EuphOlbiaceas) 
SUCUPIRA DA VARZEA: Dip!ot?opis spec ? (Legum ) 
SUCUúBA: Plumeria Sucuuba, SPRUCE (Apocynaceas) 
SAMAúMA.: Geiba pentandra, Gaerth (Bombaceas) 

TABúA: Gyperus giganteus, VAHL (Cyperaceas) 
TAXí: Tachygalia spec. (Legum Caesalp) 
TAXí (out10): Tripla1is surinamensis, CHAM (Po!ygonaceas) 
TAJA DE COBRA: Dracontium aspmum, c. KOCH (Ataceas) 
TAMACOARÉ GRANDE: Garaipa parensis, HUB. (Ternst10emiaceas) 
TAMACOARÉ MiúDO: Garaipa minar, HUB (Termstroemiaceas) 
TIMBó ASSú: (?) 
TIMBó-RANA: Machaerium macrophyllum, MART (Legum Dalberg 
TINTF"IRA: Laguncularia racemosa, GAERTN. (Comb1etaceas) 
TINTEIRA (outra): Gaccoloba excelsa, BENTH (Po!ygonaceas) 
TREVO DE BEIRA: (Acanthacea) 
TUCUNARÉ MEREÇA: Mouriria grandiflora, DO (Melastomaceas) 
TURIZEIRO: Licania spec (Rosaceas) 

UANANí: cf ANANí 
UAPÉ: Nymphaea Rudgeana, MEYER (Nymphaceas) 
UBIM: Geonoma paniculigera, MART Geonoma tJijugata, BARB RODR Geonoma Dammeri, 

HUB (Palmeiras) 
UXí-RANA: Saccoglotis amazonica, MART (Humiriaceas) 
UCUúBA: Virola Surinamensis (ROL) WARB (Mylisticaceas) 
UBUSSú: Manicaria saccijera, GAERTH. (Palm<-ilas) 
UMIRl: Humi1ia balsamije1a, AUBL (Humiriaceas) 
UMIRí-RANA: (?) 
URUCú-RANA: Sloanea dentata, L (Tiliaceas) 
URUCURí: Attalea excelsa, MART (Falmeüas) 

VERGA DE JABOTí: cf Jaboti 
VERôNICA: Dalbe1gia monitaria, PERS (Leg Dalbetg 
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Jamais tolerei os geógrafos de luxo, isto é, aqueles que escrevem geografia, 
sob os seus múltiplos aspectos, refestelados nas macias poltronas dos seus 
confortáveis escritórios Esses fazem geografia por ouvir dizer e serão inca­
pazes, tenho a certeza, de no terreno tirarem urna conclusão digna de nota 
Perfilo-me em continência, quando topo um globe t1 otter como FRANcrs RuELLAN 
capaz de ver e interpretar, valendo-se de sua vasta bagagem científica e da 
experiência adquirida por seu esfôrço próprio nas inúmeras vêzes que teve de 
intervir nas pesquisas que lhe foram confiadas 

Não conheci GEORGE B CRESSEY, sei apenas que êle, como RuELLAN, se fazia 
acompanhar da espôsa, auxiliar inestimável, fazendo-se querido em tôdas as 
plagas a que aportava A vida dos dois geógrafos tem êsse ponto comum -
unem-se aos estudiosos da terra onde vivem e com êles passam a freqüentar 
os seus institutos de investigação científica Há um contácto elogiável, uma 
dupla troca na qual tanto ganham os geofilistas nacionais como os alienígenas 

O que sucedeu com RuELLAN no Japão e no Brasil, passou-se com CRESSEY 
na China 

Designado para ministrar conhecimentos de geologia na Universidade de 
Shanghai, penetrou no ex-império do Meio pelo deserto de Gobi, pois não 
queria chegar à majestosa urb sem ao menos ter relanceado o chão da terra 
onde ia viver Fez-se amigo de mestres e alunos chinos e com êles não se cançou 
de fazer excursões sôbre excursões 

Aproveitava os discípulos para a confecção de seus gráficos e mapas e, 
no fim de dez anos de viagem a partir de 1923, deu-nos o maravilhoso livro 
que vamos a bi1 d's eye comentar 

O processo de observação de CRESSEY foi excelente, porquanto sendo im­
possível esquadrinhar todo o chi}o do Celeste Império, p1ocurou ver ao menos 
uma lasca dos territórios das quinze grandes regiões em que êle pôde dividi-lo 
E na sua ingente tarefa colheu magníficos dados, apesar dos desconfortos 
oriundos das viagens em país de hábitos milenários tão opostos aos nossos e 
os freqüentes encontros com bandoleiros dos variegados exércitos que percor­
riam o país sob as ordens dos ww lords, militares e políticos a um tempo que 
haviam levado a China às agruras da guerra civil 

O livro está dividido em duas grandes partes e consta de quase cinco cen­
tenas de páginas em formato grande Há farta ilustração fotográfica, dia­
giamas e gráficos, tudo muito nítido e inteligentemente disposto, permitindo 
uma leitura que atrai, instrue e mais do que isto fornece um exemplo aos geó­
grafos estreantes 

Ligou o Autor, como se não puctessem ser separadas, como elementos xi­
fópagos, a parte humana e a econôm1ca Fêz muito bem, pois é difícil cindí­
-las, paleando com segurança onde uma termina e começa a outra 

A economia é o resultado da luta titânica do homem com a terra. Esta 
verdade inconteste refulge muito mais na pátria de Confúcio, porque lá "é o 
homem e não o solo, a vegetação ou o clima que constitue o elemento carac­
terístico da paisagem chinesa" que se torna assim "uma unidade biofísica 
tão fortemente constituída quanto a associação da árvore ao teHeno que a 
sustenta" 

Há na magistral obra uma parte ge1al e outra dedicada ao exame das 
condições atinentes às quinze regiões naturais, correspondendo a cada uma . 
um capítulo bem dividido e meticulosamente estudado 

A pa1 te geral é esgotada em seis capítulos compreendendo quase duzentas 
páginas e assim delineada 

I - A paisagem e a geografia 
II - O relêvo do solo 

III - O clima, fator essencial da atividade humana 
IV - Agricultores há quarenta séculos 
V - As riquezas naturais da China 

VI - Os contactos da China com o resto do mundo 
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Aquí está tudo para definir de modo absoluto um país Em "a paisagem 
e a geografia" estudou a obra do homem e diz o Autor que "um lento processo 
baseado numa velha experiência ensinou o melhor modo de obter as colheitas 
mais abundantes possíveis e de melhor organizar as relações sociais Esta 
adaptação das tradições culturais ao meio físico é levada a tão alto grau que, 
se aplicassemos à China a linguagem da ecologia botânica, poderiamos des­
crever êste país como tendo chegado ao mais elevado grau de adaptação Esta­
mos aquí em presença duma civilização estabilizada que utiliza até ao limite 
extremos os recursos que a natureza põe à sug, disposição" 

"A menos que a aparição de fôrças exteriores não venha trazer qualquer 
mudança a êste equilíbrio, produzir-se-à no interior do sistema sàmente pe­
quenas adaptações." 

Não nos interessa aquí, numa revista genuinamente brasileira, a geogra­
fia da China e sim a metodologia seguida pelo Autor para edificar seu monu-
mento. ' 

Após estudar o papel do homem na modificação da paisagem, procura 
dizer algo da origem do povo, fala. do isolamento da China afirmando que nem 
exércitos conquistadores nem civilizações jamais penetraram por suas fronteiras 

100 200 3110 4?? ~00 MO Mihl5 

O 10{1 200 300 400 MO fiOO 700 t\00 Kilo~trtu 

AS LiNGUAS 

Ainda que a lingua chamada mandarina ou kuan hua outwra em uso na côrte de 
Pequin, seja falada em todo o norte e no centro da China, os habitantes das regiões 

meridionais que bordam o litoral falam uma multidão de dialetos di/erentes 
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marítimas (o livro foi escrito antes de 1937) Mostra o contraste chocante ve­
rificado tão grandemente no país, e suas observações bem podem ser aplicadas 
ao Brasil Todavia aquí há unidade de língua e de psicologia, lá são fatores 
disassociantes a língua, o aspecto físico e o ponto de vista psicológico "Um 
chinês de Shantung difere tanto dum chinês de Kwantung como um francês 
dum italiano" Conclue o Autor que há duas Chinas que possuem caracteres 
delimitantes perfeitamente definidos, passando a zona de mudança mais ou 
menos pelo paralelo 34°, entre os rios Amarelo e Azul Estuda o superpovoa­
mento, avançando que no ano I da era cristã já 55 milhões de seres humanos 
habitavam o império do Meio 

Tece o Autor seus comentários de estatística na mão Classifica os centros 
urbanos pela população e conclue que '/4,5% dos habitantes vivem no campo 
e , que % dos chins são agricultores Diz, e estou perfeitamente acôrde com 
êle, que as estatísticas relativas à densidade média da população são inteira­
mente enganosas se se desprezar o caráter da região a que elas se aplicam 
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CARTA PROVISóRIA DOS SOLOS DA CHINA 

1 - Regi(ío de terras vermelhas 
2 - Região de a1 gila plástica 
3 - Solos do vale do Hwai 
4 - Região de te11 as ma1rons 
5 - Solos das planícies inundadas do médio Yangtzé 
6 - Delta do baixo Yangtzé 
7 - Solos aluvionais das planícies do N01te 

/ 

8 - Antigo delta do Hwang Ho Solos de Sajong das planícies centrais (Segundo 
C F SHAW) 
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Após estudar a população comparada às áreas, diz-nos com segurança sô­
bre os meios de comunicação de ontem e de hoje, apresentando um quadro 
estatístico dos autos e das estradas de rodagem Vê-se que o total das estradas 
de ferro é de 17 488 km em 1930, 84% mais elevado que ao ser fundada a Re­
pública em 1912 

Termina seu primeiro capítulo informando que a civilização chinesa é 
da caráter rural e que somente no camponês se poderão "encontrar os traços 
essenciais da personalidade chinesa tal como o foi modelada pela sua longa 
história" 

O "Relêvo do solo", diz o Autor, é o teatro em que se exibe o drama chinês. 
Borda alguns comentários acêrca da geologia do país, dizendo como quer RUELLAN 
mais da sua textura do que do período de sua formação Fala nas montanhas, 
na rêde fluvial, nas planícies de aluvião e na orla marítima, para terminar seu 
segundo capítulo mostrando as modificações experimentadas pela calta da China. 
Em tudo isso o Autor revelou muita técnica moderna, fazendo fluir com natu­
ralidade os ensinamentos atinentes ao homem chino e à sua economia 

No capítulo terceiro estuda o Clima, dizendo, porém, que o sistema de clas­
sificação dos climas de KoEPPEN não se aplica muito bem à China, e adianta: 
"les données n,ouvelles acquises à cet égard obligent à apporter des modifica­
tions profondes à la carte de Koeppen Toutefois, étant donné qu'on fait usage 
du systeme de Koeppen dans beaucoup de pays, naus avons cru devoir, en naus 
en inspirand, dresser les notices ci-aprés qui distinguent en Chine huit types 
de climat, designé chacun par une combinaison de lettres " 

Para apreciar, se um clima é de natureza a favorecer a atividade humana, 
é preciso encmar os diversos fatores que concorrem para a sua formação: a 
temperatma, a chuva, a umidade do ar, o vento, a duração da insolação, as 
mudanças de estação e as valiações do tempo numa mesma jornada Fazendo-se 
figurar êsses diversos dados sôbre os diagramas, teremos elementos para ver como 
o clima reage sôbre a atividade dos indivíduos Já dizia ELLSWORTH HUNTINGTON 
(Civilization and Climate) que a variedade é, no clima, um elemento de feliz 
influência sôbre a atividade física e mental E, apoiando-se nas estatísticas 
meteorológicas publicadas no mundo inteiro, pôde comparar as vantagens de 
tal ou· tal clima com o grau de civilização dos habitantes dos países que os expe­
rimentam Para êle a Europa Ocidental e os Estados Unidos figuram na zona 
cujo clima possue as virtudes que melhor podem gerar a enetgia Para HuN­
TINGTON a China estava na categoria intermediária 

Os países que são influenciados pela ação das tempestades ciclônicas expe­
rimentam maior fator estimulante do que aqueles submetidos ao clima, ao ciclo 
monótono das monções E aquí encontrou CRESSEY argumento para afilmar que 
a China do norte e a China central estão em categoria climática superior a que lhe 
deu HuNTINGTON, arrematando que "l'homme vit, en Chine, en contact étroit 
avec la nature et climat offre pour lui un intérêt essentiel " 

No capítulo quarto o Autor estuda a paisagem agrícola (inclusive as cons­
truções rurais), os fundamentos da agricul~ura, a extensão das terras cultivad.as 
e os grandes problemas da agricultura chinesa 

Os solos da China são tão variados quanto o relêvo do terreno, diz CRESSEY 
São em geral pobres em humus e em matérlas orgânicas, faltando-lhes assim 
o azoto Pouco profundos conservam mal a umidade 

"As riquezas naturais da China" constituem o capítulo quinto que, começando 
por um ligeiro histórico, estuda: o carvão - a grande fonte de energia, outras 
fontes de energia, o feno - base da civilização moderna, os metais não ferrosos, 
as riquezas não metálieas, a produção mineral da China, para terminar com 
incisivas palavras focalizadoras do futuro da indústria na China, assim resumidas: 
"A China possue incontestàvelmente grandes possibilidades em carvão e minerais 
secundários que lhe bastarão para uma expansão durante algumas dezenas de 
anos e quiçá mesmo durante alguns séculos Ela dispõe de abundante material 
humano Falta-lhe contudo petróleo, cobre, enxofre e madeira É sem dúvida 
no ferro que reside todo o ptoblema do futuro industrial do país" 

O capítulo sexto - "Os contactos da China com o resto do Mundo" é o 
derradeiro do que considerei a parte geral É iniciado por quelques mots d'his­
toile pata situar bem os problemas do comércio de exportação, do comércio de 
importação, da balança do comércio, das grandes praças comerciais e das prin­
cipais correntes comerciais 
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REG-IõES CLIMATICAS DA CHINA 

Tipo China do Sul (Cw Invenw quente e sêCo) 
2 Tipo da China Centwl ou do vale do Yang-tze-kiang (cja Clima quente 

e úmido) 
3 Tipo da China do Nm te ( D1va Inve11w j1 esco e sêco) 
4 Tipo Mandchwiano (Dwb Inve1no f?esco e sêco) 
5 Planalto do Yunan (Df Clima f7esco e úmido) 
6 Tipo das Stepes (BS/cw Stepes de clima de inve17LO frio e sêco) 
7 Tipo Tibetano (Dh Tundw de alta altitude) 
8 Tipo Mongoliano (BWlc Dese1tos j1ios) 
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Nos quinze capítulos seguintes o Autor estuda as quinze regiões naturais 
de per si Para dividi-las CRESSEY adotou um critério inteiramente seu 

"As regiões geográficas entre as quais podemos repartir o território chinês 
devem oferecer uma certa homogeneidade, ao menos no que concerne a maneira 
pela qual seus habitantes souberam adaptar-se ao meio Mas qualquer que seja 
o plano que se adote, não se pode fazê-lo expressar exatamente a realidade, 
porque certas características de tal ou tal região abrangem também a região 
vizinha É no Sul e no Sudoeste da China que o problema se torna mais parti­
cularmente difícil de resolver, porquanto os limites que poderiam permitir a 
repartição das culturas ou a topografia, são vagos e incertos e os dados sôbre 
os quais se possa apoiar são imprecisos 

"Além do mais 'OS fatores determinantes variam muito sensivelmente dum 
país para outro Na Mongólia é a insuficiência de chuva que é o traço marcante, 
no Tibet é a altitude; no Kiangsu é a natureza das colheitas Todavia foram as 
formas do terreno que orientaram a atividade dos habitantes e determinaram 
a escolha das culturas, o fator principal, porque a topogràfia atua sóbre o solo, 
sôbre o clima, e sôbre as ocupações agrícolas Para a determinação das quinze 
regiões em que na presente obra - e isto constitue a principal originalidade -
dividimos a China, fomos inspirados primeiramente nas condições pelas quais 
o homem se pôde adaptar ao meio, levando em conta num processo de adaptação 
o clima, a agricultura e o relêvo do solo " 

Ninguém pode negar a beleza de concepção de CRESSEY procurando um meio 
biofísica para gizar as regiões geográficas da China 

Ao descrever as regiões, não seguiu um estalão definido, procurou dizer as 
cousas à medida que se tornavam necessárias, isto é a proporção que surgiam 
naturalmente no cascatear do assunto 

Na "Planície da China do Norte" foi visto o dom dos rios, o objetivo dos 
homens, os limites, o papel do solo e da água, a agricultura, a vida do povo, as 
cidades da planície, os meios de transporte, uma terra de fome 

Nas "Colinas do Loess" focalizou o quadro topográfico, o Loess, o clima 
continental, a agricultura sêca, a diversidade das raças, o país dos tremores de 
terra, as grandes estradas, as riquezas do sub-solo, o drama da floresta 

Nas "Montanhas do Shantung, do Liaotung e do Jeol" estudou a natureza 
física, os meios de acesso, o clima, a agricultura, o desaparecimento das florestas, 
as riquezas, os minerais e a porta sôbre o mar 

Na "Planície Mandchuriana" assim encadeou o assunto. vista de conjunto, 
algumas palavras de história, os meios de comunicação de outrora e de hoje, a 
imigração, o clima rude, a agricultura em plena expansão, a semelhança com 
a América do Norte, o futuro da Mandchúria 

Nas "Montanhas da Mandchúria Oriental" as partes dominantes foram: 
esbôço geral, isõladamente e dificuldades de acesso, as florestas e as minas, rique­
zas em estado potencial, o clima e a agricultura 

Nas "Montanhas de Khingan" pintou o quadro geográfico, salientando as 
madeiras, o ouro e o papel do homem 

Nas "Stepes e desertos da Ásia Central" estudou o desertQ, o meio natural, 
o clima, o papel essencial da vegetação, os mongóis - pastores da stepe -, as 
rotas cometciais, a geografia política e as possibilidades agrícolas 

No "Maciço Central" acentuou, entre outras causas, o seguinte a zona de 
transição, a paisagem e a geografia física, os limites, as gargantas do Yang-Tzé, 
a população e as comunicações 

Na "Planície do Yang-Tzé" os quadros tiveram os seguintes títulos: um 
país de rios e canais, a ameaça, das inundações, os limites incertos, os transportes 
fáceis, o clima, a utilização do sole pelo homem, a sêda, Shanghai - porta de 
entrada da China, Wu-Han-Nankin e Soo-Hang, a preeminência da planície 
do Yang-Tzé 

Na "Bacia Vermelha do Szechwan" esboçou o aspecto geral da região, disse 
algo do clima doce e úmido e do desenvolvimento da agricultura, assim como 
das riquezas minerais 

Nas "Colinas do Sul do Yang-Tzé" mostrou: um anfiteatro de colinas, o 
clima, o fator humano, um~ agricultura de vales, o chá e as riquezas naturais 

Na "Costa Sul-Oriental" descreveu. falésias, vales e deltas, o homem e o 
mar; o clima quente e úmido; uma agricultura restrita, a população, um caso 
de seleção pela migração: os Kakkas 
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Nas "Colinas de Liangkwang" discorreu minuciosamente sôbre as colinas 
e os rios, a unidade da região, o clima tropical, o homem e a terra, as riquezas 
naturais, as comunicações por terra e por água, o delta de Cantão, Cantão e 
Hong-Kong e o espírito progressista do cantonês. 

No "Plano do Sudoeste" viu verdadeiro museu antropológico e apreciou o 
clima temperado, a agricultura, as comunicações terrestres e as riquezas na­
turais. 

Nos "Confins Tibetanos" analisou o meio físico, as rotas de acesso ao Tibet, 
os pontos de vista políticos e o papel do homem. 

Pelo que acabamos de enumerar, bem podem todos avaliar que CRESSEY não 
teve a preocupação do esquema tão do gôsto dos geógrafos de gabinete Disse 
de cada região o que viu sem fazer geografia romanceada 

Quiçá teve êle vontade de informar-nos de muitas outras causas, mas 
limitou-se a asseverar aquilo sàmente de que tinha absoluto conhecimento 

O nosso fito apresentando o trabalho de GEORGE CRESSEY versando sôbre um 
país tão longínquo, foi, como já dissemos, com o único intuito de mostrar o 
seu processo de trabalho, afim de que possamos ter aquí algo parecido, porquanto 
entre o país de Chang-Kai-Shek e o Brasil há muita causa semelhante Oxalá 
tenha eu realizado o meu intento 

Tte. Cel LIMA FiGUEIREDO. 
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SANGRADOURO - Assim se denomina, especialmente nos pantanais, o canal, 
cavado pelas próprias águas, por meio do qual as baías, lagoas e vazantes, 
recebem dos rios em repiquetes a contribuição transbordante, ou lhes de­
volvem nas estiagens o éxcesso líquido. o escoamento realiza-se em um 
sentido, ou no oposto, conforme se eleve ou deprima o nível do rio de que 
depende A linguagem popular transformou o têrmo em sangrador, prin­
cipalmente quando se refere ao diminutivo: sang1 adorzinho (M. de Cá­
ceres l 

SERRA- Dá-se o nome de serra em Mato Grosso às encostas do planalto cen­
tral brasileiro, que lhe ocupa dilatada área, das divisas orientais, aos tribu­
tários do Guaporé, e das vizinhanças do Madeira às extremas meridionais 
corroído vàriamente pelos agentes naturais de ,desagregação, o maciço 
irregularmente se desgasta, ora arrimado aos muralhões íngremes dos itam­
bés, ora declinando, em planos fáceis de concordância, pelas saliências mais 
ou menos suaves dos contrafortes e trombas Daí se causa a variedade to­
ponímica local, para designar o mesmo acidente geográfico Assim, tanto 
se apelida serra o contraforte, remanescente do planalto, que se insinua 
entre dois vales fluviais (de que é exemplo curioso a serra de Tapirapuã), 
como o paredão aprumado, visível ao nascente de Cuiabá. (M. de Cuiabá). 

SIRGA - Nas passagens de cmredeiras e cachoeiras, muitas vêzes faz-se mister 
transportar as cargas por terra, enquanto as canoas, descarregadas, são 
guiadas, do barranco, por meio de cabos apropriados ou sirgas O processo 
então usado dá nome ao acidente fluvial (M. de Três Lagoas). 

SíTIO - Denomina-se o estabelecimento rural, de pequenas proporções, des­
tinado à lavoura, inclusive canavieira, para fornecimento às usinas, ou 
fabricação de rapadura, aguardente, e açúcar de barro, cuja elaboração 
dispensa o uso de turbinas (M. de, Santo Antônio). 

TAPAGEM OU CAMALOTE- Veja Camalote (M de Cáceres). 

TROMBAS - Recebem tal denominação as saliências que recortam o paredão 
do planalto, e proporcionam descida relativamente suave para os pantanais. 
(M de Aquidauana) 

USINA- Quando o estabelecimento açucareiro avulta de tamanho, com moendas 
tocadas por máquii?-as de vapor e apare}hamento para grande produção: 
toma o nome de usma (M de Santo Antonio). 

VARADOURO - Caminho terrestre, que liga dois rios (varadouro de Camapuã), 
ou lateral a acidentado curso dágua, onde haja cachoeira ou salto, que 
obrigue a varação das canoas por fora da correnteza (varadouro de 900 
metros, ao flanco do salto do Girau no rio Madeira) (M de Campo Grande). 

VAZANTE - Depressões coletoras de águas pluviais, que lhes imprimem feição 
de rios, por alguns meses, ou de baías along,adas, enquanto não escoam, 
deixando-as transformadas em viçosas pastagens (M. de Corumbá) . 

VEREDA - Designação regional das vargens, mais ou menos brejosas, em que 
viça o burití, não raro enlaçado pela baunilha (M de Cáceres). 

VOLTAS - Curvas, em que os rios mudam de direção Não somente se indivi­
dualizam por expressivos topônimos, (Volta da Figueira, da Garçal, como 
ainda o seu número, entro dois pontos de referência, serve de base à esti­
mativa do percurso respectivo Entre os portos A e B, em vez de avaliarem 
os embarcadiços a distância por quilômetros, dizem apenas que os separam 
X voHas, (M de Santo Antônio) 
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REGATÕES 

O 
DEV ASSAMENTO e a conseqüente forma do povoamen:to na região amazônica 
não são apenas o zesultado da audácia e do espírito de B'f.Tentura d~s conquistadores 

luso-brasile zos, nos séculos passados São ainda um corolário da 'função antropo~ 

geográfica •cdos rios, numa região de floresta espêssa, maciça, em muitos pontos 

impenetrável, porézn sempze zica em árvores, das aua:s algumas, particularmente tJês, se 

t01 naram símbolos econôm:cos e, ao mesmo tempo, fixaram os povoadores: a Seringueira, 

a Castanheira e o Cacaueiro 

Se a topograf!.a da região e as grandes precipitações atmosféricas dotaram a bacia 

amazônica de uma rêde: fluvial complexa e extensíssima, embora não totalmente navegável 

com facilidade, as correntes úmidas, aéreas, vindas de leste, determinaram na super­

fície do solo, uma contra-corrente líquida, origem dos caminhos naturais de penetração, do 

1nais alto valor social e econômico 

Os dois fatos essenciais que explicam, assim, a penetração linear do homem branco 

no vasto domínio da Hyloea, foram a rêde fluvial e a floresta maciça, rica em valor 

econômico 

A maneira, porém, como aauele homem audaz e aventureiro realizou a penetração, 

sômente poderia ser, como de fato foi, no início, principalmente, pela ubá, igara ou canoa, 

embarcação sem ouilha manejada pelo canoeiro indÍéena, e a única - segundo o Coman­

dante EUGÊNIO DE CASrRo - apropriada à missão do colonizador no sistema hidrográfico 

em que passava a viver 

Aperfe.çoando-a, o colonizador dela fêz, na Região Norte, como do cavalo, na região 

pastOl il, o instrumento de sua conquista, a sua umontaria" - não pelos caminhos de terra, 

mas upelos caminhos que andam", os rios, pequenos ou grandes, igarapés e igapós 

No vale são-franciscano, vaqueiro e gado auxiliaram o europeu a implantar a coloni­

zação luso-brasileira; no vale amazônico, o indígena canoeiro e o mestiço, já habituado 

aos segredos da floresta, foram os elementos de que se valeram missionários e aventureiros, 

para catequizar, explorar e povoat uma região onde o dom:ínio do europóide Lrmar-se-ia 

com a propagação da 1 eligião, do idioma e do comércio, êste, inicialmente, em forma 

priln tiva 

Na Amazônia, a "rnontaria" teve e tem uma função antropogeográfica muitíssimo 

importante E à sua m:ssão histórica liéam-se não âvenas o colonizador, o missionário e 

o bandeil ante, porém, a nda, e mais recentemente, o regatão, tipo social e econômico 

cwiosísslmo, Suréido da adaptação da intelit,ência de especulação comercial a um meio 

fís;.co, regido por variações sazonárias, a que sem dúvida obedecem a atividade econômica 

e os crgêneros de vida" típicos da região amazônica 

O escrit01 RAIMUNDO DE MORAIS, que conheceu como poucos a calha do grande 

rio-mar, focalizou etn Na planície amazônica, o t po clássico do regatão: ''O bufarinheiro 

conhecido nas cidades por teque-teque chama-se, no interior, regatão; sômente, em lugar de 

transp01tar nas costas - p.toresco Atlas da quinquilharia - o mundo de miudezas, 

transporta-o no bôjo de uma galeota que· desloca duas, três, quatro toneladas, dividida em 

secções de secos e molhados e t:rada a retno de faia A parte da pôpa, fechada em roda, 

onde mora o dono, vossue uma vortinhola abrindo vara vante e outra para ré" 

"Dentro, nesse compartimento riscado de prateleiras, encontram-se os artigos mais 

dispares, que vão da agulha à espingarda, ~do fósforo à bala, do ciga.rro ao fogareiro, da 

sêda ao baralho de cartas, do alf~nete ao barbante, do prego ao pó de arroz, do sabonete 

ao leque, da corda de viola ao mosquiteiro, da requinta à corôa de defunto, do lenço ao 

cobertor, da chita à escova de dentes O 1egatiio vende. ali, come alí, pilota alí, dorme 

alí Fm a nas amw a das de madeira pintadas de branco, azul, verde, amarelo, cinzento, lê-se 

em gordas letias o nome da galeota: - PRIMAVERA, CONSTANTINOPLA, BRASI­

LEIRA, MONTE LiBANO, ACREANA, VENCEDORA, SEMPREVIVA" 

]á. em 1866 escrevia TAVARES BASTOS: aos regatões são os traficantes que levam em 

canoas, por todos os rios, lagoas, furos e lugares, mercadorias estrangeh as ou nacionais, e 

as vendem a dinheiro, ou as permutam pelos p1 odutos do país O coméz cio interior do 

Amazonas não se faz geralmente por intermédio da moeda, mas pela troca de objetos" 

Atualmente é possível distinguir pelo menos três tipos de regatão: o pequeno, O médio 

e o grande O pequeno é o tradicional mascate estabelecido em peQueno batelão, coberto 

de palha e tocado a remo Vende em geral tudo o que se pode condenar; a cachaça 

(aguBldente), as ca1tas de jogar, etc De preferência se insinua pelos altos igarapés, longe 

das sedes dos seringais, nos pontos onde a navegação regular não 1 consegue atingir Furta 
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a borracha dos seringais e vicia os seringueiros É o tipo clássico do espoliador, contra o 
qual já em 1865 se erguia em carta ao Sr Ministro do Império, o Rev~o Sr D ANTÔNIO, 

Bispo do Pará: "São os regatões neg~ciantes de pequeno trato, que em canoas. penetram 
até os mais remotos sertões para negociarem com os índios É difícil imaginar as extorsões 
e injustiças que a mor parte deles cometem, aproveitando-se da fraqueza ou ignorância 
dêsses infel:ízes Vendem-lhes os mais somenos objetos por preços fabulosos, toxnam-Ihes à 
fôrça ou à falsa-fé os gêneros; auando muito compram-nos a vil preço e tr]Uitas vêzes 

embriagam os chefes das casas para mais fàcilmente deshonrar-lhes as famílias Em fim 
não há imoralidade que não pratiquem êsses cúpidos aventureiros" 

A mesma deslealdade foi descrita pelo naturalista BATES, em The Naturalist on the 

Amazon, e os mesmos processos ainda se encontram em uso nos afastadíssimos rincões do 
Alto Xingú, se,gundo oralmente esclareceu e "in locd' vedlicou, o Revmo Padre EURICO 

MARIA, da Ordem do Preciosíssimo Sangu~, superior de uma missão religiosa e que há nove 
anos consecutivos vive na região 

O regatão médio usa uma peauena lancha a motor ou a vapor ]á é evoluído Procura 
manter transações mais ou menos legais, comércio regular com os próprios seringalistas 

Possue pequenos capitais e, assim, em sua minúscula lancha pode levar quase de um tudo. 
Presta serviços inegàvelmente pois que podendo chegar a pontos não atingidos pela nave~ 
gação regular e de maior calado, leva aos seringais mais afastados da civilização, um certo 

confôrto material, concorrendo, assim, para maior e necessária aproximação espiritual Não 
visa como os pequenos regatões, os seringais menores, totalmente desprotegidos, mas de 

preferência, os grandes, porc;zue o seU comércio é lícito e de maior enverf1adura 

Os grandes regatões se estabelecem de preferência numa bôca de rio donde passam a 
irradiar o seu comércio Dela fazem partir pec;zuenas embarcações, depois de já haverem 

criado espécie de entrepostos mantidos com capitais prÓprios, oa com créditos e "avia~ 

mentos" feitos por u aviadat eS" de Manaus e Belém Nas bôcas, constroem verdadeiros 

armazéns; suas embarcações atuais são lanchões, dois, três, às vêzes cinco, rebocando batelões 

coalhados de mercadorias, ou cargas de "expedição" enviadas dos portos de Manaus ou 
de Belém 

Segundo o depoimento do Sr MARCELINO VALENTE DE ALMEIDA, do Pará, corretor 
geral na Praça de Manaus, as lanchas de regatões já existiam há trinta anos, porém, 

tornaram~se mais freaüentes a partir da !11 ande alta da borracha, em 1924, depois da crise 

porque passou aquele produto amazônico, no comêço do século 

O tipo clássico do regatão parece, entretanto, vir do tempo do Marquês de POMBAL, 

tendo sido portuguêses os primeiros 1 e gatões Os hebraicos lhes sucederam e passaram a 

inauéurar uma era de especulação ainda mais ferrenha, a ponto de não 1aro provocarem 
reações coletivas, a "tiro e a terçado", como escreveu MORAIS O sírio e o turco apareceram 

posteriormente e dominaram por completo o "gênero" de negócio, figurando como fatores 
do triunfo, a sua valentia pessoal, a sobriedade, a economia, a resistência física e a frugalidade 

característica 

O regatão paga e sempre pagou impostos, aliás, bem elevados Em 1866, TAVARES 

BASTOS defendeu a diminuição e mesmo a abolição completa dos impostos em ge1al, que 
incidiam sôbre o comércio, inclusive sôbre o dos regatões "O que dete1minou êsses Ílnpostos 

- escreve o antigo membto da Câmara dos Deputados - não foi sàmente o zêlo da mora~ 
lidade e a proteção aos tapuios, que na verdade são espoliados pelos pequenos comerciantes 

e pelos reãatões Estes f:~zem concorrência aos comerciantes estabelecidos nos povoados, 
que aliás não são geralmente mais moralizados; e como estes últimos são às vêzes 

influências políticas, fácil é comp1 eender c;zue os seus clamores fôssem atendidos" 
Da atuação do regatão na vida econômica e social da Amazônia, dá uma justa visão, em 

outro local desta REVISTA, o publicista amazonense ARAÚJO LIMA, que iirnw o artigo 

intitulado A explotação amazônica 

Nas condições atuais não é raro observar~se a intromissão de nordestinos naquela 
modalidade típica do comércio amazônico, tornando-se regatões E a tendência é para se 
firmar definitivamente, em bases legais, e em perspectivas cada vez mais amplas, aquela 

espécie de negócios ambulantes, revestida, porém, das inovações que a experiência já indicou 

e das possibilidades de mu:s au1pla navegação que a técnica de construção naval já encontrou 
para dominar uma re~ião onde a penetração em larga escala só pode ser feita, e ainda por 

muito tempo, mediante o emprêgo de embarcações rápidas, seguras e cada vez mais adaptadas 

às condições dos rios a que se destinarem 

Mas o tipo do regatão - apesar da evolução por que ainda venha a passar -

jamais desaparecerá, ao aue parece, porque em verdade não passa de um tipo social 

surgido das contingências do meio 
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TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

CASTANHAIS 

A VINTE e trinta auilômetros c!a margem do rio Amazonas e também às margens 
do Alto·Bení, na bacia do rio Madeira pelo paralelo 13o de latitude sul, vive no 

· estado selvagem a imponente Bertholletia Excelsa, H B K (B Nobilis, MIERS). 

É uma árvore social e vulgarmente denominada Castanheiro do Pará O fruto ou 

ouriço encerra nozes ou castanhas de alto valor alimentício Daí a importância comercial 
dos Castanhais, grupos mais ou menos densos daquelas árvores pertencentes à família das 

Lecythidaceas, ou de outras de espécies do gênero Lechythis, tôdas porém produtoras de 
castanhas saborosas e bas(ante oleaginosas 

As Bertholletias são árvores de 20 a 30 metros de altura, ordinàriamente 
O caule é cilíndrico e cada á1vore se apresenta sem ramos até a fronde A casca é escura 
e fendida Nas extremidades são os ramos encurvados As fôlhas, esparsas, tên1 a côr 

verdewescura na página superior, pálida todavia na inferior Erectas, com a sua [ronde 
serenamente altaneira, as Bertholtetias - com exceção das Samaúmeiraá - chegam a 
dominar certas partes das florestas amazônicas de terras altas 

Não são às únicas árvores amazônicas a produzir castanha, mas a de maior impor­
tância do ponto de vista comercial delas prov~m. 

A chamada castanha sapucaia, embora dé menor valor no comercro, é produzida pelas 
àrvores das diversas espécz'es de Lecythis, com particularidade çla Lecythis Paraensis, HUB, 

árvore de grandes frutos, quase sempre encontrada nos terrenos de várzea-alta do Baixo­
-Amazonas, onde é conhecida pelo nome Sapucaieira 

A Lecythis Usitata, de frutos telativamente pequenos, também fornece castanhas e, 
como as Bertholletias, aparece nas florestas de terra-firme 

Os Castanhais de Bertholletia Excelsa são mais freqüentes nos planaltos entre os 
grandes afluentes do Baixo-Amazonas Todavia os mais importantes situam-se em tôda a 
região desde o ]arí até o ]amundá, pela parte norte da Bacia Amazônica, e na zona do 

Baixo-Purús, pela parte sul da mesma Bacia 

Inexistem contudo no trecho em que o Purús penetra no Território do Acre M1i.! 

na parte sudoeste da bacia - do Iáco para o Acre - reaparecem para se tornarem nova­

mente abundantes no trecho compreendido entre o Purús e o Piauiní 
Em geral os Castanhais vestem as cristas de terras-firmes como que descidas do 

planalto guianense Fora porém da Bacia Amazônica apenas são encontrad~s no território 

das Guianas 

Pro CORREIA considera como a área do Castanheiro do Pará, a que se estende 

desde os Estados do Maranhão e Mato Grosso (vale do rio Papagaio, afluente ou vizinho 
do ]uruena) até 10° d~ latitude sul através os Estados do Pará (região de Alenquer, 
Almeirim e óbidos) fronteira com a Guiana Holandesa (vale do rio São João e elevações 
de Tumucumaque) e do Amazonas (vales do Madeira, Maués, Purús, Negro e Solimões) 

até o vale do Orenoco 

No extremo meridional do Pará - para ouem penetra a região indo do sul do 
País - os Castanheiros princtptam a aparecer da confluência do Araguaia para 
jusante As grandes associações vegetativas, de densidade variável, são, aliás, mais comuns, 

na região do Tocantins, a de maior importância como produtora de castanhas em todo 
Estado do Pará 

No Estado do Amazonas, a Bacia do Purús pode ser considerada como a região mais 
rica na mesma produção Ai cada ouriço costuma encerrar de 15 a 20 castanhas e -

segundo o testemunho do Tenente-Coronel LIMA FIGUEIREDO - um trabalhador pode colhêr, 
por dia, qm ou dois hectolitros de castanhas (barricas) Hlt casos, contudo, de árvores, 
produzirem de 2 a 4 barricas, 126 litros para cada barrica No Pará a produtividade oscila 

entre 30 e !20 litros de castanha por hectare, em cada safra 
De crescimento moro~o, o Castanheiro frutifica aos oito anos e só aos doze produz 

normalmente Quando adultos, podem dar cêrca de 500 quilos de frutos por ano 

Geralmente a Bertholletia Excelsa, H B K, floresce no mês de Novembro e o 
crescimento completo dos frutos necessita de um período de 14 meses Ficam assim 

maduros em Dezembro ou Janeiro do ano seguinte 

A colheita se inicia auando todos os frutos começam a cair das árvores, o que ~e 

dá em fins de Janeiro É a época em o.ue o trânsito por debaixo de um CASTANHAL 
constitue um sério perigo, visto os acidentes que poderiam acarretar semelhante impruw 

dência Além disso, as castanhas completamente maduras são as de melhor conservação. 

Em vista da altura da copa a colheita da castanha se realiza no chão Na própria 
mata, os colhedores partem os frutos para retirarem as amêndoas, comumente em número 
de 12 a 22 em cada ouriço O trabalho obedece à disciplina sazonária, pois os ventos e 
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as chuvas da estação precipitam a queda dos frutos do Castanheiro e, obrigam a colheita 
no próprio seio da mata amazônica onde existe o Castanha! em explotação O modo 
de realizar o trabalho resulta da experiência e da inteligência humana posta a serviço 
de uma explotação rendosa e relativamente simples Armada utna barraca singela sob 

a floresta, com uma cobertura fortemente inclinada para o chão, afim de evitar o perigo 
da queda imprevista dos volumosos e pesados frutos, dentro dela espera. o trabalhador dos 
Castanhais ( apanhadores, carregadores, etc), o momento que, agitados pelos ventos, 

os !Jalhos, passam a desprender todos os ouriços maduros Cautelosamente deixa, então, o abrigo 
e passa a encher o paneiro, (às vêzes uma cangalha) de frutos encontrados pelo chão 

Realizada a primeira colheita, novamente se recolhe à barraca-esconderijo a-fim-de 

aguardar a nova queda dos frutos Enquanto isso, no intetior do abrigo, quebra os 

ouriços, consumindo o tempo Retiradas as amêndoas são estas levadas em canoa ao 

barracão do proprietário ou arrendatário do Castanhal Os igarapés se animam, então, 

remontados pelos trabalhadores em batelões ou em montarias Há uma vida de certa 
agitação impulsionada pelo transporte dos zesultados da caçada aos casfanhais Às 

vêzes, e em certas regiões, os trabalhadores navegam sempre armados de zif1es Em Marabá 
(sul do Pará) tal previdência é indispensável em face da agressividade dos Caiapós Na 

faina de abrir ouriços e retirar castanhas - escreve ANÍBAL PÔ'RTO ~ um operário 

adestrado obtém o rendimento de, mais ou menos, dois hectolitros de sementes, correspon­

dentes a um conteúdo de ouriços que varia entre 700 a 800 

Ao contrário do seringueiro, o castanheiro ou trabalhador dos CASTANHAIS trabalha 

nas cheias e descança nas sêcas E, como êle - segundo observou o engenheiro AMÉRICO 

LEÔNIDAS BARBOSA DE OLIVEIRA que visitou os Castanhais de Marabá - descançam também 

as embarcações, e o tráfetJo se paralisa 

É claro não ser idêntica em todos os castanhais a cena cujos traços essenciais 

foram aquí expostos Mas vale como um depoimento da vida imprevídente em face cTa 

variação sazonária no grande vale do rio Amazonas À extrema atividade 110s casta~ 

nhais por ocasião das cheias, corresponde, lla mesma época, a máxima paralisia da 

atividade humana e social, nos entrepostos, barracões ou nos centros povoados, mais ou 

menos distantes A atividade econômica inferior se comporta como um movimento periódico 

de maré humana, com seu fluxo e refluxo, dos povoados para a mata e da floresta pata os 

barracões, porque em verdade nos castanhais, sobtetudo, inexistem caminhos, ranchos, ou 
moradores em caráter permanente 

As possibilidades econômicas dos castanhais são consideráveis 

O epicarpo dos ouriços serve para o fabrico de objetos úteis e de fantasia e pode 

também ser aproveitado para defumar a borracha, como outrossim para combustível As 

castanhas depois de sêcas e livres do tegumento fornecem de 50 a 67o/0 de óleo, alimentar 

e agradável, outrora usado como sucedâneo do azeite de oliveira, quando não é aplicado 

na fabricação de sabões, em preparados farmacêuticos, na iluminação e maquinismos 
delicados 

Nas regiões onde existem naturalmente, as castanhas servem de alimento às popu­

lações pobres QUe as comem assadas ou as reduzem a óleo substituto da gordura de porco 
(Banha de Seringueiro) Delas fazem ainda mingaus e uma espécie de leite que costumam 
misturar ao café 

Os castanhais constituem hoje um dos mais interessantes hori:z:ontes de trabalho 11a 

grande Região Norte do Brasil, plincipalmente quando apresentam associações sufi­

cientemente densas para despertar interêsse comercial Sobretudo depois que os Estados 

do Amazonas e do Pará padeceram da grande crise da b01 racha, que afetou profundamente 

a estrutura econômica e financeira daquelas unidades federadas, coube à extração da 

castanha salvar a prosperidade dos mesmos Ocupando a castanha o primeiro lugar na 

exportação de ambos os Estados, impôs-se nã.o s6 como valor mas como renda Se em 

conseqüência da ocupação da planície pelos invasores, encontrou a população abmígene 
- então refugiada mais para o interior - a subsistência nos castanhais, aqueles, isto 

é, os invasores, passaram a neles encontrar também a salvação para as suas finanças 

precárias, seriarnente comprometidas, ou falidas, Jogo que experimentaram, por sua vez, 

os primeiros efeitos da queda da borracha E não obstante a dolorosa experiência da 

explotação dos seringais, o aproveitamento intensivo dos castanhais logo pt incipiou 

também sem método e sem disciplina E sem disciplina e sem método ainda continua 

Nos de Marabá, o Engenheiro BARBOSA DE OLIVEIRA surpreendeu em 1938, a mesma 
organização e o mesmo tráfico escandaloso outrora subsistente para a borracha amazônica 

Nas condições atuais da explotação do Vale Amazônico, os castanhais, do ponto de vista 

da sua ocupação e do seu aproveitamento pelo Homem, comportam-se como verdadeiros 

"Oasis" do "Deserto Verde" 
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NOTICIAR/O 

O ADIAMENTO DAS ASSEMBLÉIAS DO C. N. G. E C. N. E. 

A situação anormal que atravessa o 
País, infelizmente, reflete-se em todos 
os setores da vida nacional, condicio­
nando medidas governamentais desti­
nadas a modificar a marcha dos fatos. 

Medidas dest;;t natureza acabam de 
ser tomadas pelo Senhor Presidente da 
República, em relação ao I. B. G E. 

A legislação que rege o c N G. e o 
C N E prescreve que a sessão das suas 
Assembléias Gerais instala-se, conjun­
tamente, nesta capital, a 1 ° de Julho de 
cada ano, prolongando-se os trabalhos 
pelo tempo necessário. 

Levando em conta, porém, as difi­
culdades existentes para a vinda ao Rio 
de Janeiro dos representantes dos Esta­
dos nestas assembléias; considerando 
a inoportunidade de uma suspensão 
de atividades nos órgãos regionais 
do Instituto, algumas de importância 
vital no esfôrço de guerra, coisa que 
aconteceria com o afastamento dos res­
pectivos diretores; atendendo, enfim, a 
circunstância de que nenhuma desvan­
tagem considerável decorrerá de um 
adiamento das referidas sessões, resol­
veram os órgãos competentes do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica submeter à consideração do Go­
vêrno um projeto de Decreto-lei que 
adia para época mais oportuna as ses­
sões 

O Senhor Presidente da República 
aprovou a exposicão dêsses motivos, bai­
xando a 30 de Julho último o seguinte 
decreto-lei, sob o número 5 635: 

Dispõe sôbre a não realização,, 
em 1943, da sexta sessão ordinária 
dos Conselhos Nacionais de Geogra­
fia e de Estatística. 

"O PRESIDENTE DA REPú­
BLICA: 

"usando das atribuições que lhe 
confere o art 180 da Constituicão, 

"considerando que as Assem­
bléias dos Conselhos Nacionais de 
Geografia e de Estatística, na con­
formidade do disposto nos respecti­
vos regulamentos, reunem-se, con­
juntamente, na Capital Federal, a 
1 o de Julho de cada ano: 

"considerando, porém, a pro­
posta apresentada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica nos têrmos do que delibera­
ram' o Diretório Central e a Junta 
Executiva Central daqueles Conse­
lhos, 

"DECRETA: 

"Art 1 o - Fica transferida 
para 1 o de Julho de 1944 a insta­
lação conjunta da 6.a sessão ordiná­
ria das Assembléias Gerais dos Con­
selhos Nacionais de Geografia e de 
Estatística, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

"Art. 2 ° - Revogam-se as dis­
posições em contrário". 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

O X Congresso . Brasileiro de Geo­
grafia, que devia se instalar no dia 7 de 
Setembro em curso, na capital paraense, 
mesmo tendo a data da sua realização 
adiada, como foi para 1944, continua a 
despertar o mesmo interêsse que vinha 
dispertando entre geógrafos, professo­
res, profisisonais da Geografia, técni­
cos e estudiosos dos problemas brasilei­
ros, de modo geral. Mesmo no estran­
geiro, apesar da situação anormal pre­
sente, a realização da reunião geográ­
fica brasileira conseguiu interessar vi­
vamente os meios científicos de vários 
países americanos, notadamente da 
América do Norte, cuja soma de ade­
sões dalí procedente, atinge quantidade 
expressiva. 
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As razões do adiamento. O profes­
sor FERNANDO ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, 
presidente da Comissão Organizadora 
Central do importante certame, recebeu 
um telegrama datado de 15 de Julho 
último, no qual o seu signatário, Cel 
MAGALHÃES BARATA, Interventor Federal 
no Estado do Pará, depois de judiciosas 
considerações sugeriu o adiamento da 
realização do X Congresso São os se­
guintes os têrmos do referido tele­
grama: 

"De pleno acôrdo pensamento 
Comissão Regional X Congresso 
Geografia, que me foi transmitido 
pelo Dr. AVERTANO ROCHA, atual 
presidente essa entidade, que já te-
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grafou mesmo sentido, peço a Vos­
sência considerar posibilidade adia­
mento mesmo Congresso para sete 
Setembro próximo ano, no interêsse 
precípuo seu melhor êxito maior 
eficiência Motivos momento irre­
movíveis resultantes contigências 
estado guerra atravessa país, em 
defesa sua liberdad~ e honra, res­
tringindo e dificultando navegações 
marítima e aérea, esta última so­
bremodo onerosa e iregular pelo 
acúmulo movimento, a superlotação 
dos hotéis nesta cidade, que impos­
sibilita condigna hospedagem aos 
congresistas, além da circunstância 
relevante de estar o meu Govêrno, 
ainda há pouco iniciado, afim cor­
responder confiança preclaro Chefe 
Nação, devotando todo seu tempo e 
sua atenção à solução imediata e 
completa vitais, prementes, comple­
xos problemas Estado, sobressaindo 
os relacionados com ambiente ip­
ternacionai e compromissos guerra, 
entre quais avultam campanha pro­
dução borracha e questão abasteci­
mento população, levam-me fazer 
Vossência êste apêlo, o qual mei:e­
cerá, estou certo, a indispensável e 
esclarecida atenção do espírito pa­
triótico de sua personalidade So­
licito Vossência não veja nesta ati­
tude Govêrno Estado Pará, concor­
dando pensamento e solicitacão Co­
missão Regional referido Congresso 
sentido seu adiamento, qual sinaÍ 
ou demonstração desinteresse, des­
c~msideração, seria incapaz ter, mà­
XIme se tratando louvável expressivo 
futuroso empreendimento mas 
apenas, desejo sincero e d.ecisiv~ 
prestar a essa iniciativa de tão 
l~Ego al~ance e significação em oca­
Sia<? mais oportuna e em condições 
mais adequadas e propícias o apôio 
e a assistência que, no momento 
atual, o Estado lamento não estar 
habilitado a dispensar, como de sua 
vontade e dever. Espero e confio que 
Voss~nc~a espírito lúcido, ponderado 
e criteriOso saberá dar a devida 
consideração ao assunto, proporcio­
nando, asim, uma solução razoável 
e acertada Atenciosas saudações 
(ass) MAGALHÃES BARATA Interven­
tor Federal". 

Tomando conhecimento dessa re­
presentação do Govêrno do Estado do 
Pará e dos têrmos de um outro tele­
grama que, nesse mesmo sentido, foi 
passado pelo Dr RAIMUNDO AVERTANO 
BARRETO DA ROCHA, vice-presidente em 
exercício da Comissão Organizadora Lo­
cal, que funciona em Belém, a Comissão 
Organizadora Central com sede nesta 
ca~ital, tomou a deliberação de trans­
fenr a data da instalação do X Con-

gresso Brasileiro de Geografia para 7 de 
Setembro de 1944, enviando ao Inter­
ventor Federal no Estado do Pará, em 
22 do mesmo mês, o telegrama seguinte: 

"Tenho a honra de acusar rece­
bimento telegrama n.0 781, de 15 
corrente mês, em que Vossência 
acôrdo pensamento Comissão Orga­
nizador local Décimo Congresso 
Brasileiro de Geografia e eviden­
c.iando dificuldades transportes e 
outras, decorrentes estado guerra 
em que se acha país, pede Comissão 
sob minha presidência considerar 
possibilidades adimento reunião re­
ferido Congresso, que deveria rea­
lizar-se de 7 a 16 Setembro corrente 
ano, na capital dêsse Estado sob 
Presidência Honra S. Ex. Sr.' Dr. 
GETÚLIO VARGAS e alto patrocínio 
Ministério Educação e Instituto 
Brasileiro Geografia Estatística. 
Em resposta, cabe-me comunicar 
Vossência. que, depois ouvir Socie­
dade Geografia do Rio de Janeiro 
promotora referido certame, e tend~ 
em vista aqueles relevantes motivos 
levaram Govêrno Estado Pará e Co­
missão Organizadora Local a suge­
rir transferência CongJ,"esso, toma­
mos deliberação fixar para sete Se­
tembro ano próximo vindouro, con­
soante indicação expresisvo tele­
grama Vossência, a data para ins­
talação nessa capital do Décimo 
Congresso Brasileiro Geografia . 
Apraz-me levar alto conhecimento 
Vossência que Comissão Organiza­
dora Central deu-me incumbência 
que ora me desobrigo com maior sa: 
tisfação, de exprimir eminente In­
terventor Federal Estado Pará des­
vanecimento com que recebeu suas 
palavras estímulo e com as quais se 
dignou Vossência emprestar deci­
dido apôio Govêrno paraense para 
realização Congresso em o ano pró­
ximo vindouro, ocasião mais propí­
cia ao brilhantismo patriótico cer­
tame tão alto alcance cultural Es­
tamos mesmo convencidos de que 
adiamento reunião para 1944 virá 
favorecer empreendimento, propor­
cionando oportunidade para recebi­
mento maior número adesões aliás 
já vultoso, elaboração novas teses 
estudos e indicações, bem assim fa: 
cilitar incumbência a cargo Comis­
são Organizadora Local, cuja efici­
ente dedicação muito contribuirá 
para completo êxito certame geo­
gráfico a realizar-se, pela primeira 
vez região Amazônica. Cumprindo 
ainda grato dever manifestar Vos­
sência nosso reconhecimento pelas 
atenções dispensadas e agradecer 
bondosas referências feitas minha 
pessoa, aproveito ensejo para reno­
var Vossência protesto meu elevado 
aprêço e viva admiração. Atencio-
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sas saudações F. A. RAJA GABAGLIA. 
Presidente Comissão Organizadora 
Central Décimo Congresso Brasilei­
ro Geografia". 

A Comissão Organizadora Central 
tomou ainda a deliberação de comunicar 
pesoalmente aos Srs Presidente da Re­
pública e Ministro da Educação e tele­
grafar às demais altas autoridades ad­
ministrativas federais e estaduais par­
ticipando o adiamento da realizac'ão do 
Congresso , 

Reuniões e atividades da Comissão 
Organizadora Central. A Comissão Or­
ganizadora Central, vem realizando 
constantes e proveitosas reuniões para 
deliberar sôbre o certame de Setemhro 
de 1944 Várias deliberações têm sido 
adotadas, bem como vem sendo mantido 
estreito contacto com as delegações re­
gionais e os delegados nos Estados, tudo 
indicando que se revestirá de extraor­
dinário brilhantismo a realização do X 
Congresso, não sàmente pelo grande 
número de adesões já recebidas de todo 
País, e do estrangeiro, mais ainda tendo 
em vista a quantidade e o teor cientí­
fico das teses que serão presentes à reu­
nião geográfica do Pará. 

Regressou do Estado do Rio G1 ande • 
do Sul, em Agôsto último, o General 
SousA DocA, vice-presidente da Comis­
são Organizadora Central. 

Durante a sua permanência naquele 
Estado, o General SousA DocA teve opor­
tunidade de tratar com as altas autori­
dades estaduais vários assuntos referen­
tes à participação do Estado do Rio 
Grande do Sul no Congresso. 

0 pro f F A. RAJA GABAGLIA, Presi­
dente da Comissão Organizadora Cen­
tral, recebeu no dia 24 de junho últi­
mo, na Tesouraria do Ministério da 
Educação, a quantia de Cr$ 60 000.00 
(sessenta mil cruzeiros), a título de au­
xílio, para atender às despesas com a 
preparação do Congresso, no corrente 
exercício financeiro 

Em missão de propaganda cultural 
do Congresso, partiu desta capital com 
destino à Vitória. no dia 21 de Junho úl­
timo, o Prof. GERALDO SAMPAIO DE SousA 
2 ° secretário da Comissão Organizadora 
Central. 

No dia 23, daquele mês o Prof. 
SAMPAIO DE SOUSA, foi recebido pelo In­
terventor Federal, Secretários de Es­
tado, e Diretor do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, tendo oportu­
nidade de agradecer o apôio que o Go­
vêrno e as altas autoridades estaduais 
vêm prestando à realização do certame. 

No dia 25, realizou-se no salão no­
bre da Escola Normal, sob a presidên­
cia do Dr MÁRIO FREIRE, Secretário da 
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Justiça, uma palestra do Prof SAMPAIO 
DE SousA sôbre os Congressos Brasileiros 
de Geografia e as finalidades do pró­
ximo certame, que despertou grande in­
terêsse. Ao terminar a conferência o 
Dr MÁRIO FREIRE agradeceu a visita do 
representante da Comissão Organiza­
dora Central, fazendo votos para que 
o próximo certame geográfico congre­
gue as maiores expressões da cultura 
brasileira e alcance o mais completo 
êxito. · 

No dia seguinte, 26, o Diretório Re­
gional do Conselho Nacional de Geogra­
fia reuniu-se extraordinàriamente para 
receber O Prof SAMPAIO DE SOUSA, que 
foi saudado pelo Dr MANUEL DOS PAS­
SOS BARROS, Secretário do Diretório. 

0 Prof SAMPAIO DE SOUSA Ofereceu 
um "lunch" aos membros do Diretório 
Regiànal de Geografia e aos represen­
tantes da Imprensa local, por intermé­
dio dos quais fêz um caloroso apêlo aos 
geógrafos e intelectuais espiritosanten­
ses para que colaborem com a Comis­
são Organizadora, enviando-lhes as suas 
adesões e elaborando teses ou estudos 
para serem apresentados ao Congresso. 

Homenageado o Comandante Braz 
Dias de Aguiar e o Eng.0 Benedito Quin­
tino Encontrando-se, em Julho último, 
nesta capital, o Comandante BRAz DIAS 
DE AGUIAR, presidente da Comissão Or­
ganizadora local, com sede na capital 
paraense, e O Eng.O BENEDITO QUINTINO 
Dos SANTOS delegado do Congresso no 
Estado de Minas Gerais, a Comissão Or­
ganizadora Central, prestou a ambos 
merecida homenagem, oferecendo-lhes 
um almôço no restaurante do Aeroporto 
"Santos Dumont". 

Ao terminar o almôço, que trans­
correu num ambiente de grande cordia­
lidade, O Prof RAJA GABAGLIA fêz USO da 
palavra para saudar os homenageados 
e agradecer a dedicada colaboração que 
ambos vêm prestando à Comissão Orga­
nizadora Central, relembrando nessa 
ocasião, a fidalga acolhida que êle e os 
seus companheiros tiveram em Minas 
Gerais, quando visitaram aquele Estado, 
em missão de propaganda cultural do 
Congresso 

Atividades desenvolvidas pelas dele­
gações 1 egionais e delegados nos Esta­
dos A sede da Comissão Organizadora 
Central tem chegado grande quantida­
de de corespondência encaminhando 
adesões, teses e valores, procedente das 
delegações regionais e dos delegados nos 
Estados. 

A Delegação no Estado de São Paulo 
vem realizando intensos e proveitosos 
trabalhos, que muito contribuirão para 
o êxito do certame cultural de Belém. 
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Os membros da referida Delegação, 
no propósito de obterem a cooperação 
das autoridades federais e estaduais, ví­

, sitaram todos os titulares das impor­
tantes representações locais. 

Outra iniciativa de grande proveito 
tomada pela Delegação de São Paulo 
foi a de nomear representantes em nu­
merosos municípios do Estado, esco­
lhendo para desempenhar essas funções 
vários Prefeitos e Professores de Geo­
grafia 

Até o fim do mês de maio último, ti­
nham sido designados 42 Delegados Mu­
nicipais'. 

Além das teses, monografias e me­
mórias anteriormente enviadas, a De­
legação naquele Estado encaminhou _à 
Comissão Organizadora Central ma,Is 
sete trabalhos destinados ao Congresso. 

O número de adesões recebidas até 
31 de Maio último foi de 171, sendo 4 de 
membros Protetores, 22 de membros 
Cooperadores e diretamente à Comis:sáo 
Organizadora Central 

Pelo Presidente da Comissão Orga­
zadora Central foi nomeado o Dr. NEs­
TOR DOS SANTOS LIMA, Presidente do Ins­
tituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, para substituir o Sr 
LUIZ CÂMARA CASCUDO nas funções de 
Delegado Regional do Congresso na­
quele Estado. 

'Por iniciativa do Eng Luiz DE Sou­
SA, Diretor de Engenharia e Delegado 
Regional do Congresso no Estado do Rio 
de Janeiro, OS Srs Drs LUIZ PALMIER, 
Presidente do Instituto Fluminense de 
Cultura e MURILO GUEDES, Secretário­
assistente do Diretório Regional do Con­
selho Nacional de Geografia, realiza­
ram, com grande êxito, uma longa ex­
cursão pelo interior daquele Estado, 
em missão da propaganda cultural do 
Congresso. 

A viagem foi custeada pelo Diretó­
rio Regional de Geografia, tendo os ilus­
tres excursionistas visitado os municí­
pios de Petrópolis, Paraíba do Sul, Sa­
pucaia e Entre Rios, alcançando até o 
de Bom Jesús de Itabapoana, na divisa 
daquele Estado com o de Espírito Santo. 

0 Dr COLEMAR NATAL E SILVA, Pro­
curador Geral do Estado e Presidente da 
Delegação Regional do Congresso, co­
missionado pelo Interventor Federal em 
Goiaz, percorreu os municípios de Ipa­
merí, Catalão, Anápolis, Pires do Rio, 
Morrinhos, Pouso Alto, Rio Verde, Jataí 
e Goiaz, realizando durante essa pro­
veitosa excursão 12 conferências sôbre 
as finalidades do certame. 

0 Prof LUIZ GONZAGA DE FARIA, 
lente de Geografia do Colégio Oficial 
de Goiaz o ex-representante do Govêrno 
do Estado de Goiaz no Nono Congresso 
Brasileiro de Geografia, foi designado 

pelo Presidente da Comissão Organiza­
dora Central para substir o Dr. Zo­
ROASTRo ARTIAGA como membro da Dele­
gação Regional do Congresso 

A Delegação Regional no Estado de 
São Paulo recebeu no decorrer do mês 
de Julho último mais 73 adesões, sendo 
2 de Membros Protetores e 17 de l'vlem­
bros Cooperadores Eleva-se, assim, ::t 
288 o número de adesões recebtdas da­
quele Estado, naquele mês. 

Durante o mês de Julho p f , foram 
designados pelo Dr VALDEMAR LEFEVRE, 
Presidente da Delegação Regional, os 
delegados do Congresso em 214 municí­
pios daquele Estado 

O Interventor Federal no Estado de 
São Paulo designou, por decreto 16 de 
Junho último, o Engenheiro VALDEMAR 
LEFREVRE, Diretor do Instituto Geográ­
fico e Geológico, para representar o Go­
vêrno do referido Estado no X .Jon­
gresso Brasileiro de Geografia. 

Adesões recebidas do estrangeiro -­
Até o dia 10 de Agôsto findo a secreta­
ria da Comissão Organizadora Centwl 
recebeu no estrangeiro as seguintes ade-
sões 1 

Dr BUENAVENTURA CAVIGLIA (hijo), 
41de Montevideu (Uruguai); Mr WILLIAM 

B GREENLEE, de Chicago (U S A ) ; Dr 
FERMÍN PERAZA Y SARAUSA, de Havana 
(Cuba); Prof ARTURO TORRES-RIOSECO, 
lente da cadeira de Literatura Latino­
americana da Universidade da Califor­
nia - (U S A ) ; Mrs RUTH RICHARD­
SON, de Ohio (U S A ) ; Mr L F BER­
NARD, professor de Sociologia da Was­
hington University", de St Louis (U 
S A ) ; e Mrs HELENE COSTANCE PALMA· 
TARY, arquivologista do museu da Uni­
versidade de Pensilvânia, Filadélfia (U. 
SA) 

0 Prof MANUEL DA SILVEIRA CA>tDOSO, 
protetor da Biblioteca "Oliveira Lima" 
da Universidade Católica da América, 
de Washington, U S A , enviou a sua 
adesão prometendo apresentar ao Con­
gresso um interessante trabalho sob o 
título "Descrição do mapa (hoje per­
dido) que compreende os limites do Go­
vêrno de São Paulo e Minas, e também 
os do Rio de Janeiro· manuscrito da 
Biblioteca do Palácio de Ajuda, Lisboa". 

A American Geographical Society, 
de New York, segundo comunicação di­
rigida ao presidente da Comissão Orga­
nizadora Central far-se-á representar 
no X Congresso Brasileiro de Geografia 
por dois de seus membros residentes no 
Brasil, O Dr CHAMBERLAIN WADDELL e O 
Prof JoRGE ZARUR. ' 

Prorrogação dos prazos pm a o rece­
bimento de ades6es e a apresentação de 
t7 abalhos - Em conseqüência do adia­
mento da reunião do Congresso, a Co-
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missã,o Organizadora Central resolveu 
prorrogar os prazos para o recebimento 
de adesões e a apresentação de teses e 
trabalhos, até novas datas, a serem p:Js­
teriormente fixadas. 

Relação das adesões recebidas -
Continuamos aquí a publicação cta rela­
ção de instituições e pessoas que aderi­
ram ao X Congresso Brasileiro de Geo­
grafia A publicação desta rela:;ão f0i 
iniciada nos números anteriores dêste 
periódico 

Membros Protetores 

32- Prefeitura do Município de Pi­
racicaba (Estado de São Paulo) 

33- Prefeitura do Município .de 
Martinópolis (Estado de São 
Paulo) 

34- Prefeitura do Município de Goi­
ânia (Estado de Goiazl 

Membros Cooperado1 es 

239- Prefeitura do Município de Xa­
purí (Território do Acre) 

240- Prefeitura do Município de Cru­
zeiro do Sul (Território do 

Acre) 
241- Prefeitura do Município de Goi­

andira (Estado de GoiazJ 
242- Prof JosÉ VERÍSSIMO COSTA PE­

REIRA 
243- Prefeitura do Município de !ta­

quara (Estado da Baía) 
244- Prefeitura do Município de Ria­

chão do Jacuípe (Estado da 
Baía) 

245- Secretaria ca Viacão e Obtas 
Públicas do Estado da Baía 

246- Prefeitura do Município de Va­
lença (Estado da Baía) 

247- Navegação Baiana (Estado da 
Baía) 

248- Prefeitura do Município de Tn­
cano (Estado da Baía) 

249- Prefeitura do Município de São 
Gonçalo (Estado da Baía) 

250 -Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de São Gonçalo (Es­
tado da Baía) 

251- VALDIKI CARDOSO DE MOURA 
252- Prefeitura do Município de Ita­

buna (Estado da Baía) 
253- Prefeitura do Município de Itu­

assú (Estado da Baía) 
254- Prefeitura do Município de 

Feira de Santana (Estado da 
Baía) 

255- Prefeitura do Município de 
Catú (Estado da Baía) 

256- Prefeitura do Município de Cas­
tro Alves (Estado da Baía) 
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257- Prefeitura do Município de Chi­
que-Chique (Estado da Baía) 

258- Prefeitura do Município de An­
daraí (Estado da Baía) 

259- Prefeitura do Município de 
Santo Estêvão (Estado da Baía) 

260- Prefeitura do Município de Jun­
diaí (Estado de São Paulo) 

261- Prefeitura do Município de Ja­
g uaribe (Estado do Ceará) 

262- Prefeitura do Município de Jua­
zeiro (Estado da Paraíba) 

263 - WILLIAM B GREENLEE 
264- Prefeitura do Município de Na­

tal (Estado do Rio Grande do 
Norte) · 

265 Desembargador FLORÊNCIO DE 
ABREU 

266- FRANCISCO D'AURIA 
267- Departamento do Serviço Pú­

blico (Estado de São Paulo) 
268- Distrito de Paz de Nhandeara 

no Município de Monte Apra­
zível (Estado de São Paulo) ' 

269 -Prefeitura do Município de Pi-
nheiros (Estado de São Paulo) 

270- Prefeitura do Município de Pi­
rajú (Estado de São Paulo) 

271- Distrito de Paz de Mirandópo­
lis (Estado de São Paulo) 

272- Prefeitura do Município de São 
João da Boa Vista (Estado de 
São Paulo) 

273 -Prefeitura do Município de Gá­
lia (Estado de São Paulo) 

274- Prefeitura do Município de Pa­
raguassú (Estado de São Paulo) 

275- PlOf PAULO RIBEIRO 
276- Prefeitura do Município de Itu­

verava (Estado de São Paulo) 
277- Prefeitura do Município de 

Chavantes (Estado de São 
Paulo) 

278- Prefeitura do Município de Pi­
ratininga (Estado de $3ão 
Paulo) 

279- Perfeitura do Município de 
Olímpia (Estado de São Paulo) 

280- Dr ÜSNÍ F. SILVEIRA 
281- Prefeitura do Município de 

Garça (Estado de São Paulo) 
282- Prefeitura do Município de Ou­

rinhos (Estado de São Paulo) 
283- Govêrno do Estado de Sergipe 
284- Prefeitura do Município de 

Aracajú (Estado de Sergipe) 
285- Prefeitura do Município 'de 

Pôrto Alegre (Estado do Piauíl 
286- Prefeitura do Município de São 

Raimundo Nonato (Estado do 
Piauíl 

287- Prefeitura do Município de Re­
generação (Estado do PiauÍ) 
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288- Prefeitura do Município de Mi­
guel Alves (Estado do Piauí) 

289- Prefeitura do Município de Pi­
cos (Estado do Piauí) 

290 -Prefeitura do Município de São 
João do Piauí (Estado do Piauí) 

291- Dr. MÁRIO ALVES 
292- Prefeitura do Município de Ipa­

merí (Estado de Goiaz) 
293 -Prefeitura do Município de 

Barra (Estado da Baía) 
294- Prefeitura do Município de 

Monte Alegre (Estado da Baía) 
295- Prefeitura do Município de Ita­

caré (Estado da Baía) 
296- Prefeitura do Município de Ja­

cobina (Estado da Baía) ,~ 

297- Prefeitura do Município de Ca­
rinhanha (Estado da Baía) 

298- Prefeitura do Município de Li­
vramento (Estado da Baía) 

299 -Prefeitura do Município de 
Santa Teresinha (Estado da 
Baía) 

300- Prefeitura do Município de Ja­
guararí (Estado da Baía) 

301- Prefeitura do Município de 
Morro do Chapéu (Estado da 
Baía) 

302- Prefei1mra do Município de 
Urandí (Estado da Baía) 

303- Prefeitura do Município de Rio 
Preto (Estado da Baía) 

304- Prefeitura do Município de 
Pombal (Estado da Baía) 

305 -Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Gravataí (Estado 
do Rio Grande do Sul) 

306- Prefeitura do Município de Ita­
guassú (Estado do Espírito 
Santo) 

307 -Diretório Municipal de Geogra­
fia e Estatística de Garibaldi 
(Estado do Rio Grande do Sul) 

308 -Prefeitura do Município de 
Santos (Estado de São Paulo) 

309 -Prefeitura do Município de Bom 
Jesús (Estado do Piauí) 

310- Prefeitura do Município de Be­
lém (Estado do Piauí) 

311- Major HÉLIO DE MACEDO SOARES 
E SILVA 

312 -Prefeitura do Município de São 
Pedro (Estado do Piauí) 

313- Prefeitura do Município de 
Uruçuí (Estado do Piauí) 

314- American Geographical Society 
(U.S.A.) 

315- Distrito de Paz de Cabrália (Es­
tado de São Paulo) 

316- Prefeitura do Município de Be­
bedouro (Estado de São Paulo) 

317- Prefeitura do Município de. Bar­
retos (Estado de São Paulo) 

318- Prefeitura do Município de 
Pompéia (Estado de São Paulo) 

319- Prefeitura do Município de Cer­
queira César (Estado de São 
Paulo) 

320- Prefeitura do Município de lga­
rapava (Estado de São Paulo) 

321- Prefeitura do Município de Ge­
tulina (Estado de São Paulo 1 

322- Prefeitura do Município de Dois 
Córregos (Estado de São Paulo) 

323- Distrito de Paz de Neves (Es­
tado de São Paulo) 

324- Prefeitura do Município de Pal­
mital (Estado de São Paulo) 

325- Distrito de Paz de Bilac (Estado 
de São Paulo) 

326- Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo 

327- Departamento das Municipali­
dades do Estado de São Paulo) 

328- Prefeitura do Município de Ma­
rília (Estado de São Paulo) 

329 -Prefeitura do Município de 
Ilhéus (Estado da Baía) 

330 -Prefeitura do Município de 
Sento Sé (Estado da Baía) 

331- Prefeitura do Município de 
Queimadas (Estado da Baía) 

332- Departamento da Produção Ve­
getal (Estado da Baía) 

333 - Prefeitura do Município de 
Curaçá (Estado da Baía) 

334- Prefeitura do Município de 
Mundo Novo (Estado da Baía) 

335- Prefeitura do Município de Rui 
Barbosa (Estado da Baía) 

336- Prefeitura do Município de Ma­
raú (Estado da Baía) 

337 -Prefeitura do Município de En­
cruzilhada (Estado da Baía) 

338 -Prefeitura do Município de Ma­
caúbas (Estado da Baía) 

339- Diretoria de Obras Públicas e 
Urbanismo (Estado da Baía) 

340 -Prefeitura do Município de Una 
(Estado da Baía) 

341 -Prefeitura do Município de Pe­
nápolis (Estado de São Paulo) 

342- Prefeitura do Município de 
Monte Mor (Estado de São 
Paulo) 

343- Prefeitura do Município de Boa 
Esperança (Estado de São 
Paulo) 

344 -Prefeitura do Município de 
Promissão (Estado de São 
Paulo) 

345 - Prefeitura do Município de Bi­
riguí (Estado de São Paulo) 

346- Prefeitura do Município de An­
dradina (Estado de São Paulo) 
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347- Prefeitura do Município de Val­
paraízo (Estado de São Paulo) 

348- Prefeitura do Município de 
Presidente Prudente (Estado de 
São Paulo) 

349- Prefeitura do Município de Pi­
tangueiras (Estado ele São 
Paulo) 

350- Prefeitura do Município de 
Guararapes (Estado de São 
Paulo) 

351- Prefeitura do Município de José 
Bonifácio (Estado do Rio Gran­
de do Sul) 

352- General JOSÉ E TRABAL 
353- Prefeitura do Município de 

Feijó (Território do Acre) 
354- Departamento Nacional de Es­

tradas de Ferro (Distrito Fe­
deral) 

355- Dr AFONSO MAC-DOWELL 
356- Dr CRISTIANO MONTEIRO MA­

CHADO 
357- Museo Argentino de Ciências 

Naturales (Buenos Aires) 

Membros Comuns 

1 001- Perfeitm'a do Município de 
Rancharia (Estado de São 
Paulo) 

1 002 - ÜRLANDINO ANDRÉ FA URI 
1 003-2 ° Tenente MARCOS CHAPIRE 
1 004- Eng JOSÉ DIAS LARANJEIRA 
1 005 - Eng FRANCISCO FERREIRA DA 

SILVA 
1 006 - Faculdade de Filosofia do Es­

tado da Baía 
1 007- Prof RAUL DE SOUSA DA COSTA E 

SÃ 
1 008- Eng ANTÔNIO DE ARAÚJO E 

SLIVA 
1 009- Padre MANUEL RUFINO DE NE­

GREIROS S J 
1 010- Padre ULISSES GALVÃO 
1 011 - 'Eng MANUEL CosME COELHO 

BORGES 
1 012- Eng ALVARO RIBEIRO SANCHES 
1 013- Dr DERALDO I DE SousA 
1 014- C CANA BRASIL 
1 015- Dr NARCISO SOARES DA CUNHA 
1 016- Eng JosÉ LlNS DE MELO JúNIOR 
1 017- Colégio N S da Vitória (Esta-

do da Baía) 
1 018- Eng OSVALDO AUGUSTO DA SILVA 
1 019- Major HocHE PuLCHÉRIO 
1 020 - Dr. JÚLIO RAMOS DE ALMEIDA 
1 021- RÚBEN DA SILVA GUEIROS 
1 022- Departamento de Educação do 

Estado da Baía 
1 023- Secção de Estatística e Recen­

seamento Escolar (Estado da 
Baía) 
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1 024 - Eng CícERO SIMÕEs 
1 025- Mons CARLOS EDUARDO DE SA­

BOIA BANDEIRA DE MELO 
1 026- Mons CARLOS EDUARDO DE SA­

BOIA BANDEIRA DE MELO 
1 027- Mons CARLOS EDUARDO DE SA­

BOIA BANDEIRA DE MELO 
1 028- Biblioteca ela Prefeitura elo Mu­

nicípio de São Lourenço CEsta­
do do Rio Grande do Sul) 

1 029- Prefeitura do Município de Rio 
Novo (Estado do Espírito 
Santo) 

1 030- lnstituto La-Fayette 
1 031- Eng PEDRO DE ALMEIDA GONÇAL­

VJ!:S 
1 032 - CELSO PINHEIRO FILHO 
1 033- Colégio Marista (Estado de Per­

nambuco) 
1 034- Prefeitura do Município de Ga­

ranhuns (Estado de Pernam­
buco) 

1 035- Prefeitura do Município de Su­
rubim (Estado de Pernambuco) 

1 036- Prefeitura do Município de Bom 
Jardim (Estado de Pernam­
buco) 

1 037 - Dr FRANCISCO RANGEL 
1 038- Centro Acadêmico XI de Feve­

reiro (Estado de Santa Cata­
rina) 

1 039 - GENTIL VIEIRA BORGES 
1 040- Eng NICOLAU PERESSONI 
1 041- EDVINO KOTERBA 
1 042- Padre LUIZ GILY 
1 043- Eng FMNCISCO BERTAGNOLI Jú-

NIOR 
1 044 - ERMEMBERGO PELLIZZETTI 
1 045 - SA UL ULISSÉA 
1 046- Departamento das Municipali­

dades do Estado de Santa Ca­
talina 

1 047- Dr HEITOR BLUM 
1 048 - N OBERTO RIHL 
1 049- Companhia Telefônica Catari­

nense (Estado de Santa Cata­
rina) 

1 050 - Dr INDALÍCIO ARRUDA 
1 051- GERMANO BEDUSCHI 
1 052- ÜTTO RENAUX 
1 053- TEOBALDO COSTA JAMUNDÁ 
1 054- Rotary Clube de Florianópolis 

(Estado de Santa Catarina) 
1 055- JoÃO TEIXEIRA DA ROSA JÚNIOR 
1 056- Departamento Administrativo 

do Estado de Santa Catarina 
1 057- ALVARO M DA SILVEIM 
1 058- JosÉ PEDRO GIL 
1 059- Departamento Estadual de Es­

tatística de Santa Catarina 
1 060- Instituto Histórico do Estado de 

Mato Grosso 

-12-
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1 061- Eng HENRIQUE CÁPER ALVES DE 
SOUSA 

1 062 - OLÍMPIO CosTA JúNIOR 

1 063- Dr VINÍCIO STEIN DE CAMPOS 
1 064- Federação Taquigráfica Brasi-

leira (Distrito Federal) 
1 065- MANUAL PINTO FERREIRA JÚNIOR 
1 066- ÁLVARO 0SIMO CAETANO 
1 067- Biblioteca Pública Municipal 

de Jaguaquara (Estado da 
Baía) 

1 068- Departamento Estadual de Via­
ção e Obras Públicas <Estado do 
Piauí) 

1 069- Biblioteca, Arquivo Público e 
Museu Histórico do Estado do 
Piauí 

1 070- Batalhão da Fôrça Policial do 
Estado do Piauí 

1 071 -Diretoria Regional dos Correios 
e Telégrafos (Estado do Piauí) 

1 072- Departamento das M:Uni_cipali­
dades do Estado do Piam 

1 073- Departamento Estadual de En­
sino (Estado do Piauí) 

1 074- Colégio Estadual (Estado do 
Piauí) 

1 075- Escola Normal Oficial (Estado 
do Piauí) 

1 076- Departamento Estadual da Fa­
zenda (Estado do Piauí) 

1 077 ,_Departamento de Saúde Pú­
blica (Estado do Piauí) 

1 078 --Departamento Estadual de 
Agricultura (Estado do Piauí) 

1 079 - Secretaria Geral do Estado do 
Piauí 

1 080- Gabinete da Interventoria (Es­
tado do Piauí) 

1 081 -Departamento Adminisjurativo 
do Estado do Piauí 

1 082 - Ginásio "Leão XIII" (Estado do 
Piauí) 

1 083 - Ginásio "Dr Demóstenes Ave­
lino" (Estado do Piauí) 

1 084- Ginásio Municipal "São Fran­
cisco de Sales" (Estado do 
Piauí) 

1 085- Escola Industrial de Teresina 
(Estado do Piauí) 

1 086- Instituto de Assistência Hospi­
talar do Estado do Piauí 

1 087 - GONÇALO BENÍCIO DE MELO (Ade­
são suplementar) 

1 088 - Sociedade Sul Rio G mndense 
(Distrito Federal) 

1 089 -Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras do Instituto Santa úr­
sula (Distrito Federal) 

1 090- JoÃo CARLOS CORREIA BARBOSA 
1 091- Prof PEDRO AUGUSTO CARNEIRO 

LEÃO 
1 092 - ESTÁQUÍO BELSA SERRANO 

1 093- MARIA TARCÍSIA PITANGA DE MES­
QUITA 

1 094- Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Barreiras ( Estado 
da Baía) 

1 095- HÉLIO GONÇALVES CASTELO 
BRANCO 

1 096- JAIME FERREIRA DOS SANTOS 
1 097- Prefeitura do Município de Ita­

parica (Estado de Pernambuco) 
1 098- Prefeitura do Município de Rio 

Formoso (Estado de Pernam­
buco) 

1 099- MANUEL DE ALBUQUERQUE ARAÚ.TO 
1 100- Eng RODOLFO ARA Ú.TO DE MORAIS 
1 101- Dr JAIME LUZARTE CORTESÃO 
1 102- Diretório Municipal do Conse­

lho Nacional de Geografia no 
Município de Rio Claro (Estado 
do Rio de Janeiro) 

1 103- Pro f ALÍ DE MELO 
1 104-JOSÉ JOAQUIM G. DE PINA FILHO 
1 105- Prefeitura do Município de Pa-

ranaíba (Estado de Mato Grosso 
1 106- Prefeitura do Município de Ta­

quarí <Estado do Rio Grande 
do Sul) 

1 107- Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Taquarí (Estado 
do Rio Grande do Sul) 

1 108- PAULO RIBENBOIM 
1 109- Major BENJAMIN ARCOVERDE DE 

ALBUQUERQUE CAVALCANTI 
1 110- Eng ÉDSON CARNEIRO PESSOA 
1 111- Dr FILOMENO JOAQUIM DA COSTA 
1 112 - ISAIDA BEZERRA 
1 113- Dr LAURENTINO DE OLIVEIRA 

AZEMBU.TA 
1 114 - Pro f RAIMUNDO ALCÂNTARA DE 

JESÚS 
1 115- Asociação Brasileira de Educa-

ção (Distrito Federal) 
1 116- JoÃo SOUKUP 
1 117 - Dr ANÍBAL DE GOUVEIA 
1 118 -Pro f NÉLSON MARIANO CosTA 
1 119- Dr JoÃo VIEIRA LOPES 
1 '120- Prof ROBERTO LIRA 
1 121- Escola de Agronomia e Veteri­

nária (Estado do Rio Grande 
do Sul) 

1 122 - Escola Politécnica do Estado de 
Pernambuco 

1 123- Eng HILDEBRANDO DE ARAÚ.TO 
GÓIS 

1 124- LUIZ DE CASTRO FARIA 
1 125 - Eng CARLOS RIBEIRO FILHO 
1 126 - Eng EURICO BRITO DE OLIVEIRA 

ANDRADE 
1 127 -Major 0TON CABRAL DA SILVEIRA 
1 128- Biblioteca Municipal de Ponta 

Grossa (Estado do Paraná) 
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1 129- Pro f MÁRIO A BARATA 
1 130 -ELIEL ALMEIDA MARTINS 
1 131- Prefeitura do Município de Mi­

racema (Estado do Rio de Ja­
neiro) 

1 132 - Dr CLÓVIS DO RÊGO MONTEIRO 
1 133- Eng JORGE G. FELIZARDO 
1 134- Serviços de Colonização e Imi­

gração do Estado de Minas 
Gerais 

1 135- Prefeitura do Município de Ubá 
(Estado de Minas Gerais) 

1 136- Prefeitura do Município de Ja-
nuária (Estado de Minas 
Gerais) 

1 137- Eng JORGE 0LIVIERI DE SOUSA E 
SILVA 

1 138 -Pro f. NÉLSON DE SOUSA OLIVEIRA 
1 139- HENRIQUE GONÇALEZ 
1 140- Eng HELENAURO SOARES SAMPAIO 
1 141- Prefeitura do Município de Cipó 

(Estado da Baía) 
1 142- Eng ALBERTO DE SÁ OLIVEIRA 
1 143- MÁRIO DE SOUSA DANTAS 
1 144- CUSTÓDIO FERREIRA DE VIANA 

BANDEIRA 
1 145- Dl ADELINO GONÇALVES DE 

AMO RIM 
1 146- Escola Duque de Caxias (Esta­

do da Baía) 
1 147- Instituto Normal da Baía 
1 148- Escola Getúlio Vargas (Estado 

da Baía) 
1 149 -Eng ARTUR DA SILVA RAMOS 
1 150- Eng JOSÉ NUNES DE MATOS 

FILHO 
1 151- Eng ADERSON R DOS SANTOS 
1 152- Ginásio Baiano de Ensino (Es­

tado da Baía) 
1 153 - CÉSAR BELARMINO CORDEIRO DE 

MATOS 
1 154- Prefeitura do Município de So­

bral (Estado do Ceará) 
1 155- Prefeitura do Município de Ca­

razinho (Estado do Rio Grande 
do Sul) 

1 156- Liga Esperantista Brasileira 
(Distrito Federal) 

1 157- Prefeitura do Município de No­
va Russas (Estado do Ceará) 

1 158- Prefeitura Municipal d-3 Sãio 
Pedro (Estado do Ceará) 

1 159- Prefeitura do Município de São 
Francisco (Est. do Baía) 

1 160- Prefeitura do Município de Ma~ 
ria Pereira (Estado do Ceará) 

1 161- Prefeitura do Município de Ca­
nindé (Estado do Ceará) 

1 162- Prefeitura do Município de 
Crateús (Estado do Ceará) 

1 163- Prefeitura do Município de Ma­
ranguape (Estado do Ceará) 
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1 164 -Prefeitura do Município de Ara­
coiaba (Estado do Ceará) 

1 165- P1efeitura do Município de 
Acaraú (Estado do Ceará) 

1 166- Prefeitura do Município de São 
Francisco (Estado do Ceará) 

1 167- Prefeitura do Município de 
Cerro Azul (Estado do Paraná) 

1 168- Dr LUIZ DE FREITAS GUIMARÃES 
JÚNIOR 

1 169- FRANCISCA UCHÔA CAVALCANTI 
1 170-Dr NILTON SETTE 
1 171 -Prefeitura do Município de Ta­

nabí (Estado de São Paulo) 
1 172- JOSÉ CAMARGO CABRAL 
1 173 -Prefeitura do Município de 

Conchas (Estado de São Paulo) 
1 174-Prof FRANCISCO DE PAULA FER­

REIRA 
1 175- Diretoria de Publicidade Agrí­

cola do Estado de São Paulo 
1 176- Serviço Florestal do Estado de 

São Paulo 
1 177 1- Padre AGOST:WHO DOS SA,'NTOS 

PEREIRA 
1 178- Clube de Sociologia "Alberto 

Tôrres" (Estado de São Paulo) 
1 1'79- SEBASTIÃO NOVAIS 
1 180- Liceu "Coelho Neto" (Estado de 

São Paulo) 
1 181- JOAQUIM VILELA DE OLIVEIRA 

MARCONDES 
1 182- Prefeitura do Município de 

Guaratinguetá (Estado de São 
Paulo) 

1 183 -Grupo Escolar de Sapecado 
(Estado de São Paulo) 

1 184- ANTÔNIO MONTEIRO DA SILVA 
1 185 - AZIZ RAHAL 
1 186- ARMANDO PEREIRA PAULA 
1 187- JoÃo MIGUEL RAFUL 
1 188 -ANTÔNIO DOS SANTOS Rmvo 
1 189 - Dr ALBERTO MARTINS 
1 190- JOÃO OTÁVIO DE MOURA CAMPOS 
1 191- MANUEL FLORES DE CARVALHO 
1 192 - MANUEL ANTÔNIO VILHARQUIDES 
1 193 - TERTULIANO DE FIGUEIREDO 
1 194- CAETANO FERREIRA DOS SANTOS 
1 195- HENRIQUE BOTTERI 
1 196 -DOMINGOS ESTÊVÃO VEIGAS 
1 197- JoÃo BATISTA CASCALDI 
1 198- Prefeitma do Município de Mi­

rassol (Estado de São Paulo) 
1 199- Prefeitura do Município de Ca­

pivarí (Estado de São Paulo) 
1 200 - Distrito de Paz de Guarací no 

Município de Olímpia (Estado 
de São Paulo) 

1 201 - Grupo Escolar de Guarací no 
Município de Olímpia (Estado 
de São Paulo) . 

1 202- Prefeitura do Município de Pi­
rambóia (Estado de São Paulo~ 



500 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

1 203- Dr DJUMA FoRJAZ 
1 204- Prefeitura do Município de Burí 

(Estado de São Paulo) 
1 205- Prefeitura do Município de Pin­

dorama (Estado de São Paulo) 
1 206- Prefeitura do Município de 

Uchôa (Estado de São Paulo) 
1 207- Distrito de Paz de Álvares Ma­

chado no Município de Presi­
dente Prudente (Estado de São 
Paulo) 

1 208- Instituto Astronômico & Geofí­
sico do Estado de São Paulo 

1 209- Prefeitura do Município de Ju­
querí (Estado de São Paulo) 

1 210- MÁRIO BECHELE 
1 211- Prefeitura do Município de 

Araras (Estado de São Paulo) 
1 212- Biblioteca da Juventude Brasi­

leira (Estado de São Paulo) 
1 213- Prefeitura do Município de Jar­

dinópolis (Estado de São Paulo) 
1 214- Servico de Imigração e Coloni-

zação· do Estado de São Paulo 
1 215- FRANCISCO ALVES MOURÃO 
1 216- Prof RUIRILO DE MAGALHÃES 
1 217- Prof HENRIQUE SCHAEFFER 
1 218- Prof ALFREDO RIBEIRO NOGUEIRA 
1 219- PLÁCIDO ADANI NETO 
1 220- Prefeitura do Município das Pe­

dras (Estado de São Paulo) 
1 221 - ADALGISO MARTINS FERREIRA 
1 222- Prefeitura do Município de 

Leme (Estado de São Paulo) 
1 223- Eng PAULO DUTRA DA SILVA 
1 224- Prefeitura do Município de 

Guará (Estado de São Paulo) 
1 225- Colégio de São Bento 
1 226- Prefeitura do Município de São 

Cristóvão (Estado de Sergipe) 
1 227- Prefeitura do Município de La­

ranjeiras (Estado de Sergipe) 
1 228- Departamento Estadual de Im­

prensa e Propaganda (Estado 
de Sergipe) 

1 229- Instituto Histórico e Geográfico 
de Sergipe 

1 230- Escola de Comércio "Conselhei­
ro Orlando" (Estado de Ser­
gipe) 

1 231- Diretório Regional de Geogra­
fia (Estado de Sergipe) 

1 232- Junta Executiva Regional de 
Estatística (Estado de Sergipe) 

1 233- Prof JosÉ CALASANS BRANDÃO 
DA SILVA 

1 234- Prof JoÃo CARLOS DE ALMEIDA 
1 235- Dr JOÃO JOSÉ VASSÃO 
1 236 - Pro f ADRIANO ROLIME 
1 237- Prefeitura do Município de Lon­

drina (Estado do Paraná) 
1 238- Prefeitura do Município de Cor­

nélio Procópio (Estado dÓ Pa­
raná) 

1 239- Círculo de Estudos "Bandeiran­
tes" (Estado do Paraná) 

1 240- Faculdade de Filosofia do Pa­
raná 

1 241- Museu Paranaense (Estado do 
Paraná) 

1 242-Dr olOAQUIM DE PAULA XAVIER 
1 243- Prefeitura do Município de Ti-

bagí (Estado do Paraná) 
1 244- FRANCISCO LACERDA JÚNIOR 
1 245- Eng DIÓGENES ALVES CABRAL 
1 246 - Dr FILIPE HAJ MUSSI FILHO 
1 247- Dr MAURO MARTINS SALGUEIRO 
1 248- Dr ERNANI PAIVA 
1 249- Dr ÉBIO FERRAZ DE CARVALHO 
1 250 - Dr REINALDO CARAZZAI 
1 251- Dr ARMANDO PAIVA 
1 252- Dr JOÃO TEODORO 
1 253 - Dr GLÂNCIO DôLIVEIRA 
1 254 -Diretório Municipal do Conse­

lho Nacional de Geografia no 
Município de São Pedro d'Al­
deia (Estado do Rio de Janeiro) 

1 255 -Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Madalena (Estado 
do Rio Janeiro) 

1 256 -Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Santa Teresa (Es­
tado do Rio de Janeiro) 

1 257- Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Campos (Estado 
do Rio de Janeiro) 

1 258 - Dr VALTER GOMES FRANCLIN 
1 259 -VICENTE CICARINO 
1 260 - Diretório Municipal do Conse­

lho Nacional de Geografia no 
Município de Angra dos Reis 
(Estado do Rio de Janeiro) 

1 261- Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de Bom Jesús deIta­
bapoana (Estado do Rio de Ja­
neiro) 

1 262 - Diretório Municipal do Conse­
lho Nacional de Geografia no 
Município de São Sebastião do 
Alto (Estado do Rio de Ja­
neiro) 

1 263- Dr ADINO MACIEL XAVIER 
1 264 - Dr MIRTARISTIDES DE TOLEDO 

PIZA 
1 265 - Dr TELÉMACO ANTUNES DE ABREU 
1 266 - Eng RAIMUNDO NUNES DE LIMA 
1 267 - BELARMINO DE MATOS 
1 268 - Eng EGBERTO MAGALHÃES 
1 269- ASTROGILDO SILVEIRA DO AMARAL 
1 270- Eng NÉLSON CORREIA MONTEIRO 
1 271- Prof. RÚBENS SOEIRO DE CAR-

VALHO 
1 272- JOAQUIM MORAIS VIZEU 
1 273 - GUALTER BARBOSA 
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1 274- Casa de Caridade de Paraíba do 
Sul (Estado do Rio de Janeiro) 

1 275- Dr JOAQUIM CARAVELAS FLORIM 

1 276- Dr. RENATO DE LACERDA 

1 277- Faculdade de Farmacia e Odon­
tologia do Estado çio Rio de Ja­
neiro 

1 278 - Dr. MAURÍLIO GOUVEIA 

1 279 - Eng GUILHERME HIPERT 

1 280- ALBERTO SOARES DIAS PAIVA 

1 281- Eng. AFONSO MONTEIRO DA SILVA 

1 282- Ministro JosÉ MATOSO MAIA 

FORTE 

1 283 -ANTÔNIO ESTEVES BARROZO 

1 284- ANTÔNIO ALVES BRANCO 

1 285 - Dr. JOÃO ALVES DE MENDONÇA 

1 286 - Dr JOSÉ CARVALHO DE FREITAS 

1 287- Dr ALVARO DE AMORIM MACHADO 

1 288- JosÉ MARIA CASTANHO 

1 289- Dr ARGEMIRO RIBEIRO DE MA-
CEDO SOARES 

1 290- Dr JosÉ DE OLIVEIRA RocHA 

1 291- Eng ABELARDO DO CARMO REIS 

1 292 - ANTENOR SOARES DE SOUSA 

1 293 -MANUAL PEREIRA NUNES 

1 294- LUIZ PEREIRA DOS SANTOS 

1 295- JoÃo TôRRES 

1 296 - Dr ALBERTO AFONSO PONTES 

1 297 - Dr HILTON MASSA 

1 298 - MuRi:LO FEIJÓ 

1 299- REINALDO MARQUES ROSA 

1 300 -ANTÔNIO FERREIRA DA COSTA 

1 301- GENTIL MANUEL DE MENDONÇA 

1 302- DEODORO AZEVEDO 

1 303- VICTOR NUNES DA ROCHA 

1 304- FRANCISCO INÁCIO DA ROSA 

1 305 -ANTÔNIO LOPES PINHEIRO JÚNIOR 

1 306 - JOSÉ DE OLIVEIRA BORGES 

1 307- Dr HUMBERTO DE MARTINHO 

1 308 -FRANCISCO 0 MOLITERNO 

1 309 - Dr MoACIR JuNQUEIRA 

1 310- HP.STIMFILO BARBOSA NETO 

1 311- BRUNO DE MARTINHO 

1 312- JOSÉ FERREIRA DE ASSIZ 

1 313- AHMANDO MONTEIRO RIBEIRO DA 

SILVA 

1 314- FRANCLIN DE LIMA VIEIRA 

1 315- CORONEL EURLLIANO SILVA 

1 316- Dr AGENOR DA ROCHA E SILVA 

1 317 -Dr SAULO lTAEASANA DE ÜLIVEIRA 

1 318-ProJ' JosÉ LAVAQUIAL BroNcA 

1 319- JOSINO DE ABREU CAMAPANÁRIO 

1 320- CARLOS NUNES DE AQUINO 

1 321- Dr GIL FERREIRA AZEVEDO 

1 322- Dr AMILCAR RODRIGUES PERLIN­
GEIRO 

1 323- ÜSMAR ALVARES DO COUTO 

1 324 - Dr WAGNER VIEIETAS 
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1 325- FRANCLIM JOSÉ PEREIRA 

1 326 _ Dr TAYR PONTES PEREIRA 

1 327 _ CARLOS DA COSTA LAJE 

1 328- ELIAS NAIM 

1 329- ORLANDÍ RÚBEM CORRÊIA 

1 330- ALVARO CANTANHEDE 

1 331- ANTÔNIO LUIZ PINHEIRO JÚNIOR 

1 332- MANUEL LOIOLA E SILVA JÚNIOR 

1 333 -Padre MANÚEL DIAS DA COSTA 

1 334- JANUÁRIO PINTO DE FREITAS Jú­
NIOR 

1 335 - ASTOLFO BARROSO 

1 336 - Dr. ARTUR FERREIRA DA COSTA 
GUIMARÃES 

1 337 - Dr. AIRES ITABAIANA DE OLIVEIRA 

1 338- Dr RUI CAI!LOS DECNOP 

1 339- Dr JOÃO LUIZ ERTHAL 

1 340- Dr. EVERARDO BARRETTO DE AN­
DRADE 

1 341- Dr CARLOS LUIZ BANDEIRA 
S'l'AMPA 

1 342- RAULINO DE ALMEIDA LOPES 

1 343 - PEDRO CURIO 

1 344- Dr SÍLVIO HENRIQUE BRAUNE 

1 345-Dr ANTÔNIO VAZ CAVALCANTI 

1 346 - Dr CARLOS BRANDÃO 

1 347 -Dr JAMIL MIGUEL SABRA 

1 348 - ARÍ COELHO DE FREITAS 

1 349 -Padre ALOÍSIO R BERANGER 

1 350 - Dr. GERALDO TOLEDO 

1 351- ANTÔNIO ALVES VIANA 

1 352 - Dr ASTROGILDO ERTHAL 

1 353 - Dr AMIL NEI RECHAID 

1 354- Dr AQUILES CARREIRA LASSANCE 

1 355- Dr RÚBEM RODRIGUES SILVA 

1 356- LUIZ SEIXAS FILHO 

1 357- CESÍNIO DE CARVALHO PAIVA 

1 358- JoÃo BATISTA NUNES DA SILVA 

1 359- AJAX BARROS 

1 360- INÁCIO SOARES CALDAS 

1 361- Dr PLÍNIO PINTO COELHO 

1 362-JOAQUIM PADILHA VAZ 

1 363 - Eng SADÍ SOBRAL PINTO 

1 364- Dr CÉSAR FEROLO 

1 365 - JUVENAL FERREIRA GOULART 

1 366- BOLÍVAR SANT' ANNA BATISTA 

1 36'7- EDUARDO LIMA FiLHO 

1 368 - CRISTINO PHESTES DE ALMEIDA 

1 369 -Pro f DEIFÊJ.O ADÔRNO MONTEIRO 

1 370- Prefeitura do Município de Rio 
do Sul (Estado de Santa Cata­
rina) 

1 371- PEDRO ANTÔNIO DA SILVA 

1 372 - 1\/.[AHCOS DA COSTA 

1 373- Prefeitura do Município • de 
Santa Luzia (Estado da Bma) 

1 374- Eng ENÉAS GONÇLVES PEREIRA 

1 375- Eng HAROLDO ALBERTO DE CER­
QUEIRA LIMA 
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1 376- Prefeitura do Município de 
Conceição da Feira (Estado da 
Baía) 

1 377 -ARISTIDES CARDOSO FILHO 
1 378-JOEL MODESTO DE SOUSA 
1 379- Prefeitura do Município de 

Casa Nova (Estado da Baía) 
1 380 - TULO HbSTÍLIO MONTENEGRO 
1 381- Professora DAL VA DE MATOS 
1 382- Colégio Ipiranga (Estado da 

Baía) 
1 383- Dr JOÃO FILIPE SABÓIA RIBEIRO 
1 384- Eng LUIZ TEIXEIRA DE CARVALHO 
1 385- Eng SAULO F P. DE FREITAS 
1 386 - MANUEL DIAS 
1 387 - ABDIEL DOS REIS (Adesão suple-

mentar) 
1 388- ANTÔNIO NASCIMENTO 
1 389 -MANUEL AMÉRICO PASSO 
1 390 -ADOLFO LEITÃO GUERRA 
1 391- JosÉ LEÔNCIO CHAVES 
1 392- Eng PAULO PELTIER DE QUEIROZ 
1 393 -Eng FRANCLIN DE OLIVEIRA Rt-

BEIRo 
1 394-Prefeitura do Município de Mu-

tuípe (Estado da Baía) 
1 395 - Eng DOMINGOS CUNHA MACIEL 
1 396- ANTÔNIO ALVES FERREIRA 
1 397- DESIDÉRIO FINAMOR 
1 398 - ÜLINTH'o SAMARTIN 
1 399- Dr JosÉ COELHO PARREIRA 
1 400- Eng FORTUNATO PIMENTEL 
1 401 -Diretório Municipal do Conse­

lho Nacional de Geografia no 
Município de Guaporé (Estado 
do Rio Grande do Sul) 

1 402 - Eng MÁRIO BASTOS 
1 403 - PERMÍNIO ANTÔNIO ALVES 
1 404- Prefeitura do Município de 

Agua Preta 
1 405- Dr EPITÁCIO MONTEIRO PESSOA 
1 406- Dr GUSTAVO SARTORE 
1 407- Prefeitura do Município de Pa­

catuba (Estado do Ceará) 
1 408- P1 efeitura do Município de Rus­

sas (Estado do Ceará) 
1 409- Dr JOSAFÁ MACEDO 
1 410- Prefeitura do Município de Ser­

ra Negra (Estado de Minas Ge­
rais) 

1 411 -Prefeitura do Município de São 
Benedito (Estado do Ceará) 

1 412- Prefeitura do Município de 
Afonso Pena (Estado do Ceará) 

1 413 -APRÍGIO SOBREIRA DA CRUZ 
1 414- Capitão ALEXANDRE MoNTORIL 
1 415- Prefeitura do Município de For­

miga (Estado de Minas Gerais) 
1 416- Prefeitura do Município de 

Santana (Estado do Ceará) 

1 417- Prefeitura do Município de Rio 
Pardo (Estado do Rio Grande 
do Sul) 

1 418- Eng FRANCISCO DE PAULA SIL­
VEIRA 

1 419- Prefeitura do Município de 
Franca (Estado de São Paulo) 

1 420 -Prefeitura do Município de 
Massapê (Estado do Ceará) 

1 421- Prefeitura do Município de Rio 
Azul (Estado do Paraná) 

1 422- Prefeitura do Município de 
Santa Cruz do Rio Pardo (Es­
tado de São Paulo) 

1 423- Prefeitura do Município de Ca­
jobí (Estado de São Paulo) 

1 424- Distrito de Paz de Elias Fausto 
no Município de Monte Mor 
(Estado de São Paulo) 

1 425- Distrito de Paz de Cascavel no 
Município de São João de Boa 
Vista (Estado de São Paulo) 

1 426- Pt efeitura do Município de 
Guaribá (Estado de São Paulo) 

1 427- FREDERICO HERCULANO GONÇALVES 
1 428- Prefeitura do Município de 

Cnnha (Estado de São Paulo) 
1 429- Prefeitura do Município de 

Pontal (Estado de São Paulo) 
1 430- CARLOS VIEIRA 
1 431-- Distrito de Paz de Mesquita no 

Município de Cafelândia (Es­
tado de São Paulo) 

1 432 - Eng ALBERTO PRADO GUIMARÃES 
1 433- Asosciacão Comercial de Marí­

lia rEstado de São Paulo) 
1 434- Prefeitura do Município de Iti­

pirapina (Estado de São Paulo) 
1 435- Prefeitura do Município de Ca­

felândia (Estado de São Paulo) 
1 436 --'-Prefeitura do Município de Bo­

fete (Estado de São Paulo) 
1 437- Prefeitura do Município de Pi­

lar (Estado de São Paulo) 
1 438- Prefeitura do Município de São 

Sebastião (Estado de São 
Paulo) 

1 439- Prefeitura do Município de Ca­
breúva (Estado de São Paulo) 

1 440 -FRANCISCO DE Assrz FRANCO DE 
ABREU 

1 441- RENATO FERREIRA FRANCO 
1 442- RUI DANTAS BARCELAR 
1 443- Prefeitura do Município de Ri­

beira (Estado de São Pa1Jlo) 
1 '144-Ple.feitnra do Município de Fer­

nando Prestes (Estado de São 
Paulo) 

1 445 -Biblioteca do Instituto Geográ­
fico e Geológico (Estado de São 
Paulo) 

1 446 ~ ELÓI ARANTES FERREIRA 
1 447- Prefeitura do Município de Ita­

peva (Estado de São Paulo) 
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1 448- Distrito de Paz de João Rama­
lho no Município de Quatá (Es­
tado de São Paulo) 

1 449 - Eng MÁRIO FREIRE 
1 450- Prefeitura do Município de 

Ipaussú (Estado de São Paulo) 
1 451- Prefeitura do Município de Pe­

reira Barreto (Estado de São 
Paulo) 

1 452- Prefeitura do Município de Bo­
caina (Estado de São Paulo) 

1 453 - Dr ANTÔNIO PEREIRA DO AMARAL 
CARVALHO 

1 454- Prefeitura do Município de 
Cândido Mota (Estado de São 
Paulo) 

1 455- Prefeitura do Município de Pie­
dade (Estado de São Paulo) 

1 456- Prefeitura do Município de Boi­
tuva (Estado de São Paulo) 

1 457- Prefeitura do Município de Ta­
piratiba (Estado de São Paulo) 

1 458- Prefeitura do Município de São 
Bento do Sapucaí (Estado de 
São Paulo) 

1 459- Distlito de Paz de Lutécia (Es­
tado de São Paulo) 

1 460-Prof JOSÉ AMARAL WAGNER 
1 461- Prefeitura do Município de São 

Joaquim (Estado de São Paulo) 
1 462- Prefeitura do Município de Nu­

poranga (Estado de São Paulo) 
1 463- Prefeitura do Município de Jaú 

(Estado de São Paulo) 
1 464- Prefeitura do Município de 

Quintana* (Estado de São 
Paulo) 

1 465- Prefeitura do Município de Pe­
dreira (Estado de São Paulo) 

1 466- Prefeitura do Município de 
Barreiro (Estado de São Paulo) 

1 467- Prefettura do Município de Na­
zaré (Estado de São Paulo) 

1 468- Prefeitura do Município de Ca­
pão Bonito (Estado de São 
Paulo) 

1 469 ~Prefeitura do Município de Rio 
Preto (Estado de São Paulo) 

1 470- Prefeitura do Município de São 
Pedro (Estado de São Paulo) 

1 471- Prefeitura do Município de 
Mogí das Cruzes (Estado de São 
Paulo) 

1 472- Prefeitura do Município de 
Grama (Estado de São Paulo) 

1 473- Prefeitura do Município de In­
daiatuba (Estado de São Paulo) 

1 474- Prefeitura do Município de 
Monte Aprazível (Estado de São 
Paulo) 

1 475- Prefeitura do Município de 
Lençóis (Estado de São Paulo) 

* A Cliação dêste município ilá se1 plo­
posta na 1edivisão de ÜJ44 
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1 476- Distrito de Paz de Guarantan 
(Estado de São Paulo) 

1 477- Distrito de Paz de Lucélia (Es­
tado de São Paulo) 

1 478- Prefeitura do Município de Ibi­
tinga (Estado de São Paulo) 

1 479- Prefeitura do Município de Sa­
rapuí (Estado de São Paulo) 

1 480- Prefeitura do Município de Pa­
raibuna (Estado de São Paulo) 

1 481- Prefeitura do Município de Xi­
ririca (Estado de São Paulo) 

1 482- Prefeitura do Município deIta­
poranga (Estado de São Paulo) 

1 483- Prefeitura do Município de La­
ranjal (Estado de São Paulo) 

1 484- Dr ANTÔNIO RUBBO MÜLLER 
1 485- Prefeitura do Município de Ari­

ranha (Estado de São Paulo) 
1 486- Prefeitura do Município de Pal­

meiras (Estado de São Paulo) 
1 487- Prefeitura do Município de 

Torrinha (Estado de São 
Paulo) 

1 488- Prefeitura do Município de 
Brodosqui (Estado de São 
Paulo) 

1 489- Prefeitura Sanitária de Campos 
do Jordão (Estado de São 
Paulo) 

1 490- Prefeitura do Município de Itá­
polis (Estado de São Paulo) 

1 491- Povoado de São Pedro- Muni­
cípio de Martinópolis (Estado 
de São Paulo) 

1 492- Prefeitura do Município de Ca­
çapava (Estado de São Paulo) 

1 493- Prefeitura do Município de An­
gatuba (Estado de São Paulo) 

1 494- Prefeitura do Município de 
Guareí (Estado de São Paulo) 

1 495- Prefeitura do Município de Ri­
beirão Bonito (Estado de São 
Paulo) 

1 496- Prefeitura do Municípto de 
Queluz (Estado de São Paulo) 

1 497- Prefeitura do Município de 
Santa Bárbara (Estado de São 
Paulo) 

1 498 --Prefeitura do Município de 
Guararema (Estado de São 
Paulo) 

1 499- Prefeitm a do Município de Par­
naíba (Estado de São Paulo) 

1 500- Prefeitura do Município de 
Vmgem Grande (Estado de São 
Paulo) 

1 501- Irtstituto Superior de Filosofia, 
Ciências e Letras Sedes Sapien­
tias" (Estacio de São Paulo) 

1 502- Prefeitura do Município de Ibi­
rá (Estado de São Paulo) 

1 503- GASTÃO DE ALMEIDA 
1 504- Dr P LEONEL FRANCA, S. J. 
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1 505- Comité Nacional de Geografia 
da República A1gentina (Bue­
nos Aires) 

1 506- Prefeitura do Município de 
Tombos (Estado de Minas Ge­
rais) 

1 507- D1 JoÃo GOMES TEIXEIRA 
1 508- Dr HENRIQUE RUPP JÚNIOR 
1 509- Dr OSVALDO BULCÃO VIANA 
1 510- Gumo BATT 
1 511- Dr FIRMINO CORDEIRO 
1 512- DALIL SALIM MANSUR 
1 513- RAUL PINTO SAERTUER 
1 514- FILIPPE SILVEIRA BITTENCOURT 
1 515- Dr HENRIQUE DA SILVA FONTES 
1 516- FiORAVANTE MASSOLINI 
1 517 -Dr FúLVIO ADuccr 
1 518- Prefeitura do Município de Mu­

ricí (Estado de Alagoas) 
1 519- Prefeitura do Município de São 

Ma teus (Estado do Paraná) 
1 520- Prefeitura do Município de 

Campos Sales (Estado Ido 
Ceará) 

1 521- Prefeitura do Município de Ce­
dro (Estado do Ceará) 

1 522- Prefeitura do Município de 
Aguas Belas (Estado de Minas 
Gerais) 

Teses recebidas - Prosseguindo a 
publicacão dos títulos dos trabalhos en­
caminhádos à Comissão Organizadora 
Central, registamos os seguintes: 

112 - Aspectos da sen a das V e;­
tentes dent; o do Município de Layoa 
Dourada, pelo Sr ERNESTO RESENDE, 
com 1 c; o quis - 10 págs. 

113 - O Vale do Ca;i;í- Seu po­
voamento e ' desenvolvimento eco­
nômico", pelo Sr JOAQUIM ALVES - 41 
págs 

114 - Dois mapas linguísticos do 
Ceará, pelo Dr FLORIVAL SERAINE, com 
2 mapas - 7 págs. 

115 - A fundação do Arraial do 
Catuá e a "bandeira" de Lourenço Cas­
tanho Taques pelo Sr JúLIO RODRIGUES 
CHAVES, com 7 fotografias - 14 págs. 

116 - Prog; ama-tipo de excu; sões 
geográficas para fins didáticos (tese re­
comendada) , pelo Eng ANTÔNIO FI­
GUEIREDO - 11 págs. 

117 - Regiões lacustres do Estado 
do Rio de Janei; o, pelo Dr Lurz PÚ­
MIER com 14 fotografias, 2 mapas- 60 
págs'. 

118 - Rios de Paraíba do Sul, pelo 
Eng GUILHERME HIPPERT, COm 1 mapa, 
4 fotografias - 34 págs. 

119 - Monog; afias sôbre o Municí­
pio de Arroio Grande, pelo Sr ALVARO 
CAETANO - 36 págs. 

120 - Subú; bios de São Paulo, pelo 
Pro f AROLDO DE AZEVEDO. 

A SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO RIO DI4: JANEIRO 
COlVIEMORA O SEU 60.0 ANIVERSÁRIO 

A Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro, realizou, a 16 de Setembro em 
curso, uma sessão magna, especialmente 
convocada para comemorar o 60 ° ani­
versário da sua instalacáo lnstituicão 
de âmbito nacional da mais larga e só­
lida projecão, vem a Sociedade de Geo­
grafia do Rio de Janeiro, desenvolvendo 
intenso e p10veEoso plano de trahalho 
em benefício da Geog1a.fia pátria, con­
tando-se, entle muitas das suas magni­
J'iéas realizacões, a série dos Cong1essos 
Brasileiros de Geografia 

Possuindo, desde a fundação, nu­
meroso quadl o social composto dos 
principais ob1eiros da geografia do Bra­
sil, editando com regularidade uma ex­
celente revista, a Sociedad~ de Geogra­
fia do Rio de Janeiro, cujá presidência 
tem sido ocupada sempre por nomes dos 
mais expresivos na ciência geog1áfica e 
na alta administraçào do país, a contar 
do seu plimeiro p1esidente Visconde de 

PARANAGUÁ até O atual, ministro RAUL 
TAVII.RES é, no ambiente científico bra­
sileiro, um dos sodalícios culturais de 
maior tladição e conceito 

A sessão comemorativa foi presidida 
pelo Ministro RAUL TAVARES que, inici­
ando os trabalhos, pronunciou substan­
cioso discurso alusivo à data, termi­
nando por ressaltar o auxílio que a So · 
ciedade tem recebido do govêrno .federal 
e a cooperação que o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística através 
do órgào especializado dêste - o Con­
selho Nacional de Geografia, vem pres­
tando aos seus emp1eendimentos 

Em seguida foi dada a pal.avra ao 
prof FRANCISCO DE SOUSA BRASIL, Ol'::tdor 
oficial da Sociedade Na sua oraçao o 
prof. SousA BRASIL discorreu brilhante­
mente sôbre a vida da Sociedade, focali­
zando as iniciativas de ordem científica 
e cultural que vêm sendo levadas a efei­
to sob seu patrocínio, das quais muito se 
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60 ° Aniversário da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro 

tem beneficiado a ciência, a cultura e a 
educação nacionais. O orador seguinte 
foi O eng CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO 
que, como secretário geral do Conselho 
Nacional dé Geografia saudou, em nome 
dêste órgão, o sodalício cujo 60 ° aniver­
sário estava sendo brilhantemente co­
memorado O discurso do Eng 0 LEITE 
DE CASTRO foi O seguinte: 

Introdução "Cabe-me a missão- e 
quanta ventura há nisso 

para mim de trazer à benemé­
rita Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro as saudações calorosas e ami­
gas do Conselho Nacional de Geografia, 
nesta solene sessão magna em que, na 
comemoração da passagem do 60.0 ani­
versário da sua efetiva e fecunda exis­
tência, 1eunimos aplausos, manifesta­
mos regosijos, expressamos entusiasmos 
e admirações, no louvor à magnífica 
obra cultural e social que emana dos 60 
anos da Sociedade, vividos no esfôrço 
subllme, devotado, incessante e patrió­
tico de promover o melhor conheci­
mento do território do Brasil 

E' um florilégio cultural a história 
dêsses 60 anos, escrita esplênctidamente 
por dirigentes de grande saber e de 
la1ga projeção social que, valendo-se do 
concurso prestimoso de sócios eminen­
tes e cultos, conseguiram realizar reu­
niões memoráveis, levar a efeito notá­
veis Congressos, manter substanciosa 
Revista especializada, e destarte condu­
ziuun a Sociedade aos seus destinos glo­
riosos. 
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Os Presidentes Na galeria fulguran-
te dos Presidentes, 

repontam, numa sucessão harmoniosa, 
altos valores inteletuais, formando 
constelação cultural de primeira gran­
deza 

Marquês de PARANAGUÁ, Barão Ho­
MEM DE MELO, Marechal TAUMATURGO DE 
AZEVEDO, Almirante GOMES PEREIRA, Ge­
neral MOREIRA GUIMARÃES, eis Um pen­
tágono glorioso, que, aos pósteros, se 
apresenta como as contas de um rosá­
rio de brilhantes, a serem desfiadas pe­
rante o altar da Pátria, em. evocações de 
civismo, como exemplos inegualáveis de 
amor à ciência e à tena do Brasil 

E, na Presidência da Sociedade, no 
momento, a personalidade marcante e 
prestigiosa de RAUL TAVARES, que, na di­
reção, aplica a clarividência do saber e 
os ensinamentos duma grande experi­
ência De fato, a dar lhe rumos certos, 
como timoneilo segmo, é êle o Almi­
rante inexcedível, que, desviando a nau 
dos peligos das procelas, a conduz sem­
pre os seus def>tinos, magistrado escla­
lecido, suas decisões são justas e fir­
mes, e, lhe é fácil a atuação nos negó­
cios e na admini.stração, Ministlo ex­
perimentado que é 

Tem portanto a Sociedade um 
grande Presidente, tão característicos 
lhe são o pulso do Almirante, o tirocí­
nio do Ministro, a sabedoria do Juiz, o 
saber do Geógrafo 
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Os Congressos Bastaria a realização 
dos Congresos Brasi­

leiros de Geografia pa1 a glorificar esta 
benemérita Sociedade. 

Em uma primeira série, levou a 
efeito oito Congresos, nos anos de 1909, 
1910, 1911, 1915, 1916, 1919, 1922, e 1926, 
respectivamente nas cidades do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Paraíba e Vi­
tória, inaugurados todos êles no dia 7 
de Setembro - o Dia da Pátria -, no 
louvável intuito de firmar uma tradição 
lógica, pois a Geografia, na sua diu­
turna missão de aperfeiçoar o conheci­
mento do tenitório nacional, há-de ser 
sempre essencialmente patriótica 

Os oitos Congressos, da primeira sé­
rie, p1esididos por eminentes figuras da 
Geografia brasileira, conseguiram reu­
nir ao todo 3 324 adesões e 575 teses, ou 
seja uma média de 415 adesões e de 72 
teses por Congresso 

Em uma segunda série, que se inau­
gurou com o IX Congresso, realizado em 
1940 em Florianópolis, a Sociedade re­
tomou a seqüência, agora de ,maneira 
ritmftda e certa, estabelecendo a reunião 
trienalmente 

Encontrou a nova série um Brasil 
mais preparado sob o ponto de vista 
cultural~geográfico; daí a maior recep­
tividade do meio, que já no IX Con­
gresso se evidenciou no número de ade­
sões efetivadas, 2 137, e das teses ofere­
cidas, 214, números que excederam aos 
máximos anteriormente obtidos 

E o X, cuja inauguração em Belém 
do Pará foi adiada para 7 de Setembro 
do ano vindouro, com as 1 936 adesões 
já obtidas e as 128 teses recolhidas, isso 
mais antes da sua inauguração, certa­
mente levantará mais alto ainda os 
índices do êxito cultural 

A Pro(lucão 
Cultural 

Impressionante portan­
to h a via de ser - como 
de fato o foi - a pro­

dução cultural da Sociedade, na sua 
sexanenária existência 

As Conferências, que, numerosas e 
brilhantes, tratavam de assuntos os 
mais variados e palpitantes da ciência 
geográfica, constituem magnífica bi­
blioteca da Geografia do Brasil 

A recepção a professores e geógra­
fos estrangeiros, em ambiência de pura 
ressonância científica, bem refletiu 
o renome da instituição no exterior 

Através de comissões técnicas, que 
constituiu pala o estudo de determina­
das questões especializadas, corporifi­
cou-se a colaboração da Sociedade com 
os poderes públicos, em compreensivos 
e proveitosos entendimentos 

E, concentrando a divulgação de 
tôda a sua atividade cultural e social, aí 
está a coletânea inestimável da Revista 

da Sociedade, que bem merece um pa­
negírico, em boa hora entregue à com­
petente, esclarecida e elegante lavra li­
terária do apreciado jornalista e concei­
tuado Geógrafo, Prof FRANCISCO DE 
SousA BRASIL, cuja palavra há pouco de 
tanto encantamento nos deliciou 

Perspectivas O panorama brasileiro 
da cultura geográfica 

de 1943 é bem diferente daquele de 1883, 
quando se instalou a Sociedade de Geo­
grafia do Rio de Janeiro, no fim do 2 ° 
Reinado 

Hoje, no Brasil. trabalha-se em 
Geografia mais e melhor. 

Não vai nisso desdouro para a inte­
lectualidade brasileira, do fim do século 
passado, sabidamente tão pujante e va­
lorosa é que o desenvolvimento das ati­
vidades geográficas, como de tantas ou­
tras ciências e técnicas, se rege pelo 
própüo ritmo do cíclo evolucionista, 
mormente em um País novo como o 
Brasil 

Demais, é do nosso século a grande 
tranformação da metodologia geográ­
fica, hoje pesquisa científica, com cara­
cterísticas próprias de observação e de 
interpretação 

E qual o panorama que nos oferece 
a Geografia no Brasil de hoje? Verda­
deiramente empolgante, não só sob o 
ponto de vista metodológico, como tam­
bém e sobretudo no seu aspecto ativo. 

A mode1na atuação geográfica, 
como método científico, ganhou os Pro­
fessores e técnicos brasileiros que, nas 
aulas, nas conferências, nos trabalhos 
de camyo e de gabinete, nas cartas, por­
fiam em interpretar os fatos de super­
fície, correlacionando os fatores d_e sua 
ocorrência, sobretudo na explicaça,o da 
atitude hümana em função das caracte­
rísticas ambientais 

o ensino da Geografia aprimora-se 
dia a dia, graças sobretudo às nossas 
Faculdades de Filosofia que ajustam 
seus cursos geográficos ao moderno con­
ceito, e dêsse modo estão diplomando 
professores, cheios de entusiasmo pela 
prática e difusão da nova técnica 

Mais ainda, professores brasileiros, 
em número apreciável têm ido aos Esta­
dos Unidos para fazer nas grandes Uni­
versidades americanas cursos de aper­
feicoamento de Geografia, entregues aos 
maiores geógrafos da atualidade Em 
conseqüência, já se implanta no Brasil, 
esssa orientação moderníssima da es­
cola americana, no sentido de dar à pes­
quisa geográfica feição prática, de uti­
lidade imediata A Geografia, assim en­
tendida, passa agora a figurar também 
na gerência dos grandes bancos, nos 
gabinentes das organizações econômi­
cas e da administração pública E os 
geógrafos, a serviço deles, vão ao campo 
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fazer as "análises regionais", em que 
se definem as características fisiográ­
ficas da região, linhas fundamentais da 
sna paisagem, e sobretudo a sua fun­
ção na viela hnmana e econômica, no 
presenLe e nas suas perspectivas futu­
ras Nessas condições, - coisa surpre­
endente, dos nossos dias -, está se 
abrindo, com largas posibilidades, a car­
reira do geógrafo, que doravante passa 
a ter voz ativa, ao lado dos banqueiros, 
administradores e economistas, condu­
zindo a solução dos problemas econômi­
cos, sociais e políticos, que se ofereçam 
às grandes instituições; e deixa de ser 
apenas aquele "maníaco", fechado num 
gabinete descuidado, de pouca luz e 
muito pó, em debrucos sôbrê livros e 
mapas, para, ao fim· dos seus estudos, 
ser ouvido por alguns interessados, dês­
ses uma parte formada de colegas curi­
osos e igualmente maníacos, e outra 
parte constituída de pacientes criaturas, 
levadas por obrigações ou contingên­
cias 

Pois bem, no Brasil já se inicia es­
sa prática, e, em comprovação à afirma­
tiva, posso mencionar dois fatos um, o 
aproveitamento em atividades geográ­
ficas, sobretudo no meio oficial de 
grande número de diplomados em 'geo­
grafia pelas Faculdades de Filosofia, 
out10, o levantamento da "análise regio­
nal" do vale do São Francisco, que 
acaba de ser feito, por dois geógrafos 
brasileiros, rigorosamente de acôrdo 
com os novos métodos americanos, que 
deram resultados muito animadores a 
propriciarem o prosseguimento cres­
cente da sua adoção no nosso País 

Com base nesses estudos geográfi­
cos, é que serão examinadas as possibi­
lidades da aplicação no vale de grandes 
capitais 

Vejamos agora o panorama geográ­
fico brasileiro no seu aspecto ativo De­
frontamos uma visão impressionante, 
de uma verdadeira e grandiosa oficina, 
em que são chamados ao trabalho nu­
merosos operadores, uns supervisw­
nando, outros dirigindo, terceiros exe­
cutando 

Porque, de fato, no trabalho co­
mum elo melhor conhecimento ela terra 
b1asileira, se aplicam mestres e Profes­
sores, na doutrinação, técnicos e geó­
glafos, nos levantamentos, e os estu­
diosos ele tôdas as categorias, na pes­
quisa local 

Os Mestres e Professmes servem-se 
das cátectras presentemente nume1osas, 
elas tribunas agora freqüêntes, elas reu­
niões ora difundidas e animadas, das 
publicações periódicas hoje litmadas e 
de adequada feição, e além disso têm 
onde publicar em volumes os seus tra­
balhos mais alentados 

Os técnicos e geógrafos são concla­
mados uara executar trabalhos e cam­
panhas~ ele caráter científico uns, de ex-

Pág 187 - Julho-Setembro de 1943 

tensão nacional outros De fato, para 
citar apenas cometimentos de maior en­
vergadura, processam-se no País, gra­
ças à clarividência do seu Govêrno, os 
seguintes grandes empreendimentos 
geográficos, de modó sistemático 1 °) 
qüinqüenalmente, nos anos de milésimo 
3 e 8, é feita a revisão da divisão terri­
torial brasileira, compreendendo não só 
a composição do quadro teritorial como 
também a delimitaçáo e a toponímia dos 
elementos componentes (comarcas, têr­
mos, municípios e distritos), que hoje 
têm obrigatoriamente definidos, em 
descrições topográficas, os respectivos 
limites, 2 O) qüinqüenalmente, ainda, 
são revistos, aperfeiçoados e atualizados 
os mapas dos Municípios brasileiros, 
dentro do ritmo da revisão da divisão 
municipal e distrital, 3 °) decenal­
mente, nos anos de milésimo O, como 
tarefa compreendida no plano dos Re­
censeamentos Ge1ais da República, pre­
para-se uma nova edição da Carta Geo­
gráfica do Brasn, ao milionésimo, com­
posta de 50 alentadas fôlhas cartográ­
ficas; 4 O) anualmente, realiza-se pelo 
menos uma experlição científica, de ca­
ráter essencialmente geográfico, para o 
estudo e levantamento, no época apro­
priada, de determinada legião brasileira 
desconhecida ou insuficientemente co­
nhecida, 5°) permanente, através das 
atividades técnicas dos serviços geográ­
ficos, federais e estaduais, hoje numero­
sos e desenvolvidos, efetuam-se campa­
nhas orgânicas, obedientes a planos 
preestabelecidos, anualmente ajustados 
em assembléias nacionais de determi­
nação de coordenadas, de triangulação 
geodésica, de levantamentos topográfi­
cos e de reconhecimentos gerais 

Os estudiosos, finalmente, - e 
quantos deles existem por êsse Brasil 
imenso, cheios de ardm pela gleba na­
tal! - têm agora oportunidades para 
oferecer as suas contribuições culturais, 
que aliás lhes são socilitadas de maneira 
hábil e periódica, E' que, anualmente 
se empreende um Concurso nacional de 
monografias de aspectos municipais, o 
qual, mediante p1opaganda copiosa e 
aprop1 iada, é difundido, em todos os 
Municípios B1asileiros, e distribue aos 
melhores pa1 ticipantes valiosos e abun­
dantes pu3mios, em dinheiro e em publi­
cações geog1áficas Os municípes do 
Brasil, cada ano, lêm nas suas escolas, 
nos edifícios públicos e nos jornais o 
edital que fixa os prazos e as instruções 
pm a o concurso de monografias refe­
rentes aos aspectos municipais, ou seja, 
exatamente aqueles aspectos geográ­
ficos que lhes são accessíveis e fami­
liares 

Desperta-se assim, com segurança 
e generalidade, de maneira objetiva e 
orgânica, uma verdadeira consciência 
geográfica no País. 
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O inteletual do interior, de tal for­
ma solicitado, há-de valorizar valori­
zando-se: há-de sentir a conveniência 
do seu esfôrço individual na grande 
campanha nacional, há-de orgulhar-se 
de ver o seu esfôrço recolhido e aproveió. 
tado em certame nacional, compreendi­
do e apreciado pelas autoridades máxi­
mas no País, nas pesquisas geográficas 

Aos estudiosos do Brasil, ainda, com 
a realização dos Congressos Nacionais 
de Geografia, outra oportunidade de 
larga projeção e alta classe se oferece 
trienalmente para apresentarm suas in­
vestigações, no grande banquete da cul­
tura nacional. 

A atividade geográfica do Brasil 
apresenta-se pois, hoje em dia, como 
majestosa oficina de trabalho e de ci­
vismo, na qual para todos os brasileiros 
há lugar e ensêjo, afim de colaborarem 
na obra comum e altamente patriótica 
do melhor conhecimento do território 
nacional 

Conclusão Depois de um glorioso cí-
clo sexagenário, inicia 

neste instante a Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro um segundo ciclo em 
ambiência de largas perspectivas e pos­
sibilidades 

Enormes lhe são as responsabili­
dades, em correspondência às suas no­
bres tradições, no movimento admirá­
vel da Geografia brasileira de hoje 

Porém, a convicção de todos é de 
que, acompanhando o ritmo da evolução 
e nela desempenhando a sua predesti­
nada missão, a Sociedade viverá mais 

um ciclo de sessentanos, sublimada em 
dedi.cacão e esplendor, mesmo porque, 
no anelo de seu grande amor ao Brasil, 
passará ela a servir outros e mais ou­
tros sexagênios, lamentando até que 
"para tão grande amor lhe seja tão 
curta a vida". 

Foi dada após a palavra ao desem­
bargador CARLOS XAVIER PAIS BARRETO 
que falou sôbre a data, enaltecendo os 
serviços prestados pela Sociedade, agra­
deceu em nome desta a presença das 
altas autoridades e dos intelectuais e 
professores. 

Seguiu-se na tribuna o Comandante 
THIERS FLEMING, que propós à Assem­
bléia a aprovação dos seguintes votos: 
Telegrama de congratulações com a 
Presidência da República pela criação de 
cinco novos territórios no Brasil e um 
voto de felicitações ao Conselho Nacio­
nal de Geografia pela conclusão dos no­
táveis cartogramas que já se acham em 
distribuicão Ambas as propostas foram 
aprovadas por aclamação. O major Jô­
NATAS CoRRÊIII. pediu depois a palavra 
para falar sôbre o trabalho das Comis­
sões Demarcadoras de Limites no domí­
nio da cartografia O dr TACIANO Ac­
CIOLI MoNTEIRO sôbre alguns fatos que 
antecederam a fundação da Sociedade 
de Geografia 0 dr SEVERINO ALVES DE 
SousA fêz um breve relato sôbre a terra 
e a gente do Brasil As 19 horas, nada 
mais havendo a tratar, o presidente re­
novou os agradecimentos ao Conselho 
Nacional de Geografia pelo brilhantis­
mo da homenagem prestada à Socie­
dade, congratulou-se com os prese:ntes 
e deu por encerrada a sessão. 

DEPARTAl'IAENTO ESTADUAL DE GEOGl~AFIA E GEOLOGIA 
DE SANTA CATARIJ\TA 

O Interventor Federal no Estado de 
Santa Catarina assinou, a 31 de Julho 
último, o clecreto-lei n ° 81 1 que criou 
o Depm tamento Estadnal de Geografia 
c Geologia 

Com a criação clêsse novo órgão da 
administracão catalinense foi desane­
xado ela axÍtiga Dhetmia de Geografia 
e Terras o serviço de geografia que, com 
a adaptação introduzida por aquele de­
creto-lei passou a constituir o referido 
Departamento 

As principais tõ1reüls atribuídas ao 
novo órgão são o estnrlo das ques­
tões rel8tivas à Geografia que inte­
ressem ao desenvolvimento econômico e 
social do Estado; a organização das car-

tas geral do Estado, progressiva, geoló­
gica, de mineração e dos municípios, to­
dos na escala de 1 500 000, a organiza­
ção das fôlhas preparatórias na escala 
de 1 500 000 e as topográficas e de deta­
lhes na de 1 100 000, o estudo das ba­
cias hidr og1 áficas, do regime dos rios e 
das quedas dágua, o estudo de geologia 
em geral discliminativo de suas forma­
ções e tespectivas estruturas, o estudo 
dos lençóis de águas subterrâneas e de 
sua ca}:)tação, bem como das fontes de 
águas minerais, a demarcação das divi­
sas intellnunicipais e interdistritais; a 
manutenção de laboratórios de ensaio, 
análise e experimentação no campo de 
suas especialidades, o incentivo de in-
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dústrias que dependam vitalmente de 
matérias primas do subsolo, e o estudo 
econômico das jazidas minerais 

Determina, ainda, aquele 'decreto 
que o Departamento observará em seus 
trabalhos técnicos os critérios normati­
vos estabelecidos, para cada serviço es­
pecializado, pelo órgão competente da 
administração federal 

O novo órgão geográfico oficial ca­
tarinense será composto das 4 seguintes 
seções. a de expediente, de geografia; 
de cartografia, de geologia e minas 

O Conselho Nacional de Geografia 
prestou na re01ganização dos serviços 
geog1áficos de Santa Catarina, a coo­
peração técnica que lhe foi solicitada 
J?elo Góvêmo daquele Estado 

OS CINCO NOVOS TERRITóRIOS FEDERAIS 

Poucas medidas governamentais 
têm despertado tamanho interêsse, até 
mesmo entusiasmo, quanto essa tomada 
pelo Presidente da República, a 13 de 
Setembro de 1943, criando novos ter­
ritórios federais 

Mormente, porque isso foi um pouco 
mais do que um mero ato administra­
tivo Marcou, pode-se dizer, novos ru­
mos em nossa política, levando para o 
plano objetivo das realizações - essa 
determinacão da marcha-para-o-oeste, 
êsse Plogr-ama de empreender a con­
quista de extensas regiões do País, insu­
ficientemente povoadas e econômica­
mente inaproveitadas 

As conseqüências disso decorrentes 
são numerosas Situadas na fronteira, o 
Govêrno Central tem, para com elas. o 
dever imperioso de assistência direta, 
menos com a preocupação militar ime­
diata, o que não se explicaria dada a 
cordialidade dos nossos vizinhos, do que 
com a simples preocupação de manter 
alí a presença dos elementos culturais e 
de agentes econômicos necessários a so­
brevivência dos fatores que fazem de 
cada pedaço de terra, um pedaço da Pá­
tria Sem dúvida não poderíamos espe­
rar mais, indiferentes à nossa própria 
grandeza Se os bandeirantes fizeram o 
que foi possível, conquistando, sejamos 
dignos, também, do nosso tempo, em­
preendendo êsse outro bandeirismo, 
compátivel com o nosso progresso - a 
exploração racional, o povoamento dis­
ciplinado Cremos que foi êste o espírito 
que animou o ato do Govêrno, consubs­
tanciando uma política sábia de há 
muito preconizada por alguns brasilei­
ros ilustres 

Os resultados desta medida, não 
surgirão hoje nem amanhã Aliás, ca­
racteriza mesmo certos atos políticos, 
seus efeitos táticos, a verdadeira sabe­
doria política é aquela que age em fun­
ção do futuro Porque o futuro pesa 
sempre sôbre a vida dos povos e a sorte 
das pátrias como uma ameaça 

Transcrevemos a seguir o texto do 
decreto-lei no 5 812, que cria os Terri­
tórios Federais do Amapá, do Rio 
Branco, do Guaporé, de Ponta Porã e 
do Iguassú: 
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"O Presidente da República, usando 
da atribuição que lhe confere o artigo 
180 e nos têrmos do art 6.0 da Consti­
tuição, decreta: 

Art 1 ° São criados, com partes 
desmembradas dos Estados do Pará, do 
Amazonas, de Mato Grosso, do Paraná 
e de Santa Catarina, os Territórios Fe­
derais do Amapá, do Rio Branco, do 
Guaporé, de Ponta Porã e do Iguassú 

§ 1.0 O Território do Amapá terá 
os seguintes limites 

- a Nordeste e Leste, com o Oceâno 
Atlântico, 

- a Sueste e Sul, o canal do Norte 
o braço norte do rio Amazonas até à foz 
do rio Jarí; 

- a Sudoeste e Oeste, o rio Jarí, da 
sua foz até às cabeceiras na serra do 
Tumucumaque; 

- a Noroeste, pela linha de limites 
com as Guianas Holandesa e Francesa. 

§ 2.0 
- O Território do Rio Branco 

terá os seguintes limites 
- a Noroeste, Norte e Nordeste 

pelos limites com a República da Vene~ 
zuela e Guiana Inglêsa, 

- a Sueste pelo rio Anauá, até sua 
foz no rio Branco, e por êste à sua con­
fluência com o rio Negro; 

- a Sudoeste, subindo pelo rio Ne­
gro da foz do rio Branco até à foz do rio 
Padauari e por êste até à foz do rio Ma­
rarí e subindo às suas cabeceiras na 
serra do Tapirapecó 

§ 3 ° - O Território do Guaporé 
terá os seguintes limites: 

- a Nordeste, Leste e Sueste, o rio 
Muquin, da sua .foz no rio Purús até al­
cançar as cabeceiras do Igarapé Cuniã, 
descendo por êste até à sua confluência 
com o rio Madeira, e por êste abaixo até 
à foz do rio Gí-Paranã (ou Machado) 
subindo até à foz do rio Comemoração 
Floriano, prosegue subindo por êste até 
à sua nascente, daí segue pelo divisor de 
águas do planalto de Vilhena, contor­
nando-o até à nascente do rio Cabixí e 
descendo pelo mesmo até a foz no rio 
Guaporé, 
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- ao Sul, Sudoeste e Oeste pelos li­
mites com a República da Bolívia, desde 
à confluência do rio Cabixí no rio Gua­
poré, até a linha Geodésica Cunha Go­
mes, no limite com o Território do Acre, 
e por esta até encontrar a margem di­
reita do rio Ituxí ou Iquirí; 

- a Noroeste, pelo rio Ituxí até à 
sua foz no rio Purús e por êste descendo 
até à foz do rio Mucuim 

§ 4 o - O Território de Ponta Porã 
terá os seguintes limites: 

- a Nordeste, Leste e Sueste, pelo 
rio Miranda, desde à sua foz no Para­
guai, até à foz do rio Nioaque, subindo 
por êste à foz do córrego Jacarezinho, 
segue subindo por êste até à sua nas­
cente e daí em linha reta e sêca, atra­
vessa o divisor de águas entre o Nioaque 
e Carandá até à nascente do córrego 
Laranjeira, desce por êste até à sua foz 
no rio Carandá continua descendo por 
êste à foz no rio Taquarussú, prossegue 
até à foz do ribeiro Corumbá, sobe por 
êste até à foz do rio Cangalha, subindo 
até à sua nascente, daí segue pelo divi­
sor de águas até à nascente do rio Bri­
lhante, desce por êste até à sua foz no 
rio Ivinheima, continua por êste abaixo, 
até à sua foz no rio Paraná, descendo 
por êste até à fronteira com o Paraguai, 
na Serra do Maracajú; 

- ao Sul e Sudoeste, com a Repú­
blica do Paraguai, companhando o li­
mite interncional, até à ~oz do rio Apa; 

- ao Oeste e Noroeste, pelo rio Pa­
raguai desde a foz do rio Apa até à foz 
do rio Miranda. 

§ 5° - O Território do Iguassú 
terá os seguintes limites: 

- ao Norte, Nordeste, Leste e Su­
este, o rio Ivaí rlesde a sua foz no Pa­
raná até à confluência do rio Tapiracuí, 
subindo por êste até à foz do arroio 
Saltinho e por êste até as suas cabecei­
ras, daí numa linha reta e sêca até às 
nascentes do rio D'Areia descendo por 
êste até sua foz no rio Pequiri, subindo 
por êste até à foz do rio Cascudo e su­
bindo por êste até as suas nascentes e 
daí, por uma linha reta e sêca até às ca­
beceiras do rio Guaraní, descendo por 
êste até a sua confluência no rio Iguas-

sú, sobe por êste até a foz do rio Butiá, 
sobe pelo rio Butiá até às suas nascen­
tes, de onde segue em linha reta até as 
cabeceiras do lajeado Rancho Grande, 
descendo por êste até a sua foz no rio 
Chopin, subindo até a foz do rio das 
Lontras e subindo por êste até as suas 
nascentes no morro da Baliza, no divi­
sor de águas, entre os rios Uruguai e 
Iguassú, pelo qual divisor prossegue até 
encontrar as nascentes do lajeado 
Santa Rosa, descendo por êste até a sua 
foz no Chapecó, ainda descendo por 
êste até a foz do lajeado Norte, e daí 
às cabeceiras do lajeado Tigre e por êste 
abaixo até sua foz no rio Chapocozinho, 
descendo por êste até a foz do lajeado 
Paulo e subindo pelo lajeado Paulo às 
suas cabeceiras, daí em linha reta às ca­
beceiras do lajeado Torto, por êste até 
a confluência no rio Ressaca, descendo 
por êste até a sua foz no Iraní e des­
cendo por êste até sua foz no rio Uru­
guai; 

- ao Sul o rio Uruguai, da foz do 
rio Iraní até a foz do rio Peperiguassú, 
nos limites com a República A1gentina; 

- a Sudoeste, Oeste e Noroeste, a 
linha internacional com as Repúblicas 
da Argentina e do Paraguai 

Art 2 ° - Passam para o Domínio 
da União os bens que, pertencendo aos 
Estados ou Municípios na forma da 
Constituição e das leis em vigor, se 
acham situados nos Territórios delimi­
tados no artigo precendente 

Art 3 ° - A administração dos 
Territórios federais, ora criados, será 
regulada por lei especial 

Art 4 - O presente decreto-lei 
entra em vigor a 1 ° de outubro de 1943, 
revogadas as disposições em contrário". 

GETÚLIO VARGAS 
Alexandre Mar condes Filho 
A de Sousa Costa 
M J. Pinto Guedes 
Henrique A Guilhem 
João de Mendonça Lima 
Osvaldo Aranha 
Apolônio Sales 
Gustavo Capanema 
Joaquim Pedro Salgado Filho. 

EXPEDI CÃO DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
, A REGIÃO DO JALAPÃO 

Depois de cêrca de meses de estudo 
e pesquisas regressaram recentemente 
a esta Capital, os componentes da expe­
dição à região do Jalapão, levada a 
efeito pelo Conselho Nacional de Geo­
grafia com a eficiente cooperação do 
Govêrno do Estado da Baía, que nessa, 
como em outras opm tunidades, vem co­
laborando decididamente com o I B. 

G E , na execução das tarefas geográ­
ficas do interêsse daquele Estado 

Chefiado pelo Eng 0 GILVANDRo SI­
MAS PEREIRA, técnico baiano posto a dis­
posição do C N G , para integrar a 
equipe de especialistas da Campanha de 
Levantamento de Coordenadas, a expe­
dição teve como auxiliares imediatos os 
srs ÁLVARO M SAMPAIO, JOSÉ GONÇALVES 
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DE AMORIM FILHO e JOAQUIM ALVES MAR­
TINS, da Baía, e O sr. PEDRO GEIGER, fun­
cionário da Secção de Estudos geográ­
ficos do Serviço de Geografia e Estatís­
tica Fisiográfica, órgão executivo dà C. 
NG 

Durante o tempo que permaneceu 
em campo a referida comissão de espe­
cialistas, além de colhêr vasto material 
geográfico da região visitada, onde po­
sitivou a união das águas das bacias 
dos grandes lios S Francisco e Tocan­
tins, realizou notáveis estudos e impor­
tantes trabalhos técnicos, dando cabal 
desempenho a tôdas as tarefas progra­
madas 

Entre os trabalhos realizados con­
ta-se o levantamento topográfico gran­
demente detalhado de uma área com 
cêrca de 37 500 Km", maior portanto que 
o Estado de Alagoas, e que compreende 
parte dos territórios dos Estados de 
Baía, Goiaz, Piauí e Maranhão Nesta 
área está contida tôda a bacia do rio 
Preto, sub-afluente doS Francisco (ter­
ritório baiano) parte da bacia dos prin­
cipais formadores do rio do Sono, 
(Goiaz) e parte, também, da bacia do 
rio Parnaíba (territórios de Maranhão 
e Piauí), e as divisas entre os referidos 
Estados, demarcada pelos divisores de 
águas das grandes bacias referidas 

Os expedicionários dispenderam um 
grande esfôrco ao realizar trabalho de 
tal monta, percorrendo, aproximada-

mente, 3 000 Km , em montarias, fa­
zendo caminhamentos expeditos contro­
lados por 41 coordenadas geográficas, 
no curto prazo de 120 dias, viajando, 
quase sempre, em zona deserta e intei­
wmente desprovida de quaisquer re­
cursos O acêrto na organização preli­
minar dos menores detalhes foi a causa 
que levou ao êxito integral obtido neste 
novo empreendimento do C N G 

Além dos dados acima citados, po­
demos acrescentar a determinação de 
200 pontos de altitudes pelos métodos de 
comparação simultânea de barômetros 
observando-se o máximo rigor nas ob­
servacões necessárias, para o que con­
tavam os técnicos com um farto e ex­
celente material instrumental, além da 
coletânea de amostras de rochas encon­
tradas em grande quantidade, e obser­
vação outras que permitiram um estudo 
completo da região percorrida 

Com tôdas as observações feitas e 
deduções pesoais possíveis foi apresen­
tado, simultâneamente ao C N G e ao 
Govêrno Baiano, pelo chefe da Expedi­
ção um longo relatólio, muito rico em 
material fotográfico, comprovador das 
asserções emitidas e que será publicado 
no proximo numero desta Revista Tam­
bém um rico mapa foi apresentado, com 
os resultados dos levantamentos teali­
zados na escala de 1 250 000, com cur­
vas de nível de 50 metros de equidis­
tâucia 

RECONHECIMENTO GEOGH.ÁFICO 
DO V ALE DO SÃO FRANCISCO 

Em princípios do mês de Setembro 
em curso, regressaram do vale do rio S. 
Francisco, os professores JoRGE ZARUR e 
ORLANDO VALVERDE, que Se encontravam 
naquela região, há cêrca de dois meses, 
procedendo estudos e pesquisas geográ­
ficas O primeiro dêsse profissionais que 
fêz recentemente um curso de especiali­
zação nos Estados Unidos da América 
do Norte, foi comissionado pela National 
Planning Asociation, de Washington, e 
o segundo, sendo como é, secretário as­
sistente do Conselho Nacional de Geo­
grafia, recebeu dêste órgão a incumbên­
cia de além de realizar estudos e pes­
quisas particularmente interessantes ao 
C N G , acompanhar os trabalhos e as 
obsm vações do Pro f ZARUR naquilo que 
interessasse ao Brasil A National Plan­
ning Asociation, que é uma importante 
organização econômica oficial estaduni­
dense, pretende inverter grandes somas 
de capitais, no melhoramento do vale, 
visando aproveitar o seu potencial "'eco­
nômico e humano. 
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Estendendo os seus estudos desde 
Belo Horizonte, capital mineira, até Pe­
nedo, município alagoano, marginal ao 
rio S Francisco, os referidos geógrafos 
brasileiros fizeram dois longos percursos 
por via fluvial, um tendo partido de Pi­
rapora, no Estado de Minas Gerais até 
Juazeiro, na Baía; e outro da cidade de 
Marechal Floriano a Penedo, ambas es­
sas localidades pertencentes ao territó­
rio alagoano. O trecho de Petrolina 
(Pernambuco) a Marechal Floriano 
(Alagoas) foi percorrido em caminho­
nete e o percurso inicial de Belo Hori­
zonte a Pilapora foi vencido em trajeto 
feroviário 

A excursão teve caráter ele reconhe­
cimento geográfico, não somente em 
virtude da grande extensão a percorrer, 
mas ainda em face da premência de 
tempo necessário para estudos mais 
aprofundados Não obstante isso, os téc­
nicos referidos fizeram várias incursões 
transversalmente ao vale, algumas das 
quais cobrindo cêrca de cem quilôme-
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tros Essas incursões foram realizadas 
el!l Januária e Manga (Minas Gerais), 
Riacho da Serra e Juazeiro (Baia) Ca­
brobó (Pernambuco) Penedo até M~ceió 
(~lagoas) e Neópolis até Aracajú (Ser­
gipe). 

Os estudos e pesquisas levados a 
efeito foram de natureza geográfica em 
geral, sendo que o prof ZARUR, aten­
dendo a incumbência de que foi inves­
tido por aquele departamento oficial 
norte-americano dedicou-se, sobretudo 
a observações reiativas à geografia eco­
nômica e humana do vale, compreen-

dendo tôdas as particularidades dêsses 
dois ramos da ciência geográfica 

Os resultados das pesquisas serão 
em breve apresentados em relatórios se­
parados, sendo o do prof ZARUR ao Na­
tional Planning Association, e o do prof. 
VALVERDE ao Conselho Nacional de Geo­
grafia Os resultados preliminares dos 
t1abalhos de campo dessa excursão já 
foram dados à publicidade em três reu­
niões da série das Te1 tiilias Geog1 á ficas 
Semanais, das quais duas comunicações 
foram feitas pelo prof ZARUR e uma 
pelo prof VALVERDE. 

ESCURSÃO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 
AO V ALE DO RIO DOCE REALIZADA PELA F. N. F. 

Realizou-se, entre os dias 12 de 
Agôsto último a 1 ° Setembro em curso, 
uma excursão de estudos geográficos à 
região do vale do rio Doce, promovida 
pela Faculdade Nacional de Filosofia, 
da Universidade do Brasil e pelo Con­
selho Nacional de Geografia 

Levando a efeito tão importante 
emp1eendimento visaram os órgãos cul-1 
turais e técnicos promotores da excur­
são, duas finalidades: 1 °) exercitar os 
geógrafos componentes da mesma, par­
ticularmente os candidatos ao douto­
'"ado, na pesquisa de trabalhos de cam­
po, 2 °) realizar um inquerito regional 
sôbre o vale do rio Doce, cujo interêsse 
nacional e internacional é atualmente 
considerável. 

Chefiado pelo Prof. FRANCIS RUEL­
LAN, geógrafo de projeção nos meios ci­
entíficos internacionais, lente de geo­
grafia da F N F o programa, orga­
nizado pelo referido professor, com­
preendeu as seguintes pesquisas de 
campo, a cargo de equipes: estudos to­
pográficos, geomorfológicos e geológicos, 
confiados à primeira equipe, dirigida 
pelo sr MIGUEL ALVES DE LIMA, chefe de 
serviço do C N G , secretariada pela sta. 
LÉA LERNER, funcionária do C N G , ba­
charel da F N F e candidata ao dou­
tourada de geografia, tendo_como mem­
bros OS SrS AI,FREDO DOMINGUES, funcio­
nário do C N G , licenciado pela F N. 
F , asistente de Geologia da mesma fa­
culdade e candidato ao doutorado de 
Geologia, REGINA PINHEIRO G ESPÍN­
DOLA, funcionária do C N G, assistente 
de Geografia, bacharel da F N F. e 
candidata ao doutourado de Geografia 
e HÉLDio XAVIER LENZ CÉsAR funcionário 
do C N G 

Os estudos de climatologia, hidro­
grafia e das relações entre êstes fenô­
menos e a vegetação, a fauna e a agri­
cultura, foram confiados à 2.a equipe, 

dirigida pelo engenheiro JosÉ CARLOS 
JUNQUEIRA ScHMIDT, membro da Comis­
são Diretora da Biblioteca Geográfica 
Brasileira do C N G e chefe de secção 
do Serviço Meteorológico Federal, secre­
tariada pela sta MARIAM TIOMNO licen­
ciada pela F N F e candidata áo dou­
tourada de Geografia, tendo como mem­
bros as stas ELZA BARBOSA CHAVES e MA­
RIA TERESINHA DE SEGADAS VIANA, ambas 
alunas do 2 ° ano da Faculdade 

Finalmente, os estudos de geogra­
fia humana e econômica, couberam à 
3 a equipe chefiada pelo professor JosÉ 
VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA, professor 
dos Colégios Pedro II e Andrews e mem­
bro da comissão da Biblioteca Geográ­
fica Brasileira do Conselho Nacional de 
Geografia, secretariada pela sta LucY 
GUIMARÃES DE ABREU, licenciada pela F. 
N F e asistente de Geografia Humana, 
tendo como membros as stas MARIA 
YEDDA LEITE, e LÍSIA CAVALCANTI, alunas 
do 3 ° e 2 ° anos da F N F., respectiva-
mente. · 

Além disso, a excursão também con­
tou com 2 biologistas, os profesores A. 
G. LAGDEN CAVALCANTI e JOSÉ ANTUNES, 
da F N F , que fizeram um inquérito 
sôbre a influência dos insetos na pro­
pagação de moléstias contagiosas, dando 
igualmente, aos geógrafos o concurso 
de seu conhecimento para o estudo da 
flora e da fauna. 

Os resultados de conjunto foram co­
ordenados pelo professor FRANCis RuEL­
LAN, assistido pela sra REGINA PINHEIRO 
GUIMARÃES ESPÍNDOLA, secretária admi­
nistrativa, e FANY RACHEL KOIFFMAN, se­
cretária científica, bacharel da F N F. 
e candidata ao doutourado de geogra­
fia, a qual está preparando uma tese 
sôbre parte da região percorrida 

Foi o seguinte o roteiro da expedi­
ção 12 de agôsto -Viagem Rio-Belo­
Horizonte; 13- Visita às instalações de 
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Serviço Geográfico e Geológico de Mi­
nas, 14- Excursão à Serra do Curral­
del-Rei, com destino a Nova Lima; 15-
Excursão à Lagoa Santa e Gruta da La­
pinha, 16 - Excursão a Sabará; 17 -
Viagem Belo-Horizonte-Monlevade, Vi­
sita à usina dêste local, 18 -Excursão 
ao pico do Andrada; 19 - Excursão à 
serra do Seara; 20 -Visita ao S. Do­
mingos do Prata; 21 - Viagem a Ita­
bira, pasagem por Nova Era, 22 -Ex­
cursão ao pico do Cauê, 23 - Visita à 
fazenda do Girau; 24 - Excursão ao 
morro da Conceição, 25 - Visita à fa­
zenda Betânia, 26 - Viagem para Go­
vernador Valadares, 27- Viagem para 
Vitória, 28 - Visita às instalações do 
pôrto, à baía e ao estaleiro de· constru­
ção navais de Vitória, 29- Excursão à 
Nova Almeida e viagem de canoa à la­
goa de Juparanã, 30- Estudo do baixo 
rio Doce e volta à Vitória; após uma 
parada em Santa Cruz, 31- Partida de 
Vitória, via Cachoeira de Itapemerim, 
1 ° de setembro; - Regresso ao Rio 

Foi o Profesor SAN TrAGO DANTAS, 
diretor da Faculdade Nacional de Filo­
sofia, da Universidade do Brasil que teve 
a feliz idéia de escolher o vale do rio 
Doce como objeto de estudo Num tele­
grama que enviou ao presidente daRe­
pública, assinalou que esta missão cien­
tífica constituía o primeiro grande tra­
balho de campo da Faculdade Nacional 
de Filosofia 

O ministro da Educação, GusTAVO 
CAPANE!VIA, providenciou a obtenção dos 
créditos necessários e o Conselho Na­
cional de Geografia, no propósito de co­
laborar com a Faculdade, pôs a dispo­
sição desta, o concurso de seus técnicos 
e material 

li/' ainda muito cedo para dar uma 
vista de conjunto dêstes estudos As 
equipes redigem atualmente os relató­
rios e serão necessárias algumas sema­
nas para chegar ao relatório final e 
apresentar os resultados científicos. 

Pode-se, entretanto, asinalar desde 
já o espírito de trabalho que não cessou 
durante esta excursão, de que 9 partici­
pantes eram moças que realizaram 
grandes esforços físicos, sem, entre­
tanto, relegar a pesquisa científica a 
segundo plano. 

O êxito da expedição só foi possível 
graças ao entusiasmo, à disciplina e à 
boa camaradagem e também às facili­
dades que foram concedidas aos mem­
bros da excursão, particularmente pela 
Comp Belga-Mineira em Sabará e 
Monlevade; pela Companhia do Vale 
do Rio Doce, em Itabira e Governador 
Valadares, e por'S Excia o Interventor 
do Estado do Espírito Santo, em Vi­
tória 

As dificuldades de alojamento da 
excursão foram grandes. em ltabira só 
foram resolvidas graças à hospitalidade 
que a Madre Superiora do Colégio de 
Nossa Senhora das Dores concedeu às 
jovens 

Entre os problemas que mais pren­
deram a atenção dos excursionistas, po­
dem-se assinalar as condições físicas e 
as da exploração econômica das grandes 
jazidas de ferro que se estendem de Sa­
bará a Itabira, o 2-provisionamento em 
combustível da indústria metalúrgica 
e a questão das comunicações para a 
expedição do minério e dos produtos in­
dustriais 

Por outro lado, a organização da 
Companhia do Vale do Rio Doce impõe 
um difícil problema de mão de obra e 
abastecimento em víveres 

As condições do povoamento e de 
vida agrícola estão em vias de raàlcais 
transformações e todos estes grandes 
p10blemas merecem evidentemente um 
estudo independente de tôdas as ques­
tões que estão ligadas a interp1etação 
do relêvo e vegetação. 

EXPEDIÇÃO :.RONCADOR-XINGÚ, PROMOVIDA PELA 
COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 

A Coordenação Econômica organi­
zou uma grande expedição, destinada 
ao desbravamento do Brasil Central 

A iniciativa apresenta um traço co­
mum com as bandeiras de 1600: A con­
quista da terra. Para os bandeirantes 
de ontem essa conquista era, sobretudo, 
em horizontalidade, empurravam o 
Tordesilhas geográfica A de hoje é uma 
conquista vertical Os expedicionários 
levam um programa, a emprêsa obedece 
a um plano Nada de roteiros vagos, de 
objetivos incertos. 
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Despertado pela situação interna­
cional, o Brasil teve suas atenções vol­
tadas para as próprias riquezas, para 
seu próprio território, desconhecido 
Lançando mão de novos recursos eco­
nômicos apressará, certamente, sua 
emancipação financeira De outro lado, 
agravousse o problema das comunica­
ções entre as diversas regiões do País -
entre o sul e o norte - realizadas, ou­
trora, exclusivamente por mar Acres­
cente-se ainda o extraordinário pro­
gresso da Aviação Comercial, permi-

-13-
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tindo linhas cada vez mais ousadas -
e compreenderemos a multifinalidade 
da emprêsa que ora se processa. 

A presente bandeira destina-se à 
descoberta de riquezas e à abertura de 
roteiros Estudará a criação de núcleos 
agrícolas que possam receber, todos os 
anos, maiores contingentes de povoado­
res, tratará da posibilidade de explo­
ração das imensas reservas minerais do 
planalto central e, finalmente, abrirá 
estradas, construirá campos de pouso, 
preparando o estabelecimento futuro de 
uma linha aérea que diminuirá de algu­
mas horas, a ligação entre o centro polí­
tico do sul e o extremo-norte. 

A primeira etapa feita por via fér­
rea, de São Paulo a Anápolis, estação 
terminal no Estado de Goiaz, utilizan­
do-se duas composições especiais de 
transporte para a gente e o material. 
De Anápolis será feito um avanço de 
quinhentos quilômetros por estrada de 
rodagem até Santa Leopoldina. 

Esta aldeiola de índios e caboclos, 
situada na barra do rio Vermelho, em 
Goiaz, será o trampolim da expedição 
desbravadora, sôbre o desertão. Daí se­
guirá pelo rio das Mortes, rumando à 
região dos Ararés, onde é corrente loca­
lizalem-:c:e as famosas minas dos Mar­
tírios Em seguida para os contrafortes 
da serra do Roncador, na direção do 
rio Coluene, margínando êste até a for­
mação do Xíngu. Procurará o divisor 
das águas entre o rio Xingú e o Tapa­
j oz, deixando de permeio o rio Irirí e 
daí até Santarém. Os sertanistas atra­
vessarão, pois, a zona mais inhóspita de 
três Estados da Federação - Goiaz, 
Mato Grosso e Pará - em uma extensão 
de 4 000 quilômetros! 

Aspecto digno de ser evidenciado é 
que a expedição recebeu aparelhamento 
completo para a finalidade em mira. 
Os homens nao levaram apenas Iacóes 
de mato e instrumentos de lavoura. 
Conduziram dois aviões, um pesado, 
para transporte e reabastecimento, ou­
tro leve, de exploração, botes-motores 
de borracha servirão para as tw vessias 
dos rios e cursos dágua. Barcos maiores 
serão usados para o reabastecimento via 
fluvial, na época das grandes chuvas 
Estações portáteis de rádio e telegrafia 
serão utilizadas, tanto para as comuni­
cações, como para o recreio dos homens 
Enfermarias de campanha, vacinas, so­
ros, instrumentos técnicos de tôda or­
dem integram o equipamento 

Oem homens fazem parte dêste 
exército da civilização Recrutou~se o 
pesoal com muito cuidado. Não apenas 
audácia, espírito de aventura, foram 

qualidades bastantes para recomendar 
os pretendentes Não estamos mais no 
tempo de BoRBA GATO O próprio perigo 
das tribos hostís está reduzido aos Cha­
vantes, cujos domínios terão o cuidado 
de evitar, porquanto a assimilaç~o dês­
tes está sendo tentada pelo Serviço Na­
cio{1al de Proteção aos índios Recruta­
ram-se, de preferência, artífices de todo 
gênero e detentores desta ou daquela 
aptidão intelectual. 

A organização da emprêsa veio agi­
tar em nosso meio uma série de proble­
mas discutidos de ângulos diversos, pe­
los técnicos e considerados pelas auto­
ridades gov~rnamentais. O fato, por si 
mesmo já evidencia o sentido patriótico 
da iniciativa Uma das conseqüências 
imediatas foi a melhoria das estradas 
goianas que coincidem com o itinerário 
do expedicionários Outra, foi a questão 
do índio Era propósito dos organizado­
res incluir entre os objetivos a serem 
ati{1gidos, o contacto com. os Chava~tes, 
tentando trazer à comumdade brasllm­
ra esses indomados silvícolas. Ponde­
ro~ entletanto, o general CÂNDIDO RoN­
noN' sôbre a inconveniência de tal apro­
ximação, " uma vez que estão adian­
tados os trabalhos do Conselho de Pro­
teção aos Indios, para integração da­
quela tribo no meio civilizado. Qualquer 
iniciativa vinda de outro setor com o 
mesmo objetivo, ilia fatalmente ple­
judicar êsses trabalhos e é quase certo 
encontrarem resistência da parte dos 
selvícolas. Assim os excursionistas da 
Coordenacão não mais terão o contacto 
projetado, Aliás, o Se1 viço de Proteção 
aos rndios vai designar um replesen­
tante especializado para acompanhar 
os citados exploradores, de acôrdo com 
os entendimentos havidos" 

Nos meios científicos agitou-se a 
discussão relativa à possibilidade que se 
apresenta, de investigações e~ tôrno 
de algumas moléstias encontra~:llças em 
nosso hinterland, desconhe~rdas do 
mundo civilizado. Falou-se ate na pos­
sibilidade de estudar-se a medicina e a 
cirurgia dos índios, tirando des~a <_Jbser­
vação os ensinan~entos pos,slvers. "A 
fauna, a flora, drsseram, tem,. ne.,te 
mundo infinito, de terras, de nos, l~­
goas e cascatas, um número incalcula­
vel de representante:;; 

Ergueram-se outras vozes, porém, 
desaplaudindo a expedição, com o ar­
gumento de que o nosso País possue 
áreas imensas, próximas ao litoral,, ain­
da inexploradas Porque abandona-las, 
tentando uma aventura como esta? Mas 
a crítica não procede - poderemos di­
zer - porque a finalidade não é apenas 
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ag1 icultar e povoar - é, também, traçar 
novos roteiros para as comunicações fu­
turas entre as províncias. 

Às margens do Araguaia pretende o 
Coordenador da Mobilização Econômica, 
sr JoÃo ALBERTO, erguer um grande nú­
cleo de população O plano para essa 
realízacão encontra-se bem adiantado 
O empreendimento será em moldes co­
operativistas, com a divisão da área que 
fôr obtida em duas partes distintas a 
urbana, onde ficará instalada a sede do 
município a ser criado, e a rural, que 
se destinará a explotações agrícolas e 
industriais, sendo aproveitadas as ri­
quezas do solo local A zona rural será 
dividida em lotes extensos e vendidos a 
preços baixos, com a condição, porém, 
de que o comprador construa um certo 
número de habitacões destinadas a fa­
míHas de trabalhâdores Serão dadas, 
outrossim, providências imediatas no 
setor das comunicações; é preciso asse­
gurar um contacto rápido com os cen­
tros urbanos mais próximos, através de 
boas estradas de rodagem Construir­
se-á, também, imediatamente, um 
campo de aviação Um sistema especial 
de financiamento atenderá a tudo 
aquilo que diz respeito à expansão co­
mercial e industrial da região, sem a 
preocupacão imediata do lucro, a exem­
plo do qÚe se vem fazendo em outros 
países A maior parte dos serviços de 
interêsse público serão entregues a em­
presas particulares 

Disse o Ministro JoÃo ALBERTO que 
espera ter preparado o território do 
Araguaia dentro de ano e meio Quando 
tal acontecer, poderão ser encaminha­
dos à mencionada zona, levas de colo­
nos nacionais procedentes de vários 
pontos do Bra~il, como dos países euro­
peus, cujas populações rumarão, sem 
dúvida, em grandes levas para a A~é­
rica, quando terminar a guerra Este 
núcleo populacional será sediado, possi­
velmente, na foz do rio das Mortes, onde 
já está sendo preparado um campo de 
aviacão de 1 400 metros, de Uberlândia 
à foz do rio das Garças, um avião de 
carga demora duas horas de vôo 

A chefia da expedição foi confiada 
ao tenente-coronel FLAVIANO MATOS VA­
NtGUE, sertanista experimentado, velho 
conhecedor dos caminhos sertanejos, 
discípulo de COUTO DE MAGALHÃES e de 
RoNDON, êsLe oiicial foi o organizador 
da viagem do Sr GETÚLIO VARGAS à ilha 
do Bananal, em 1940 

Transcrevemos a seguir a portaria 
11 ° 77, de 3 de Junho de 1943, pela qual 
ficou deliberado o envio desta expedi­
ção: 
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"COORDENAÇÃO DA MOBILIZA­
ÇÃO ECONôMICA 

' Portaria 11 ° 77, de 3 de Junho de 
1943 

Organiza a expedição Roncador­
Xingú. 

O coordenador da Mobilizacão 
Econômica, usando das atribuiçÕes 
que lhe confere o decreto-lei no no 
4 750, de 28 de Setembro de 1942 e 
devidamente autorizado pelo Exce­
lentíssimo Senhor Presidente daRe­
pública, 

Considerando a necesidade de se 
criar vias de comunicação com o 
Amazonas através do interior do 
país; 

Considerando a necessidade de 
se explorar e povoar o maciço cen­
tral do Brasil nas regiões cabeceiras 
do rio Xingú, atualmente das mais 
desconhecidas da terra, 

Considerando que esta explora­
ção constitue um passo decisivo para 
a realização do programa do Govêrno 
sintetizado na Ma1cha para o Oeste, 
resolve, 

I Organizar a expedição Ro11-
cador-Xingú corn os seguintes obje­
tivos: 

a) Partindo da cidade de Leo­
poldina, sôbre o rio Araguaia, em 
Gàiaz, seguir na direção geral de No­
roeste rumo a Santarém, sôbre o 
Amazonas 

b) Procurar o ponto mais fa­
vorável sôbre o rio das Mortes e 
fundar estabelecimento de coloniza­
ção 

c) Continuar a marcha gal­
gando a serra do Roncador e fundar 
no ponto mais conveniente que ofe­
reça condições de clima, terras pró­
prias para agricultura e facilidade 
para estabelecimento de um campo 
de aviação, um núcleo de civilização 
que servirá de ponto de apôio para 
o prosseguimento da expedição e ex­
ploração do território 

d) Invernar nesse local prepa­
rando o campo de aviação, e mrcr­
ando trabalhos agrícolas e de cons­
trução 

II Um segundo escalão da ex­
pedição deverá partir de Leopoldina, 
logo que seja atingido o objetivo na 
serra do Roncador com os elementos 
necessários para melhorar os cami­
nhos e fixar, no mínimo, 200 (du­
zentas) famílias por ano 

III Serão regulamentadas com 
o Govêrno de Mato Grosso as condi­
ções de colonização e policiamento 
da região 
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IV O chefe da expedição de­
verá apresentar, o relatório da mes­
ma, bem como a lista do material ne­
cessário 

V Resoluções posteriores regu­
larão os detalhes no decorrer dos tra­
balhos da expedição. -João Alberto 
(D O 4-6-943) ". 

O coordenador da Mobilização Eco­
nômica, Ministro João Alberto, aliás, in­
teressou-se pesoalmente pelo empre-

endimento, fazendo diversas viagens à 
foz do rio da§ Mortes, onde verificou 
de perto, a marcha dos. preparativos 

Incontestàvelmente, esta expedição 
é a maior até hoje tentada no Brasil 
Tem um sentido profundamente geo­
gráfico, pelo conhecimento múltiplo e 
pela posse vertical da terra, que pre­
tende empreender Obedece ao pro­
grama da Marcha para o Oeste, linha 
mestra da Política preconizada pelo Go­
vêrno do sr Getúlio Vargas. 

I REUNIÃO DE CONSULTA PANAMERICANA 
DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

Promovida pelo Instituto Paname­
ricatio de Geografia e História, sediado 
no México, instalou-se em Washington, 
a 30 de Setembro em curso, a Primeira 
Reunião de Consulta Panamericana de 
Ca1 tografia e Geografia, cuja •reali­
zação tem o patrocínio da American 
Geografical Society, de New York 

O certame, ora reunido, pela sua 
importância e também levando em 
conta a oportunidade do momento, em 
que fói convocado, despertou natural 
interêsse em todos os países americanos, 
tendo estes prestado apôio imediato às 
importantes instituições que o promo­
veram, enviando a Washington nume­
rosas comissões de técnicos 

Visa a presente Reunião estabelecer 
consulta entre os especialistas das Amé­
ricas sôbre os problemas técnicos pe­
culiares a cada país, para a realização 
de uma obra de conjunto 

Além das conversações de ordem 
técnica e de resoluções que, pela sua 
substancial óportunidade venham a ser 
adotadas, aos técnicos americanos serão 
mostrados pelos seus companheiros da 

Amérka do Norte, os importantes ser­
viços que estão sendo levados a efeito 
nas repartições oficiais e órgãos parti­
culares daquele grande pais 

O Conselho Nacional de Geografia 
acolhendo com justificado entusiasmo o 
convite que lhe foi dirigido, credenciou 
três renomados técnicos brasileiros para 
como seus representantes, acompanha­
rem os trabalhos e deliberarem em seu 
nome, sôbre os assuntos tratados na im­
portante reunião Esses técnicos são: 
Prof ALÍRIO DE MATOS, catedrático de 
geodesia e astronomia de campo da Es­
cola Nacional de Engenharia e orienta­
dor técnico da Campanha de determi­
nação de coordenadas geográficas, em­
preendida pelo Conselho Nacional de 
Geografia, geólogo SÍLVIO FRórs ABREU, 
técnico do Instituto de Tecnologia e 
membro da Comissão Diretora da Bi­
blioteca Geográfica Brasileira, do Con­
selho Nacional de Geografia e prof 
JoRGE ZARUR, membro do Diretório Cen­
tral do C N G 

No próximo número desta Revista 
serão publicados os. resultados da Reu­
nião 

SOCIEDADE INTERAMERICANA DE ANTROPOLOGIA 
E GEOGRAFIA 

Visando imprimir maior desenvol­
vimento aos estudos antroplógicos e 
geográficos nos países americanos, aca­
ba de ser instalada nos Estados Unidos 
da América do Norte uma entidade cul­
tural formada de instituições científi­
cas e de cultores especializados naquelas 
matérias 

, Esse novo e importante órgão de 
âmbito internacional, que se denomina 
SOCIEDADE INTERAMERICANA DE 
ANTROPOLOGIA E GEOGRAFIA (In­
ter-American Society of Antropology 
and Geography - Sociedad Interame­
ricana de Antropologia y Geografia), 

já conta com a adesão das mais repu­
tadas entidades científicas de vários 
países dêste continente, entre os quais 
contam-se, além do Conselho Nacional 
de Geografia e da Sociedade Brasileira 
de Antropologia e Etnologia, ambas do 
Brasil, mais ainda as principais dos paí­
ses americanos 

Nascendo inspirada com os mais sá­
bios propósitos, como seja o de manter 
contacto direto com todos os obreiros da 
geografia, da antropologia e das ciên­
cias que lhes são afins, bem como com 
as entidades públicas e privadas dedi­
cadas aos estudos de tais especializa-
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ções, a Sociedade Inte1 americana à e 
Antropologia e Geografia propõe-se aco­
lher em seu seio tôdas as pessôas, or­
ganizações ou institutos que se interes­
sem pela sua atuação programática, os 
quais poderão tornar-se membros da 
mesma mediante o pagamento das se­
guintes quotas, conforme a categoria de 
sócios sócio perpétuo 1 000,00, sócio re­
gular 3,00, por ano; sócio estudante 
2,00, por ano, e sócio 'institucional, 3,00, 
por ano 

As quotas respectivas, que devem 
ser pagas em moeda dos Estados Unidos, 
dão direito ao recebimento gratuito de 
tôdas as publicações da Sociedade, 
sendo que o pedido de adesão de sócio 
estudante deve ser endossado por dois 
professores, não podendo exceder de 
três anos o período de manutenção des­
sa categoria A tôda pessoa ou instituto 
que se inscrever até dia 1 ° de Outubro 
próximo, será conferido o título de só­
cio fundado,r da Sociedade 

O Comité Provisório de Organização 
da Sociedade Interamericana de Antro­
pologia e Geografia, cuja sede acha-se 
instalada na Smithsonian Institution, 
em Washington, D C tem como secre­
tário o eficiente e erudito geográfo prof 
RALPH L BEALS, que vem desenvolvendo 
notável e meritório esfôrço, tendo con­
seguido, mercê disso, despertar mere­
cido e justificado interêsse em tôrno da 
nova e -promissora Sociedade Compõe­
se o seu Comité Provisório das seguintes 
personalidades· Brasil - Senhorita 
HELOISA ALBERTO TÔRRES, Srs ARTUR RA­
MOS, DoNALD PIERSON JORGE ZARUR, e 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, Estados 
Unidos - Srs RALPH L BEALS, WENDELL 
C BENNETT, S W BOGGS, PRESTON JA­
MES, CAL 0 SAUER, JULIAN STEWARD e 
GEORGE VAILLANT, Argentina - Srs 
FRANCISCO DE APARÍCIO, ROMUALDO ARDIS­
SONE, ALEJANDRO F BORDAS, SALVADOR 
CANALS FRAN, Contra-Almirante PEDRO 
S CASAL, EDUARDO CASANOVA, FREDERICO 
A DANS, FERNANDO MARQUES MIRANDA, 
LOURENZO R PARODI, MIGUEL RODRIGUES, 
ANTÔNIO SERRANO e JÚLIO AYALA TORA­
LES, Chile -RICARDO DaNOSO, Cuba­
Sr FERNANDO 0RTIZ e SALVADOR MAS­
SIP, Colômbia- Srs PAUL RIVET e GRE­
GORIO HERNÁNDEZ DE ALBA, México- PE­
DRO CARRASCO, ALFONSO CASO, D F 
RUBÍN DE LA BoRBOLA, PEDRO SÁNCHEZ e 
senhmita RITA LÓPEZ DE LLERGO, Costa 
Rica- JuvENAL VALERO RoDRIGUEs; Pe1ú 
- JuLio TELLo; Venezuela - WAurER 
DUPOUY 

Sendo uma das finalidades culturais 
da Sociedade a difusão de matéria ci­
entífica e de comentários e amplos in­
formes acêrca da geografia, da antro­
pologia e ciências afins, acaba de apa­
recer, sob seus auspícios a excelente re­
vista especializada Ata América, cujo 
número inicial coresponde ao trimestre 
janeiro/março, 1943. 
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Inserindo abundante e variado ma­
terial de interêsse geral para os geógra­
fos e antropólogos americanos, desta­
camos do órgão oficial da Sociedade In­
teramericana de Antropologia e Geo­
grafia, o editorial de apresentação em 
cujo contexto está bem definido o pro­
grama da nova publicação bem como o 
da instituição, contendo mais ainda in­
formações acêrca da origem e conse­
qüente instalação da futurosa Socie­
dade· 

A criação da Sociedade Inter-Ame­
ricana de Antropologia e Geog1ajia vem 
a marcar uma nova etapa na madurez 
destas ciências. No século passado as 
sociedades científicas manifestavam a 
tendência generalizadora de ab1 anger, 
em sua constituição, a tôdas as ciências 
Sàmente a fins do referido século e a 
princípios do corrente, se começa a ob­
se7 var a formação, sempre em núine1 o 
crescente, de sociedades especializadas e 
de seus respectivos ó1 gãos de divulga­
ção 

No que diz respeito ao campo de es­
tudos amelicanos, existe há muito 
tempo uma tendência oposta a esta 
Embora continuem a ser necessários os 
serviços das sociedades e publicações es­
pecializadas, o vasto e incessante au­
mento da investigação dos p1 oblemas 
americanos exige síntese e intercâmbio 
de infonnações Enquanto numerosos 
p1 oblemas locais permaneciam intactos, 
antropólogos e geóg1 ajas ig1w1 avam as 
pesquisas 1 ealizadas em out1 os países. 
Mas logo que estes problemas j01am re­
solvidos, tornou-se cada vez mais evi­
dente que estavam relacionados com os 
problemas de out1 os países, 1 e a fi? man­
do-se então, o verdadei? o ca1 áte1 intel­
nacional da ciência 

Apesm da desfavorável situação 
mundial de hoje, nunca a América es­
teve tão unida Jamais os cientistas so­
ciais desempenharam um papel tão im­
portante nos assuntos do gênero huma­
no, e com o advento da paz, os ant?opó­
logos e geóg1 a f os terão uma participa­
ção fundamental na 1 esolução dos pro­
blemas de reconst? ução Seguros da im­
portância futw a da Antropologia e da 
Geografia, e das ciências a elas relacio­
nadas, o Comité 01 ganizador P1 ovisó1 io 
chegou à conclusão de que uma Socie­
dade Inter-Americana te1ia uma inte-
7 essante junção a p1 eencher A entusi­
ástica 1 esposta dada à nova Sociedade 
por mais de 500 memb1 os, antes mesmo 
da saída de sua p7 imei7 a publicação, é 
uma 1J1 ova da sua acertada criação. 
Uma outra prova satisfatória é a adesão 
de alugumas das mais velhas e respeitá­
veis sociedades nacionais dó continente. 
A sociedade ant1 opa lógica mais antiga 
do hemisfério, a Sociedade Etnológica 
Americana de New York aderiu à Socie­
dade Inter-Americana justamente 
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quando celebrava o seu primei1 o cente­
nário de existência, em Novembro de 
1942 Passando em revista a história da 
Sociedade Etnológica Ame1 icana no 
banquete do seu centésimo aniversário, 
o senhor Franz Boas, já falecido, co­
mentava que, ao cooperar na twefa de 
c1iar a Sociedade Inter-Ame1icana, a 
Sociedade Etnológica Americana dava 
mais um impm tante passo na sua longa 
e útil can ei1 a 

São as seguintes as instituições já 
ade1 idas à Sociedade Inter-Americana: 

Academia Nacional de História de 
Colômbia, Associação Antropológica 
Americana, Sociedade Etnológica Ame­
ricana, Sociedade Geográfica AmeJica­
na, Asociação Antropológica de Was­
hington, Associação de Geógrafos Ame-
1 icanos, Sociedade Geográfica de Chi­
cago,Junta Nacional de Arqueologia de 
Cuba, Sociedade Linguística da Ameri­
ca, Sociedade A1 gentina de Antropolo­
gia, Sociedade Argentina de Ciências 
Naturais, Sociedade A1 gentina de Estu­
dos Geog1 áficos "Gaea", Sociedade Chi­
lena de Histó1 ia e Geog1 afia, Sociedade 
Geog1 áfica de Cuba, Sociedade de An­
il apologia Aplicada 

Estas sociedades têm o direito de 
designw um membro para o Conselho 
que se enca11 egw á da administl ação da 
atual instituição a cargo do Comité Or­
ganizador P1 ovisório e determinará a 
forma de 01 ganização permanente Em 
um futuro p1 óximo, espe1 a-se a adesão 
de nurne1 os as outJ as sociedades O Co­
mité P1 ovisó1 io convida a tôdas as so­
ciedades interessadas a ade1 i1-se à nova 
Instituição como membros constituin­
tes e a tornar parte no estabelecimento 
da 01 ganização permanente da mesma 
Tôdas as sociedades nacionais ou locais 
ade1 entes, com um número mínimo de 
25 mernb1 os contribuintes, terão o di-
1 eito de designw um representante para 
o Conselho da Sociedade Inter-Ameri­
cana 

A missão do Comité Organizador 
P1 ovisó1 io consiste exclusivamente em 
assentar a Sociedade sôb1 e sólidas bases 
na maim b1 evidade possível A longa 
lista de membJ os, já existente, e o rece" 
bimento de um generoso donativo pa1 a 
mante1 a Sociedade dw ante o pe1 íodo 
de 01 ganização, a seguram a sua imedi­
ata estabilidade financeira Urna vez 
ence1rado o pe1 íodo da admissão de 
memb1os, se 1enlizará, por coneio, a 
eleicão de um Conselho O Comité Pro­
visÓJ i o designará uma comissão pw a 
propô1 candidatos As sugestões a êste 
respeito devem se1 enviadas ao Secre­
tário da Sociedade, g1upos de sete 
membros podem fazer nomeações, co­
municando-as ao Sec1 etário. 

Feito isto, o Conselho elege1 á os 
fnncionáJ ios Realizadas as eleições, o 
Comité Organizado1 passw á todos os 

assuntos da Sociedade a ditos funcioná-
1 ios que deve1 ão preparw os estatutos 
pe1 manentes pw a que sejam ap1 ovados 
1:uma reunião inte1 nacional a 1 ealizar­
se o mais cedo possível Efetuada esta, 
a Sociedade terá atingido a forma cw a­
teJ ística de uma verdadeira instituição 
científica internacional, administl ada 
democràticamente por seus rnemb1 os. 

Algumas pesso{ls solicitm am a jun­
ção da Anti apologia e da Geog1 afia na 
Sociedade, enquanto que out1as sugeJi-
1 am a inclusão à mesma da História ou 
de outras ciências sociais Talvez se 
possa afirmar que matérias tais como a 
Antropologia e a Geografia se acham 
distanciadas uma da outJ a A medida 
dos índices encefálicos e a análise de 
dados metem o lógicos têm, diretamente, 
pouca cone.rão entre sí Entretanto, 
ambas cont1 ibuern à compreensão dos 
pmblemas fundamentais humanos, que 
constituem o tema principal das duas 
czencias Enquanto os geógrafos e an­
tJ opólogàs se 1 elacionam com o homem, 
peJ manecem em um te1 rena de interês­
se comum 

Pode-se asegura1 com justiça que, 
1 elativamente à Histó1 ia, existe a mes­
ma comunidade de inteJesses De tôdas 
manei1 as, sob um ponto de vista p1 ático, 
os histm iadm es estão 1 epresentados no 
campo das publicações peTiódicas inter­
ameJ icanas Além disso, tem existido 
até o presente wn campo de inte1 êsses 
comuns ent1 e o historiador de aconteci­
mentos políticos ou relações internacio­
nais, de um lado, e o antropólogo e o 
geógrafo, do out1 o Os historiado? es po­
dem contribuir e1w1 rnemente, e assim o 
esperamos, à compreensão dos povos e 
culturas do continente Alimentamos a 
esperança de que os histm iadores p1 eo­
cupados pelo desenvolvimento da socie­
dade e da cultw a, se juntarão conosco 
Alguns já o fizeJ am Evidentemente, os 
trabalhos dos nossos memb1 os e as pá­
ginas de nossas publicações serão aber,­
tas a eles, assim como aos sociólogos, 
economistas 1 w ais e outros, interessa­
dos nos p1 oblemas fundamentais das 
cultw as naiivas e mode1 nas da Amé-
1ica 

As bm 1 ei1 as rígidas entJ e as ciên­
cias já estão desapm ecendo, tal como 
sucede às fronteiJ as geog1 áficas Con­
tudo, o Comité Provisól io conside1 a que 
não é chegada ainda a ocasião pa1 a 
uma síntese total das ciências sociais 
Si ns membros não estive1 em de acôrdo, 
te1 êio tôdas as facilidades para a dis­
cussão e ampliação do campo de estudos 
que deve ab1 anger a Sociedade, antes 
de que se estabeleça a sua 01 ganização 
pe1manente 

Um dos t1 abalhos impo1 tantes da 
Sociedade é, sem dúvida alguma, a pu­
blicacão da Revista Pm a uma tal pu­
blica cão inte1 nacional, existem poucos 
precédentes que possam guiar o editm . 
Incumbirá portanto aos membros da 
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Soci~dade, a indicação dos assuntos que 
dese;am ver tratados na Revista Em 
geral, julgamos que devem ser preferi­
dos os artigos que ofereçam sínteses de 
dados ou que despe1 tem interêsse inter­
ameJicano Isto não significa a exclu­
são de estudos sôbre temas locais, po-
1 ém, devem ter preferência aqueles que 
estabeleçam a ligação entre os estudos 
1 ealizados e os problemas comuns às 
vastas 1egiões da América. 

Os objetivos p1 incipais da Revista, 
no momento, consistem em fmnecer um 
meio de inte1 câmbio de idéias, mé_todos 
e 1 esultados, e em esclarecer, através de 
tôda a Amé1 ica, uma estreita união en­
tJ e geóg1 atos, anti opólogos e demais 
pessoas relacionadas com a Sociedade 
No entretanto, esta desejada união não 
siginifca necessàriamente o estabeleci­
mento de um perfeifo acôrdo, e sim, a 
c1 iação de opm tunidades para a franca 
e honesta discussão que deve p1 esidi1 a 
busca da ve1 dade científica O Editor 
Provisó1 io deve1 á ser conside1 ado sim­
plesmente como agente dos membros da 
Sociedade A Revista pertence aos seus 
leito1 es e deverá servir os seus inte1 ês­
ses E' ob1 igação dos membros comu­
nicm ao Editm P1 ovisó1 io os seus de­
sejos e necesidades. 

A existência do Manual de Estudos 
Latino-Americanos e do Boletim Biblio­
gráfico de Antropologia Americana nos 
aconselham a não incluir na Revista um 
se1 viço bibliográfico completo Julga­
mos igualmente desnecessá1 ia uma ex­
tensa secção de crítica Em seu lugar, 
nos propomos publicm sumários de li­
Vi os importantes, monografias e w tigos, 
destacando aqueles de maior significa­
ção inter- ame1 icana. Alguns 1 esumos 
dêste gênero estão já publicados neste 
núme1 o A continuação ou ampliação 
desta secção depende do desejo dos 
memb1 os e da cooperação que a ela pos­
sam p1 estm os que, voluntàriamente, se 
disponham a esc1 ever naquele sentido. 

Esperamos que a secção Notas e No­
vidades se tm nará uma das mais impo1-
po1 tantes da Revista Aquí também o 
êxito depende1 á da colabm ação dos 
membros. 

1 AM •• , i.,.,. 

Aproveitamos a opo1 tunidade para 
am adecer aos Edito1 es Asociados e Con­
tribuintes, que nos ajudawm a PJeparar 
este primeiro número Si as secções de 
Sínteses e Notas e Novidades tiverem 
êxito, o deveremos particulw mente aos 
Editores Cont1·ibuintes Pw a muitos 
países, são indispensáveis editores con­
tJ ibuintes adicionais que se 1 esponsabi­
lizem por aquelas secções Devem-se 
buscar voluntários pw a êste t1 abalho. 

O nome da Revista foi assunto de 
longa discussão, tendo-se 1 ecebido nu­
merosas sugestões a 1 espeito A f1 as e 
"Um Edito1 à busca de um nome" des­
CI eve1 ia perfeitamente a principal ati­
vidade do Editor P1 ovisório nos últimos 
meses E1 a preciso um nome ao mesmo 
tempo simples e significativo pw a os 
leit01 es de válios idiomas, e que assina­
lasse também os objetivos fundamentais 
da Revista Resultou impossível 1 eunir 
tôdas estas condições O nome escolhido 
é simples, tem sentido para os leitm es 
de válios idiomas e define o objetivo 
geográfico da popublicação, porém não 
indica o asunto ge1 al. Tendo em vista 
o desejo de alguns membros de ampliar 
o campo de estudos da Sociedade, tal 
nome pode constituir uma vantagem 

Sem d'l)vida, te1 ia sido desejável 
uma outra consulta sôb1 e o nome da 
Revista, assim como sôbre alguns assun­
tos 1 e/acionados com a 01 ganização da 
Sociedade Infelizmente, limitadas co­
mo são as generosas facilidades conce­
didas pela I.nstitu-ição Smith para a 01-
ganização da Sociedade, e a ajuda que 
se obteve pw a a publicação da Revista, 
é-nos imprescindível uma ação mais 
1 ápida do que e1 a de desejm O Editor 
P1 ovisó1 io e o Comité 01 ganizadm, in­
dubitàvelmente se enganaram em suas 
ap1 eciações Por esta 1 azão, fazemos um 
atencioso a pêlo aos memb1 os para c01-
regi1 em os en os cometidos, e os convi­
damos co1 dialmente a 1 ealizar as refor­
mas e mundanças que deseja! em pw a a 
Sociedade e a Revista, a eles perten­
centes 

PROFESSOR BENEDITO JOSÉ DOS SANTOS 

O falecimento a 25 de Junho de 
1943, dêste patrício eminente, foi motivo 
para que se voltassem as atenções de 
todo o Brasil à essa vida plena de idea­
li~mo e de construção. 

0 professor BENEDITO JOSÉ DOS SAN­
TOS nasceu em Ouro Preto, a 25 de Fe­
vereiro de 1879 Passou a sua mocidade 
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alí, na companhia de sua família D~­
plomou-se em 1904, pela Escola de MI­
nas de Ouro Preto 

De posse do diploma, conquistado 
aliás, com muito brilho, ingressou na 
Comissão Exploradora de Carvão no Sul 
do Brasil, à qual prestou assinalados 
sei viços. 
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Posteriormente fixou-se em Belo 
Horizonte, sendo nomeado engenheiro 
do Estado, em 1913 Convidado também 
para professor da novel Escola de Enge­
nharia da Capital Mineira, prestou a ela 
uma contribuição onímoda, valosíssima. 
Ocupou, entre outras cadeiras, a de 
Geodésia e Astronomia 

Como engenheiro do Estado reali­
zou trabalhos importantes e desempe­
nhou comissões de relêvo no interior de 
Minas, no Rio e em São Paulo Na an­
tiga Secretaria da Agricultura, Viação 
e Obras Públicas, chegou a atingir ele­
vadas posições; foi chefe-técnico e di­
retor de Indústria e Comércio, secretá­
rio interino e diretor-geral, cargo no 
qual foi aposentado em 1938 

Em 1930 teve seu nome indicado 
para o lugar de diretor da Estrada de 
Ferro Leopoldina, função que desem­
penharia por algum tempo. 

Era membro do Instituto Histórico 
e Geográfico do Estado de Minas Gerais, 
da Academia de Ciências de Minas Ge­
rais, da qual foi fundador, do Conselho 
de Ensino de Minas Gerais, vice-presi­
dente da Sociedade Mineira de Enge­
nheiros, membro da Comissão Fiscal da 
Cia Belgo-Mineira, do Diretório Regio­
nal de Geografia e da Comissão de Ser-

viços Geológicos do Brasil Pertencia 
ainda a diversas associações religiosas, 
de caridade ou de cultura. 

Deixa várias obras e estudos, entre 
os quais a Carta Geográfica do Estado 
de Minas Gerais, levantada em 1926, 
Bases para Orçamento, Estudo Geoló­
gico do Município de Curitiba 

Era filho do sr JoÃo INÁCIO DA 
CosTA SANTos, tenente-coronel da Fôrça 
Policial de Minas e de sua espôsa d. 
BLANDINA FIGUEIREDO DOS SANTOS fale-
cidOS. . 

Com o desaparecimento do prof 
BENEDITO JOSÉ DOS SANTOS, perde Minas 
e o Brasil uma das legítimas expressões 
de sua cultura, vocação autêntica para 
o trabalho, no que a expressão encerra 
de mais elevado e de mais amplo 

Êle era um brasileiro, daqueles cuja 
formacão tem raízes nas tradicões ve­
lhas, Úgadas à sociedade provinciana, 
repositório da mais pura brasilidade 

E' sempre com pesar, mas um pesar 
ao qual mistura-se algum orgulho, que 
registamos o passamento de homens 
como êsse São os grandes vultos que 
eternizam a Pátria Que emprestam 
glória e imortalidade a isto que, em ou­
tro caso, não passaria de uma expressão 
geográfica 
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Carta Geográfica do Brasil 

O Conselho Nacional de Geografia, pelo decreto-lei federal n.0 237, 

de 2 de Fevereiro de 1938, ficou encarregado pelo Govêrno da União 

de elaborar uma Carta Geográfica do Brasil, na escala de um por 

milhão. Em 1922, em comemoração ao Centenário da nossa Indepen­

dência, foi publicada pelo Clube de Engenharia a primeira edição pro­

visória dessa Carta, que obedece às Convenções internacionais da 

Carta do Mundo. A Carta representa o Brasil em 50 fôlhas, no formato 

o,m68 X o,mso, figurando em côres próprias e gradativas as regiões ele-

mdas e as submarinas. O Conselho agora vai atualizar a Carta. A 

Carta Geográfica de um país, além de ser um documento básico, é 

uma demonstração de atividade e de cultura. Para elaborá-la, o Serviço 

de Geografia e Estatística Fisiográfica, do Conselho, onde estão centrali­

zados os trabalhos, necessita coligir documentos que resultaram de tra­

balhos de campo, de reconhecimentos e levantamentos territoriais, de 

viagens e pesquisas, de serviços topográficos e geodésicos, enfim, de todo 

o esfôrço empreendido no sentido de colhêr informações e dados exatos 

sôbre o território brasileiro. A colaboração dos serviços oficiais, das em­

prêsas particulares e dos profissionais e particulares constitue um dever 

cívico. É, portanto, ato meritório enviar ao Conselho Nacional de Geo­

grafia (Praça Getúlio Vargas, 14-5.0 andar -Rio de Janeiro) mapas, 

croquís, descrições, publicações, informações, dados, fotografias, numa 

palavra, qualquer elemento que documente com exatidão o território 

brasileiro. Fazer isto é servir ao Brasil. 
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